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ÀPrESEnlAçÂO

A XIV Reunfão de Pesqulsa de SoJa da Região Sul, realizada em

Chapecó, alán da temátlca nornal, fol perneada por dlscussões
de capltòI lmportânciâ, que devem prossegulr nas próxinas reu

nlões. A prlmelra delas dlz respelÈo ao acentuanento da defi
c1âncla de recursos para pesquisa agropecuárla, seJam eles de

ordem humana, f fnanceira ou maÈeriaI. Esre quadro á partlcu-

larmence preocupânte no Rlo Grande do Su1, onde é flagrante a

necessldade de reestruturação do órgão responsável pela condu

ção da pesqufsa esLadual, de manelra que o mesno passe a de-

ter condições concretas de fazer frente ao desafio de gerar e

adaptar tecnologias para a agrlculcura gaúcha da atualidade.

Outra I lnha de discussão imporrante ocorreu no senCldo da ade

da cul¿ura da soJaquação do segnento de pesqu fsa à rea I ldade

dos anos 8O, especialnence no que tange å redução de custos -
o que fnplica em redução de uso de insumos - de forma a compa

tlbilizar a cultura con a sltuação de mercado.

Ganha forma também a dlvers iftcação do nercado interno de so-

Ja, com a crescente - embora incipíente - utlllzação da soJa

na allnentação humana. Este aspecco deverá exlglr atenção es

pecfal dos pesquisadores das diversas áreas, a fim de que o a

grlcultor possa produzir soJa com os requlsltos específ i"os
da lndústrla de alimencos ou para consuno'rln natura',.

Assin, esta Atâ não só representa as consolidações dos resul-

tados da pesqulsa com soJa na Regtão Sul, durant" o ano ag.í-

cola 1985/86, como também a pedra fundamentâ1 (marco) de uma

novâ era onde a dfscussão democrátlca cranscende os aspeccos

puramente tócnfcos.
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T. SESSÃO DE ABERTURA

A XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul foi
iniciada ãs 14 h e 15 ninutos do dia 11 de agosto de 1986 no

salão de reuniões do Hotel Bertaso, em Chapec6, SC,

Dando infcio aos trabalhos da Sessão de Abertuna o

Eng, Agn. Eva::isto Antonio Espindola, presidente da co¡nissão
organizadora, convidou pana panticiparern da mesa as seguintes
autonidades: Sr. Mário Madnuga Moneira, repnesentante do Ëxmo

Sr:. Ledônio Miglionini, DD Pnefeito Municipal de Chapec6; Eng.
Agn. Carlos Pieta Fil-ho, Dinetor Tácnico da Empnesa Cataninen
se de Pesquisa Agnopecuária - EMPASC; e o Eng. Agn. Décio Luiz
Gazzoní, Chefe do Centno Nacional- de Pesquisa de Soja - CNPSo/

EMBRAPA. Na seq{lência, o Eng. Agr. Evaristo Antonio Espindola
expressou votos de boas vindas aos panticipantes e passou a pa

lavna ao pal-estnante convidado, Eng. Canlos Pieta Filho. Este,
fez nefenências ã pesquisa desenvotvida en Santa Catar.ina con-
siderando as diverslficadas condições ctirnáticas, edáficas, de

relevo e cultunais das difenentes negiões do Estado, e os es-
forços necessãríos para a resoluçäo dos pnoblemas advindos de

tais particulanidades. Aduziu que a pesquisa consciente deve
ser voltada ao agnicuJ-ton, eficientemente retnoalinentada e ca
pacitada ã gerar e difundir tecnologia apropriada ã realidade,
destacando que a pnodução agrÍco1a cataninense ã, em sua quase

total-idade, oriunda da pequena pr"opniedade, consequentementet
merece tratamento prionitário por parte da pesquisa. Um pro-
grama de pesquisa concl-uiu, deve, contemplan o incnemento da

atividade cientffica dentno da pnopnia pnopniedade do agricul-
tor e daÍ a geração contÍnua de conhecimentos que favoreçarn a

administ::ação da pnopniedade.
Apðs a palestra do Eng. Agn. Carlos Pieta Fifho, na-

nifestou-se o Eng. Agr. Décio Luiz Gazzoni fazendo urn breve r-e

l-ato da evoJ-uçäo e irnpo::tåncia da soja a nível- nacional-. r;1. Em

continuação o Eng, Agr. Mi)-ton Kaster, Coondenador Nacional do

Pr"ognama de Soja, fez algumas colocações sobre o desenvolvi¡nen
to do Programa e da Reunião. Não havendo mais manifestação o

Eng. Agn. Evaristo.A. Espindola fez breve alusão ãs categonias
e atnibuições das entídades conponenetes da Reunião, convidan-
do os pnesentes a participanem dos trabal-hos nas Comissões Téc
nicas e dando por encernada a Sessão de Abentuna.
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II. SESSOES TÉCNTCAS

Às 16 horas. í1o di.a 11 tle agos.to ôe 19-86, ti\¡erarn
cio as sessöes têcnr\cas da XIV R,eunlão de Pesquisa de Soja
Rcgião Sul, as quais, se plolongaran até ãs 18 horas do dia
de agosto de 198ó e ficaran ass.lm cons'tituldas:

1. Cqnissão de Genêtica e Melhoranento;
2. Ccrnissão.de Ecologla, Fisiologia e trráticas Orlturals;
3. Cqnissão de Entonologia;
4. Cqnissão de ltutrição Vegetål e U"o do Solo;
5. Ccrnissão de Tecnologia de Produção de Sementes/Fitopatologia;
6. Cc¡nissão de Controle de Plantas Daninhas.

i\1f -
da

13

Cada Comissão escolheu urn Coordenador e u¡n Relator, sen
do apreciados os resultados de pesquisa referentes ao ano agríco-
1a 1985/8ó, reavaliadas as prioridades e necessidades de pesquisa,
apreciados planejanentos de pesquisa integ¡antes dos programas

das Instituições de pesquisa da Região sul para o próxirno ano
agrÍcola e elaboradas recornendações à Assistência Técnica e Exten
são Rural.0 relatório de cada Comissão foi apresentado na sessão
de Assenbléia Geral.
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CONfiSSÃO DE @NÉTTCA E MELHORAI'IENTO

COORDÈNADOR: .Ios6 Luiz Tragnago

RELATOR: Orival Gastão Menosso

1. PARTICÏPANTES

Antonio Ca::l"os ALr¡es

Ce1so de Afreida Gaudencio

Þcio Luiz ?azzcrlí

Eloi Roque Flil-gent

Eva¡isto A. Espindol-a
'Fernando Cassini

Ðranqisco Terasawa

HeLenita Antonio

João Lui-z Alberlnl
Jos6 Ántonìo Oosta

Josã Luiz Tregnago

Luiz Antonio Albiero
Luiz Os¡na:: Brraga Sefrudr
Luiz Fedro Bonetti
l4a¡rio IYurikl"i¡ Gastal

Milton l(aster
Nídio Antonio Bami
Onival- Gastäo l,tenosso

Paulo Femando Bertagnolli
Paul-o Ricardo Reis Fagrndes

Petrr¡nio Chaves lLlpolito
Sergio de Assls Li.brelotto Rubi¡

Sfurião ALano Vielre

TNSTTTUTçÄ0

UFSC, Florian6polis, SC

EMBRAPA-CNPSo, londrina, PR

EMBRAPA-0'¡PSo, londrina, PR

SEÄGRI-TPAGRO, Porto Al-egre, RS

EMPASC, Chapecó, SC

CIDASC

FT Pesquisa e SenÊntes, Ponta Grossa, PR

EMBRAPA-O.IPSo, londr"ina, PR

FT Pesquisa e Serentes, Ponta Grossa, PR

UFRGS - FA, Porto A.Iegre, RS

FE@TRIG0*CEP, Cbrz Alta, RS

APAS$JL, Santo,Angelo, RS

UFPeI- FAEM, Pelotas' RS

IE@TRIG0-CEP, Cl'uz Alta, RS

EMBRAPA- CPATB' Pelotas' RS

II,IBRAPA-0,IPSo, Londriaa, PR

SEAGRI-IPAGR0, Porto ALegre, RS

EMBRAPA-G'IPSo, [onùi-na, PR

EMBMPA-CI,¡PT, Passo Iurdo, R.S

EIßRAPA-CFATB, PeLotas, RS

OOPEBRAS S.4., São Paulo, SP

SÞqGRI-IPAGRO, Julio de CastiJ.hos, RS

EMB¡APA-ü{PI, Passo lü-rdo, RS

2. TRABALHOS APRESENTADOS

2.1 IPAGRO

2.1.1- Relator: S6ngio de Assis Librel-otto Rubin
- Avaliação Internediánla de Linhagens de Soja.
- Cniação de Cultivares de Soja no IPAGRO,

- Avaliação Preliminar de Linhagens de Soja.
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- Avaliação Final de Linhagens de Soja.
- Cultivares de Soja Recomendadas pana o Rio Grande do Sul.
- Avaliação de Cultivares e Linhagens de Soja en Diferentes

Nfveis de Fentilidade.
- Canactenização Botânica de Linhagens de Soja.

2.2 CEP-FECOTRIGO

2.2.1 Relaton: .losé Luiz Tragnago

- Melhonamento e Cr.iação de Cultivares de Soja no Centno de

Expeninentação e PesquLsa da FECOTRIGO.

- Avaliação Pneliminan de Linhagens de Soja
- AvaLiação Inter¡nediã¡:ia de Linhagens e Cultivanes de Soja

2. 3 CNPT/EMBRAPA

2.3.1 Relator: Paulo Fernando Bertagnoli.
- Desenvolvimento de Linhagens de Soja adaptadas ãs Condições

de Cultivo do Rio Grande do Sul.
- Avaliação de Ensaios Pnelininares de Linhagens de Soja de

29 ano..

- Avaliação do Compontamento dos Cultivares de Soja Recomen-

dadas para Serneadura no Rio Grande do Sul.

2.3.2 Relator: Simião Atano Vi.eira
- Avaliação Tntermediária de Linhagens de Soja

- Avaliação de Ensaios Pr:elininares de Linhagens de Soja

- Avaliação Final de Linhagens de Soja.
- Análise Conjunta dos Dados do Ensaio de Cultivanes ¡recomen-

dadas pana Semeadura no Rio Grande do Sul.

2, + EMPASC

2,4.L Relator: Evaristo Espindola
= Desenvol-vlmento de Cultivanes de Soja para o Estado de

Sahta CatarLna.
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2.5 CPATB/EMBRAP4

2.5.L. ReLator: Márlo ?. de C. GastaL

- Melhora¡nento Gengtico da Soja 1985,/86 - I - Cnuzamentos,
Gerações Segnegantes e LLnhagens.

- Melhoramento Genético da Soja 1385/86 - II - Avaliação de

Linhagens.
- Melhonanento Genético da Soja 1985/86 III - Avaliação de

Cultivanes lntroduzidas .

- Avaliação de Linhagens de Sojä em "Tet-ras de Anrozrr.

3. .RESULTADOS 
DAS ANÁLTSES CON.IIJNTOS DOS ENSATOS EM REDE

En deconnência das condições adversas de c1ima, verificadas
no Rio Gnande do SuI de rneados de outub¡:ò a meados de janeir:o,
a maio?ia dos expe::l.mentos constantes da Rede oficial de Pesqui
sa foram conside¡ados como pe::didos ou tiveram seus resultados
seniamente pnejudicados, detenrninando o apnovei.tarnento sob ne-
senva dos tnesmos.

Ern ¡razão do exposto, as análises conjuntas não fonam reali-
zadas.

'+. DEFINIçÃ,o DE NECESSTDADES E PRIORIDADES DE PESQUISA

Serão nantidae as pnioridades estabelecidas na Reunião do

PNP Soja em 1"984

s. RECOMENDAçoES À ASSISTENCIA TÉCNTCA E EXTENSÃ,o RURAL

5.l- Novas re o Grande do Sul-.

- Ciclo pnecoce
CEP 16 - Timbó Clinhagem CEPS 7661)

- Ciclo M¿dlo

BR-6 (NOVA BRAGG)

vr-2
IPAGRO 2J- (Linhagem JC 8138)
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5.2 Novas Recomendaeões pa¡a Santa Cata¡rina.

- Ciclo precoce
rAS 5

- ciclo M6dìo
BR-4

rr- 2

5.3 ÇqLtì.va¡es de Soja r:ecomendadas pana o Rio Grande do SuI.

Pr:efer.encla! Toler¡ada

Cicto Precoce

Paraná
Década

tvora
PlanaLto
BR.2

lAS 5

IPAGRO 20

CEP i.6 - Tinb6

Clcto t€eio

BR.4

Bfagg
BR- 7

DavLs

TAS +

Uníão
CEP l-2 Cambaná

BR-6 (Nova Bnagg)
FT- 2

TPAGRO 21

cEP L0

Bos s ien
-al.val-

Ciclo Se¡ritardio BR-8

BR-12

BR.].

Cobb

Vil-a Rica

BR- 3

CìcLo Ta¡dlo Santa Rosa
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0BS: As cuLtivares P6roJ.a, MÍssões e Hardee não serão nais recorendadas a
partù de L987,/88. tn razão disso, lavourus con estes cultivares e¡n

1986/87 nao podenão sen j¡statadas parra a produção de serpntes.

5.4, Reconendaçõeé aos 6rsäos de cnédito e à Entidade Fis-
calizadona de Sernente do Rio Gnande do Sul

Seja dado ãs cuLtivares Cr"istalinan Doko, IAC-7, IAC-8,
IAC-I1, Pananagol.ana e UFV-I, não recornendadas para o Rio Gr"ande

do SuI, tratamento cnedltfcio idêntico ãque1e confe¡ido ãs
cul-tivares necornendadas para o Estado, desde que sejan utili-
zadas en lavouras de pnodutones e/ou cooperantes cnedenciados
junto à Entidade Fiscal-izado:ra - CESM,/RS.

A semente pnoduzida destas cul-tivanes deve ser: efeti
vanente semente fiscalizada de soja CESM/RS quando come:rciali
zada para negiões onde 6 r:ecomendada pela pesquisa, ou se uti
lizada no Rio Grande do Sul para implantação de lavounas pnc-
dutoras de semente fiscal-izada.

A semeaduna de lavouras com estas cuLtivares deve.sen
pnocedida nos meses de outubro e novembr:o,

.5.5. Cultivanes de Soja Recomendadas pana Santa Catanina.

Pnefe::encial Toler:ada

Ciclo Precoce

Bnagg

BR-6 (Nova Bra
Davis
IAS 5

Peinaná

Planalto

BR- 4

BR- 7

IAS ?

IAS 4

CEP 12 - Cambar.á

I L- ¿

LC 72-?t+9

Sulina

(j1c.Lo nÉdaô

BR.1

Clcl-o Senritardio BR- 3

¡
cc)

I var-
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rT- s

llFo

Handee

Ciclo Ta¡dio Fî-10
Santa Rosa

5.6. A pantìn da safna 1987/88, na impJ-antação de lavour:as de

soja nos Estados do Rio Gr:ande do Sul e Santa Catanina, sem-
pne utilizar sementes de cl-asse básica, centificada e/ou
fi.scal-izada.

6. REVISAO E ATUALIZAçÄ0 DoS CRITÉRrOS DË AVALTAçÄO DOS ËNSAIoS

ËM REDE

A slstemátlca de avaliação e necornendação de cultivares
está contemplada no docurnento I'Cr.iténios pana avaliação,
necomendação e exclusão de cultivares de soja pana a Região
Irr, elaborado pela CRC-Soja.

6.L. rrCriténìos pana Avaliaçäo, Recomendaqão e Exclusão de

ÇrÈlivanes- de So'ia para o Rio Grande do Suf

A sistenãtlca de aval-iação e recornendação de cultiva-
nes ser:á executada em tnês estapas:

1. Avaliacão Pnelirninan

E a prirneina ava3-iação de pnodutividade e dê outr.os
ca).actenes nonfol6gìcos e agr:onôrnicos. A entÍdade, que tem
prograna de mel-honarnento genâtico de soja, testa sua pnóprias
Iinhagens desenvolvidas ou introduzidas.

Ser"ão obedecidos os seguintes nequisitos:

a. 0s gen6tipos deven ser testados por no mÍnimo dois anos e

no segundo ano ern dois ou mais anbientes (Ìocais ou ápocas).

b. As obsenvações de notina serão: data da semeadutra, de emer
gência, de f1-o::ação e de matunação,, altuna de planta e de

insenção das pr.irneinas vagens, incidência de doenças, aca-
¡namento, rendimento de gr.ãos, r:etenção foliar e deiscência
das vagens (aval-iada nas bondadunas). Estas obsenvações se'
gulnão as instnuções contidas no anexo.

c. Os padroões utilizados ser"ão no mlnimo dois, definidos pe-
las Reuniões Reglonal.s de Pesquisa.

d. Os gen6tipos a seren testados senão distribuídos em gnupos

de matunação quando o nümero assirn o exigin.
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2, Avaliacão Intermediária

Ésta avaliação é uniforrne, interinstitucionaL e del-a fa-
rão, parte os gen6iipos ¡nais prornJ-ssores, eleitos atrav6s dos
resultados obtidos na Avaliação Pneliminar.

Os genðtipos patra senern incluldos na Avaì-iação Inter-
mediár"ia devern possuir caracteres que não os desclassifiquem
pana reco¡nendação e devem atender aos cnitérios fixados pana
neeornendação de cultivares.

Se¡:ão obedecidos os seguintes cnit6rios nesta avaliação;

a. Para indicação dos genótipos que entrarão na Avaliação In
tenmediária devem sen for:neci.dos todos os dados e informa
ções confonne par'ãgrafo único do Ant. 9 do Regisfro fnter
no, obtidos nas avaliações prelimináres, possibilitanrSo o
julgamento de seus m6nitos. A genealogia, ano de real-ização
do cruzamento ou da introdução e none da entidade responsá
vel- tamb6m devem ser fornecidos,

b. Os gen6tipos pnopostos cleverão apresentar unifonmidade pa-
ra os canacteres que se identificarn (cor. de flor, pubescên
cia, vagens e do hil-o, aspecto do tegumento da semente e

cicfo) e possuírem quantidade de semente suficiente para
todos os ensaios.

c. 0s padrões e grupos de maturação serão os nesmos da avaLi
ação preì.irninar,

d. O núrnero de gen6tipos e de locajs senão, em cada Estado,
definidos pelas Reuniões Regionais de pesquisa de Soja.

e. O genótipo pana ser promovido ã Avaliação FinaJ., terá que
apresentar, na ¡nédia dos ensaios da Avaliação Inter¡nediã-
ria, rnédia de nendinento não inferior ao padrão de maion
média. Deverão ser considerados corno critðrios de aval-ia-
ção do nendirnento n6dio:

- Análise conjunta dos ensaiosl
- Análise por áneas l-romogêneas ;

- Gen6tipos com médias infer:ic¡r.es podenão ser pronovidas
ã AvaLiação Final desde que possuam caracter de nelevada
inportância.

f . Genótipos inferiores ern até 5'-" å nédia do mel-hon padnão
poderão perrnanecer pon maì.s um ano na Avaì.iação fnterme-
diãria.

g. O genótipo que tiver avafiação prejudicada tambén poderã
permanecen por mais un anc na Avaliação Intermediãria.
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h As observações a sene¡n realizadas constam en a.nexo, bem co-
mo detafhes das parceias.

3. Avaliação Final

A aval-iação final- é interinstitucional- e é a ûlti¡na e-
tapa da sistenática pana reco¡nendação de cultiva¡-es.

a. 0 delineanento experimental a sen usado dependerá do nu-
meno de genðtipos aprovados na Avaliação Intermediária.

br 0s padrões, os gnupos de maturação, o numero de gen6tipos
e locais, as observações e detenn-inações estarão de acor:-
do com os itens: b, c, d, € descritos na Avaliação fnter-
mediária e no Anexo.

c. 0s genótipos deverão permanecer por doì.s c¡nos consecutivos
na Avaliação Final-, antes de senem indicaclos para recomen-
dação. Em casos excepcionais, um ou nrais genótip<.:s podenão
ser avaliados por mais um ar¡o,

d. 0s genótipos que não apresentarern cor¡Irontarnerr Lo sati.sfatõ-
nio senão itininados já no ¡,rirneiro arrr: dc: Â.,raliação Fi-nal.

e. Para permanênci.a no segundcr ario cÌe I'vaIi.tr,î)o I irral, a 1i-
nhagern deverá:

- Apnesentar rendirnento náclio de, rú' rnâxincr, 5eu .inferior
ao melhor padrão de :.:u respect.i vo ?,ruþ() de rrralunação ou
ten una ou mais característ icas et1,e<:î f.'ic,::; r,cIev.:ìrìtes,
corno estabefece o itenr c do5 crì ¿i:¡,i.rx: l);jirì(l ncc()nendação
de novas cultivares;

- Ten sido comprovadarnente pnejudic¿d,r r¡o [)r,¡tÍr(jir't.>,-l¡ìo de

experimentação nessa etapa.
f . Os gen6tipos selecionaclos ap6s o 2? arro <lc Av¿.1.i.,rção FinaI

são passíveis de recomendação,

4, Crit6rios para Recomendação de i,Jovarj Cuftiv¿r¡,cl; cle So'ì a

a. Os genðtlpos selecionados na Avaliação Fin.rì serão pnopos-
para reconendação a CRC Soja I pelas Coordenaclorias das
Reuniões Regionais de pesqulsa de Soja, A pnoposição cleve
rá vir. aconpanhada de docunento contendo ;-.s infornações
requeridas pelo CRC Soja I e aprovado pelas Reuniões Regionas de ¡re
quisa de Soja, A preparação do documento é de nesponsabil-i
dade cla entidade cniadora ou introdutora.
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b. A decisão de reconendação deve ser baseada nos dados das

Avaliações Interinediãria e Finat.
c. A produtividade nédia do genótipo deve ser superion ã n6

dia do mel-hon padrão do mesmo grupo de natunação.
d. CuLtivan com pnodutividade igual ou infenior: ã do mel-hon

padräo, poderá ser recomendada desde que possuidona de

car"åter de refevada importância.
e, Altura de planta e inserção das primeinas vagens devem ser

cornpatÍtíveis corn a cofheita mecanizada, a fim de di¡ninuir
as pendas na colheita. Cul-tivares com altura de planta igu
aJ- ou supe:rior a 0 r65rn e ponto de insenção das primeiras
vagens igual ou superior a 0,10m são desejáveis.

f. Nota rnãdia de acamamento igual ou superior a 3 na m6dia
dos ensaios (locais e anos) impossibifita a necomendação.

g. Nota n6dìa de deiscência das vagens ou superior a 3 invia
biliza a r^ecomendação.

h. Estoque mínino de 500 Kg de semente gen6tica é exigido por:

ocasião da pnoposição para necornendação de novas cultivanes,
i. Volurne de 100.000 Kg de semente da nova cultivar á exigido

par.a distribuição aos pnodutores de semente pana plantio da

terceina safra apðs a reeonendação.
j, As cultivares devenão apresentar sementes com tegurento e

cotil-6dones de cor amarela,

5. Þscnição de Cultivares de Soja para Recomendação

O docunento de que trata a alínea rral do item 4 deve a-
bordar o seguinte:

a. Designação com a qual foi testada:
b. Nome proposta para cultivan;
c. Nome de entidade nesponsáve1;
d. None da entidade nesponsável pela manutenção dos estoques de

semente genética e semente básica;
e. Método de mel-horarnento empnegado no seu desenvolvimento;
f. Nornes dos técnicos que participaram no seu desenvolvimento;
g. Genealogia,
h. Canactenisticas da cultivan:

- Canacterísticas de planta:
Co:r do hipocótito
Cor da fl-on
Cor da pubescência
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Tipo de pubescência
Hábito de crescirnento
Attura nédla da planta

Altura ¡nédia da insenção das prineiras vagens.
- Canacterfsticas da semente:

Aspecto do tegumento
Cor: do hll-o
Pes<¡ de ceÍ¡ sementes

- Pnodutividade:
M6dia estaduaI cornpar:ada aos padnões
Média por ::egião hornogênea cornpanada aos padrões

- Rendimento industrial-:
Teor médio de ð1eo
Teo:: nãdio de pnotefna

- Ciclo de naturação en ne1ação aos padrões

- Reação ãs seguintes noIástias causadas potz Xanthomonaa
glqeinea, PeÁeudomonat glqcÌneô, CerLcoópona tojína, Cett-

cotpotLd hìhuchíi, pelo vlrus do rnosaico comun e pelos
memat6ides Meloidogqnø incognita e M. javanica. fnforma-
ções de reação a outt?as nolãstias são desejáveis.

- Outr.as ca::ctenlsticas:
Nota n6dia de acamanento
Nota ¡nédia de deiscência
Nota média de qual-idade visual de grão'
Nota média de retenção foliar ou de haste verde

- Eventuais limitações ao seu uso ou outros canactenes nele-
vantes.

- Regiäo para á qual está sendo proposta.

- Quando houver descrisão anterior de urna cultivar, esta
deve¡á acompanhar: a proposta de recornendação.

6. Exclusão de Cultivanes da Lista de Recomendacão

As cul-tLvar-es recomendadas serão agnupadas em pneferenciais
e toleradas. Pnefer:encias são as cultivdres que devem merecen
pr:imeìra opção pelo agnlculto:r e que apuesentam nenhuma ou pou
cas linltações. Tolenadas são aquelas cultivares que estão ern

Pnocesso de substituição pon prefenenciai" u qr.," na falta de
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semente de pneferenciais é ainda alternativa de plantio pon par-
te do agnicultor.

A cul-tivar passar:á de preferencial a tol-erada quando, a-
p6s iinco anos de sua ¡ecomendação, a disponibil-idade de semente
fo:: inferio¡r a lt do volume de semente comercializado no Estado
ou apr.esentar sãrios nisco ã agricultura.

No gnupo das tol-eradas a cultivar permanecerá um mãximo
de tnês anos, a não ser que:

a. A semente comencializada torna-se superior a J-%;

b. Concentnação de cuftivo oconna em deterrninada ánea onde, con
provadamente, á a melhor do seu gnupo de naturação;

c. A nova cul-tivar do grupo prefenencial- recomendada pana subs-
tituí-l-a não tenha suficiente volume de semente,

7. ANEXO - Cnitérios para obtenção dos Dados ExÞerimentais e

0bs ervações
Observações e anotações

a. Data da semeadura
b. Data de emergência: quando houver unifonnidade, anotar a

data de emergência do ensaio; se houver diferenças na emer
gêncía, anotar pon parcela,

c. Data de flor"ação: quando aparecerem as pri.meiras fLores e¡n

apnoximadarnente 50t das plantas da parceJ-a.
d. Data de maturação: quando 95t das vagens estiverem maduras,
e. Altuna de pLanta: altura mádia das plantas da panceÌa na

maturação.
f. Al-tuna de insenção das primeiras vagens: altuna mádia de

insenção das primeinas vagens, ap6s obser:var a paneela.
g. Acarnarnento: segundo a escala de notas:

1. quase todas as plantas eretas;
2. todas as pl-antas levemente inclinadas ou atá 2St das

plantas acannadas;
3, todas as pfantas incLinadas ou 25-503 das pl_antas a-

canadas ;

4. todas as plantas severamente incj_inadas ou 50-80% das
plantas acamadas;

5. mais de 80% das plantas acanadas
h. Rendimento de grãos: obtido na área útit e convertido ern

Kg./ha.
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t . Deiscência das vagens: avaLiado aos l-4 dias ap6s a matuna
ção na bordaduna e segundo a seguinte escala de notas:

1. 0t de debulha
2. L a 3t de debulha
3. 4 a 10t de debulha
4. 11 a 20f de debulha
5. > 20t de debulha

. População final-: anotar se houver anor¡nal-idade.

. Data de colheita: anota¡l se ocot?rer atraso.

. Qualidade visual- da semente: graduação de I a 5, segundo
o grau de desenvolvimento, enrugamento, col3, bnilho, nacha
dura do tegumento e danos causados po:: insetos, sendo:

l-. Muito bom

2. Bom

3. Regulan
4. Ruirn

5. Muito nuim
, Peso de 100 sementes: valon nádio de pesagem de 100 semen-

tes, nealizada ern cada nepetição.
Grau de netenção folia:: e haste ver:de: graduação de 1 a 5,
indicando:

1. Sern retenção ou haste verde
2. 5t das plantas com retenção folian ou haste vende
3. 259 das plantas com netenção folian ou haste ve¡rde
4. 75t das pl-antas co¡n folhas
5. 100t das plantas com netenção foliar ou haste vende

Porcentagem de pnotelna e Sleo: serã detenrninada em uma a
mostrà de cada genétipo, de cada ensaio de Avaliação Final,
r:eal-izada nas instituições de pesquisa.
Ocornência de mol6stias da pante a6rea e si.stema radiculan:
anotan a incidência.
Tamanho de parcela e população de pJ-antas:

- Nume::o de fileiras: 4

- Espaçamento: 0,50 a 0r70m

- Compnimento da fileira: 5 r00,'n

- ,4rea rlti1: as duas Linhas centrais, eJ-iminando-se 0 r50rn
das extrernidades de cada finha

- População <te pl-antas: 400.000 /ha.
Sornente senão considerados os nesultados com coeficiente de

var:lação at6 169.

l
k
1
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6.2, Cnitérios par:a AvaLiacão, Recomendação e Excfu-

são de Cultivanes de Soia para Santa Catarina

No Estado de Santa Catarina a sistemática de ava-
liação e necomendação de cul-tivares de soja será executada
en uma etapa sonente, conrespondente a avaliação final.

Critãrios pana avaliação de gen6tipos

Poderão fazen pante desta aval-iação gen6tipos com

ponentes da avaliação fj.nal desenvolvida nos Estados do Rio
Grande do Sul e Pananá, cultivares promissor.as oriundas de

outr.os Estados da Federação e cultivares da inpontância só-
cio-econômica para o Estado,

a). 0 sistema de avaliação e recomendação de cultivares cons
tará de ensaios de caracterização norfoÌ69ica, agronôni-
ca e de nendimento de gnãos.

b). Os gen6tipos a serem avatiados senão distnibuidos em

grupos de maturação pnecoce, semiprecoce, rnðdio, semi-
tar^cio e tardio, podendo haver agnupanento entre grupos.

c). Serão utilizados, no mlnimo, dois padrões companativos
por. grupo de matunação ou agrupamento, Pneferentemente,
un padrão devená seno maispnodutivo nos ensaios e, o

outno, o mais cultivado no Estado, considerando a ¡n6dia
dos últimos três anos.

d). O número de gen6tipos e de locais senão definidos nas
Reuniões Regionais de Pesquisa de Soja, não podendò o

numero de locais sen inferior a dois.
e). 0 delineamento experimental a sen usado dependerã do nú

mero de gen6tipos aval-íados.
f), Ser.ão feitas obser:vações de notina tais como: datas de

semeaduna, de emengência, de fJ-oração, de maturação de

col-heita; incidência de doenças; con de flon e de pubes
cência; altuna de inser"ção da pnimeina vagem e de plan-
tas; popul-ação final, grau de acanamento, de retenção
fol-ian e de deìscência das vagens; qualidade visual,
nendirnento e peso de nlt gnãos. Estas obsenvações obede
cenão as instnuções contìdas no anexo,
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g). Os genótìpos que não apresentar.em compontanento satis-
fat6rlo senão eli¡nìnados jã no primeino ano de avaLia-
ção.

h). Para penrnanência no segundo e tencej-no ano de avaliação
o gen6tipo deverã apnesentat r.endj.nre¡rLo <le gr'ãos de no
rnaxìmo até 5t lnferior ao do padnão mais produtivo, ou
ter una ou mais canacterfsticas especÍficas relevantes,
ou ter aLnda sua avallação comprovadamente pnejudicada.

Critérlos para Recornendacão de Novas Cul tivares de Soìa

a).

b).

c).

d).

e).

f).

g).

h),

i).

A neco¡nendação de novas cul-tivares de soja dever.á ser
apnovada pnLmeinarnenterpeJ-a Reunião de Pesquisa de Soja
da Região Sul-, RPS/SuI, a qual, posteniormente, pnoporã
a Co¡nissão Regional- de AvaJ-ìação e Recomendação de Cul-
tivanes de Soja,/Região I, CRC Soja I, pana honologação
final. A instituição pnoponente de recomendação da no-
va cuLtivar devenã preparan um documento contendo in-
fornações nequer:idas pel-a CRC Soja I.
Un gen6tipo pana sen pnoposto para necomendação deverá
sen avalj.ado, no mfnimo, por três anos,
A necornendação de cuLtivanes poder"á sen de âmbito Esta-
dual- ou Regional".
A pnodutividade nédia do genótipo devená ser supenior á
nédia do padr:ão rnaìs pr.odutivo dos mesrno grupo de matu-
ração.
Genótipo com pnodutividade igual ou inferíor ã do padrão
rnaìs pr:odutivo podenã sen reconendado desde que possui-
dor de caracter de relevada jmportãncia.
Altuna de planta e de inserção da primeira vagem devem
sen compãtiveis corn a colheita mecanizada, a fin de di-
mi¡uin as perdas na colheita. Cultivares com al-tura da
planta ìgual ou super:lor a 0r65m e ponto de inserção da
p::ineina vagen iguaJ- ou supenion a 0rì_0m são desejáveis.
Näo serã necomendada cultivan com nota nádia de acamamen
to igual ou super"j.on a 3, na média dos ensaios (l-ocais e

anos).
Nota média de deiscênela das vagens igual ou supenior a
3 invìabiliza a necomendação,
A recomendação de uma nova cultivan poderá sen na cate-
gonia pnefenencial ou tol-erada.
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Descnlção de Novas Cultivanes de Soja par:a Recomendação

O documento dè que trata a alÍnea a referente aos Cni-
tãnlos para Recomendação de Novas Cultivar:es de Soja deve

abo¡'dan pneferentemente o seguinte:

a. Norne da cultivan e identificação na expeninentação.
b. Identificação da Instituição nesponsáveI pela proPosta

de recomendação,
c. Norne dos tácnicos que par.ticipanam em seu desenvolvimen

to no Estado de Santa Catarina.
d. Identificação da Instituição responsáve1 peJ-o desenvol-

virnento da cultivar.
e. Norne dos tácnicos que panticipaÌtam no seu desenvol-vimen

to.
f, Cnuzarnento, genealogia e nesurno da metodologia utiliza-

da na obtenção da cultivar.
g. Loca1 e ano do cruzanento e,/ou da intr:udução em Santa

Catanina.
h. Entidade responsáve1 pela manutenção dos estoques de se

nente gen6tica e semente básica.
i. Canacter.ísticas da cul-tivar:

. Canactenfsticas da planta:
Cor do hipoc6tilo
Cor da flor
Cor da pubescência
Tipo da pubescância
Hãbito de crescimento
Altura n6dia da planta
Altuna rnédia da insenção da prineina vagern.

. Caractenísticas do grão
Con do tegumento
Cor do hilo
Peso de mi1 gnãos.

. Pnodutividade
Mãdia estadual comparada aos padrões
M6dia pon negião hornogênea cornpa:rada aos padrões

, Rendinento irdustria]
Teon mëdio de öleo
Teon n6dio de protelna

. Ciclo de maturação em nelação aos padnðes

. Reaçäo ãs seguintes moléstias causadas por': Xanthomonaa

gLqcinø's, Paeudomonat glqcinøa, C¿,LcoópotLa' 
^oiina' 

Cen-
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coápotLa hitzucítii, pelo vlrus do mosaico comun e pelos
nematóides Mø.Loídogqnz íncogniÍ.a. e M, javaniva. Infon-
mações de reaçäo a outnas noÌéstias são desejáveis.

, Outras canacter"lsticas:
Nota nádia de acamamento

Nota nãdia de delscência
Nota rngdia de qualidade visual de grão
Nota média de r.etenção foliar ou de haste verde

. Eventuais linitações ao seu uso ou outros caracteres re-
levantes.

. Região pana a qual está sendo pnoposta.

NOTA: Quando houver descrição anterior de uma cultivan, esta
deverá acornpanhar a proposta de recomendação,

Criténio pana Exclusão de Cultivares de Recomendação

As cul-tivares recomendadas serão agrupadas em prefenen
ciais e toleradas. Pnefenenciais são as cultivanes que devem me-

necen primeir:a opção pelo agnicuLton e que não apresentam ou te-
nharn poucas Ìirnitações. Toleradas são aquelas cultivanes que a-
presentam alguna ì.initação ou que estão em processo de substitui
ção pon prefenenciais, ou que na falta da semente de pnefenenci.nis
õ ainda al-tennativa de cultivo por pante do agnicuJ-tor.

A cultivan passaná de pneferencial a tolerada quando,
ap6s cinco anos de sua recomendação, a pnodução de sementes fon
inferior a 1* do volume de sementes produzida no Estado ou apre
sentar sérios riscos na produção. No entanto, não poderá passar
de toler"ada pa::a prefenenciaf.

No gnupo das toleradas a cultivar pernanecerá um máxi
mo de tr"ês anos antes de ser. descantada a não ser" que:
Ì). A quantidade de senente produzida voLte a ser superior a |eo,

2). A concentração de cul-tivo oconra ern determinada área onde,
comprovadanente, é a melhor d.o seu grupo de maturação

3). A nova cultivar do grupo prefenencial recomendada para subs
tituí-Ìa não tenha suficiente volu¡ne de semente,

Disposicões Ger"ais

Os casos o¡nissos serão resolvidos pelas Reuniões de

Pesquisa de Soja da Região Sul.
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ANEXO: Cr:itérios Þana Obtenção dos Dados Experirnentais, Obsenva-

cões e Anotacões.

a), Data de semeadura: se refere ao dla da seneadura.

b). Data de emergêneia: quando houver unj.fon¡nidade' anotar a data
de ernengência do ensalo, se houver diferenças na emergência
anotar por pancel-a'

c). Data de flonaçäo: quando aparecenem as pnirneinas fLones em

apr:oximadamente 50t das plantas da pancela.
d). Con da fl-on: (Br.anca ou Púnpura)
e). Data de maturação: quando 95% das vagens estivenem maduras'
f). Cor da pubescência: (anotar na data da matunação) - Cinza

- Marnon

g). Al-tura da plantai deterninação da altura mádia de 10 plantas
da parcela, na maturação'

h), Altura de inserção da primeira vagem: determinação da média

de inserção da primeira vagern de 10 plantas, por pancela.
i). Acama¡nento: Segundo a escafa de notas:

1' Quase todas as Pl-antas eretasi
2. Todas as plantas levemente incl-inadas ou até 25? das pJ-¡n

tas acamadas;
3. Todas as plantas inclinadas ou 25-50% das pLantas acamadas;

4. Todas as pJ-antas sevenamente incl-inadas ou 50-80% das pl-an

tas acamadas;
5. Mais de 80t das pl-antas acamadas.

NOTA: Planta acamada quando o ângulo de inclinação da planta em

JJ'

relação o solo for s do que 459.

Rendimento de grãos: Obtido na ánea útil da parcela e conven

tido en Kg/ha, apõs a padronização da unidade em l-3%.

Deiscencia das vagens: avaliado aos 14 dias após a matunação,
na bondaduna, e segundo a seguinte escafa de notas:
1. 0% de debulha
2, I a 3? de debul-ha
3. 4 a Ì0% de debul-ha
4. 11 a 20eo de debul-ha
5, + 20t de debuLha
População final: anotar o número de plantas na ãrea útil en

prã- colheita.
Data da col-heLta: anotar a data da cofheita.
Qual-idade visual do grão: gnaduação de I a 5, segundo o grau

k)

1)

rn)

n)
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de desenvolvinento, enrugamento, con, bnilho, rachadur:a do

tegunento e danos causados por insetos, sendo:
Muito bon

Bom

I(eguLsr
RuLm

Muito nuìm
o). Peso de 1000 gnåos; v4l.oll rrrédlo de pesagern de 1000 gnäos

nealizada ern cada ::epetiçåo.
p). Gnau de retenção foliar. e haste verder gr"aduáção de 1 a

5 , ìndicado:
L. Sen r"etenção ou haste verde
2. 5t das plantas corn netenção foLiar ou haste vende
3. 25t das plantas com r:etenção foliar ou haste vende
r+. 75t das plantas com folhas
5. l-00t das plantas corn netenção folia¡r ou haste verde

q). Oconnência de ¡noLéstias da parte a6rea e sistema nadiculan:
anotar a incidência,

n). Ta¡nanho de parcela e população de plantasi
. Número de fileiras: 4

. Espaçamento: 0r50 a 0r70 m

. Compr:imento da fileira: 5r00 m

. Ãrea útil: as duas linhas centr"ais, elininando-se 0r50m

das extre¡nidades de cada l-inha.
. População de Pl-antas: 400.000/ha

s). Somente se::ão considerados os resultados dos ensaiso com

coeficiente de variação atá 16?.

7. PRoGRAMA DAS INSTTTUTçoES PARA 0 ANo 1986,/87

7. 1 CEP,/TECOTRIGO

- ¡êlÌÞrarento e Crìação de Cultivanes.
- Avaliação Pr.eliminar. de Linhagens.
- AvaJ-iação lnterroediária de Linhagens.
- Avatiação Final de Linhagens.
- Avaliação de Cultivares Recornendadas paÌ"a o RS.

- Forrnação de Semente Gen6tica
- fdentificação de Fontes de Resistência e Avaliação de Rea-

ção de Cultivar:es ao Nernatóide MeX-oidogt¡nø ¡ava.nica.

I

4.

2

ú
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7.2 CNPT/EMBRAPA

' MeLhoramento e Criação de Cultiva?es.
- Ava1iação Pnelinina¡r de Linhagens.
- Avaliação fntennedlária de Linhagens.
- Aval-iação Pinal de Linhagens.
- Avaliação de Cultivares Recomendadas pana o RS.

- Forrnação de Semente Genética de Linhagens e Cultivanes de

Soj a,

7. 3 IPAGRO,/Secne'tania da Agr_icuLtuna
- Melhor.a¡nento e Cniaçäo de Cultivares.
- Avallação Pr.el-ir¡ina¡ tle Linhagens,
- Aval-iação Tnter"mediária de Linhagens.
- Avaliaçã.o Final de Linhagens.
- Avaliação de Cultivares Recornendadas pana o RS.

- Fonmação de Sernente Genética.

7.4 CPATB,/EMBRAPA

- Melhonamento e Criação de Cul-tivanes.
- Aval-iação P¡relininar de Linhagens.
- Avaliação de Cul-tivares Intruduzidas.
- AvalÍação Inter¡nediãria de Linhagens.
- Ava1iação Final de Linhagens.
- Avaliação de Cul-tivares Recoroendadas pana o RS.

- Fornação de Semente Genética.
- Avaliação de Resistência ã Cencotpctna Aoiina (Hana),

7.5 EMPASC

- Avaliação de Linhagens e Cultivares,
LOCAIS: Chapecó e Carnpos Novos.

- Avaliação de Cuftlvanes de Soja Recomendadas par.a cultivo
em SC (Chapec6).

- Avaliação de Cultivares de Soja em Consorciação corn nilho
( Chapec6).

7.6 F.T. - Pesquisa e Sementes

- Avaliação Prelininar de Linhagens.
- Avalìação Inten¡nediãria e Final de Linhagens de Soja.

8. PLANEJAMENTO DA PESQUISA DO RI'O GRANDE DO SUL PARA O ,ANO

AGRfcoLA DE 19s6./87.
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E.l. Ayaltação intermediãria de linhagens de soJa de cicto precoce -
1 986/87.

T ratüme ntos

l. cEPs 8306

2. CEPS 83t I
3. cEPS 8322

4. cEPS 8344

5. FT 8t -l 294

6. FT 81-653
7. FT 8l-3637
8. FT 8l -2563
9. ,J C 8320

I 0. ,¡ c 8350

11. JC 8351

12. JC 83t03
''l 3. Pe I 7904
14. Pel 7918

15. Pel 8000
'I 6. Pel 8045

17. PF 84 180

18. PF 84 182
19, PF 84 185

20. PF 84 't93

21. rAs 5 (Tl)
22, Planalto (T2

Genealogia

cEP 7430 - cEP 741 I
CEPS 7617 - CaJeme

CEPS 7645 - CEPS 7677

Decada - IAS I

FT 246 - Davls
FT 331 - Campos Gerais
FT 907 - Lancer
Lancer - Unlão
HoodxCob¡-Planalto
JC 5098 - Mack

JC 5098 - PF 72-27ø
IAS 4 - Ramson

Planalto - IAS 5

Forrest - Hqod

D51-5052-D49-2491
Cruzamento mät tipl o

Paranã - Pãrola
Paranã - Pãrola
Davls - Paranã

Davis - Paranã
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8.2. Ayaliação intermediária de linhagens de soJa de ciclo mãdio -
r 986 /87.

Tratamentos Geneal ogi a

t.
2.
3.

4.
5.
6.
7.

L
9.

10.

It.
12,
13.

14.
15.
16.
17.
ì8.
19.

20,
21 .

cEPS 830.|

cEPS 8305

cEPS 8403

FT 8t-3818
FT 8ì -37t 8

FT 81-2557
FT 81 -2368
JC 8307

JC 8490

JC 83t 02

JC 8283

Pel 8ll2
Pel 8301

Peì 8454

BR-5

PF 8433
PF 84t03
PF 8449

BR-I3
Brass (T¡ )

IAS 4 (T2)

AS 85 - União
CEP 74ll - Missões
CEPS 7717 - Hutton
s/ i denti fi cação

FT 907 - Lancer
Lancer - União
Lan cer-Un i ão

Bragg - Planalto
Ivorã - PI 80 837

IAS 4 - Ranson

Pi ckett 7l - Forrest
Bragg-DES-718i
Sel em D 64-4636
Cruzamento mút ti pl o

Hill - Hood

BR 78-22043 - Hood

t/
Uni ão - L0 76-t 763

Bragg (4) - Santa Rosa

1/ BR-z - C0 136; P6rola -C0 136; IAS 5 - C0 136 e IAS 5 - L0 75-21 R.
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8.3. Avallação {.ntermediãria de linhagens de soja de ciclo semitardio-
1986/87.

Tratamentos Geneaì ogi a

t.
2.
3.
4.
5.
6.
7.

L
9.

t0.
'n.
12.
13.
ì4.
t5.
.l6.

t 7.

18.

cEPS 8303

cEPS 8341

cEPS 8342

ctPs 8325

FT 8ì -3793
FT 8t -l 783

FT 8t -2388
FT I /-Bandei rante
J C 8384

JC 83120
JC 8265

JC 8298

PF 84t 00

PF 8439

PF 84303

BR-I4
Ival (T.¡)

BR-1 (T2)

AB 85 - União
União - Mandarin Tipo 2

cEP 750t - BR-3

cEPS 7645 - CEPS 7677

Uni ão - Sant 'Ana
Cobb - Viçoja
Lancer - União
Seleção em FT-2

Bienville - JC 5098

cTs t32 - D 576-lt
LC 73. I - Industri al
Cobb - Bragg

1/
2/

IAS 4 - BR-I
Santa Rosa - Campos Gerais

1/ BR-Z - C0 
.l36; Pãrola - C0 136; IAS 5 - C0136 e IAS 5 - L0 75-2t R.

2/ BR-ï¡2) - c0 136; BR-5(z) - L0 75-21 R.
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8,4. Aval iaç$o internedilria de linhagens de soja de ciclo tardio -
1986187,

T rat amen to Genealogia

l.
2.
3.
4.
5.
6.
7.

8.

9.
t0.
il.
12.
13.

14.

15.
t6.
17.

cEPS 82t 7

cEPS 8333

cEPS 8338

FT 8t -t 690

FT 8t-t7l0
FT 8t -94t
FT ]I
JC 830.l

,JC 8257

JC 8297

J C 8299

PF 84291

?F 84205

PF 8454

PF 84212

cobb (T¡ )

Vila Rìca (Te)

Tratamento

l. JC 8l84 (2Q ano)
?. JC 8246 (i9 ano)
3. FT 79-3967 (.l9 ano)
4. FT 79-3055 (19 ano)
5. IAs s (Tr)
6. Planalto (TZ)

Hardee - CEPS 76 ¡ I
IAS I - Prata
Santa Rosa - CEPS 7683

PI 200 492 - Viçoja
P I 200. 492 - Vi çoj a

FT 440 - Campos Gerais
UFV-l - Campos Gerais
Coker 4504(Z) - HilI
JC .l00 A - Santa Rosa

Industrial - JC 100 A

Cobb - IAS I
BR-l - Pãrola
Davis - Bossìer
ljni ão - L0 76-1763
BR-I. BR-5

Genealogia

Seleção en Hood

JC 5097 - JC 51 4l
Bragg - Campos Gerai s

Cobb - Pl anal to

B. 5. Aval i ação fi nal de 1 i nhagens de ci cl o precoce - 1986 /87
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8.6. Ayaliação flnaì de llnhagens de ciclo DAdi o - 1986/87

TratarDentos Genea]ogi a

8.7

l. CEPS 8009 (39 anol
2. Pel 820.l (3Q ano)
3. cEPS 8.l05 (29 ano)
4. CEPs 8l l8 (.29 ano)
s. CEPS 8219 (le ano)
6. CEPs 8224 (lQ ano)
7. JC 8206 (19 ano)
B. JC 8249 (lQ ano)
9, JC 8276 (lI ano)

10. FT-3
I l. FT-6 (Veneza)

12. F'r 79-40t 3

ì3. Bragg (T1 )

14. ¡AS 4 (12)

Aval I ação fi nal
1986 /87 .

Tratamento

D69 -6 344 - Ma ck

Jackson - Lee = Mat. irradiado
Hood - IAS I
Prata - Hutton
Hood - IAS I

Paranã - cEP 7430

Seleção em Bragg

JC 5104 - Bragg

Iaví - Lee

Set eção em Fl õri da

FT 9510 - Prata
Bragg - Campos Gerais

de I i nhagens de ci cl os semi tardi o e ta rdi o -

Geneal ogi a

CTS 132 - Forrest
Ivaí - Lee

FT 95.l0 - Sant'Ana
Cobb - Pl anal to
FT 9510 - Sant'Ana
0gden - JC 5l4l
Pãrola x Hardee - lndustrial
FT 9510 - Sant'Ana
FT 9510 - Sant'Ana

l. CEPS 8005 (39 ano)
2. JC 8278 (.l9 ano)
3. FI 79-575 (.l9 ano)
4. FT-8 (Araucãria)
5. FT-.l0 (Princesa)
6. JC 8281

7. JC 8287

8. FT-5 (Formosa)

9. FT 79-772
10. Ival (T1)

ll. Cobb (T2)
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9. DETAIJIES COHUNS A TODOS OS ENSAIOS

9.J" - Testemunhas (RS)

Ciclo pnecoee:

cicl-o ¡nãdio I

Semitandio:

Tardio:

TAS 5 CTl)
P1analto (.T2 )

Bragg (.T1)

IAS 4 (T2)

BR-l (T1)

rvaf (T2).

Cobb (Tl)
VíIa Rica (T2)

(.S C)

Par"aná (T1)

PÌanalto (T2)

IAS 4 (T1)

LC 72-749 ('.12)

BR-r (T1)

BR-3 (T2)

9.2 - Época de Semeadu::a

Seguir: o "Calendãrio de Seneaduna da Soja de eada Estado"

9.3 - Delineamento e Dimensões das Pancel-as

- BLocos ao acaso con 4 repetições.
-.Área total: L2rOOmZ (4 linhas de 5r0 m espaçadas de

0,60 rn).

- Á::ea ütit: ,+r80 rn2 (duas l-inhas centnais, eliminando-
se 0r50 rn em cada extremidade).

- Cada instituição efetuará o sonteio dos expenimentos,
obedecendo o núineno r:eferente a cada tnabalho.

9.4 - Locais e Instituições

9.4.1 - Avaliacão Inte¡nediár:ia de Linhagens de Soja
(Cictos: P::ecoce, M6dio, Semitandio e Tandio)

Passo Fundo ( CNPT/EMBRAPA)

Cruz AIta (CEP-TECOTRIGO)

.Iülio de Castil-hos (IPAGRO/SA)

Santo Augusto ( IPAGRO/EMBRAPA)

São Bonja (IPAGRO./SA)

Capão do Leão (CPATB/EÌ,IBRAPA)

Ginuá (ft Pesquisa e Sementes,/APASSUL-Giìruá)

9.4.2 - Avall.ação Final de Linhagens de Soja_(Cicfos:
Pnecoce, M6dio, Senitardio e Tardio)

Passo Fundo (CNPT,/EMBRAPA)

C::uz Al-ta CCEP-rEcofRlco)
Júl-lo de Castilhos (IPAGRO/SA)

Santo Augusto (IPAGR0/SA)
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São Borja (IPAGRO/SA)

Capäo do Leão (CPATB/EMBRAPA)

Taim (CPATB/EMBRAPA)

carnaquä (.CPATB/EMBRAPA)

Ginuá (FT Pesqulsa e Sernentes,/APASSUL)

Santo AngeLo (FT Pesquisa e Sementes,/APASSUL)

9,4.3 - Avallação de Cul"tivar"es Recomendadas par:a o RS

J.ClcL_oF:, f¡ecoce_a M6dio; Senitandio a Tardio)

Passo Fundo CCNPT,/EMBRAPA)

CNUZ AltA (CEP.FECOTRTGO)

.lÍll-io de Castilhos (IPAGRO/SA)

Santo Augusto (IPAGRO/SA)

São Borja (IPAGR0/SA)

Venanópo1ìs ( IPAGRO/SA)

Taquari (IPAGRO/SA)

Capão do Leão (CPATB/EMBRAPA)

einuá (flI Pesquisa e Sementes/APASSUL)

São Luiz Gonzaga (CEP-FECOTRIcO)

I . r+. 4 - AnãLise Conj unta
- Aval-iações intermediãria e finat de linhagens

de soja de ciclo precoce - CPATB/EUBRAPA.

- Avaliações intermediária e final de linhagens
de soja de ciclo médio .- IPAcRo S/A.

- Avaliações internediár'ia e final de linhagens
de soja de cicl-o semitandi.o - FT Pesquisa e

SementeS,/APAS SUL.

- AvaLiações intermediária e final de linhagens
de soja de ciclo tandio - CEP-FECOTRIGO).

- Avaliação de cultivanes necomendadas pana o

Rio GRande do Sul - CNPT/EMBRAPA).

'r* NoTA:

A partir de f986 /87 os ensaios conponentes das avaliações
finais senão constitufdos por 10 (dez) genótipos de soja mais os

dois padnões por! grupo de matunação. Ser:ão incluídos nestas ava
1iações os rneLhones gen6tipos oníundos das Avaliações Intennerìi
ãrias, vaniando o nüneno em função das vagas abertas por pro¡no-

ções ou eLìrninações dos rnateniais da avaliação finat,
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9.4.5 - AvalLacåo PnelLminar de Linhaeens
cr:uz Alta (CEP-FECOTRIGO)

Passo firndo CCEP-PECOTRIGO)

,t61io. de ea8tLLhos (IPAGRo/SA)

Sênto Angueto CIPAGRO/SA)

Paeso Fundo (CNPT/EMBRAPA)

E¡rexl,n C CNPT /EIIBRAPA)

Cr:uz ALta (CNPT./EMBRAPA)

Pelates CCPATB/EMBRAPAI

Cínul CfT Pesqulsa e Sernentea./APASSUL)

Paeso Pundo (,fq Peequisa e Sementee/APASSUL)

10.. DTSPONÎBXLXDADE DE SEMENÎE TISCALTZADA NO RS. E SC.

' '. TaDelaê anexas ¡

11. ANÁLISE CON.TI.,NTA

iâNa avall,açElo das llnhagene sonente Eenão conside¡'ados os

ex¡lenl,rnentoa con coeficiente de vaniação até L6t.
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IELEGACIA FEIERAL IE AGRICULTIJRA DO RS

SERVIçO DE ACOÌ'ÍPANI{AMENTO DAS POLfTTCAS DE PRoDUçÃo - SEAPRo/RS

Dados de Recebirnento de SEMENTE DE S0.IA - Safras 1985/86' l-984/85 e

1983/84 (em sacos de 50 Kg)

CULTIVARES 198s,/86 (g) 1984/85 (r) 1983,/84 (t)

0l_.

02,

uJ.

04.

05.

ub.

18.

19.

20.

2I.
22.

23.

24,
Ôc

26,

@BB

u,s 5

BR-4

BRAGG

IAS 4

DAVIS

BR-1

SA¡¡TA ROSA

BOSSTTR

1.351.982

t. 200 .699

992.844

951.147

840.293

360 .49r+

324,923

165.457

149.299

r2L205
I07.641

71. 856

36,77r

31.633

2I.822

18.339

13. 076

10.042

9.470

6.493

3. 664

3.27s

2.897

2.006

1.871

1. 16ô

563

17 r66

15 168

72,97

l-2,42

10,97

4 ,71
4,24

2,16

l-,95

l-r58

1,41

0,9¡+

0,48

0,41

0 ,29

0 r2t4

0 ,l-7

0,13

0 rl2
0r08

0,05

0,0tt

0,04

o,03

0 ro2

o ro2

0 r0l_

764.353

1.842.885

970.710

L327,278
995. 533

430 .021

285.r47

193.965

216.808

l_38. r+ 3l
120 . r84

9 3. 892

43.743

3ô.978

54.781

31. 341

27,87t+

16.458

r.292
20 .694

2.92r

1.111

I .66t
8.230

¡+9

r qot

7.636.931

746 .037

8.382.968

9 rl.2

21,98

11,5 8

L5,83

1r,88
5,13

3 rl+o

2 r3I

" 
qo

1 r65

1r43

I,I2
0 r52

0,44

0,65

0 ,37
0 ,33
0,20

o,02

0r25

0,03

9 r,10

8 r90

l-00,00

5r9.797

t.878.401
1. 066 . 593

1.382.821

9r+0 . +5I

528.031

385 .099

L92,527

264 .944

333. 813

552.048

39.057

87,240

25.399

L30.922

187.751

r02. 882

l4.188

62 .9 82

6.899

¿ö

I .126

26 . 754

7. 0r3

5 16l_

20,26

LL,51

14,92

10,15

5r70

4,l-6

2 r08

2 186

3 ,60

5r96

0 ,42

0 r9l+

0 )27

l,,41
2,02

I,r1
0 ,Ls

o 16?

o r07

9),27

.5, /J

100,00

07,

08.

09.

L0.

1r.
l-2.

13.

14.

15.

16.

r7.

PARA{^4

BR-2

BR-7

BR-3

TVAf

r.r{Ú0

ÉCADA

PLATIALTO

VTIA RICA

CEP 12 - C¿I'ßARÁ

IVORÃ

HARIEE

BR-12

cEP-10

PÉROLA

MISSÕES

BR-8

TPAGRO 20

0,01

0,l_2

0 rLo

0 r0L

0,28

0,07

0,03 3,773 0,04

SUB TOTAL 6.800.928

NÃ0 mcolfr\lDADAS 8s5. 644

88, 82

11,1-8

100,00

8.740;546

53t.530

I .272.076T0TAL 7.656.s72



RECEBII.IENTO DE SEMENTE DE SOJA - SAFRA 1985/86 -(CULTIVARES NÃO RECO}IENDADAS NO ESTADO) - RS

S.ROSA C.1ESSÁ8o DTRCEU T. IVO NTNES J.HARIÏêNN L.SILVETM ¡T.¡¡CO C. VE{TTEF. IUI¡¡ T

BR5

BR6

BR9

CRiSTAIJNA

DKO

DIIRAÐOS

E¡@PA 301

Ett
Ft2
IT4
FOSCARIN 31

lAc 4

IAC 8

PARA'IAGoIA'IA

SUCUPIRA

TTARAIU

TROPICAL

uv5
uvl
r¡rçolA

CAG{CETRA C.ALTA

\.5',17

18.891

14.087

4',1.760

2æ

1.547

600

1.550

2.200

959 TI6

3.196

30.557

8.482

r79

88.777

75.835

4.469

1.923

2.9?8

20.837

138.707

t7. 828

542

154.68s

i.02.844

179

I22.370
I29.761

3.890

6.0t6
600

6.287

2-200

2.978
24.147

185.417

10.502

17.828

542

7b0

2.490

81. 866

:-70

L22

2,O2

1,34

l,6o
1,70

0,05

0,08

0,01

0,08

0,0 3

0,04

0,32

2,42

0,lq
0,2 3

0,0L

0,01

0,03

r,07

18. 307

r0.901
1r.601

4. 745

250 2.500

300

2 3.000

34.5 80

36.153

14.064

19.500

2.700

10.990

3.936

1. I74
2.166

3.470

12.386

3.700

3.3r0 300

960

2.SA'1

1.116

12.664

) )1n

I

€
I

738

770 2L.24r
420

2.7r5 3.843

I0.502

2. 890

1. I40 1.750

250

Lr.727

]..22

I24.832

- 2.490

4. 375 57.794

--''o

5. 700

GP 7661

TOTAL t.729 10.822 451.568 46.863 20,143 6-2'10 89.716 55.285 22.200 26.216 855.64r+ U,18



TABELA Evolução da produção de sementes fiscalizadas de soja no Estado de Santa Catarina. EMPASC, l-986

19 80 ,/ 8i_ 19 81./82 1982/83 1983/84 1984/85CULTIVAR
sc50lQ f scs0lg + s"50Kg t scs0lG * sc50k t

BRAGG
PARÆ'IÁ.
T^e (

IAS 4
BOSSER
BR-].
DAVIS
BR-3
BR-4
SA¡TA ROSA
PItù,IAUf0
BR-7
IAC-8
COBB
BR-2 4. 59Ì

1.142
o ont
2.138

o,72
0,18
120

0,33

95.s67
202.563

2.396
l_8.610
45 ¡5 34
19.949
ao tÃo

l_9.586

20.487
10 .112

a laa
3.158
1. 788

548-927

83.700
l-68.069

4.355
20.16 3
45. 304
23.358
74.446
2L.607

27.247
8.828

2.520
2.762

840
600
515

496, 894

62.757
130.971

84

336

20,77 150.fto
205 .35 I

38.2 89
28.26r
49 ,454
35.282
25.207
23.339
23.772
15.696
17. 145
r.9 84
5.582

600
443

1. 1i-5

IL2
413

639.258

603.260
529.160
22L.L60
2I0 .5 80
ì (o I ?Q

L3r.274
va. ozu
84 .946
66 .620
4I.190
39.350
lQ rktr
t-5 .920
15 .500
13.12 0

t0 .600
7.900
6.954
4 .6t+0
3.720
2.090
r.800
1.6 80
1.440
L.220
1. r52
I. I52

26r36
at 1a

9,66
I,20
6,95
5 ,74
4 r13
3 r7l-to^
I,80
111

0 ,84
0r70
0,68
0,57
0,46
0 ,35
0,30
o r2o
0,Iô
0 ,09
0,08
o,o7
0,06
0,05
0,05
0,05

:

l_7 r40
36,90
0,44
3,39
8,30
3,63

16,08
Jr5/

16 r84
33,82

0 ,98
4,06
I,r2
4 ,70

14r98
4 ,35

l_8. 209
7.900

26.206
2.898

28.296
I .620
4.240
1.187
7.644

43 ,34
6 r03
2,6I
8,67
0 196
9 ,36
3,18
1,40
0 ,39
2,53

o ro3

':j'

:
o:ou

0,17

0,05
0,16

',j'

23,48
32,L2
5,99
4 r42
7 ,74
( qa

3,94
3 ,65
3,72
2,46
2,68
0,31
0 ,87

0,09
0,07
0,17

a a1

I ,84
5.48
L,78

OC5PAR 2- ]APó
IAC-4
T'T-2
BR_5
mKo
LC 72-749
FÎ-l
rvonÃ
rvef
BR-6
PEFOLA
HARtffi
IAS 3
LA\CER
SUIJNA
vIç0lA

CRTSIAIJNA
BIN{\ITIJË

16.419 2,99

I

5o
I

1432!1.050

11.524 ?,gZ

,51
,56
,r7
,r2
,Ì0

5I4
400
t56
)72
139

0,06
0,02

o,70
orSg
0,32

0
0
0
0
0

':"

627 0,11
302.L72 2.288.320

TONIE: GSM/SC
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12. ASSUNTOS GERAIS

As conl.ssões de Genétlca e MeLhoranento e Pnodução e

Tecnologia de Sementes/FfTOpatologia neuninan-se extraor.
dinanianente, apresentado a seguinte noção:

A XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Su1, r.eali-
zada na cidade de Chapecó, em Santa Catanina, no período de 11

a 14 de agosto de 1986, ciente da existência de urn pnojeto-de-
Iei, de autonia do Deputado FedenaÌ Oswaldo Trevisan, ona en
tnanitação no Congnesso Nacional, que pnevê a instituição do

"'Codigo dos Dineitos dos Fito¡nelhoranentos, do Registno de Cul
tivar"es e Outnas Pr"ovidênciasr', nanifesta:

19)Posição contnánia aos termos pnevistos, en detenninados an-
tigos do neferido Pnojeto-de-Lei, pon considenã-los prejudi
ciais aos intenesses das instituições nacionais de pesquisa;

29)Posição favonãve1 ao estabel-ecimento de una legislação de

proteção de cultivanes, desde que seja nantida una;reserva
de mercado para eûrpresas genulnamente brasil-eiras, de no
mínino 10 anos para culturas anuais e perenes e de 20 anos
pana ãrvores frutíferas, árvores flor"estais e videir:as;

39)Convicção de necessidade da inclusão dessa matãria na pnó-
xirna Carta Constitucional, tendo em vista a relevância de

urna legislação dessa natureza para a pesquisa agnícola na-
cionat,

Proposição de lançanento de cultivan, XIV Reunião de Pesqui
sa de Soja da Região SuI - Chapec6, Sc, ll- a l-4 de agosto
de 19 86.

IPAGRO - SEC. DA AGRICULTURA

DESCRTçÃO DA CULTTVAR DE SOJA:

a) Designação sob a qual foi testada: .IC 8138

b) None pnoposto para a cultj.var: IPAGRO 2l
c) Entidade Responsáve1: Instituto de Pesquisas Agronônicas da

r4[rrqg.!q



-42-

Secretaria da Agnicultuna do Rio Gnan

de do Sul-.
d) Entidade ::esponsãve1 pela manutenção dos estoques da semen-

te genática e básica: IPAGRO, Sec. da Agnicultura
e) Método de ¡nelhona¡nento enpregado no seu desenvolvinento: Hi

bridação con condução das ger:ações segnegantes pelo método
genealógico.
Ano do cnuzanento: 1975. Seleção de uma fanília F6 em 1981.

f) None dos tácnicos que panticiparam no desenvol-vimento da
cultivan.

E16i R. Hilgent Sengio de A. L. Rubin
Valdemar Zanotelli rlorge Natal R. Vargas
Juarez F. Souza .Iamil Êenes

Andná Tedesco DaniLo Bohn, NÍdio A. Banni
Hálio M. Gonça1ves Josá Edil da S. Gones

g) Genealogia: Forrest x Hood - Louisiana
h) Canacte::ísticas de cultivar:
l- - Caracterfsticas da planta:

Con do hipoc6tilo Roxo

Cor da flon: Roxo

Cor da pubescência: cinza
Tipo de pubeseência: norrnal
Hábito de crescimento: detenminado
'Altuna rnédìa de planta: 90 cm (tabeÌa 1)
AÌtuna ¡nédla de inserção das 19s vagens: lSrS cn (tabela 1)

2 - Ca::actenfsticas das senentes
Con do tegumento: arnanel-o intenmediãnio
Co¡ do hilo: pneto irnperfeito
Peso de cen sementes; l4r8 g (tabela 2)
Aspecto de gnão (nota): 2,5 (tabela 2)

3.: Produtlvidade

Mãdia estaduaL coropanada aos padrðes: (tabel-a 5 )

Mãdia pon região honogênea cornpar:ado aos padrões: (tabeLa ô)

4 - Rendi¡nento IndustriaL (-base seca)
JC 8138

Teor nédio de õleo: 21,0
Teon n6dio de proteÍna: 40,1

IAS-4
2l,l
38r9
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5-

Â-

8-

Ciclo de maturação en relação aos padnões: 139 dias
Semelhante ã feS-q e Bragg. (tabela 3)

Reação ã moléstias
Pústula Bacteriana (.XanÍhonctnat gl,qcinøù - Resistente
Cnestamento Bacteriano (.P¿ eudomo na't glqcinøa¡ -Intenmediánio
Mancha olho de rã (Cøncotpona tojina") - Suscetível-'1
Mildio (Penonotpona nan^hunica) - Intenmediá¡io
Mancha pa::da (SøplotLia gLAcin¿a) - Moderadarnente suscetível-
Nematoides formadones de galhas nas rafzes:
Metoidogqne iavanica - Resistente
Mefoidogqnø incognite - Resistente
ttCorn inoculação. As denais reações a canpo, sern inoculação.

Outr:as canacte¡Ísticas

Nota nádia de acarnamento: 114 (tabela 4)
Nota nédia de netenção folia¡: ou haste verde: 1r2 (tabela 4)

Eventuais lirnì.tações ao seu uso ou outnos caracteres nelevan
tes.

Não se necomenda o uso de cultivan IPAGRO 2L en sol-os
ácidos e com baixa fentilidade, devido a sua sensibilidade e

menor: pr"odutividade nestas condições.

Cono caractere relevante apnesenta ainda tolenância ao

he¡:bicida metnibuzin (tabela 7).
Região palîa a qual está sendo proposta: pana o Rio Gnande do

Su1, sendo una opção pana solos com nemat6idès causadores de
gal-has no sisterna nadicular da soja, devido a sua boa nesis-
tência a Meloidoyne javaica e Meloidogyne incògnita. (Ta-
bela 8).

Tabela 1. ALtura de planta e insençåo dos prirneiros legurnes (.c¡n) da

cultiyar: .tC 8138 e das cuLtivanes padrões (.M6dia de anál-i
ses conjuntas-RS). 

ANO

CULTTVAR 83,/84 84/8s Mádia

JC 8138

BRAGG (T1)

rAS-4 (T2 
)

92*16

88-16
89-14

I 8-15

87-15
85-Ir+

90 - t5,5
87,5 - l_5,5

87 - 14
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Tabela 2. Peso de cem sementes (gr:anas) e aspecto visuaL do gnão (1
a 5) da cultivan iIC 8138 e dos padnões (Média de análise
conjuntas, RS). 

ANO

CULTMR 83./84 8'+/85 Média

JC 8138

BRAGG (T1)

rAS-4 (T2)

13 rL - 2,7
I4r7 - 2)0
16 ,7 - 2,2

l-6r6 - 2r3
18,8 - 2r4
18,6 - 2,4

1r+r8 - 2,5
l-6)7 - 2r2
l-7,6 - 2,3

Tabeta 3. Nú¡neno de dias da Enengência ã Flonação e ciclo totaL da

cultivar JC 8138 e das cultivanes padrões (M6dia de análi
ses conjuntas, RS).

ANO

84/85CULÎTVAR 83/8r+ Média

,JC 813I
BRAcc (rì)
IAS-[+ ( T2 

)

5s/136
s\ /J.37

54,/138

59 /I42
5 8,/1¡+ 3

59/143

57l139
56/Ir+0
56/140

Tabela 4. G¡?au de acarna¡nento e de Retenção foÌiar" (l- a 5) da culti-
var JC 8138 e das cultivanes padnões (Média.de anál-ises
conjuntas, RS). AN,

CULTMR 83,/ 8¡+ 84 / 85 Média

,rc 813I
BRAGG (T1)

TAS-4 (T2)

1,2 - 1,3
1r3 - l"r4
1rl+ - 1r7

1,5 - 1,I
1r5 - 1r8
1r3 - 2r0

1r3 - 1r2
Lrl+ - 1r6
1r3 - Lrg

Tabela 5. Rendi¡¡ento
testemunhas

CULTIVAR

(Kglha) da cul-tivar JC 8138 e das cuLtivanes
. Mádia do RS. (t',16¿ías de análises conjuntas).

ANO PR?
83,/84 84/85 M6dia Tr Tz

2 845
'2708
2839

2725
2626
27\5

JC 8138
BRAGG (T
IAS-4 (T

2606
2544
2651

l_04 99

1
2



Tabela 6. Rendimento kg./ha) da cultiva¡r.IC 8138 e das cultivares padr6es. Médias regionais.

ANO ¡d¡re
(,JC 8138)

2909

3066

2255

1637

PRT

T.T!2

Região

PI¡¡¡AI,TO rdDio
ALTÐ T'RIH.IAT

F¡COSTA DO SUIESIE

IEPRESSÃO CENTRAL

83 / 8t+

JC 8138 BRAGC (TI) rAS-r+ (T2)
84 /85

JC 81318 BRAGG (Tt) rAS-4 (T2)

2830

3402

2333

2760

297]-

2288

2975

2781

2430

2988

2730

2r77

1637

2739

2941

I82 3

1887

3044

3094

1516

17r-8

r06

104

109

87

97

104

IL2

95

A cultivan JC 8138 participou dos seluintes expenimentos, nos anos respectivos
- Avaliação intermediánia de linhagens de ciclo médio e longo (1983/84).
- Avaliação final de linhagens de soja de ciclo médio - (1984/85).

Regiões: Local.idades sedes do expeninento
Planalto Médio: J. Castilhos, C. Alta, Passo Fundo.
Encosta do sudeste: Pe10tas
Depressão Centnal: Taquaní:
Alto Uruguai: S. Augusto e Ginuã.

I
F

I
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Percentagerû de plantas. rlortas ocasionadas pon 2 doses
de rnet¡.ibuzÍm na cul.tlva:r .lC 8L38 e outnag cultivanes
de soJa enJúlio de Casttlhos, RS. 1984,/85.

Percentaqem de Dlantas nortas
Cultivanes 0.38 ks i.a./ha 0.76 ke i.a.Âra

11 rr.2 I ü
JC 8138

Lvora
IPAGRO.2O

1Va1

FT-1

216

0'0
3 r0
0 r0

19r0

512

0 ro
3r0
0r0

24 r0

5 r0
6 

'9
13r5

0 ,,0

75 ,0

9 r0
11 ,5
13r5
2r)

83,0

1- - Avallação aos 19 dias após aplicação.
2 - Avaliação aos 26 dias ap6s aplicação.

Tabela 8. Reação da cultivan JC 8138 e algumas cultivares aos ne

nat6ides causado¡es de galhas no sistema nadicul-ar, ncs

anos de 83,/84 e 84/85. (nota 0 a 5).

fAs-4 Dácada B¡¡agg

Jav. fnc.
JC 8138

,fav. Inc. .Iav. fnc. .Iav. Inc.

83/84
8r+/85

1r15 0,56

0,50 0,00

2 ,5
c

r13

'00

0 1r 86

2 rL9

4 r25

Lr70

0,55

0 r10

0 ,84
0,00

M6dia 0,92 0,29 3r0 0106 1198. 2197 0132 0142

FONTE: CNPSoja.
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Bm{E¡|DACÃo m qrun¡AR sotA BR-6 PARA 0 RIo GRANDE D0 SrL

Sinião A. VieÍr^ar
Paulo F. BentagnoLltr
Jos6 R. Ben¡

Gabniela L. Tonet¡
CLaudinet F. Co¡:rnea2

Ainton F. Langes

De acordo con AL¡neida et al.. (1984) a cultivan So'
ja BR-Í; (Nova Bnagg)r antes de sen ).ançada para cul.tivo -no
Pananá ena identificada pela sÍgla BR 78-22OIg. Foi deEenvol
vida pon seleção a pantin do segundo netrocruzamento Bnagg
(3) x Santa Rosa.

0 pníncipal obietivo do pnognama que deu onigem a

soja BR-6 foi a obtenção de un gen6tÍpo co¡n canacterfstícas
semelhåntes a Bragg, ponên, acnesciÇa da nesistência a

Cetcoâpoàa ôo iína, (mnacha I'olho-de-nã'r ).
0 cruzarnento ÍniciaL foi nealizado peJ.o InBtituto

Agnonômíco do Pananá CIAPAR)em 197r+, o cnuzamento final no
Centno Nacional de Pesquisa de Soja ßNPSo) em L976, o avan-

ço de genação no Centr.o de Pesquisa Agnopecuária doa Cenna-
dos (CPAC) e e¡n casa de vegetação do CNPSo.

No Rio Gnande do SuI, ã avaliação do rendinento de
gnãos e de algumas canactenlsticas agnonônicas for"am realiza-
das coopenativamente pelo Centno Nacional de PesquÍsa de Tni-
go (CNPT) e pelo Centno de Pesquisa Agnopecuäníq de.:Tennas
Baixas (CPATB) da Enpnesa Bnasileina de Pesquisa Agnopeciá-
nia (EMBRAPA), Instituto de Pesquisas Agnonô¡nicas (IPAGRO) da

Sec¡.etania da Agnicuttuna (.SA), Centno de Exper"imentação e

Pesquisa (CEP) da Feder:àçäo das Coopenativas de Tnigo e Soja
(FEC0TRIG0) e pela F.T. - Pesquisa e Se¡nentes. A cultivar Bo-
ja BR-Êi, em dois anos de expenimentação (12 ambientes), abnan
gendo as pnincipais r:egiões pnodutonas do Estado, atlngiu un

do Centno Nacional de Pesquisa de TnÍgo.
postal 5ti9, 99100 - Pas.so Fundo, RS,

2 
¡¡ge egr*, M,Sc,, Gerènte [oca]. do SPSB. H"IBRAPA, Caixa postal 569,
99100 - Passo Fundo, RS,

t Ergg Agr9, SPSB. Ð',ÍBRAPA, Caixa postal 569, 99IOO - Passo Fundo, RS.
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rend.lrnento rn6dlþ de grå06 de (2.703 kg/hal 03t eupenlon a Bnagg

e Ott a menoa gue a, I'AS 4.(Îabela J-). Apnesenta flor bnanca, pu

bescêncía ¡narrorn, vagern ma?rom clana' hábito de cr:escÍmento de-
terminado, Êemente ama¡ela com hilo marro¡nr neeistência ao aca-
mamento. É de clclo médio se¡nelhante a Braagg e os teorîes nédios
de 61eo e de proteÍna, no Estado do Pananã, fonam de 2214 e

40r8t nespectivamente, os da Bnagg 23r5 e 39'9t.
A cultivan soja BR-6 possuÍ canacterleticas agnonôni-

cas e asþecto visual semelhante a Bnagg. A sua principal vanta:
gem ern netação aquela cultivan ê a sistênica a mancha "olho-de-
nãt' Cøttcolpotla ôoj¿na.. Doença eata que, peniodícamente, ern fun-
ção de situações especiais de clima, no Estador vem causandc al
gutn pnoblena a cultura da soja de uma ¡naneira genal-.



Tabela I. Cornportamento da cultivar: Soja BR-6, em nelação as cultivanes IAS 4 e Bragg para os anos
agrÍcolas 1983,/8t+ e 1984/85, no Rio Grande do SuJ-, CNPT,/EMBRAFA, passo Fundo, RS,19g6.

Cultivares

BR-6

IAS 4

Br.agg

Rendimento
(ke/ha)

2.7A3 (rù4

2.729 (I2)

2.6L2 (72)

Ciclo erergência
a naturação

(dias)

1¡+1 (12 )

141 (12)

140 (12)

22,4 4018

23,5 39,9

QuaJ.idade
do gãç

(1 a 5)r

2,3 (9)

2.3 (9)

2,3 (9)

Peso de 1000
se[Þntes

(g)

16,3 (9)

18,0 (9)

17,4 (9)

Altura (cn) Teor ÍÉdio(+)I Aor*-
Planta Inserção Ófeo ProteÍna tffitll2

87 (I2)

87 (72)

87 (\2)

14 (12)

14 (]-2)

15 (r2)

1,8 (9)

r,3 (9)

1,4 (9)

] - Val-ores rel-ativo ao Pananá, média de cinco ambientes.
2 - Escala I a 5 onde 1 : quase todas as pl-antas eretas e 5 = todas as plantas acamadas.
3 - Escal-a I a 5 onde l- = nuito bom e 5 muito ruim.
4 - 0s valores entre parênteses indicam o númeno de ambientes que panticiparam da mérlia.

I

€
I
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pR0p0srç40 rE tA¡tçAÌ,tENro DE cljUrrvAR À )cv nrwrÃo xE PESQUTSA DE sotA
DA FEGI.¡Ð SIjL

Grapecõ, ]f a i-4 de agosto de 1986

1. DESIGNAçÃO DA LTNHAGEM

cEPS 7661

2. NOME PROPOSTO PARA CULTIVAR:

CEP 16-TIMBÓ

3. INSTTTUIçAO RESPONSÁ,VEL:

Centro de Expenimentação e Pesquisa - FECOTRIGO

4. INSTTTUTçÃO RESpONSÃVrl pele MANUTENçÃO DOS ESTOQUES DE SE-
MENTE GENÉTICA E SEMENTE B.Ã,SICA:

Centro de Expenimentação e Pesquisa - FECOTRIG0

5. MÉToDo DE MELHoRAMENTo EMPREGADo No SEU DESENVoLVIMENTO:

GeneaJ-ógi co

6. TÉcNIcoS QUE PARTICIPARAM No SEU DESENVoLVIMENTO:

Luiz Pedro Bonetti, .Ios6 Luiz Tnagnago e Reginaldo Escobar
Vieira (Melhora¡nento e Experimentação); Nelson Neto e Né-
dio A. Giondani (Fitopatologia); Tabajara Rosa de Miranda,
Fer:nando C.A. e Souza e Canl-os Alberto Vleiss (Pnodução de

Senentes ) .
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CARACTERÍSTICAS DA CULTIVAR:

8.1-. CanqctenÍstLcas de ptanta:
cor do hipoc6tl1o - noxa
Con da flon - noxa
Con da pubescêncl-a - cinza
Tìpo de pubescência - normal-

Háuito de cr.escimento - detenninado
Altul"a mãdia de pLanta - 73 cm

Altuna mãdia de inserção das pr^ineinas vagens - 15 cn

8.2. Canaetenleticas de Sernente:
Aspecto do tegr¡mento - amar.eLo

Co¡ do hil-o - marrom

Peso de cem senentes - 2013 g

8. 3. Rendirûento industnial:
Teor: m6dio de 61eo - 18,8t
Teor. ¡n6dio de pnoteína - 4I r2Z

8. 4. Cicl-o de rnatur:ação:
Senel-hante ao das cultivares Pár.ol-a e PLanalto

Reação às nol-éstias ¡

Pústula bacter:iana (Xanthononat glqcinea) - Resistente
Mancha olho-de-rã (Cøncoapona aojína) - Resistente
Nenatóides formadores de galhas das raÍzes,

MeLoidogqne javanica - SuscetíveI
Me.l-oido ggne inco gnita- Moderadamente SuscetÍve1

oÊ

8.6. Outras Canacte::ísticas:
Nota ¡nédia de acanamento - 1r2
Nota ¡n6dia da qualidade visual de sernente - 213

As vaniações das canacterísticas avatiadas ao longo dos

anos de expenirnentaçäo, em comparaçäo com a cultivan padrão PÉ

ROLA, são apr-esentadas nas Tabel-as 1 a 5.
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Tabela l. Nú¡neno de dias da emer:gência ã floração e da energên
cia ã matunação da linhagen CEPS 7661 e da cultivar
padnão Pánol-a (¡l6días de Anátises Conjuntas - Avalia
çôes Intennediária e Final-, RS).

Cultivar: Ano de Experimentação
1978/75 1979/80 1980/81 I98r/82

MÉDTA

CEPS 7661

pÉnor,a

64,/158

62 /I53

64/151

62/r50

6I/I37

61/134

64/140

67 /l-33

63/I47

6 3,/144

Tabela 2. A1tura de pJ-anta e de inser:ção das pnineiras vagens
(en cn) da linhagern CEPS 766L e da cultivar padrão
P6ro1a (Médias de Anál"ises Conjuntas - Avaliações
Intermediánias e Final, RS).

Cul-t ivar
Ano de Exper"irnentacão

1978/79 1979/80 l-980/81 198t/82 Ì'rÉDrA

CEPS 7661

PEROI.,A

59,/14

5 3/11

78/16

66,/14

76 /L4

67 /r2

80 /Is

73/16

73/r5

65/13

Tabela 3. Grau de acamanento (escala 1-5)¡l da linhagenr CEPS

7661 e da cul-tivan padrão Pár"ola (Médias de Anãli-
ses Conjuntas - Avaliações Intermediária e Final,
RS).

Cul-tivan MÉDIAr9?8/79 1979/80 1980/81 1981/82

CSPS 7661

PÉRoI.A

Ìr0

1'0

f'4

Ìr0

frf

fr0

r12

f'o

¡l lr0 - todas as pl-antas eretas e 5r0 - todas as plantas aca-
rnadas .
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Tqbela t+. Peso de cem ssnentes (em gnamas) da linhagen CEPS 7661

e da cuLtivar padnão Pénota (Mãdias dos experimentos
conduzidos em Cruz Alta, RS).

Cultivan
Ano de Exper"imentação

r978/79 1979/80 1980/81 1981/82 MÉDIA

CEPS 7661

pÉnora
23,8

23,1

23 )o

21,1

L8,2

16,5

18,4

17,l
20 ,8
19,5

Tabela 5. Avaliação visual da qualidade da semente (escala 1-5)¡r
da linhagem CEPS ?661 e da cultivar padrão Pánol-a (Mã

dias AnãLises Conjuntas - Avalíações Intermediánia e

Fina1, RS).

CuLtivar:
Ano de Expenimentaeão

1978/75 1979/80 1980/81 r98r/82 rdor¿

CEPS 7661 212

t)

3r0

3r0

rr7

rr7PÉRoLA

213

213

't lro - semente de 6tima qualidade e 5r0 - semente de péssima
qualidade.



Tabe
Mádi

Ia 6. Performance de rendimento da linhagen CEPS 7661 e da cuLtivar padrão Pérola.

ANOS

CIJI-íTIVAR

IIEGIÃO6

PI,A¡¡ÁLTO IdDIO

ALTO URI.ISL¡AT

I'fISSõES

IEPRESS¡O CENTRAL

LTTORAL SIIL

CEPS

7661

2L20

1406

I978/79

PÉROI,A

2025

1536

1979,/80

pÉnom

2230

19 80,/81

pÉnom

3664

3183

3207

r98r/82

pÉnore

2196

2974

1156

Ig94

3161

ldora

CEFS

7661

2247

'+05L

CEPS

7661_

3378

3018

2 888

CEPS

7661

2259

2910

L221

19 85

3057

cæs

7661

250I

2 846

2055

19 85

3162

2529

2882

2I82
L89t+

3148

oo

99

94

r05

100

pÉnor¿ PR3

2424 2208 3781 3688

oA l-ith.g" @S 7661 participou dos segu.intes

Ðçerjrentos no6 anos respecEivos:

- Ensaio Reginal de Linhagens SeûÈ-Precoces t3t - 1978/79

- Er¡saio Regionaì è Lirihagens Precoces e Se¡rd-Precoces rA' - 1979/80

- Ensaio Sulbrasileiro de l,ùhagens de Soja de Ciclo Orrto - 1980/81

- Ensai.o Sul.b:rasil-eiro de Lirihagens è Soja de Ciclo Cì:¡to - 198I/82

b_-Regioes e local-id¡des sedes de bçeri-
rEntos:

- Pl,Æ'¡ALfo ¡dOlO: en¡z Afta, Júl-io de

Castilhos e Passo E\¡r¡do

- Ai.ifO URidJAI: Santa Rosa e Stg Augr¡sto
* MISSoES: São Bo4a

- inPneSSÃO @,IIRAL: Gua.ûa

- LIÎOML SIJL: Pel-otês

3385 3536

I

I



Tabe1a 7. Penfozmanc€ de ¡€ndinento de grãos (Kg,/ha) da linhagen CEpS 7661 e da cultivan padnãopérola. M6dia do Rio G:¡a¡¡de aà Sur..

CULTIVAR ANO DE E)(PERIHENTAçÃO PR0DUçÃo

RELATIVA(t)L978/79 1979,/80 1980/8r 198I/82 rdorR

CEPS 766r 2038 30 40 3262 2357 2674 r00

PÉRoLA t9 64 2982 346 5 2343 2689

PRoDUçÃO RETATM (r) 104 102 94 r00
I

o
I
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Besultado da Avallação Final de Soja nos Estados de
Rio Gþande do SuI e Santa Catarina, pana serem apneciados pela
C.R.C Î, eom oÞJetivo de estende¡ a reconendação da Cultivan
YT -'2 pana aqueJ-es estados.

Produtividade média (Ks,/ha)

CULTIVAR

Rio G. Sul *
( 83/84, 84/ Rd.lativa
85, 85,/86).

Sta. Catarina
( 19 80,/ 81 , 81,/
82r 82/83r85/
86)

z
Relativa

IAS - tr

TT-2
2833

2957
100

r0.4

2465

2509

100

98

FONTE: IPAGRO, FECOTRfGO, CPATB, CNPT, EMPASC e FT-pesq.e Sern.

Outras Características :

RIO GRÁNDE DO SUL SANTA CATARTNA
CULTI VAR Alt.(crn) Ciclo Qual

Pl. Ins. Dias Sem,

ALtuna (cm) Ciclo Qualid
Planta Insenção Dias Sementes

IAS - I+

IT -2
80 12

82 13

137

139

rr7
1'5

65

68

r1
T2

139

1¡+1

lr8
1'6

A cul-tivar HI-2 de cicLo ¡nãdio, é resistente ãs
pnin,:ipais doenças da soja (inclusive Mancha 0lho-de-rã),
Possue ampla adaptação, excepcional qual-idade de sementes e
bon nível- de toLenância ao ALunínio. .Iã á cultivada nos Es-
tados do Rio Gnande do Sul e Santa Catanina, para onde a ex
tensão de sua r:ecomendação está sendo nequenida.
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ESTADO DE SA}ITA CATAR}NA

SECRETARTA DA AGRICUI,;TURA E DO ABASTECÎMENTO

EMPRESA CATARTNENSE DE PESQUTSA AGROPECUÁRIA S.A.,/EMPASC

CENTRO DE PESQUISA PARA PEQUENAS PROPRIEDADES - CPPP

DESCRIçÃ,O DE CULTTVAR DE SoJA PARA RECoMENDAÇÄo:

a) Designação com a qual foi testada: BR-4

b) None proposto pana cultivan: BR-4

c) None da entidade responsável:
Enpresa Cataninense de Pesquisa Agnopecuánia S/A - EMPASC

d) Entidade nesponsáve1 pela manutenção dos estoques de sernen-

te genática e semente básica:

Semente genética: CNPT/EMBRAPA

Senente básica: Serviço de Pnodução de Sementes Básicas- SPSB

e Empnesa Catarinense de Pesquisa Agnopecuã-
ria S/A - EMPASC.

e) M6todo de melhonamento empnegado no seu desenvolvimento
Geneal69ico

f) 1). Nome dos tãcnicos que panticiparam na sua cniação:
- Emídio R. Bonatto
- An61io DaltAgnol
- Francisco J. Vennetti
- Jos6 A.R.o. velloso

2). Nome dos t6cnicos que panticipanam no seu desenvolvimen-
to para Santa Catarina:

- Evar:isto Antonio Espindola

g) Geneal-ogia: Hitl x Hood

h) Ca::acterísti.cas da cul-tivan:
. Caracterfsticas da planta

Cor do hipocõtilo: Roxo

Con da fl-o::: Roxa

Con da pubescência: Cinza
Hábito de cnesclrnento: determinado
Altura m6dia da planta: 74,9 cn 1/

Al-tuna m6dia da inserção das primeiras vagens 11 r4 cn1/
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C4¡actenlsticas dE aernente:

Aspecto do teguÍ¡ento: arnEnel,o

Cor do hiLo: mar¡:on cLar:o

Peso de cem sementes: 20r4 gL/

. Produtividade:
Pnoduçâo de gnãos (Kglha) obtido pela cultivan de soja BR-4 e
padnões IAS 4 e LC 72-7\9 r ern dois locais de Santa Catanina.
EMPASC, t 986.

Cultivar chapec6c/ campo s Novos

BR- 4 a4

IAS-q A/
2005

2376

2 81+

2627

BR- q b/

LC 72.749 b/
1 841

210 6

2758

2820

a/ Média dos anos agnÍcolas 1980/81, L981/82, L982l83, 198q/85
e 1985/86.

b/ Média de anos agnÍcolas 19S1/82, 1982 /89, lg84/85 e 1985/86
c/ Na ¡nãdia não fonan conputados os dados do ano agnÍco1a de

1985/86.

Rendimento industr.ial :

- Teor n6dio de 61eo: 2J-,3$

- Teor: médio de pr"oteína: 41r6t

Ciclo de matunação em nelação aos padnões 1/

- BR-r+ = 141 dias
- IAS 4 = 142 dias
- LC 72-7+9 = 1"41 dias

Reação a molástias:

Xanthonona¿ glqcineó nesistente
P¿eudomonaâ glqcìned suscetÍve1
Ceneoapona óo!¿na suscetíveL
MÍldio resistente
Septoniose suscetÍvel

0utnas Canactenfstl.cas :

Nota D6dia de acama¡nents:
Nota média de de:'.scência

f ,01/
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1/ Dados m6dios de dois locais (Chapecó e Canpos Novos)
três anos agnfcolas (198L/82, 1982/S3 e 198¡+/85).

2/ Dados médios de dots Locais (Chapec6 e Campos Novos)

dois anos agrfcolas (f982/83. e L98r+/85).

Nota n6dla de qualldade visual de gnão: 2,4 Il
Nota ¡n6aiå de netenção foLian ou de haste verde 2r7 2/

Eventuals f.irnitaçðes ao seu uso ou outtâos caracteres :le1e-
vqntes r

A cultl,va¡r de soja BR-4 foi necomendada pana cultivo no

RS ern 1979, tendo sldo intnoduzida neste mesmo ano na expe

ninentação Cataninense, apresentando, um compontamento sa-
tisfat6rlo en Chapec6 e excelente em Canpos Novos. Hoje,
está arnplarnente dis8ir¡rinada no Estado de Santa Catanina e

pa::tlcipando slgnlficatlvamente na pnodução de sementes a-
tlngindo 2r9Lt no ano agrícola de 1984/85.

Região pana a qual eetá sendo pncposta:

É ¡recornendada pana cultivo no Estado de Santa Catat ina
oÞedecendo a aptidão das negiões segundo o zonearnento c1i-
nático para a cultura da soja.

ede

ede
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ESTADO DE SANATA CATARINA

SECRETAR}A DA AGRICULTURA E DO ABASTECI.}ÍENTO

EMPRESA CATARINENSË DE PESQUISA AGRUPECUÁ,RIA S/A - E}IPASC

CENTRO DE PESQUISA PARA PEQUENAS PROPRTEDADES - CPPP

DESCRIçÄo DE CULTTVAR DE SOJA PARA RECOMENDAçÃO:

a) Designação com a qual- foi testada: IAS 5

b) None pnoposto para cul-tivar: IAS 5

c) None da entidade tîesponsãvel-:
Empnesa Catar:inense de Pesquisa Agnopecuária S/4, - EMPASC

d) Entidade nesponsáveJ- pela rnanutenção dos estoques de senen
te gen6tica e semente bãsica:

Semente genética: CNPT/EMBRAPA

Semente bãsica : Empnesa Catarinense de Pesquisa Agrope-
cuãnia S/A - EMPASC e Senviço de Produ-

ção de sementes Bãsicas - SPSB.

e) Método de melhorarnento empregado no seu desenvolvirnento:
Genealógico.

f) J. Nome dos t6cnicos que participaram na sua criação:
- Fnancisco de Jesus Vernetti
- EmÍdio Rizzo Bonatto
- Mário FrankLin da Cunha Gastal
- An6lio DalltAgnol
- Antônio Andná Ananal Raupp'

- Cesar Quadnos Potolowsky

2.None dos tácnj.cos que participaram no seu desenvolvinento
par.a Santa Catanina:

- Evaristo Antonio Espindola
g) Genealogia: Hill x (Roanoke x Ogden)
h) Cnacter:Ísticas da Cultivar:

, Caractenísticas da planta
Con do hipoc6tilo: \'ende

Cor da fl-or: branca
Cor da pubescência: cinza
Tipo de pubescência: -
Hã¡ito de crescimento: detenminado
Altura m6dia da planta: 60r0 cn 1/

Altura média da insenção das pnimeinas vagens: 16r2 crn f/
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. CaractenÍsticas da semente:

Aspecto do tegunento: amarelo
Con do hilo: carnurça
Peso de cern sementes: I? r? I/

. Produtividade:

Pnodução de gnãos (Kg,rha) obtido peta cultivan de soja IAS 5

conparado corn as cultivares Bragg e IAS 4 em tr:ês anos agrí-
col-as. Mádia de vánios locais de Santa Catanina. EMPASC, 1986

Cultivanes ANO Módia
yrTI/72 I972/73 1973/74

I-AS 5

IAS 4

Bragg

2'+ 80

2490

2t+20

3000

3300

2980

2 410

2400

27IO

26 30

27 30

274 3

Produção de grãos (Kglha) da cultivar de soja IAS 5 comparado
co¡n as cultivanes padrões Pananá e Planalto, obtido em Campos

Novos, SC, no ano agrícola de Ì985/86. EMPASC, 1986.

Cultivanes RENDTMENTO
de gnãos
(Kglha)

Companati.vo (%)

( P1 ) (P2)

rAs 5

Pananã (Pl)
Pfanalto ( P2 )

2355

r87 7

1864

+25
t00

+26

100

Rendimento industni¿f :

- Teon rnédio de ôIeo: 2Ir3l,
- Teor: nédio de pro Ee-írra: 41 ,5%

Ciclo de maturação en r'elação oo" prd"õ.s f/'

- IAS 5 = 135 dias
- Pananã (P1) = l-33 dias
- Pl-analto (P2) = 135 dias
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Beação a ¡nolãsties ¡

Xanl.hqno naa gL.q cì.nea

Pôeudononaô gLqcÌnet
Cettcoapona aojLna

Res r¡stente
Moder.adarnente re s is tente
llodenadamente suscetíve1

0utras canacterfsticas :

Nota n¡idia de acamamento: 1r0 1/

Nota nédia de deiscência: -
Nota nédia de quatidade visual de gnãos: L,S 1/
Nota média de netenção foliar ou de haste verde: 1,0 f /

. Eventuais linitaçoes ao seu uso ou outros ca¡racteres relevantes:
A cuLtj-va¡r de soja IAS 5 foi reco¡nendada para cultivo no Es_

tado do Rio Gnande do Sul em 1923 e hoje está dissiminada pelas
pnincipais negiões p'odutoras do Br:asi1 CentnaL e Sul, estando ne-
cornendada nos Estados do RS, pR, Sp e MS. Em Santa Catar:ina é a
tercei::a cultivan mais cultivada tendo participado com 9,66t na
produção de senentes no ano agrícola de 19g4/g5.

. Região paua a qual estã sendo pnoposta:

É recornendada para cuttivo no Estado de Santa Cata¡:ina obe
decendo a aptidão das negiões segundo o zoneamento clinãtico para
a cultura da soja.

2 . ,',4t.L/ Dados obtidos em Campos Novos no ano agnícola ie
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ANÁTISE CONJUNTA DOS DADOS DO ENSAIO DE CULTIVARES RECOMENDADAS PARA SEMEADURA NO

RIO GRANDE DO SUL1 - VIEIRA, S.4.2 & BERTAGNOLLI, P.F.2

RESIJMO - 0 rendirnento médio de grãos de soja, alcançado nas lavouras do Rio Gran-

de do Sul, é um dos nais baixo, comparando-o con o obtido nos principaís estados

produÈores do Braeil, 0 Ensaio de Cultivares Recomendadas, fornece imPortante

subsidío para a Conissão de Genética e Melhoramento de Soja, nas tomadas de deci-

sões vieando retírar de recomendação, as cultivares de baixo potencial produtivo'

O experir¡ento conatou de 27 tratamentos, delineados e¡n blocos ao acaso, com qua-

tro repetiqões. Foram conduzídos cooperativamente pelas díferentes entidades que

pesquisam soja no Rio Grande do Sul, três ensaios abrangendo as principais re-
giões produtoras do estado. Neste trabalhot determinou-se o rendimento de grãos,

cicl"o emergância-rnaturagão e peso de 100 sementes. A cultura da soja de uma na-

neira geral foi severamente prejudicada pela defíciência hídrica associada ao in-

lenso ataque de pragas de solo. A análise conjunta da variagão para rendimento de

grãos moeÈrou que não houveram diferengas significativas entre as cultivares' A

interagão local x tratamento foi estatisticamente diferente ao nível de 5 7" de

probabilidade para as cultivares precoces e a 1 Z para as médias, tardias e seni-

tardias. Ae três cultivares mais produtivas de cada ciclo fora¡n: IAS 5, Paraná e

BR-2 (precoce)¡ Bragg, Davis e IAS 4 (média) e Cobb, BR-8 e BR-3 (semitardia e

tardia) .

I Trabalho realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA' Passo
Fundo, RS.

2 EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional, de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,

Caíxa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
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AVALIAÇAO DE CULTTVARES E LINHAGENS DE SOJA (.Gtqeine nax (L.)
Mer"ril) e¡n diferentes nlveis de fertilidade.l

Rubin, Sárgio de Assis L.
Vargas, Jonge Natal R, de

Goefl-ent, Carl-os F,3

Visando aval-iar o comportanento de linhagens em fase
finaL de avaliação e cuLtivares de soja em 4 níveis de fertilj-
dade, conduziu-se urn experimento cor¡t o deÌineamento de blocos
ao acaso com parcefas subdivididas com 3 repetições no ano de
l-985/86 en Júlio de Castil-hos, RS.

Os níveis fora¡n zero; 0r5; 1r0; lrS vêzes a necornen-
dação rìa ROLAS-SUL e constituiram as pancelas e oo L0 gcn6tipos
( 5. linhagens ) as sub-pancelas .

0 plantio ocomeu no dia 2/I2/85 em meio a estiagem,
A ernergência, ern função da irnigação feita, ocÕnneu en I0/IZ/
85.

Pela anãtise da vaniância, houve diferenças signifi-
cativas entre os níveis de fer"titidade, nas as cultivares assim
como a intenação não fora¡n significativas.

Considerando-se a nádia das cuftivanes en cada trata
nento, os níveis 1,5;1,0 e 0,5 produziram 42%, 33% e 1gt a
mais que a testenunha, respectivamente

Tiveram destaque a cultivar precoce Ivorá e as linha
gens JC 82?8(Ivaí x Lee) e a JC 8138 (Forrest x LC 72855).

A JC 8138, confirnando resultado do ano antenior, foi
equivalente ern produtividade a IAS-r+ do mesmo ciclo nos níveis
rnais baixos de fertitidade e apresentou produtividades rnais al_-
tas nos níveis J.,0 a 1r5 de recomendação, demonstrando ser exi-
gente em fertiLidade e soLo corrigido.

Vários parânetno fonam ¡nedidos, A altura de plantas
foi baixa(50c¡n a média).

A anãÌise de retorno econômico em função da pnodutivi
dade e custo da adubação e calagem, apontou um retonno negativo
em todos ás níveis de adubação

Isto deveu-se ã baixa produção en função da estiagern,
ao baixo preço de soja e aLto custo dos ínsumos.

de Soja na Região Sú,

2

na
, SC, Il a 14 de agosto de 1986.

2- Ðg.-4e.: da Estação Erçerinentat" de Jútio de CastiJ.hos, Ipagro-Cx.03,
CEP 98130, Jútio de C¿slithos

3- Ðg. Agl: ò Instituto de Pesquisas 4gronônicas-Ipagro, Rr.ra Gonçalves
Dias, 570, CEP 9000, pôrto Æégre, nSI
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AVALIAçÃO DE ENSAIOS PRELIMINARES DE TINIIAGE}IS DE SOJAÌ

BERTAGNOLLI, P.F.2 & BEN, J.R.2

vrErRA, s.A.2,

RESUMO - O teto de produção de grãos das lavouras de soja do Rio Grande do Sul á

un dos mais baixos, comparando-o com o obtido nos principais esLados produtores,
A recomendação de novas cul!ivares para plantio, com alto potencial de produção,

constitui-se, em um dos fatores mais importantes do sistena de produção, capaz de

mudar a atual situação. A avaliação preliminar de linhagens de soja é uma etapa
do Programa de Melhoramento, tendo como principal objetivo a promogão de genóÈi-
pos de alto potencial de produção para os Ensaios de Avaliação Intermediária. Vi-
sando àquele objeÈivo foram testadas em 198:/86, 469 linhagens de soja, em conpa-

ragão com âs cultivares Èestemunhas IAS 5, Planalto, IAS 4, Bragg, Gobb e lvai,
0s ensaios foram instalados em Passo Ftrndo, obedecendo o delineamento experimen-
tal de blocos ao acaso e trãs repetições. Dos 37 ensaios instalados no ano agrí-
cola 1985/86, en apenas seis foram obÈidos dados confiáveis, totalizando 102 1i-
nhagens (Tabelas 1 a 6), Das 102 linhagens mais da metade alcançaram produções

superiores à Èescemunha IAS 5. O maior rendimento obcido por esses genótipos,
quando comparados com a IAS 5, pode estar ligado ao fato de serem menos sensíveis
à retençåo fo).iar, diante das condições climáticas observadas no ú1timo ano agrí-
cola. Em anos normais quanto ao clima, esEa situação poderá não se repetir.

r Trabalho reaLizâdo no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Engg Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
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AVALIAçÃO DE ENSAIOS PRELI.I'IINARES DE LINHAGENS DE SOJA DE 29 AI,IOT -
P.¡'.2 & vrErRA, s,A.2

BERTACNOLLI,

RESUMO - Com o objetivo de avaliar linhagens de aoja selecionadas pelo programa

de melhoramenÈo do centro Nacional de Pesquisa de Trigo, quanto à capacidade de

produção de grãos, deiscência nalural, acamamento, altura de pLanta e ciclo, fo-
rsm testadas 88 linhagens na safra agricola 1985/86. Estas linhagens formaram 6

ensaios, os quais foram localizados em passo Fundo, cruz Alta e Erechim. utili-
zou-se o delineamento experimental de blocos ao acaao com três repetições. Na mé-

dia de rendimento de grãos dos ensaios A, B e E localizados em pâaso Frrndo e cruz
Alta, dos ensaíos c e D localizados em passo Fundo e Erechim e do F inetalado so-
mente em Passo Fundo, 35 linhagens superaram, em termos de valor absoluto, a tes-
te¡nunha do ¡nesmo ciclo de maturagäo. Descas, 12 linhagens são de ciclo precoce,
10 de ciclo mêaio, 3 de ciclo semirardio e l0 de ciclo tardio.

1 contribuigão do setor de Genética e lrlelhoramento de soja do centro NacionaL de
Pesquisa de Trigo, EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 nngg Agrg, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - passo Fundo, RS..
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AVALIAçÃo DE LINHAGENS DE SOJA EM ''TERRAS DE ARROZ''. 1985/861

Gastal, M.F. da C.

Vernettl, F. de J.

Fagundes, P.R.R.3

Zonta, 8,P.4

2

2

As lnstitulçoes de pesquisa de soJa do R1o Grande do Sul mantem

umâ rede de ensalos vlsando a aval-far as llnhagens que se encontram

em vias de lançamento como novas cultlvares. O Centro de Pesquisa

Agropecuár1a de Terras Baixas de Cl-ima Temperado, CPATB, encaruega-

se da reallzação destes ensaios nas vårzeas conhecldas como rrterras

de arrozrr. Para o ano agrícola 85/86 estava prevlsta a lnstal-ação
dos sete ensalos que compunham a avaliação de Ilnhagens, onde foram

testadas 1O7 llnhagens e cultivares, nos locais Pelotas, Taim e Câ-

maquã. Devldo a seca fntensa que ocorreu no início do ano agrícola
não fof possível instalar as avallações nos dois últimos 1oca1s. Em

Pelotas os ensalos apresentaram alta varlabllldade em função dos

problemas c11mátlcos. Salientaram-se nas aval1ações lntermedlárlas
as llnhagens PF 8433, FT 81-2368, FT 81-3818, CEPS 8301 e a culti-
var BR 13 (todas de clclo méOfo). Das llnhagens semi-tardlas desta-
caram-se FT 81-2388 e FT 2T. Das llnhagens tardlas sallentou-se
CEPS 8338. Entre todas as llnhagens em aval-lação final destacou-se

JC 8249. Nenhuma Ilnhagem precoce superou a cultlvar testemunha

IAS 5.

1-Trabalho reallzado no Centro de Pesquisa Agropecuárla de Terras
Balxas de Cllma Temperado (CPATB), da EMBRAPA.

)-Eng. Agr., M.Sc., Pesqulsador da EMBRAPA/CPATB, Convênlo EMBRAPA/
UFPEL. Calxa Postal 553, CEP 96.1OO, pelotas, RS.

3Eng. 4g.., Pesqulsador da EMBRAPA/CPATB, Convênio EMBRAPA/UFpEL.
¿.'Eng. Agr., M.Sc., Prof. AdJunto da UFPEL, IFM, Departamento de Ma-
temátlca e Estatístlca, Pesqulsâdor do Convênlo EMBRAPA/UFPEL.
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AVALIAçÃ,O DO COMPORTAT"fENTO DAS CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS PARA SEi'{EADURA NO

RIO GRANDE DO SUtl - BERTAGNOLLI, P.F.2 & VIEIRA, S.A.2

RESIJMO - 0 presente trabalho acompanha o desenvolvimenËo das cullivares recomen-

dadas, por ciclo de maturação, ao longo dos anos, visando obter dados para mn-
tA-l-as ou excluí-las da recomendação, como cultivar preferencial, para senea<.lura

no Rio Grande do Sul. Na safra agrícola 1985/86 foram conduzidos a campo, no Cen-

tro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT/EUBRA?A), dois ensaios. No primeiro foram

ågrupadas em um mesmo experimento as cultivares de ciclo precoce (8) e nedio (7).
E o segundo experimento constou das cultivares de cicl-o semitardio (8) e tardio
(4), Dentro dos grupos de maluração precocåi e rnédio, ficou em primeiro lugar a

cultivar CEP 12 seguida da Bragg, IAS 4 e Davis, todas elas de ciclo mádio. Das

cul.tivares de cicl.o precoce, Década, a única cultivar de hábito indeÈerminado,

foi a mais produtiva. A causa provável da boa produtividade alcançada, desta cul-
tivar de ciclo precoce, num ano de acentuada deficiência hÍdrica, como o ocorri-
do, pode ter sído o seu maior desenvolvímento vegetaEivo em relação ãs demais.

BR-8 com produção de 3.092 kglha e Cobb com 3.068 kg/ha foram significarivamente
superiores às culLivares lvaí, Missões e Santa Rosa. A diferença de produtividade
entre elas, foí superior a 1.500 kg/ha.

Conrribuição do Setor de Genética e l{elhoramento de Scja do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

EngQ Agr9, M,Sc., Pesquisador do Centro Nacional, de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
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AVALIAÇÃo FINAL DE LINITAGENS DE S0JAI - VIEIRA, S.À.2, BERTAGNoLLI, P.F,2 & BEN,

J.R,2

RESUMO - O rendímento médio de grãos de soja no Rio Grande do Sul é um dos mais

baixos quando comparado com o alcançado nos demais estados produtores. A recomen-

dação de cultivares de alto potencial" de produgão, constitui-se, em um dos fato-
res mais importantes do sistema de produção, capaz de elevar a produtividade
atual do estado. A avaliação final de f.inhagens de soja é uma etapa importânte do

Programa de ¡IelhoramenEo e é realizada cooperativamente por diversas entidades
que lrabalham em pesquisa com soja, no Rio Grande do Sul, abrangendo as princi-
pais regiões fisiográficas do estado do Rio Grande do Sul. As 29 linhagens de so-
ja !estadas a nível de avaliação final, foram delineadas em blocos ao acaso, com

quatro repetições. A instalaçäo e a condução dos experimentos seguiram as reco-
mendações para a culÈura. No ensaio conduzido em Passo Fundo, verificru-se a per-
da de muíEas parceLas e a redução acentuada na densidade de planÈas de outras,
devido à prolongada estiagem e ao severo ataque de pragas de solo. Estes proble-
mas comprometeram seriamente a validade dos dados obtidos no ano agrícola
1985/86, Alcançaram em valor absoluto rendimento de grãos superior à testemunha

mais produtiva de cada ensaio, 3 linhagens precoces, uma média e sete semitardias
e tardias, A, densidade de plantas teve uma amplítude de variação de 43 a 84 7, da

recomendada (40 pl/mr).

1 Trabalho realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA, Passo
Fundo, RS.

2 Engg Agr9, ì4.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Câixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
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AVAIIAÇÂo FINA], DE LINHAGENS DE SoJA (Glycine oax(1,.)tterriff) !/

HILGERT, E.R.; RUBIN, S.A.L.; TEDESCO,A.;
SoUZA, J.F.i VARGAS, J.N.R.; BARNI, N,A.;
BoHN, D.; UIcoN, L.; FERES, T.; GoMES,J.
E.S.; GONÇALVES, J.C. & SARTORI, c. z/

0s ensaíos de avaliação final de linhagens de soja, são

conclusivos podendo definir genótipos para lançamento e recomendaçâo de cul
tivares para o Rio Grande do Sul.

São conduzidos ensaios com genótipos de diferentes grupos
de maturação originários das entidades de pesquisa 1oca1,

Foram avaliados 5 genótipos do ciclo precoce, l5 de ciclo
médio e 9 de ciclo semitardio a tardio, conparaclas com 2 testemunhas para
cada grupo (respectivamente IAS-5 e p1anallo, Bragg e IAS-4; Ivai e Cobb).

0 IPAGRO em 1985/86, conduziu 3 ensaios de cada grupo de

maturação, nas localidades de Jú1io de Castilhos, SanÈo Augusto, Taquari e

São Borja, totalizando l2 experimentos. Apesâr de prolongada estiagem ocor-
rida no periodo, os resultados obtidos foram saÈisfatórios, menos para São

Borja (Perdido). Os rendinentos nédios de grãos alcançados pelas precoces
foram 1852,3030 e 1896 kg,/ha, respectivamenre, para os locais acima; ciclo
médio 2345, 4227 e 2168 kg/ha; ciclo seritardio a rardio 2536, 3510 e 1878

kg/ha (em Jú1io de Castilhos o rendinenro médio das tardias supérou en 377.

as precoces e 8Z as médias; em Santo Augusto e Taquari o grupo das médiassu
perou as demis).

No grupo das precoces desÈacaran-se em Júlio de Castilhos,
JC 8184, FT 79,3967 e CEPS 7661i em SanÈo Augusro nenhuma superou a melhor
testemunha IAS-5 (3961 kg/ha), em Taquari a JC 8184 e JC 8246. No grupo das

médias - em Júlio de Casrilhos a CEpS 8219 e JC 8206; em Sanro Augusro, FT-

2, F1-6, FT-3; em Tâquari equivalentes a lestemunha JC 8276 e CEPS 8105. No

grupo das Eardias - em Júlio de Casrilhos FT 79,772, FT-10, JC 8278, FT

79,575, FT-5, JC 8287, equivalentes a lestemunhâ IzaÍ, en Sânto AugusÈo des

tacaram-se È'I 79.575 e FT 79.772; em Taquari JC 8281, FT-5, FT 79,772, I'T

79.575 e FT-10.

!/ Trabalho apresentado na XlV Reunião de Pesquisa de Soja da Regiâo Sul ,

Chapecó-Sc, 1l a 14 de agosro de 1986.

2/ Técnicos do Instituto de Pesquisas Agronômicas da Secretaria da Agricul
tura-Rs. Rua Gonçalves Dias, 570, Porto Alegre-Rs.
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AVALIAÇÄo INTERMEDIÁRIA DE LINHAGENS DE SOJA] - VIEIRA, S.4.2, BERTAGNOLLI, P.F.2

& BEN, J,R.2

RESUMO - A produtividade das lavouras de soja do Rio Grande do Sul é uma das mais

baixas, quando comparada com a obtida nos demais estados. A recomendagão pâra

plantio de cultivares com alto potencial de produção constituí-se em um dos fato-
res maís importantes do sislema de produção, capaz de elevar o nível. atual de

produção. A avaliação intermediária de linhagens de soja, constitui-se numa etapa

do Programa de Melhoramento que define as linhagens que irão fazer parte da ava-

liação final de onde poderão surgir as fuEurâs cultivares. Este trabalho é reali-
zad.o cooperativamente por diversas entidades que trabalham eom pesquise em soja

no estado do Rio Grande do Sul, abrangendo as principais regiões fisiográficas do

estado, As 65 linhagens tesÈadâs, a nível de avaliação intermediária, foram deli-
neadas em blocos ao acaso, com quatro repeligïes, A instalagão e a condução dos

experimentos seguiram as recomendações para a cultura. No ensaio conduzido em

Passo Fundo, verificou-se a perda de muitas parcelas e a redução acentuada na

densidade de plantas de outras, devido ã prolongada estiagem e ao severo ataque

de pragas de solo, Estes problemas compromeEeram serianente a validade dos dados

obtidos no ano agrícoIa 1985/86. Alcançaram, em valor âbsoluto, rendiment.o de

grãos euperior à testemunha mais produliva de cada ensaio,9 linhagens precoces,
'l de ciclo médio e 3 tardias. A densidade de planla teve uma amplitude de varia-

9ão de 21 a 80 Z da recomendada (40 pl/m'z).

r Trabalho realizado no CenÈro Nacional de Pesquísa de Trigo, EMBRAPA, Passo
Fundo, RS,

2 EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.



AVALIAçÂO INTERMEDIÁ.RIA DE LTNHAGENS DE SOJA (Glycíne ¡a¡(1,.)lterritt) f/

; FE-
TEDES

0s ensaios de aval iaçâo interrnediária permite
destacar os genótipos mais promissores originários dos testes
preLiminares das entidades de pesquisa do Rio Grende do Sul. Os

melhores, em produtividade e desempenho agrono-mico, passarão aos
ensaios de avaliação final.

0 lPAcR0, em 1985/86, conduziu o ensaio nas loca
lidades de Jú1io de Castilhos e Santo Augusto. Devido a prolon-
gada estiagem ocorrida, os resultados foram parcialnente preju-
dicados. Sonente o enaaio de ciclo precoce de Santo Augusto foi
perd ido.

0s rendimentos médios de grâos obtidos foram¡

. Ciclo precoce - Jú1io de Castilhos - 1893 kg/ha; com desraque
para PEL 8006 e CEPS 8344. A maioria das 1i-

nhagens foram equivalentes as Èestemunhas (IAS-5 e pLanalto).
. Ciclo médio - JúIio de Casrilhos - 2095 kg/ha; desracaram- se

as Linhagens PF 8433 e JC 83.102, alén de FT

2368, BR-I3, JC 8307, JC 8283 que supÊraram as resremunhas
Bragg e IAS-4. Santo Augusto obteve 3332 kg/ha, corn destaque
para a BR-13.

. Ciclo seni tardio - Jú1io de Casrí1hos - 2325 kg/ha, com des-
taque da F-2T e PF 84.303. Santo Augusto-

2678 ke/ha; com destaque JC 83.120,
. Ciclo tardio - Jú1io de Castilhos - 2422 ke/lna; destaques FT

81.1710 e FT 8I.1690, Sanro Augusto - 2990 kg/
ha; nenhuma linhagem foi superior a melhor testemunha Cobb.Em

Júlio de Castilhos se constata que na média as 1ínhagens de ci-
clo vegetâtivo mais longo foram superiores as mais precoces, Em

Santo Augusto as de ciclo m6dio foram superiores aos demais gru
Pos.

!/ Trabalho apresentado na XIV Reuniâo de Pesquisa de Soja da

Regiâo Su1, Chapecó-SC, 11 a 14 de agosro de 1986.

2/ Técnicos do Instituto de Pesquisas Agronõ-micas da Secreta -
ria da Agricultura-RS, Rua Gonçalves Dias, 57O, Porto Ale -
gre-RS.

HILGERT, E,R,; RUBIN,
RES, J,; VARGAS, J.N.
C0, A,; GoMES, J.E.s, lo" t

S

I
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Àr'Alr¡\ÇÃo TNTERMEDTÁRrA DE LTNHAGENS E CULTTVARES DE SOJÀ¡

TRAGNAGO, J.L.2
BONETTI, L.P.2

RESUMO

A avallação lntermediár1a constltuf-se no prlmefro estudo, a

nfvel estadual, dos genót1pos oriundos dos diferentes programaa de
meLhoramento de soja do Rio Grande do Su1, fornecendo subsfdloe pa-
ra que os nelhoristas decldam pela promoção ã avallação ffnal ou e-
1lminação dos genótlpos Lnferlores.

A FECOTRIGO, através de seu Centro de Experimentação e Pegulsa,
conduzlu os experlrnentos constantes desta Linha, no dellneaner¡to de
Blocos ao Acaso com quatro repetições.

À- estlagen verlficada no presente ano agrfcola, no EaÈado, cau
sou sér1os prejufzos a esta Linha de pesgulsa. Os ensaios compostoa
por genótlpos de clclo precoce e méd1o foram perdldos em razäo da
estiagem que se seguiu após a lmplantação dos mesnos.

À Eemeadura dos experlmentog constltufdos por genótipos de cl-
clo seml-tardLo e tardio ocorreu en l3/0L/86, fora da êpoca recotnen
dade para plantlo dessa cultura no Estado. Este atraso dete¡rnf¡¡cr¡ re-
ducões no rendlmento de grãos, no clclo total e na altura Ce plarita.

As llnhagens CEPS 8325, PF 84.303 e FT 81-2388, de clclo sernl-
tardlo, obtlveram rendirnentos de grãos superiores em t0t, 6t e 3l ,
respectlvamente, ao padrão BR-I, que obteve 2.318 kg/ha.

Entre as llnhagens de clclo tardlo, FT 8l-1710, pF 84.212, pF

84.29!, CEPS 8338 e FT 81-1690 superaram em llt, IIt, 73, 5t e 4t
ao padrão Cobb, que alcançou 2.366 kg/ha.

Éln razão do retardamento da semeadura dos experimentos, suge-
re-se que estes resultados sejarn considerados confiávels sob reser-
va.

I
Trabalho reallzado em reglme de cooperação ¡'ECOTRIGO/EIrIBRå,PA.

t Ettog Asr9, M.sc., Pesqulsador do CEP-FECOTRfGo. Calxa postal 10.
98.100 - Cruz Alta, RS.



AVALTAçÃO PRELTMTNAR DE LINHÀGENS DE SOJAI

TRAGNÀGO, J.I,. 2

BONETTI , L.P.2

RESUMO

À avaliação preliminar constit.uí-se na primeira avaliação quan

titativa dos genótipos oriundos dos programas de melhoramento, onde

o potencial genético dos mesmos é cotejado com aquele das cultlva-
rés padrões. Os experlmentos foram conduzidos no delineamento de B1o

cos ao ¡.caso, com número de repetições e tamanho de parcelas estabe
lecidos conforme o ano de avallação do genótlpo.

As llnhagens em segundo ano de experiment.ação constltuf¡a¡n dois
ensalos, EPIR 'Ar e EPIR rBr, que foram conduzidos em Cruz Alta
(CEP-FECOTRTGo) e Passo Fundo (EMBR.APA,/cNPTrlgo). A estÍagem ocor
rlda no Estado, neste ano agrícola, determlnou o retardamento de

plantfo dos experimentos conduzidos em cruz Alta, ocorrendo somente
em rneados de janeiro. A implantacão dos experlrnentos programados pa

ra Passo Fundo ocorreu dentro da época recomendada, porém os mesmos

foram seriamente prejudicados por pragas de solo após a emergêncla,
sendo o EPIR 'B'eliminado em razão desse fato. As linhagens CEPS

8303, cEPs 8327 e cEPs 8342 evldenciaram boa performance no EPIR

'Àt, nos dois locals. No EPIR'Br conduzido em cruz A1ta, os desta-
ques foram CEPS 8406 e CEPS 8409.

Nos ensaios compostos por linhagens em primeiro ano de avalla-
ção (EPIR'C'a EPIR'F') e conduzidos somente em Cruz A1ta, ¿lesta-
caram-se CEPS 8515, CEPS 851-7, CEPS 8529, CEPS 8534, CEPS 8536,@PS
8539 e CEPS 8545, co¡n iendinentos médios equivalentes aos melhores
padrões.

Em consecluência dos problemas ocorridos no presente ano agrí-
col-a, atraso de semeadura e presença de pragas de so1o, e que preju
dlcaram o desempenho dos genótipos em avaliação, sugere-se que os

resul-tados obtidos sejam consi-derados confiáveis sob reserva.

t Trabalho real-izado em reglme de cooperação FECOTRIGO,/EMBRÂPA.
2 Engg Agr9, M.Sc., Pesquisador do CEP-PECOTRIGO. Caixa Postal lO

98.100 - Cruz ÀIta, RS.
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AVALIAçÃO PRELIMINAR DE LINHAGENS DE SO.IA

( GLqcine nrüt (L.) Mennil) t

Sengio de Assis L. Rubin2
Jonge N. R. vargas2
Andné Tedesco3

l{
J ¿rmr-L lenes

A avaliação pnelÍninan de linhagens é a pnineina ba-
te¡:ia de testes quantitativos de naterial en homozigoze, ap6s

vánios anos de seleção.
Este nateriaL ã testado nos ensaios ultr:apnelimina-

rres (l-9 ano) en JrÍlio de Castilhos e ensaios pnelininanes (29-
ano) ern .Iútio de Castilhos e Santo Augusto. O delineanento ex-
peninentaI 6 em blocos ao acaso com 2 e 4 nepetições, nespecti-
vanente. 0 espaçarnento á de 0r60n entre as 4 fileiras de 5m de

cada panceJ-a, sendo de 4r8m2 a ãnea útil-.
Ëm JúIio de Castilhos, todos os ensaios de avaliação

pnelirninan forarn irrigados par.a que ger:minassern, alérn de outra
inr:igação por aspersão (1 zSm¡n) ter sido feita na 2? quinzena
de janeiro, quando a estiagern atingiu gnandes pnoponções.

Das 230 linhagens testadas nos ensaios ultraprelimi-
nares, 103 tiveram produções iguais ou supeniones a melhon tes-
temunha.

A mé¿ia geral dos 2 ensaios foi de 1708 Kglha.
Em Santo Augusto não foi possivel, devido a estiagem,

avalian os 4 ensaios prelininares (29 ano) tendo-se apenas para
manutenção da semente.

Em Júlio de castithos, a média genal dos ¡+ ensaios
foi de 2129 Kg/ha, (todos instalados en 28111/85).

Das 69 linhagens en teste, 5 tiveram pnoduções supe-
niones a testenunha rnais pnodutiva, apesan de não difeninem es-
tatistica¡nente (Tukey a 5t).

I - Tnabalho apresentado na )fV Reunião de Pesquisa de soja da Região Sril-,
Chapecõ, SC. de Ll a 14 de agosto de 1986.

2 - Eng. Agr. da Estação Erçenùrental de Júlio de Castil¡os, CX 03, CEP
98130, Júl-io de Castilhos, RS.

3 - Eng. {gn. da Estação beeri¡æntal de SarÌto Awusto, Santo Augusto RS.
4 - Eng. Agn, do Instituto àe Pesquisas Agronôrricas da Secretaniã Ou {gní-

cultu¡a, Rua Gonçalves Dias, 570, GP 90000, Porto AJ-egre, RS.
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CARACTERIZAçÃO BOTÂNICA DT LINHAGINS DE SOJAI

6AND0LFI , U.H.2
Dt R0ccH I , c. t.

Com o objetivo de fornecer dados botânicos que possiþili
tem a identificação das 1 inhagens de soia mais promìssoras, fo
ram realizadas observações no tnsaio de Avaliação Final de Linha
gens e Cultivares de Soja na Estação Experimental de Taquari,RS,
no ano agrícola 1985/86. As de ciclo precoce: JC 8184 e JC 8246;
m6dio: .lC 8138; JC 8206; JC 8249 e JC 8276; e tardio: JC 8281 e

JC 8287 foram analisadas no estãdìo de p1ântula na floração, na

maturação e posteriormente, fei ta a descri ção das sementes.
As ìinhagens JC 8249, ,rC 8281 e JC 8287 apresentaram flor

branca e hìpocõtilo sem pìgmentação. Jc 8206 e,lC 8287 se desta
caram por apresentar fol has primordiais estreitas a largas en-
quanto as demais tem folhas mais estreitas. Na maturaçã0, foi
observado que JC 8184 e JC 8276 tinham maior estatura e JC 8246

menor. Quanto à al tura de inserção das primeiras vagens JC 8l 38

foi a mais baixa.
Na semente houve diferenças no tamanho e cor do hìlo.

'I Trabal ho real i zado no IPAGR0, Secretari a da Agri cul tura do Es-

tado do Rio Grande do Sul.
2 eng.1 Agrônoma, M.5c., Pesquisadora do IPAGR0, Rua Gonçalves

Dias nQ 570 - 90.000. Porto Alegre, RS. Bolsista do CNPq.

3 EngQ Agrônomo, Pesquisador do IPAGR0, Rua Gonça1ves Dias,570.
Porto Alegre, RS.

3
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CRTAçAO DE CULTT.VARES DE So.rA (GI.qc,Lnø nax (L) MERRIL No

IPAGRO, S.A. EM 1S85,/8ô.

Rubin, Sángio de A.L.2
Vangas, rlorge N.R. dê2

Hilgert, Eloi R. 
3

Con o objetivo de desenvolver cultivanes de soja con
alto potencial de nendimento, com nesistência ã pnincipais mo-

Iðstias, corn nesistência aos nenat6ides causadones de gaJ-has,
com bon rendimento industnial, com boas caractenísticas agro-
nômicas e com tolenância ao complexo de acidez, fonam efetua-
dos trabalhos na coleção de variedades, bloco de cruzamentos,
popuJ-ações híbridas e na obtenção de semerite gen6tica na Esta-
ção ExperimentaL Fitotécnica de Jú1io de Castilhos.

Devido a grande estiagen ocorrida nos meses de novem
bno ã início de fevereino, foi necessãr:io inr.igan pana que o-
conresse a genminação em algumas ápocas do bloco de cnuzanento
e tanbãm das gerações segregantes F5 a F9.

O bloco de cr.uzamento foi semeado em 5 6pocas, e

constituiu-se de 72 gen6tipos. Pana as hibr:idações artificiais,
das ger:ca de 750 fl-ores trabal-hadas para 61 difenentes co¡nbina

ções, obteve-se 166 novos progênies, com um total de 297 semen

tes que forrnanão a geração Ft em 86/87,
As geraçôes F2, F3 e F4 forarn conduzidas em solo com

altos teoï"es de AL+++ (não corrigido). Para a seteção, foram
usados os nétodos genealõgico, SSD nodificação e massal.

De um total de 1145 pancelas de material segregantes,
para o ano de 86,/87 fonam selecionados: F2: 721 E3t 740, F4:
206 ; F5 :, LI7 , F6: 77; F7: 19 e F8: l-5.

Todas as linhagens em avaliação intenmediãnia e fi-
nal fonam multiplicadas em talhões de diversos tamanhos.

l- - Traba.lho apresentado na )fV Rewrião de Pesquisa de Soja da Região Sut,
Orapec6 SC, 11 a 14 de agosto de 1986.

2 - Eng. Agr. da-Estação Erçerinental de JúIio de Castithos-Ipagro, Cx 03,
CEP 98130, Jrllio de Castilhos, RS.

3 - Eng. Agr. do Instituto de Pesqui-sas Agronônr:ieas-Ipagro, Rua Gonçalves
Dias, 570, CEP 90000, Por.to Alegre, RS.
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CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS PARA O RIO GRANDE DO SUL !/

HILGERT, E.R.
GAS, J.N.R, ¡
C0, A.; BoHN,
çALVES, J.C.;

; RUBIN, S.A.L.
GOMES, J.E.S.;

D. ; SOUZA, J, F
SARTORI, G. 2/

; VAR
TEDES
.;GON

Anuâlmente sâo conduzidos pelas entidades de pes

quisa do Rio Grande do Sul, ensaios de avaliação das cultivares
de soja recomendadas objetivando aferir o seu deeempenho nas dí
ferentes regiões do Estado para melhor informagão dos técnicos,
produtores e subsÍdiar as instituiçôes de assistência, extensão,
crédito rural e do controle da produçÃo de sementes'

No período de 1.985/86, o IPAGR0 conduziu 8 ensa-
ios, sendo 4 con cultivares de ciclo precoce a médio e 4 com

cultivares de ciclo semitardio, nas localidades de Jú1ío de Caa

Èílhos, Taquari, Veranópolis, Santo Augusto e São Borja. A pro

longada estiagem ocorrida no período teve efeito negativo sobre
a produtividade e algumas caracteristicas agrono-micas das cuLtí
vares. Foram perdidos os ensaios de santo Augusto e São Borja.

os rendinentos médios de grãos para as cultiva -
res. gj:gg foram 2084, 1864 e 2478 kg/ha, respectivamente de

Jú1io de castilhos, Taquari e Veranópolis, ciclo médio 2321,
2325 e 2794 ke/ha¡ ciclo tardio 2L46, 2051 e 2333 kg/tra'

A populaqão final de pl.antas sofreu uma redução

em torno de 507, (cinquenta por cento) i houre relativa reduçâo na

a1Èura e insergão dos primeiros 1egumes.0 ciclo vegetativo das

precoces esteve em torno de 120 dias¡ das mádias 130 dias e das

tardias 140 diae, a excessâo Taquari que atingíu cerca de 170

días.

No ensaio de Veranópo1is a ernergância dae plan-

tas decorreu 35 dias após a seneadura, devido a deficiência hí-
drica do eolo.

1/ Trabalho apresentado na XMeunião de Pesquisa de

Região Su1, Chapecó-Sc, l-l a 14 de agosto de 1986.

2/ TrScnicos do Instituto de Pesquisas Agronômicas da

da Agriiultura-RS. Rua Gonçålves Dias,570' Porto

Soj a da

Secretaria
Alegre-RS.
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IESBNyOtyIt¡tENTO DE CUtTfyASES DE

S.A¡iTTA CATARINA

SOJA PANA O ESTADO DE
c.u

Espindola, E.A.
(z)

RESUMO - Con o objetivo de desenyolver cultivares de soja para o Es

tado de Santa Catarina se reaLíza, anualnente, os ensaios de ava-
1l.ação de linhagens e cultivares de soja. A netodologia basicamente
consta da introdução anual de genõtipos pronissores cornponentes da

avaliaçâo final desenvolvida nos Estados do Rio Grande do Sul e Pa

ranã, e inclusão de cultivares de inportância s6cio-econô¡nica, os
quais são avaliados em regiões distintas do Estado de Santa Catati-
na. Anualnente, dos genõtipos avaliados, é feÍto o descarte dos
nenos adaptados e mantidos na experimentação, por até três anos,
os nais pronissores, fase e¡n que é proposta a reconendação para
cultivo do (s) ¡nelhor (es), No ano agrícola de 1985/86 fora¡n ava-
liadas 46 llnhagens e ou cultivares, distribuídas e¡n três grupos
por ciclo (precoce e seniprecoce, ¡nédio e, senitardio e tardio),co¡n
paradas co¡n duas cultivares padrões por ciclo e locados en duas
regiões (Chapec6 e Canpos Novos). Os ensaios desenvolvidos ern Chape
có foram enortnenente prejudicados pela longa estiagetn e te¡nperatu-
ras altas que ocotrerarn na região e seus dados não foran aproveita-
dos. En Campos Novos, destacara¡n-se ern produtividade, 'superando a

cultivar padrão nais produtiva, os seguintes genótipos, por ciclo:
precoce e semiprecoce: Bras-1488, BR 81-10775, IAS 5, CEPS 8l-18,
Lancer, FT 81-3ó37,0C 83-61, FT 81-2563,0C 83-16, FT 81-129S, JC
81-38, JC 82-46 e FT-25ó1; n6dio: nenhum genõtipo avaliado superou
o padrão LC 72-749; senitardio e tardio: JC 82-81, FT 8t-5793, CEPS

8005, JC 82-78, FT 79-625, JC 82-87, FT 79-772, FT 81- 2565, FT 79-
2929, OC 80-197 e FT 81-2367. Entre os genótipos avaliados destaca-
Tam-se, principalnente, no aspecto s6cio-econô¡nico, as cultivares
IAS 5, BR 4 e Bossier, que na sona das três, participaram con
19,52t do total do volu¡ne de senentes fiscalizadas produzidas no Es-
tado no ano agrÍcola de 1984/85. Pela irnportância que tepresentarn
para Santa Catarina estas três cultivares serão propostas para re-
conendação.

Dados do ano agrfcoLa de 1985/86.L

z Eng.,{gr., M.Sc., Centro de Pesquisa para Peque-nas Propriedades -
CPPP/Eî'IPASC, Caixa posral D-76.- 89800 CHAPËC6 - SC.



DESEI¡VOL\¡IM¡:NTO DE LINHACENS DE SOJA ADAPTADAS ÀS COUNTÇÓNS DE CULTIVO DO RI()

cRANDE Do sul! - suntAcNollr, p.!','' & vI[rRA, s.A.'

RDSUMO - O ¡rrogranra do mel.horanento de plan!¡s de soja, dcscnvolvido pelo C(ntr,,

Nacional rlc Pes(luisa tlc Trigo, tcn como objctivo principal obter Linh;rgt'rrs.r'1,

itlLo potcncial <.lc rcndimcnto, al iado a boas carlrctcrÍsticas agronãmicas, crnn ir

fin¡lidacle dc rcconrend¿i-las como cult-iv¿res prefcrcuciaiu para semerdrrra Iro lli,r
Grande clo Sul e'/ou cvcnLualmcnte em outros cstados. lniciou-st: dentro desLc lÌ¡'.È.

gramr, lìa safra agrícol a 1985/86, os cruzanÌentos. Iifctuou-se 40 combinaçõe's tlr,

cruz¿ìncncos (,1ìtrc cultivares c linha¡¡,ens, IÞ 22 "bulks", oriundos dc <li[crt,ntr.s
cruzamentos, selccionou-se 1,544 plantûs, todac elas resistentes à mi¡rri:ltit

olho-dc-¡å (í't rco::lr,¡'l ít.1intr) c com dr:staque fenocípico. Dc 1.446 ¡rrogônics lo-
rtrn sclccitna<las 159 [inlrage:ns Pfi BR 86. l'or condições advcrsas de clintt, d;tr¡ut'-

las I inhirs ¡rrejudicaclas, nas qrr(' ilpr('sent¡van rleseuvolvincnto vcgcÈativo c rt'l)r(,-
<lutivt¡ rrzoirvct, foi col(.tâda uma planta desEaque. DesÈas, foram sclccion¡tdas

l.l4 I plan[as, as <¡uais serão novâm(lnLc !cstadas cm progênies na próxinìa säfr¿r

lgrí<:olu.

Contribuição rlo St'tor dc Gcnótica e lferlhoranenLo de Soja do Centro Nacional dc
I't'squisa de'l'rigo, lÌ)lllRr\Pr\, Passo [unclo, RS.

l:ng9 r\gr9, )1,S(: ., Pcs(luisa<lor rlo Ccntro Nacional de Pcsquisa dc'l'rigo. EMBRAP^,
Cajx¡r Postal 5f)9, 99 100 - Passo Fundo, RS.
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MELITORAMENTO E CRIAçÃO DE CULTIVARES DE SOJA NO CENTRO DE

MDNTTAçÃO E PESQUTSÂ DA Í'ECOTRTGO EM 1985,/86¡
EXPtrRI-

BONETTT , f,. P

TRAGNAGO, J.L

R¡JSUMO

A FECOTRIGO, através de seu Centro de Experimentação e pesqui-
sa, vem desenvolvendo trabalhos de melhorâmento em soja desde I972,
corn o objetivo de criar novas cultivares com alto potencíal de ren-
dimento e com caracterlsticas agronômicas que possibilitem ao agrl.
cultor a obtencão de estabilidade de producão.

Entre os materiais trabafhados em I985,286, o Bloco de Cruzamen
tos constou de 134 genótlpos, Fortadores de caracterÍsticas genéti-
cas especfficas, que foram semeados em duas épocas de semeadura.

As gerações F¡ e F2 foram semeadas espaçadamente dentro cla fi-
lcira, enquanto as demais foram conduzidas em duas fileir¿s ds 3,0 m

cìe comprirnento, espaçadas entre si de 0,60 m,

No decorrer do ano agrÍcoIa, foram trabalhadas 394 combinações
no Rloco de Cruzamentos, resultando na emasculação cle cerca de 7.900

fl.ores. Em decorrêncÍa das condições de deficiência llídrÍca verifi-
cadas no presente ano agrícoIa, as gerações seqregantes foram lemea
das fcra da época recomendada para plantio e, em razão disso, não
se realizou seJ.eções nas mesmas. As famílias foram colhidas em mas-
sa, devendo-se retornar ao nétodo geneatógico en 1986/87.

Os díferentes ensaios da Avaliação Preliminar foram compostos
por 95 Iinhagens oriundas do Programa de I{elhoramento do CLll-I'ljCO-
'IRIGO. l^lé¡n destas, dez linhagens participaram da Avaliação Internc
rliária e sete da Avaliacão Final.

Trabalho realizad<¡ em regime de cooperação fECOTRIcO/Ei\tFl'^pA.
E¡lcrq Agr9, M.Sc., Pesquisador do C[]P-FECOTRIGO. Caix.r " 'ct'al. i098.100 - Cruz Alta, RS.
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I'dELHORAMENTO GENÉTICO DA SOJA - ],985/86. I'

GERAçõES S!]GREGANTES E LINHAGENS
1

Vernel-ti,
Fagundes,

Castal, M

O obJetlvo do programa cie meltìoramento genético da soia ({;lycine

nax \L..) Merril) conduzido pelo CPATB é desenvolver cultivares berl¡

adaptadas as condições edåfo-climåticas .le sua região de at.uação.

Este programa ì¡aseia-se erl 'lois rnól.o,Jos: irtLrodrrção segui-

cìa ou não rle seleção, c hibrnÍrlação, cc'rrrluzirr(lo-sc as gerações se-

llreganLes pel.r) métocìo genealógico, ou cle populações, ou por modi-

flcação destes. Em casa de vegetação fonam semeadas a geração F1

(31.8 sementes) e o bloco cle cruzamen!;os no qual, foram obtidas 244

sernentes de cruzamentos simples, envolvendo 21 progenitores em 38

,:ornbinações diferentes; a percentagem de pega foi de 15%, considera

(la muito baixa. oÞ:ì.ìr'va-se, tamì:ém, 15 sementes ¡je cruza.mentos du-

¡>1os, envolvendo progenitores híbridos F1'. A coleção de introdu-

cões, gerr:roplasma amarelo e colorido, multiplicação de llnhagens,

i.inhas seleclonadas de populações e as gerações segregantes de F2 a

F6 foram semeadas no campo experirnental. Cerca de 20 llnhagens Pel

foram'selecionadas e enLrarão em ensaio para avaliação de rendimen-

to e outras características clcsojáveis.

1'Irabalho reaLiz,aclo no tlontro cle Pesquisa Agropt:cuária de Terras
Balxas de Clima Temperatìo (CPr\TB) ' da I'llvlBlìAPA.

zIng. Agr. , Ll . Sc . , Pcsqui sâdo n cla ]::l{lrlìAP,\/CPAllB, Convênio EIIBRAP/t/
UFPEt,, ll¿r:ixa Post,al 553, CIÌn'96'10()i irololas, RS.

i.'onv(: u i o

CRUZAMENTOS

F. de J.2
P. R. R.3

2F. da C.

3l;,r¡r. 
A¡1'., I'r's11t:i.sarlol' t.l¿r l'it'llllìÂi'^,/l)l'^'l'lì, t'.i.iBl' AP !\/
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MELHORAMENTO GENÉTICO DA SOJA - 1985/S6. II. AVALIAçÃO

Dli LINI-I^Gtr'irS'

Vernetti,
Fagundes,

Gastal , M,

Brancão, N

Zonta, E.P

de

R.R

da C.
2

A fase fin.ìI do processo de desenvolvimento de cultlvares começa

pela avaliação preliminar de linhagens, realizada pelas institui-
ções que conduzem programas de melhoramento genético, anLes.de pro-
por a inclusão de suas Iinhagens na avaliação lntermedlária, reali-
zada a nível esl-adual. No arro agrícota cìe l-985/86, foram realizados
no CPATB, cinco ensaios I-'cI ns 2 (1p ano) e três ensaios Pel ne 1

(2e ou 3p ano), perfazenclo o toial Lt oj.to ensaios cie avaliação pre

Iirit-ina.:. .:c linhagerìs. A ár.'a útiI .1r,. pat.celas ioi de 2,4 m¿ par-e

cs e:ì:ìi:;iÐs Pel nq 2 e 4,8 rn1 p:ìr'tì os ('nsaios !:'t1 r.tc 1. A sen:ea,iui.¡

oco:'r'eìl na segunda qui¡lzcna dr'novetì,bro, s('ndo uiilizada a densida-
cìe cie 25 sementes aptas/tn Ìin('¿ì¡'. Após a. allá.lisÈ. e .i¡li,,,rpr !"iação
dos dados concluiu-se o s(,tluinte: ¿ìs linhagens Pe1 8445, f_Ê-l_*Sljg,
Pel 8443, PeI a441, lS_!_¡3!x, .PlL_!Ll_ì, Pel 63C,1 , PeI 79118 e pel

T9lL destacaram-se na avalicção plelinrii::r:'rìe linl-ragens FL-l t!'l 1 e

cìeverão continuan sob avaliaç¿ìo cie rendinenro e deiìais c¿lr':.r--.rei'ís¡1

ce.s, nias agora a nível est,adual (principaf nìente as sublinhacìas).

Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuária. cle Terias
Bai xas de C 1 lma Tempe rado ( CPATB ) , da ¡lljBiìAPA ,

)-Eng. Agr., M.Sc., Pesquisador. da Eiv!tsRAPÁ./CPATB, Convênio lt,iBiìApA/
UFPEL, Caixa Postal 553, CEP 96.1O0, Pelotas, RS.

3E.,g, 4g"., Pesquisador da EI4BIìAPA/CPATB, Convênio trt4BRApA/Ur-ptrf,.
4 Eng. Agr., t,l .Sc., Prof . Adjunto da UFPEL, I.F.M,, Deparrtar.renio rjer

Ilatenrática e Estatíst.1ca, Pesquisador do Convênio EMBIìAPA/Uirl,lj;t-.

F.

P.

F

4

)
J.-
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MELHORAMENTO GENÉTTCO DA SOJA - 1985/86.

DE CULTIVARES INTRODUZIDAS

Vernettl, F. de

Gastal, M.F. da

Fagundes, P.R.R.

Zonta, E.P ,4

o programa de melhoramento de soja do CPATB utl1lza o metodo de

lntrodução de cultlvares com o obJetivo de ldentlficar genóttpos

portadores de uma ou mais características importantes, para serem

usadas em htbridações ou eventualmente, recomendados à Iavoura gaú-

cha. Em L985/86, onze cultivares introduzidas foram testadas para

rendimento e outras características, em comparação com as cultiva-
res Planalto, IAS 4 e Cobb. O cl-ima no ano agríco1a de 1-985/86 ca-

racterizou-se pela ocorrência de três períodos de déflcit hídrlco
no lnícto do ctcto e por temperaturas favoráveis a espécle. Quanto

ao rendimento, sallentaram-se as cultivares Nathan, Hogloku, Fos-

ter, Kirby e Bragão. Estas cultivares apresentaram, também, boa al-
tura médla de planta e de lnserção de legumes, reslstênc1a ao aca-

mamento e ciclo compreendido entre 1-33 e 135 dlas, semelhante âo da

testemunha de clclo méd1o IAS 4. A cultivar Nathan teve longo perío

do de floraçáo \27 dias), característica muito ímportante para a re
gião.

IIT. AVALTAçÃO

_¿
)c.-

1Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuaria de Terras
Balxas de Clima Temperado (CPATB), da EMBRAPA.

éEngo-¡g¡e, M.Sc., Pesquisadoi da EMBRAPA/CPATB, Convênio EMBRAPA/
UFPEL, Caixa Postal 553, CEP 96.L00, Pelotas, RS.

3Engo-¡g¡0, Pesquisador da EMBRAPA/CPATB, ConvênÍo EMBRAPA/UFPEL.
4
Engs-Agre, M.Sc., Prof. AdJunto da UFPEL, IFM, Departamento de Ma-
temática e Estatística, Pesquisador do Convênio EMBRAPA/UFPEL.
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COMISSÃO DE ECOLOGIA E PRÃTICAS CULTURAIS

COORDENADOR: Hennique Pereina dos Santos

RELATOR: Cel-so de Alneida Gaudêncio

].. PARTTCÏPANTES

Adil Augusto T. Durl-o
Adilson Rosá]io da Silva
Antonio Canlos Al-ves
Anno Be¡:nar"do Hel-dwein
Aunelino Dutra de Farias
Celso de Almeida Gaudêncio
Henrique Per"eina dos Santos

Lev'i Ribas Mi¡anda Rarnos

Luis Osmar B. Schuch
José A. R. de Oliveira Vel-loso
.Iosã Antonio Costa
Josá Maria B. Parfitt
l¡Ídío Rntônio Barni
Nonman Neumaier
Re¡ni N. Darnbn6s

Sergio .Iosé Sfnedo

DjRLOPtAN-Chapec6, SC

CIDASC-Chapecó, SC

UTSC-C.A.C, -Camboriú, SC

UF9,Î-Santa Maria, RS

Ð,lATER./Rc-porto Alegre, RS

Ð,IBRAPA/CNPSo-tondrina, PR

I},IBRAPA./CNPT-Passo fìrndo, RS

UFSC-F1-orian6polis, SC

FAEM-UFPeL-Pe1otas, RS

EIBRAPA./CNPI-Passo Fu¡rdo. RS

FA-URGs-Ponto Alegre, RS

Û'IFRAPA./CPATB-p.1o1¿e, RS

IpAGRO/ SEAGRI-RS-PorIo Alegre, RS

EI,IBRAPA,/CNPso-londriaa, PR

ACARESC-Campo ErÊ, SC

COOPERVAL;E-Abelardo [,u2, SC

2. TRABALHOS APRESENTADOS

2.1. IPAGRO-SA/RS

2.7 I. Rel-aton: ttídio Antônio Barni

- Desenpenho da soja cultivada em planossolo hidnom6nfico no sis
tema de canalhões com innigação,

2.2. CPATB

2.2,I Relator: ,Iosé María Banbat Panfitt

- Cultivo da soja en camalhões em solos hidnomõr.ficos, com e sem

innigação.
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2.3. Univensidade Federal de Santa Mania - UFSM

2 . 3 . I. Bgl4gl: A:¡no Be::nando H'ldwein

- Compontamento de doze cultivareq de soja a diferentes condi-

ções de dnenagern e de irrigação subtenrãnea em solo hidno¡nõr
fico,1985/8€i.

2 . r+. CNPT

2 . t+ . 1. ReLator: Hennique Pe¡'ei¡:a dos Santos

- Rotação de cuLtunas XI. Efeito dos cul-tivos de invenno sot¡re
o rendi¡nento de grãos e algumas canactenÍsticas agr:onômicas

das plantas da soja no penÍodo de 1981 a t98tt-

2.4.2. Bglgle3:Hennique Pereina dos Santos

- Rotação de cultunas em GuaraPuava. II. Efeito dos cultivos de

inver.no sob¡:e o r:endimento de snãos de soja, em serneadura di-
reta, no penÍodo de f984 e 1985'

2,4.3. BeElgr: Jos6 Alherto R. de oliveira Velloso

- Þnodução de gnãos em campo br"uto melhorado.

2. 5. UFRGS

2.5.I. BglCle¡r, Jos6 Antonio Costa

- Rendinento de cultivares de soja ern resposta ao manejo da fen-
tilidade do solo - Ano V.

- Inoculação das sementes de trigo com BnadqnlLizobium iaponícun
e seu efeito na soja cultivada em sucessão.

- Rendinento de gnão. e quantidades de clorofil-a em cultivanes de

2. ti. CNPSo

2.tt.L. Relator: Celso de Almeida Gaudêncío

- Rotação e sucessão de cultivanes com a soja en GuaraPuava.

3. RECOMËNDAçõES A ASSISTENCIA TÉCNICA E A EXTENSÃO RURAL

No 'uI do BrasiJ-, o atual qistema de explonação agr:fco1a ten
induzido o solo de extensas áneas a um processo acelenado de de

gr.adação com um de"equífib::io de suas caractenísticas, químicas
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e h,iológicas, afetando pitogre.ssivanente o seu potencial de Dno-
ducão.

0s pneparos do solo com uso excessivo de gr:adagem superfi-
ciais e continuame.te nas mesmas orofundidades tem pnovocado a
destruturacão da camada aráve1, transformando-a e¡n duas fases
distintas: a superficial- oulvenizada e a subsuperficial- compac-
ta, Em úìtima anál-ise, estas transformações afetam a vel-ocidade
de infiÌtração de água no solo e o desenvolvimento nadicular
das culturas, nesultan¿o rsepectivamente, em incrementos de en-
xurrada e redução da potencialidade produtiva. Este aspecto, as
sociado à falta de cobertura do so1o, peta queima dos nestos ou
ausência de culturas no invenno, ã concentração de c¡uvas de af
ta intensidade no pe:.Íodo de estabeLecimento da cultura da soja,
ao uso de áneas inaptas para cultunas anuais e ao uso de siste-
mas de tennaços e pì.anti.o em contonno corno prátìcas isol-adas de

conservação do sol^ são os principais fatores condicionadones
do atual processo de degradação e enosão do solo desse negião.

Un manejo adequado do so1o, compatÍveJ- com as canactenÍsti-
ca de clima, de solo e das culturas, é imprescendívcl para in-
terromDer esta progressiva degnadação e para recuper,árl-o, man-
tendo-o nnodutivo e, conseotlêntemente, integrado econo¡nicamen-
te no sistema agrícola nacional-,

3,ì-. Capacidade de uso do sol-o

A utiJ-ização da terra segundo sua capacidade de uso e

fundamental- Þara uma agricultuna estável e permanente.
A cultura da soja imptantada em áreas com caoacidadede

uso pana cultunas anuais, associada a um pÌano de notação de

cul-tunas em aproveitamento dos restos cuLturais e al-ternância
de pneparos do solo, constitui-se na única alternatíva de pre-
senv"ção do solo com potencialidade pnodutiva.

3. 2. Temaceamento

0 sistema de tenraços. emtrora constitua-se numa pnáti-
ca indispensáve1 para cons-rvação do solo, isol-adamente não é

efícãz no contnole da erosão,

Na imnlantação e conserväção de um sistema de tennaços
/lgu.s pontos são decisivos pana sua eficácia, tais como:

- l{ancação: Utilizar equipamentos añropriados, ohservando grg
dìentes e esÞeçamentosl

- Constnução: Dan prefenência par.a arados de disco- pela conso-
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Lidacão da estrutuna durante a constpu^ão; não é necomendáve]
o uso de er.ados terpaceadores devido a construção do camal-hão

pouco nesistente e ds canal a6¡ se-cção deficiente;

- Ca¡ial escoadou¡lo: A locação, o djmensionamento e a pnoteção
(vegetacão com gnamíneas comoapensacola e grama jesuíta ou

missioneina) adeouadas são nequisitos fundamentais para a efi
cácia do tennaceamento;

- Manutenção: Compreende a linpeza do canal do teruaço, n renol
te do camaleão e a anação entre os terraços. Estas pnáticas
são nequisitos que garantem a conservação e a eficãcia do sis
tema de terraços,

Em soLos ben estnutunados. com alta capacidade de infittração
de água. co¡n declívidade infeniores a 8t e com a adoçäo integral
das pnáticas de nanejo é viável a constnução de ternaços, tipo
base J.anga en nívelr' ohjetivando o armazenamento de água,

3 3. Cobertuna vegetal do sol-o

A queima de restos culturais ou vegetação de cohertura
do solo é una pnática nociva do ponto de vista conservacionista,
por eliminar sua proteção e reduz'" u u¿ição de materjai. orgâni
co. ao sol-o.

a) Culturas destinadas ã pnodução de grãos

Na colheita das cultunac antecessona. da soja é in-
disnensável o uso do Þicador de palha afi-ado e negulado para uma

boa tnituração e unifonme distribuição da palha sobre o solo nu-
me faixa equi.valenfe a J-argura de corte da automotriz.

b) Cufturas destinadas ã proteção do solo: Recornendação

cla estrutuna ou adubação verde

Nas ãneas não utilizadas com cultunas ã produção de
grãos no inverno, implantar cul-tunas para a pnoteção do sofo con
tna a ação enosiva das chuvas neste oerÍodo e pnincioaLmente na
á.oca de estabelecimento da soja.

A adoção desta pnática fica facilitada num sisteina
de rotação de culturas

0 nanejo mais eficãz destao culturas é roçã-las ou
s"gá-las na fase da floração, deixando o nater"ial- na superfície
do solo pana efetuar-sê o plantio da soja. No entanto existem ou
tnas aLtennativas, tais como:
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- roçar ou segan as cufturês na fase da flonação e inconponá-
-1as ou semi'-l.ncor¡po?ã-las com prepano convencional ou nedu-
zid^ na ápoca de semeadur.a da soja;

- incorponar as cultur.as na fase da flonação, corn lavr:a, neali
zando-se a gradagem, se necessário, na época de semeadura da
soj a,

A avej-a preta. por apnesentan abundante sistema
nadicular. rápida cobertura do sol-o e afta pnodução de fito-mas
sêr coûr nossib;l-idade de fenação ou pastoneio, tem se mostrado
uma eficáz cultura para este fím.

c) Pousio no inverno

[ìsta prática, pon não oferecen a pnoteção adequada
do solo, não 6 aconselháve1; ponén, quando inevitáveL, mobilizan
o sol-t-¡ somente na época de semeadura da cultura da soja.

Em Dnesença de plantas invaso¡"as com niscos de infes
tação da lavoura, control-ar a senentação com segadeira ou roça-
deina ao invés do uso de gnadagens supenficiais.

3.4. Canada comÞacta

A presença de camada compacta canacteniza-se pefos se-
guintÞs sintomas: baixa infiJ-tração de água e nnesença de enxur-
rada, raízes defonmadas, nequenas estiagens mostram sintomas de
deficiência de água na pl-anta, estnutuna do solo degradada abai-
xo da camada mobilizada, o sofo oferece grande r"esistência ãs
operações de preparo. exìgindo naior e"forço.

fdentificando o pr"oblema, abrir pequenas tnincheinas
(0.30 x 0130 x 0,r0 rn) c detectar a profundidade de ocorrência
då conpactacão atrav6s do aspecto rnonfo169ico da estnutuna e do
toque con um instrumento ponteagudo qualquer, venificando-se a
resistência oferecjda oelo so-Lr:. Normalmente, ^ Limite infenion
da camada compacta não ulLnapassa a 30 a¡ dc profundidade.

Pana desco¡npactar, utj.l-izan imnlernentos de dentes com

ponteiras e"treitas (não su-en.iorês a 8 cm de languna), reguLa-
dos pana operan a baixo da camada comDacta e con espaçamento en-
tre as haetes de 30 a 40 cm, A descompactação deve ser realiz4da
ern condições de solo com bar'xo'teor cìe umidade e sua durabilída-
de está relacionada com uma oostenior nedução da intensidade de
prepano do sol-o e enprego de cultunas densas com abundante siste
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na radicul4r,.
Noya descornpactêção sonente serã neces"ãr:ia quando fo

r.em venificados os sintomas desc¡:ltos.

3. 5. Prepano do solo

A not¡ilizacão do "o1o estã intimamente nelacionada corn

as necessidades de incorponação de corretivos e ferntilizantes,
bem cono com o controfe de invasor.as e inplantação das cultunas

A al-ternância de ímplementos de proparo do sol-o que

trabalhem a diferentes profundídades e nossuam diferentes meca-
nicmo- de corte, bem como a observância do teon de umidade ade-
quado para o revol-vimento do so1o, são de relevantss impontân-
cia na pnessny¿ç16 de degradação do solo.

Na implantação da cultura da soia a melhon -noteção do

solo através dos resíduos culturais, é obtida adotando-se o

pfantio direto ou ô prepano induzido, sêndo este car:actenizado
pela n.du.ão do número de operações e não pela nedução da pro-
fundidade de tr"abafho dos implementos. Em substituição ãs gnada
gens (grande pesada + grande leve), utilizan a escarj-ficação ou

aração na pnofundidade de 20 cn, ceguida de grade leve ouando

necessánio. Portanto, o prepano do solo para soja deve sen mlni
mo neces.ário .ara dar condições ã germinação o erner"gência da

senente.

fundas
cima

Quando da realização de anações, estas devem scn pno-
e preferencialmente o tombamento da feiva de baixo para

O oLantio dineto é u¡na prática necomendada devido à

"ua .ficácia no control-e da erosão e conservação das canacterís
t.icas fÍsicas do sol-o. sendo necomendado em áneas livnes de com

pactação. Em áneas com al-tas infestações de olantas invasonas,
a adoção do plantio direto poderá sen nestningido economicamen-

te pel-o custo dos henhicida", Quando a pr:ática do plantio dine-
to fon olanejada oara utilização das cultunas subseqllênres, re-
comenda-se a sua imnlantação em áneas con fer'tifidade pneviamen

te conr:igida.
A assistência técnica 6 uma condição indispensáve1 pa-

ra a jmplantação de sistena de plantio di¡:eto.
.Iunto ãs recomendações emanadas da nertnião, ser'ão vei-

culadas indicações de cultivo da soja consorciada com milho e

rel"lao.



-92-

Pqra o cultr¡vo dq soia em solos de a::noz devern ser
utíIl.zadas, prefernencleLnente, cultivares de clclo precoce e
nédio. Entre as que mals se destacanam em tx"abaLhos neste ti-
po de solo estão: IAS 5, Planalto, Davis, Br:agg, fAS 4, BR-4

e IPAGRO 20.
Nas Tabel-as I e 2 calendánio de .erneadura de soja

no Rio Grande do SuL e Santa Catarì'na, resoectivamente. Nas
Figunas ! e 2 o zoneamento cli¡nãtíco parîa a cul-tura da soja
nestes Estados.

4. NECESSIDADES E PRTORTDADES DE PESQUTSA

4.1. As p::ior"r'dades de pesquisa fonam altenades nos scguin
tes Ítens do documento intitulado ttPnobl-emas atuais e poten-
c'iai^ da soja e respectivos gnaus de pnionidades das Linhas
de pesquisa Dor Estadorr:

Ítem 4 - Baixa pr:odutividade en relação RS SC

ao potencial produtivo da cul-
tura

4.1. Interação de época, popu-
lação, cultivares e fenti
lidade.

Itern 6 - Compactação do solo

tt.2. Compactação e sua netação
com a pnodutividade da so
ja.

6.3. Suscetibilidade de difenen
tes solos à conoactação.

.Ìtem - Limitações nel-acionadas com as
aletrnativas pana divensifica-
ção de cultivares

7.1. Desenvolvimento de cul"ti-
vanes tolerantes ao som-

bne.amento.

7.7. Desenvolvimento de culti-
vares adaDtadas nara a

sucessão tnigo-soja e so-
ja-outnas culturas.

J

22

1 I

11

ú
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TABELA 1. CALENDÃRIO DE SEMT:ADUFA DA SOJA PARA O

RIO GRANDE DO SUL

REcrÕES clruÃrrcAs cRupos DE MAruRAçAo *.#ffi,t* PrRfom
PREIRE¡ICTAL

Pl-anal-to Médio
Missões
A].to Vale do Ur,trg.rai

Pr€coces
Cac.Lo medao
Semitardias
Tardias

2b/I0 - 30/II
20/10 - 05/12
r'/m - r0/r2
r0/r0 - 10/72

l9l1t - 25111
19/11 - 30/11
2s/L0 - 05/12
20/ro - os/r2

I

Baixa Vale do Uruguai
Depressão Central
Litonal- Norte

Precôces
Ur-c-Lo medlo
Semitardias
Tardias*

25/'10 - 30/11
20/10 - rc/Lz
ro/ro - r5/r2
o5/I0 - 20/12

TA/TT - 25/TT
19/11 - 30/Ll
20/ro - 05/12
I¡/IO - IO/I2

2

Carparùn
Serra do Sudeste
Litonal S¡1

Precoces
Ciclo médio
Ssnitardias
Tardias

25110 - 30/11
20/ro - L0/72
20/ro - r5/L2

r9/rr - 20/It
19/11 - 30/11
IS/7I - o5/I2

Serra do Nordeste
Planalto Suoerior

Pr€coces
Ciclo médio
Ssnítardias
Tard'ias

25/L0 - 25/t7
20/t0 30,i 11
20/L0 - 05/12

I9/IL - zi/LT
r9/rr - 25/tr
19/11 - 30/11

4

NOTAS:

¡l Não util-iza¡ cu.Itivar€s ta¡dias no Litonal Norte (Torres, Capão da Ca-
noa Tbam¿¡rdaí, Os6nio) pois darão colheita nwrn 6poca øn que chove
nuito.

Jrt Não utilizå¡ cultivar€s tardias, pois em razão da maior latitude e
baixas tønper:atunas as plantas alor\qa¡n o cicLo acarr€tando retenção
folia¡ e aumentando o r.isco de a collreita ocorrer øn época chuvosa.

¡l¡l* Não util-iza¡'cuLtivaf€s tardias pois há ocorrÊncia de ¡eixas tsnpera-
turas no Þeníodo reprodutivo,

OBSERVAçÕES: a) As cultivar€s Para¡á, BR 2 e Planalto não devem se¡ ssnea-
das antes de 10 de novenb,nc,

b) Pa¡a solos de vá-zeas, os mefhores resuftados tãn sido ob-
tidos sn ssneadura a partir de l-0 de novsnbro. Preferen-
cíal.mente devsn sen utilizadas cultivar€s de cíc]o preco-
ce a médio.
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TAbC].A 2. CALENDÁRIO DE SEMEADURA DE SO.IA PARA O ESTADO DE

SANTA CATARINA.

REGIÃoA/ CI CLO Époc¡ or SEMEADURA

leJ.l Lyraelerencaål J

III (Tolenada)

pnecoce e semípnecoce
¡nádio
ta¡:dio e sernitandio
precoce e semip::ecoce
mãdio
tar"dio e semitar-dio

01/11
01 /11
15 /10
01 /11
01/ 1r
15 /10

30 /11
30/1r
20 /12
20 lII
20 /II
20 /II

a

a

a

a

a

a/ Segundo o Zoneamento cli¡nãtico do Estado de Santa Cata-
nina pana a cuLtu¡a da soja.

FIG. I Regioes clfmaticas parâ a cultura da soJâ no Rio

Grande do Sul.
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Ite¡¡l I? - Fqlta de conhec;mento dos

processos fisiol6gicos da

pnoclução.

17. 5. fnteração de estados
de desenvolvi¡nento
acúnulo de naténia
seca e hábito de cneg
cimento.

Iten 17 - necebeu os seguintes sub-
ftens:

L7.7. Identificação de car:¡c
tenes fisiológicos que

detenminam o potencial
de nendirnento das cul-
tívares.

17.8 Identi.ficação de geno-
tipos com canactenÍsti
cas fisiológicas pa¡a
alto nendimento.

2

RS SC

I2

11

5. PLANEJAMENTo E PESQUISA PARA 1986/87

5.I. Desenvolvímento da soja cultivada em planossolo hidr:o

.nónfico no sisterna de camalhões com innigação.
Tnabalho em conjunto entne IPAGRO/IRGA.

5.2- Cultivo da soia em canalhões em solo hidnom6nfico.
CPATP/ Pelotas

5.3. Rendimento, crescímento e desenvol-vimento de cultiva-
r¡es de soja afetad¿c pelo maneio da fentil-idade do so

1o e innígação.
FA-UFRGS.

5.1+. Conpontamento de cuftivanes de soja a dífenentes pro-
fundidades de lençol fneático. - FATEC/UFSM.
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5.5. Estudo dÒ potenctal adaptati'vo a perÍodon de deficiên-
cia hfd¡.íca do solo das cultÍvares de eoja ::ecomenda-
das para o Rio Gnande do Sul.
FATEC/UTSM.

6. PROPOSTCOES

6. 1.

6.2.

Pnopõe-ee que as instituiçõec de pesquisa do Sul do Bna

6Í1 fonnern um grupo de tnabaLho com o objetivo de anal"i.
sa¡ cniticanente a Reunião de Pesquf.ea de Soja da Re-
gião Sul e de anreeentatr sugestfisc, até a pn6xima neu-
nião. de como neal-ízã.-1a. ,.

Sugene-ee desde já, que este gnupo estude a possihilida
de de ¡nuda¡ o enfogue das ¡euniões patra contenplar com

¡naion ênfase os cistemas agnfcolas cono um todo.

Pnopõe-se que pana as p::6ximas Reuniões de pesquisa de
Soja da Região Su1 sejam convidados representantes de
agentes financiadongs de pecguisa agnopecuánia, tais co
mo FTNEPT FIPEC, CNpq. pRó-VÁ,nzfeS e Ministénio de Ciên
cìa e Tecnologta O,ICT).
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CULTIVO DA SOJA EM CAMALHõES EM SOLOS HIDROMóRFICOS
'1

COM E SEM IRRIGAçÃO.

Parfi tt ,

Vernettl,
GastaL, M

J.M.B.2

F. de J
.F. da C

3

O cultivo da soja, em solos hidromórficos do RS estå suJelto a

rÍscos tanto da deflciência hídrica, como de excesso de umidade no

solo. O cultivo da soja em camalhões e lffigada parece ser uma for-
ma adequada para amenizar estes riscos. Este trabalho tem como obJe

tivos: a) determinar o tipo de camalhão, quanto a largura e ao ar-
ranjo de pl"antas, que proporciona maior produtividade e menor aca-

mamento da soJa, incluslve em relação ao sistema convencional; b)

determinar o efeito da imigação em diferentes tlpos de camal-hões e

arranjo de plantas sobre o rendimento e o acamamento de soJa, in-
clusj.ve em relação ao slstema convencional. Para tal testaram-se 16

tratamentos, I tipos de cultivo (camalhões) com dols nívels de ir-
rigação. O delineamento experimental foi de blocos casuallzados com

5 repetições. PeLo rendimento de grãos do 1e ano experimental o nte-

thor tÍpo de camalhão, nos dois níveis de irrigação foi de uma só

fileira e com espaçamento de O,50 m. Não observou-se diferenças na

irrigação.

1 Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuaria de Terras
Baixas de CIÍma Temperado (CPATB), da EI1BRAPA,

2nng. AgrícoIa, Bs., Pesquisador daEMBRAPA/CPATB, Convên1o¡IMBRAPA/
UFPEL. Calxa Postal 553, CEP 96.10O, Pelotas, RS.

3Eng. Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA/CPATB, Convênio EIvIBRAPA/
UFPEL. Caixa Postal 553, CEP 96.1-00, Pelotas, RS.
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INocULAçÃo DAS SEMENTES DE TRIco cot'l B?adyz,hízobiun
(l(irchner) Jordan E SEU EFEITO NA SOJA CULTMDA EM

j aponicun
sucEs sÃ01/

?c0sTA, I. R. S,

cosrA, J.A.1/
sELBAcH, P.A.!/

0 experimenÈo foi conduzido na EEA-UFRGS, en Guaíba, RS,
em 1984/85, nun solo da unidade de mapeamento são Jerônino (Podzó-
l-ico Vermel-ho Escuro Distrófico) que vinha sendo cul.tivado con so
ja e urn cereal de estação fria, por quatro anos, com o objetivo dã
avaliar o efeito da inoculação das sementes de trigo na população
ð,e B. japonicun no so1o, e da inoculagão das sementes de soja cul-
tivadag ap6s, na nodulagão, nitrog6nio total. no tecido e rendimen-
to de grãos.

As senentes de trígo E 7414, precoce, inoculadas e não i
noculadas com B, japonícum, ioran cultivadas no inverno de 1984. ã
populagão de rizóbio no sol.o foi avaliada pelo mátodo de diluição
em pl-antas - NMP, Sementes das cultivares de soja, BR-4, BR-l e
Cobb, inocuLadas e nåo inocuLadas foram cultivadas após e svalia-
das nos estádios de desenvolvimento R2, R5 e na colheita.

Os resultados indícaram que a inoculação do trigo aunen-
tou a população do B. japonícu¡n no solo e que a inoculação da soja
não influenciou no conteúdo de N total no tecido, nos estádios de
desenvolvimento R2 e R5, e no rendimento de grãos.

l/cortríbrição
e da EEA da

do Departanento de Fitotecnia - Plantas de Lavoura
FA-UFRGS. Apresentado na XI eunião de Pesquisa de

Soja da Região suL. Chapecó, sc, 1 I a 1 4/08/86.

3'Engg Agr9, aluno do Curso de Pós-Graduação em Agrononia da FA-
UFRGS, área de concentração Ì'itotecnia - Plantas de Lavoura.

1/¡rrgç Agr9, Ph.D, Prof, Adjunto do ÐF da FA-UFRGs. BoL6isra do
CNPq. Caixa Postal 776,90001 Porto ALegre, RS.

EngQ Agr9, MSc., Prof, Adjunto do DS da FA-UFRGS, Bolsista do
CNPq, Caixa Postal 776, 9OOO I PorÈo Alegre, RS.

4/
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pRoDUcÃo DE cRÃos EM cAMpo BRUTo MELHoRADoT - to¡lAsrNr, R.c.A.2, vELLoso, J.A.R.

DE 0.2, a{BRosr, r.3, ptRErRA, L.R.q & AMANTTNo, J.K.5

RESI¡MO - 0 cultivo de trigo e de soja, através do plantio direto, em Áreas de

campo bruto melhorado, está sendo estudado em Passo Fundo, RS. A área experimen-

tal (lr5 ha), caracterizada por conduzir um projeto Voiein modificado, apresenta-

va, no inÍcio do experimento, um baixo nível de fósforo (lr8 ppn), com vegetação

nativa e introduzida, sendo esta última através de implantadeiras diretas de pas-

tagens. Os resultados, na produgão de gråos, obtidos en soja n¿ safra 1984/85 e

1985/86 de 3.320 kg/ha e 2.603 ke/ha (ano de estiagem) respectivæente e, ainda,

3.121 kg/ha (pH 79,40) no trigo, en 1985, são considerados altamente promissores.

A confírmação dos mesmos en outros locais con condições semelhantes abrirá novas

perapectivas na exploração animal/vegetal no Rio Grande do Sul, com grandes bene-

fícios mútuos para agricultura e para pecuária, principalmente, no que díz res-
peito à conservação de nossos so1os,

1 Contribuigão do Setor de Economia do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
BRAPA, Passo Fundo, RS.

. EM-

H'IBRA-
2 Engg

PA,
AgrQ

Caixa
M,

Pos
Sc , Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de lrigo.

569, 99100 - Passo Fundo, RS,tal
3 Economista, M,Sc., Economia Rural, Pesquisador do Centro Nacional

de Trigo. EMBRAPA, Caixa Posral 569, 99100 - passo Fundo, RS.
q 

EngQ Agrg, Ph,D,, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de
BRAPA, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.

5 M.d. Vet., Colaborador, Av. Brasil, 1536 - Apto. 2Ol, 99100
RS.

de Pe squ isa

Tr igo . 8.1-

Passo Fundo,
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RENDIMENTO DE CULTIVARES
FERTILIDADE

DE SOJA EM RESPOS
DO SOLO - ANO V. I

TA AO MANEJO DA

COSTA,

COSTA,

c0srA,

J . A,Z/
r.R.s.¿/
c.!/

Por cinco anos consecutivos, vem sendo esËudado o desem-
penho de cultivares de soja, com e sem adubagão de manutenção, para
estâ cultura, cultivada ap6s um cereal de inverno. Foram instalados
dois experímentos, a campo, um com irrigação e outro sem. A irriga-
çao tem como finalidade obter rendimentos a1tos, promovendo o esgo-
tanento mais rápido do solo, pela maior extração de nutrientes. O
solo é um Podzólico VermeLho Escuro Tb Distrófico, unidade São Je-
rônino. Onde não vem sendo aplicada adubação de manutenção, o pH é
6,5_(sMP), P 12ppm, K 118 ppm, yro 2,22, ca 4,3 roe/d1, Mg ,l,5 mã/at,
e não existe Al trocáve1.

Em 1985/86, foram testadas as cultivares Década (precoce,
índeterminada) , Ivorá (precoce, determinada) , BR 4 (média, àeterrni-
nada), BR 1 (semi-tardia, determinada) e Cobb (tardia, detàrminada).
0 delinearnento foi de parcelas subdivididas. As parcelas principais
constituiram-se de dois níveis de fertílidade (con e sem adubação
de manutengão) e as subparcelas, das cultivares. Sem irrigagão não
houve efeito da adubação de manutenção. rDécadar rendeu menos que
as demais, as quais não diferiram entre si. Com irrigaqão, o rendi-
mento médio das cinco cultivares foi naior com aduba!âo de manuten-
ção. tDácadaI e tlvorát renderam menos que tBR It, sendo que esEa
não diferiu de I BR 4' e ' Cobb' . Un grupo internediário foi formado
por rcobbt, tBR 4' e I rvorár.

Em trôs dos cinco anos, no experimento irrigado, houve
aumento de rendimento com o uso da adubação de manutengão (nédia de
cinco anos,3.380 kg/ha). Em um dos outros dois anos, sem manutenção,
o rendimento foi mais a1Èo; no ouËro, não houve díferença. Sem irri
ga9ão (nédia de cinco anos, 2.520 kg/]na), não houve diferença nã
aplicação da adubação de manutenção, em nenhum dos cinco anos.

!/contribuigão do Departamento de Fitotecnia - plantas de Lavoura e daEEAdaFA-
UFRGS. Apresentado na xrV Reuníão de pesquisa de soja da Região suL. chapecó,
SC, 11 a 14/08/86.

EngQ Agr9, Ph.D. Prof. Adjunro do DF da fA-UfRcS
ta'L 776, 90001 porto Alegre, RS.

Bolsista do CNPq. Caixa Pos

l/fng9 agrg,-ALuno do Curso de pós-Graduação em Agronomia da FA-UFRGS, Área
Concentragão Fitotecnia - plantas de Lavoura,

de
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RENDIMENTO DE GRÃOS E QUANTTDADE DE CLOROFILA EM CULTIVARES

DE SOJA-L/

c0sTA,

COSTA,

0 trabâ1ho f.oí reaLízado a campo com o objetívo de estu-
dar comparativamente a quanÈidade de clorofila na folha e o rendi-
mento de grãos de cul-Èivares de soja. Foram utilizadas as cultiva-
res Dácada (precoce, indeterminada) , Ivorá (precoce, determinada) ,
BR-4 (média, determinada), BR-1 (semi-tardia, determinada) e Cobb
(tardia, determinada). 0 solo da área é um Podzólico Vermelho Escu
ro Tb Distrófico, da unidade de mapeamento São Jerônimo, que vinhã
sendo cultivado com soja na estação quente e com um cereal de esÈa
ção fria (trigo ou aveia), em sucessão, por três anos consecutivofl,
antes da instalação do experimento.

¡'oram utilizados blocos completos casualizados com qua-
tro repetições, sendo os tratamentos arranjados em parcelas subdí-
vididas. A adubação (com e sem manutenção) foi estabelecida na par
cela principal; nas subparcelas as cultivares. As cinco épocas dã
amostragens (R2 a R6), para a determinação de clorofila, origina-
ram as sub-subparcelas. Para minimizar os efeitos de períodos com
deficiência hidrica, foram feitas regas por aspersão durante o pe-
ríodo reprodutivo. As determinagões efetuadas foram: clorofila a,
clorofí1a b, clorofila total , razão (clorofila a/b), índice de cfo
rofila (mg-de clorofila/unidade de área do solo), rendimento dã
grãos e componentes do rendimento,

De uma maneira geral, as cultivares apresentaram valor
máximo de clorofila !oÈal no estádio R3, Diferenças significativas
entre elas para esta caracteristica só foran observadas em R3 e R4,
Independentemente das condições de fertilidade do solo, Ivorá e
Cobb foram as que apresentaram a maior quantidade de cl"orofí1a to-
tal, 18,8 e 18,0 mg/dm2, respectivâmente, Década foi a que mostrou
menor quantidade (11,6 ng/dn2 ). Um grupo intermediário foí formado
por BR-1 e BR-4. Dácada foi a cultivar que apresentou o menor ren-
dinento, não diferindo de Cobb e BR-1.

A quantidade de clorofila existente em uma cu1Èivar é um
caráter herdáve1. Como a variabilidade é expressiva, pode ser utilizada
como critário de se1e9ão em programas de melhoramento para a obten
qão de genótipos com elevado potencial de produtividade,

2
c

r.A.f/

1 Contribuição do Departamento de Fitotecnia - plantas de Lavoura
e da EEA da FA-UFRGS. Apresentado na XIV Reunião de pôsquisa de
Soja da Região Su1. Chapecó, SC, 1 I a I 4/08/86.
EngQ Agr9, al.uno do Curso de Pós-Graduação em Agronomía da FA-
UFRGS, ãrea de concentração Fitotecnia - Plantas de Lavoura.
EngQ Agr9, Ph.D. Prof. Adjunto do DF da FA-UFRGS, Bolsista do
CNPq. Caixa Posral 776,90001 Porro Alegre, RS.

2/

1/
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ROTACÃO DE CI'LTI'RAS, XI. EFEITO DOS CULTIVOS DE INVERNO SOBRE O RENDIMENTO DE

GRÂOS E AIGU}IAS cARAcTERfsTIcAs AGRoNoMICAS DAS PLANTAS DE S0JA, No PERfoDo DE
'198 1 A 1986Ì - SANTOS, H.p. DOS2; pEpðrRA, L.R.3 & VrErRA, S,A.2

REsuMO - No período de 1981 a 1986, foi avaliado, no centro Nacional de pesquisa
de Trigo-cNPT, o efeito dos cultivos de inverno sobre o rendimento de grãoe e de
algumas caracteristicas agronõmicas de planlas de soja.

A soja foí semeado depoís da cevâda, colza, linho e trigo obedecendo a um

esquema rotacional previamente estabelecido, num del.ineamento de blocoe ao acaao
com quatro repetições, A semeadura e a colheíta de soja foram feitas totalmente
necanizadas em parcelas de 120,0 mz.

As culturas de inverno não mostraram efeito sobre o rendimento de grãos,
coû¡ponentes de rendimento, altura de insergão dos primeiros legumes, população
final e peso de 1.000 sementes da soja, nìas afetou significativamente, a altura
de planta. 0s tipos de sucessão sobre a soja são afetådas pelo ano. 0 cultivo da

soja após o Èrigo mostrou, em val-or absoluto, os maiores rendi¡nentos de grãos. A

soja depois de colza tende a desenvolver-se e render menos grãos, principal-rnente,
em anos secoa.

1 contribuiçåo do setor de Manejo e Tratos culturais do centro Nacional de
Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 EngQ Agrg, M,Sc., Pesquisador do Centro Nacíonal de pesquísa de Trigo
Caixa Postal 569, 99100 - passo Fundo, RS,

3 EngQ Agrg, Ph.D., Pesquisador do Centro Nacional de pesquisa de Trigo
Caixa Postal 569, 99100 - passo Fundo, RS,

B{BRAPA,

EMBRAPA,
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ROTAçÃO DE CULN¡RAS EM GUARASUAVA. II. EFEITOS DOS CULTIVOS DE INVERNO SOBRE O

RENDIMENTO DE GRÃOS DA SOJA, EM SEMEADURA DIRETA, NO PERIODO DE 1984 A 19851 -
sANlOS, tt.p. DOS2; PERETRA, L.R.3 & WOBETO, C.t

RESII}ÍO - Buacou-oe avaliar na Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda., Grara-
puava, PR, durante dois anos, o efeito no rendimentos de grãos de soja em sucee-

são ã aveia, a cevada e ao linho, A soja foi estabelecida através de semeadura

direta, en delineamento de blocos ao acaao con quaÈro repetições. A semeadura e a

col-heita fora¡n feitas mecanicamente em parcela com área de 60 n2 . 0 rendinento de

grãoe, não foi.afeÈado pelas culturas de inverno.

I Contribuição do Setor de Manejo e Tratos Culturais do Centro Nacional de Pes-
quisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Engg Agrg, M.Sc., Pesquisador do Certro Nacional cle Pesquiea de Trigo. EMBRÀPA,
Caíxa Postal 569, 99100 - Paseo Fundo, RS.

3 Engg Agrg, Ph,D., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de lrigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.

a Engg Agrg da Cooperativa Agtâría Mi6ta Entre Rios Ltda., Guarapuava, PR.
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COilTSSAO DE CONTROLE DE PIAI,ITAS DAI'¡TNHAS

COORDËNADO'R: Nllson G. F1eÌ<

RELATOR,T .Iosé Ruedel-l-

1. PARTICIPANTES

Adel- Nassif Chehata
Antonio
Andr:és Palonino Vega

Aniltorn Antonio Frenhani
Arno Be¡nando Heldnein
Bnáulio Lochen

Delcin .Ios6 Marcuzzo

Dionisio Luiz Pisa Gazzíero
Edison Hidalgo
Ernesto Benetti
Fennando Galfina
Flo¡indo Onsi Junion
Gerson Mtlllen
Gilberto de Al-¡neida

José Ruedell
.los6 A. R. de o. velloso
Josã Benil-do S. Mattos
Jos6 Ca¡l-os Vieira de Al¡neida
Loneno Covolo
Nilson Gilbe¡^to Fleck
Paulo Luiz A. Abreu
Robih Addy

Shogo Ìlatanabe
Valdi:: MÍnuzzi
Vena M. Chenale
Ver:ne:: Jann

INSTITUIçÃO

HERBITÉcNICA-Londrina, PR

INDÚSTRIAS MONSANTO S.A

CYANAMID

ANDEF

UFSM-SM

HERBITÉCNICA

COOPERVALE

EMBRAPA/CNP Soja
DU PONT

CYANAMTD

TCI BRASIL S.A.
FMC

SHELL QUÍMICA

UPF-COOPERALFA

CEP- FE COTRTGO

EMBRAPA/CNP Tnigo
HOECHST DO BRASIL

UNIVERS. DE LONDRTNA

UF'SM

UFRGS

PPG INDUST. DO BRASIL

ANDEF

DU PONT

PLAN. ASSIST. TÉCNICA

ÏPAGRO

BASF

2. TRABAI¡I{OS APRESENTADOS

2.1.. eEP - TECoTRIG0

2 .1., ]. Relator:: Josd Ruedell
- Avaliaçâo pr:elirninan de henbicÍdas pós-ener-
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gentes no control_e de Anodø ctLLótat.a. L.
Schlecht na cultul.a da soja.

- Eficiência e seLetividade de henbicfdas pos-
emergentes na cultuna da soja para o contno-
I ê 11Ê rlJ eotiledâneas

- Efecíência e sel-etividade de henbicÍdas pos-
emergentes para o control-e de rnonocotiledô-
neas na soja.

- Eficiência e seletividade de henbicÍdas p::é-
energentes para o contrcle de latifoliadas
ern so j a.

2 ,2 . CNP Tr:'lgo

2,2:J,, Rel-átorr José Alberto R. de O. Veloso

- Ava1iação de equiparnentos pana apli.cação de
henbicfdas na cultura da soja.

- Eficiência e seletividade de henbicÍdas de
pné e pös-emergëncia na cultura da soja, pa-
ra o contncle de monocotiLedôneas.

2.3. UFRGS

2.3.1. Relato:1: Nílson G. F1eck

- Avaliação da atividade de her:bicrda fenoxan
e suas conbinações na cultuna da soja.

2.4. ÌPAGRo

2.4.L. Relaton: Vera Ma:rla Schenale

- Efeito de tnês espaçamentos em utna ápoca de
capina no contr.ole de plantas daninhas de
quatro cultiva¡es de soja.

2,4,2, TraÞalho enviado e não apnesentado: Olenca M.

Mikusiuski Costa,
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- Efeito alelopãtico do joá na germÍnação da

soJa, girassoL e trigo.

2.5. Unive::sìdade Estadual de Londr:ina

2.5.t_ Relator: José Carlos Vieìna de Alneida

- AvaLiação da eficiência de clo::imuncn etil
no controle de latifoliadas na cultura da

soj a.

- Avaliação da eficiência de cl.orimrrn etil no

cont::ole ð.e Euphonbit hetø,LophqlZ¿ na cultu
:ra da soja.

2.6. UFSM

2.6.1. Relator: Loneno Côva1o

- Eficiência e seletividade de henbicídas gna

minicidas, isolados e em mistunas com lati-
folicìdas, aplicados em pðs-emergência no

contnoLe de Plantas daninhas em soja cutti-
vada en solo hidnom6r'fico.

- Efeito de herbicídas pré-eme::gentes, isola-
dog e em mistunas, no controle de plantas
daninhas na soja.

- Eficiência e sel-etividade de henbicídas a-
pllcados en pré-eme:rgência no contnole de

pLantas daninhas na cultur:a da sója.

2.7. E},IBRAPA/UPPEL

2.7.1.. Relator: Fnancisco E. Xavler

- Cont::ole qulnlco do arnoz venmelho na cultu
na da soJa.

- Fenoxan e suas combinações ern rnistunas de

tanque apì-icados em pná-emergência na cultu
::a da soja.
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2. 8. PPG

2.9. BASF

2.8.L. ReLator-r PauLo Lulz A. Abreu

- Relatou dlvensos trabalhos efetuados com lac-
tofen no eentido de contribui:r na identifica-
ção do nlvel de conttole de pLantas daninhas
tidas como trsem infornaçãott na lista de necg
nendação da Reunião de Pesquisa de Soja da
Região SuL,

2.9.1. Relaton: Ve:rne:: .Iann

- lnte¡ferência tardia da invasona papuã
pnodutivídade da soja.

na

3. RECOMENDAçõES À ASSISTÊNCTA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL

0 contnole de plantas daninhas em lavounas de soja deve
visar não somente a busca de naion pnodutividade da cultura,
mas tambén a conservação do solo e a presença do seu poténcíal
produtivo.

Nern sempre a eliminaçãc total das invasonas signifiea o
¡nãxino de lucr?o, pois o investimento reque¡rido pana altos per-
centuais.de controle 6, no genaln o de meno¡: reto¡tno. pon isto,
deve-se analisan caso po? caso a relação custo de contnole x
beneffcio obtido.

Na necomendaçäo do contncle de plantas daninhas em soja,
sempre devem sen considenadas as divensas opções disponÍvei.s e

sua integraçäo.

- Controle Cultu?al

Respeitadas as exigências cultur:ais de cada vaniedade,
neco¡oenda-se buscan un ::ápido fechamento das entnelinhas numa
condiçâo de sornbnearnento do solo. Pana isto r:ecomenda-se utili
zar espaçanentos entre LÍnhas r"eduzidos, como pon exemplo 35 a
50 cn, r"espeitando a população de plantas necomendadas para a
cultuna da soja ()0 pL/n2),
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0 :result4do tender4 4 ser un me.nor gnau de infestação de in-
V4sQ!4sr bem co¡no une mAiar eficiência dos ¡n6todos de contno-
l-e.

- Rotação Cul-tural-

A notação cuÌtural deve ser estimulada, não s6 pelas
suas rnúltipl-as vantagens, mas também ponque tende a quebnar a
seleção natunal de invasoras, reduzindo a dorninância de espé-
cies e facilitando em conseqllêncj.a as medidas de contnofe.

Na entressafna, a cobertura do sol-o com outra cultura
ou com fornageiras tenderã a diminuir a pnesença de pfantas
indesej ãveis .

Contnole Mecânico

A escolha de equipamento adequado ãs condições de Ia-
vouna e ao esquema de irnplantação da cuÌtuna ð muito importan
te.

0s diversos modeLos de capinadeiras apresentam un com

portamento similar no contnole de plantas daninhas, eJ-iminan-
do 75% a 808 das mesmas, quando da nealização de duas capinas.

Quando ã ápoca, a primeina capina não deve uJ.tnapassar
os 20 dias da emergência da cultura e a segunda deve ser rea-
lizada entne 25 a 35 dias. No caso específico das capinadei
ras rotativas de anÌ.asto é muito impor:tante que a pnimeir:a ca
pina ocorna nas pnimej-ras duas semanas, prefenenciatmente quan

do as invasonas estivenem com uma a duas fol-has, pois o atra-
so implicarã em redução dnástica da eficiência da capina. Na
segunda capina, se necessánio, este equipamento deverã ser u-
tilizado atã 28 dias da emer:gência da cul-tura,

As regul-agens das capinadeinas, especificamente as ro
tativas de arrasto, devem sen feitas previamente nuna pequena
ánea da lavoura, pois a otimização da eficiência das mesmas

está::elacionada com a textura e compactação do solo, bem co-
mo do gnau de infestação.

Quando 'ãs capinadeiras de entnel-inhas, deve-se utili-
zar ponteiros do tipo 'rasa de andoninhar', pois este tipo ap::e
senta a vantagem de efetuar uma capina super,ficial, sem remo-
ver g::ande quantidade de solo e sem formar sulcos profundos
nas entr:elinhas da soja, evitando co¡n isto dano no siste¡na ra
dicul-an da cuftura.
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Controle Integnado

O contnole integrado de pfantas daninhas subentende a

associação de vãrios rnétodos recomendados, que genalmente ofe-
recen vantagens sobre a utillzação de ì.¡n único n6todo, Estas
vantagens são, principalme¡lte, do ponto de vista de custos e

eficiência, minirnizando os efeitos negativos das inplicações
ambientaj.s, particularnente a longo pnazo. Assim sendo, o uso

continuando de um ¡nesmo pninclpio ativo de herbicida, pode vir
a afte¡ar: pnofundaû¡ente a flora nativa das ãneas tratadas, se-
fecionando esp6cies que se constituirão em sénios probLemas,

como 6 o caso da l-eiteina (Euphonbía. hetenophulla) e do

(SoLo"num ailqmbnií(oLíun Lam. ) no Rio Grande do Suf ' 
que se es

tabel-eceram, agressivamente, em ár-eas tradicionalmente tratadas
com a mistuna Tniflural-in + Metribuzin, que não as controla.
Pontanto, a integnação dos ¡n6todos disponíveis torna-se sempre

vantajosa. Sob este aspecto, preconiza-se a integnação dos ná-
todos quínico e mecânico, tanto em ãrea total" como quando se

utifiza o contnole quíinico na l-inha' con capina mecânica entre
l-inhas. Ainda a integnação do método cuftural- r através do empne

go de menores espaçamentos associados ao controle rnecânico ou

quínico, podendo esta ñftima integração, envofven a redução da

dose(s) herbicida(s) utilizado(s).
Para aumentar" o contnol-e com henbicidas residuais de

solo, recomenda-se efetuar a semeadura, seguida da aplicação dos

produtos, irnediatamente após a úl-tima gnadagem.

A cornbinação do controle quínico e mecânico é uma prã-
tica que consiste na utitização de herbicidas de pr6-emer:gência,
aplicados sob¡.e a finha de semeadura da soja no momento da seme

adura, ficando uma faixa entre as l-inhas da cul-tura sem herbici
da, na qual a limpeza á r.ealizada com capinadeiras de entneli-
nhas.

Pana a adoção desta tácnica são necessånias urna sánie
de adaptações. A primeira consisl-e em colocan o pulverizador jun
to con a serneadeira. Quando esta for do tipo rebocada,6 possí-
vel efetuan esta adaptação sem rnaiores dificuldades. Neste caso

o tanque do pulvenizador é fixacìo nos três pontos do tnator' cÐm

o l-evante hidr.áulico enguido, ficando o nesmo entre o trator e

a serneadeira. No caso de semeadeiras que util-izarn o l-evante hi-
drãulico do tnator, é necessãrio cofocar o tanque do pulveniza-
dor nas latenais ou na dianteira do tnator'
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I segunda adaptaçäo consiste ¡4 colocação da banra ou

dqs þicos de pulyerização atrãs da se¡tteadeina, fazendo coinci-
dl.n os blcos de pulverìzação com a linha de semeadur:a da cultu-
na, de modo que ao pulverizar seja forrnada uma faixa com henbi-
cida sobne a llnha da soja.

Recornenda-se que sejam utilizados bicos do tipo leque,
da série 8004 e 8003. Quanto ã altuna, os bicos de pulvenização

deven estan entre L5 a 25 crn do sol,o Para se conseguin una faÍ-
xa de 15 a 25 cm de languna, nespectivanente.

Apesar: deste m6todo de controle apresentan uma sãnie

de vantagensr 6 necessãrio que o mesno seja ajustado a nível de

ag::iculton, pois, existem uma sõrie de cuidados de ondem pnãti-
ca a senem tonados.

Ressalta-se que a oPeração de semeadura 6 mais l-enta
que uma pulverização normal. Isto deve sen levado e¡n considera-

ção naregulagem de vazão dos bicos e na quantidade de her"bicida
a ser cofocada no tanque do pulverizador, para evitan aplicação
de doses excessivas.

A ánea pana o cãlcul-o da quantidade de herbicida e a

vazäo dos bicos, deve ser aquela acuPada peJ-a faixa de pulveri-
zação e não a da ãnea totaf.

Controle Qu!4icp
Dentre as tecnologias atualmente recomendadas para o

controle das plantas daninhas da cultura da soja, os herbicidas
têm sido a al-ternativa mais utilizada pelo produton, fazendo com

que esta cultuna seja a que mais utiliza este insumo no Bzrasil
(cenca de 30t do total- consumido no país).

Quando util-izados cornetamente, os herbicidas nespon-
dem com eficiência e segurança aos objetivos visados, caso con-
tranio poder:ão causar sérios prejuízos näo s6 ã cultur.a, como

tambón ao meio ambiente.
Sugene-se, portanto, que o control-e químico seja enca-

r"ado como una afternativa r.ealmente eficiente, no entanto, não

se deve deixar de l-ado os demais nátodos e prãticas culturais
recomendadas para a nesma final"idade, os quais são tambãrn efici
entes e econôrn.lcos e podem ser utilizados de forma integrada.

Para se obter a náxina eficiência com o controle quí-
mico, 6 fundamental- a utilização de aplicadores en perfeitas con

dições de uso, sem vazamentos, com uniformidade de bicos na bar
ra e , principalmente muito bem calibrados.
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A escol.h.a do(s) henbicida(.s) edose(.s) a utilizar deve
l-ey4? erD conta as esp6cies de plantas daninhas oconrentes e o

tlpo de s,ol.o da ánea a ser tratada. Tor:na-se impontante leribrar
Quenåo exl.ste nel-hor(es) herbicida(s) para a cultura da soja,
Das cada herbLclda ou mistur.a de he¡:bicidas ter.ã indieação pa-
ra uma dada sltuação em pa:rticul"an. De nada adianta¡ã ao pr"odu

tor. util-lzaî urn deterr¡ìinado herbicida que ofeneça custo nenor,
se eLe nåo fon eficiente para o controle, pelo rnenos r das pnin
cipaLs pLantas daninhas de sua lavouna; no final, o r.endimento
da lavour:a sená rnenof e o henbicida que aprtesentou custo inici
a1 nenor acaba tor.nando-se anti-econônico. As Tabela J- a 7 pen

miten a escolha do(s) henbicida(s), doses e métodos de aplica-
ção apnopniados ã cada si.tuaçäo de lavoura em pa:rticular.
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TABELA 1. Comportamenèo das princlpaj.s plântâs daninhâs em relâção aos herbicldâs reco-
mendådos gara â cultura da soja.

PLÀNTÀS D¡\NINIIAS
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t¿oitdtic sÞÞ.
(mlihã dr c.ærà¡ãol
Écrri,rocr¡ (oa spp.

8ì(c,¡id¡ia spp,
(pa¡uã o mælada)
C¿ilcfitk¿ spp,
(caplm cùrapld¡o)

(cãpim droz)
Etrnsirc irrdicn
(câpim fÉ-de-ga11nlìa)
Sorglunr Ía(cpcrrlc
(caplFmssanùarã)
c¡ltodo\ d4ctUl.on

t{c (l4

l¡C Orl

NCC

NCC

NC SI

NC NC

NC NC

NC NC

NC NC

cc

o'1 cl',l

04 NC

O'l l{C

cc
C¡¡c
o'l sI

¡rc 04

cc
cNc
cNc
ST Ct'l

NC NC

NC NC

NC NC

NI: NC

NC NC

NC NC

NC NC

NC NC

c cÌ1

cc

@c

NC ì¡c

NC Cll

cc

cc

ct't Nc

04c

cc

NC NC

CM 04

CSI

NCC

NCC

NCC

NCC

NC A't

NC SJ

ccc
ccc
ccc
ccc
(l4 clt c

sr cr cr

c

NC c

cc

c cNc
c cNc
C NCNC

c cNc
sr st Nc

SI SI NC

st sr Nc

NC NC Sr

NC NCC

NC NCC

NC NCC

NC SI

NC SI

NC SI

NC SI

NC SI

NC SI

NC SI

sr st

SI SI

cc

NC

¡rc

M:

NC

NC

NC

NC

¡¡c

SI

¡lc

c

¡r
c

c

c

c

NC

C

c

NC

()4

ST

c

c

SI

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

NC

c

c

c

c

c

o'.1

(9rffi-seda)
CUpeiu6 iot!ildu5
(tirlrlca)
Áco¡tr¡ú5trc¡run dûô t¿4{c
(cürðplclþ rastelro)
Áúdta¡rtfi(¿ spp,
(cduru)
8.(cl0ri pi(oia
(plcão preto)
Éu¡lro.tb ia he t r Toph1 ¿l' 4
{leitelra e ændol¡
bravo)

cdL¡LLoga w\vi6loM
(picão brÐæ)
lpoúoeo spp.
(ærrlol a)
Pottu(d(ca oteàacta
(heIdræ94)
R(Ììl¡dru5 ldpr¡ar¡ ¡ó tltr¡
(nablçã)
R¿cl¡dìdid 6ra¡ ilic¡r¡il
(fdj.â-brðca)
.s ¡ dd spp.
(guaÑÉ)
sB'trr.(.r 4{u(r¡óió
(gor9å)
Sotctun aor¡rbl i i ¡lr,{iru
(joá)

-sr¿dr¡un ore^icdilur
(mr ia-pre ta )

dìy¡( óal.í!a
(rroz-vemElho)

NCNCNCNCCNC

NC NC NC NC NC NC

cc.cc0l{c

O', NC NC NC NC NC

c

G{

C

c

C

NC

c

c

c

c

rc

l.lc

NC

SI

c

c

r{c

c

04

ct

oil

SI

c¡4

c

NC

SI

SI

NC

ìrc

M]

NC

NC

NC

NC

tJc

NC

ìrc

SI

G',f

c

o'1

c

SI

c

G4

SI

SI

c

NC

¡lc

NC

NC

¡¡c

¡.lc

NC

NC

¡tc

NC

t¡c

SI

sl

SI

c

NC

NC

NC

NC

NC

tìc

NC

tù

NC

NC

NC

NC

¡.¡c

NC

sf

NC NC

c c}.l

NCNc

oq o,1

NC Ol

Gl NC

frc

NC NC

NC O'l

NC NC

C},I CM

NC c't

NC NC

¡tc Nc

NC

CM

NC

c

04

NC

NC

c

M]

NC

NC

NC

NC

NC

NC

tìc

NC

o'l C2

o.i c

cil c?

cc
SI SI

src
NCC

sfc
csr
csr
SI SI

cl.t sr sr Nc o'1 NC

O..l SI c¡'t SI C SI

I,NGDNDÀ:

C= Controle acimê de Bot
cl'l= controle módio de 60 a 801
Nc= Não controlâ
sl= senr lnfornação

I controla capim ¡ìnssanbará oriqlnárlo de semente'
2 Dm altas infest¡çðes de E. fi(l(aopl¡!/({d e ¡ponro(d âplica-sê em PplsPp
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TABELA 2, NÕmes comuns, comerciåis, doses do produto comercial por
hectare e épocas de aplicação dos herbicidas utilizados
em plantio convencj"onal" da soja,

NOME COMUM
DOSES

kq
o\ X./ha

C],ASSE
TOXTCO
LÓGICÃ

ÉPocA

APLICAçÃO
NOME COMERCTAL DE

AIachlor
Bentazon
Diclofoo Metilq
Linuron" 3

MetoLachlor
Metribuz in 3

Acif luorfen

Oryzalin
Pendimethalin
Tri f luralin

Vernolate 5

Fluazifop Butil
Sethoxidin
Alloxidin Naq

Cianazina6
Fomesafen
Lactofen
Bentazon + Aci-

fluorfen
Imazaguinl 2

III
IIl
TII
III
TII
III
III

Pré
Pos'
Pós 2

Pré
Pré
Prés
Pré

ITI
III
III
III

Pré
Pre -

PPi9
Ppi

Pos -

Pre
MS
Ppi
POS
Pós

Pos'
vrê/epí2
Pós ¿

Pos'

Pós 2

Ppi e Pré

Blazer !6 SC
Tackle 17
Tackle 224 BR
Laço
Basagran
I loxan-288C
Afalon SC
Lorox
Dual
lsme e Sencor
Isme L e Senær

480 F
surflan 480 F
Herbadox 500 cE
Herbi f l"an
Tre f 1an
Triflwali¡a Fee

trigo
lrifluali¡a

fbechst
Triflwali¡a Nortox
Marcap
Li fa1 in

1,0 a 1,5

Trifluau¡a 600 @2 3,0 a
Feætrigo

Vernam
F\Eilade + Fixadel o

Pæt + Àssistl I
Grmt 750 PS +
Ó1æ l"li¡eral
Bladex
Flex + Energicr o

Cobra 0,625 a 0,'15

DÕble
Sceptêr

6,0 a 8,0 7

L,5 a 2,0
2,5 a 3,0
1,3 a 1,7
I,2 a I,6
2,5 a 3,57 ee
0,4 a 0,6

0,6
2,0
2,0
1,5

1,5
4,0

r,25

0,8
2,87
3,0 7

2,0

a
a
a
a

I

III
a
a
+

+

4,0
2,0
5,0
0,2

1.,5

1,5
3,0
1,0

III
rT
rrt

1,5 +
2¡0 a

rlr
lrt
I
I

II
III

NOTAS:
lpffi= préæmgênciar PÓg= Pósærgência; PPl= Pr6-PlÐtio-i¡Gcrporadotl'fs+lis-
tua subsuperficial (incorporædo de 2,0 a 3,0 m cm cåpi¡adeira rotativa de
ilræto iltes oìr logo a¡ós a seneadura.2Aplicæ até o estágio de guatro fothæ dæ plantas dæi¡hæ.

3Não utilizü m solos &enosG cm teor de M.o. igual d renor do qre 2'0t.
inão deve ser usado em rnistua de tæque.
srncorporá-lo jlrediatarente após a aplicação m duas gradagens.
6Não utilizæ m solæ ccm IHos de 409 de ægi1a e 2,08 de M.o.
Tutilizæ dose renor sn solo ilsGo e dose mior em slo argiloso ( >60t de
argila).

sPara cqrtrolæ papuã. aìmtæ a dose de Tlifluralj¡ m 253 e efetuil duæ gra
dagæs. (A prireira logo após a aptiæção e a seguda cinco diæ depois ,
de prefsência após lm chuva e sæa a soja jjrediatmte) .

et¡o ãontrole de päpuã efetuæ a sæadua jirediatmte apõ€ a úItjm gradagem.
Ì oer I - ¡diwæte,/óLEo l'lrNERAL.rztn altæ-i¡festações de Euphonbia he.tenophqlla e lponoøl. sçtçr. apl-ica-se m
Ppi. Ên rotação a cultwa de soja tratada ccm jjÉzaqui¡, sc,nÞnte Poderao ser
readæ triéo e eruilha no i¡vemo, soja, feijão e ilÊndoin no rerão.

2,0
1,0



TABELA 3. I'listuras de herbicidas para o controle de plantas daninhas na cultura da soja

HERBICIDÀS'
DOSES kg OV L/ha DO p.C. (TrpO DE SOLO)

ARENOSO FRANCO ARGILOSO

Trifluralin + Metribuzin3
Trif luralin e Metribuzin3
Metolachlorq + MetrÍbuzin3
Oryzalin + Metribuzin3
Pendimethali"n + Mett:ibuzin
Linuron + Alachlor 7

Alachlor + Metri-buzin3
Trifluralin + CianazinaB
Metolachlorq + Cianazinas
Triflura1ins + Metribuzin3
Trifluralin6 + Metribuzin3

MISTURÀS DE HERBICIDAS DE SOI,O

/2
/2

MISTURÀS DE HERBICIDÀS PÓS-EMERGENTES

5
5

2,0 + 0,6
2,0 e 0,6
3,0 + 0,6
2,4 + 0,6
3,0 + 0,6
L,2 + 6,0
7t0 + 0,6

?,0 + 2,5/3,0
3,0 + 2,5/3,0

4,0 + 0,6
2,0 + 0,6

1,3 + 0,5
1,8 e.0,5
2,5 + 0,5
2,0 + Q,5
2,5 + 0,5
L,2 + 5,0
6,0 + 0,5

L,5 + 2,0
)q+)^

2,Q + 0
1.5 + 0

1,5+1,0+0,15?

ÉPocA
DE

ÃPLtCAÇÃO2

PPI 9

PPI! e PRÉ
PRÉ
PRÉ
PRÉ
PRÉ
PRÉ
PP19
PRÉ
PRÉ

I{S

MS= Mistura subsuperficial (in

j-gual ou in

imeira lo-
imediata-

I

ISethoxidin + Bentazons + Assist.
Setoxidin + Acifl-uorfens + óIeo
Fluazifop + Acifluorfens + AÈerbane
Ftuazifop + Bentazons + Fixade
Bentazon + Acifluorfens

t,25 +
1,25 +

1,5 + 1,5
1,0 + 1,5

+ 1,5 +
L,2+0

ÓS
ós
ós
ÓS
ÕS

P
P
P
P
P

I,5 0,zz

INome Comercial - Consultar Tabela 2.zppt= pré-plantio -Incorporador PRÉ= Prê-emergência; pós= pós-emergênc.ia
.corporado 2 a 3 cm com capinadeira rotativa de arrasto, antes ou logo após a semeadura).
'Refere-se à formulação pó-molhãvel-. Não é recomendado seu enprego em solos com teor de M.o.
ferior a 28-qNo controle de papuã aumentar a dose em 158.

'Aplicar até o estágio de quatro folhas das plantas daninhas.oTrifluralina 600 CE Fecotrigo.TRecomendada naj-s especificamente para o contïÕle de "Maria Preta" (SoLanun a.ffiørLieanum\.

lNão utilizar em solos com menos de 40t <ì.9 argila e 2? de M.O.sPara controlar papuã, aumentar a dose de F<iiluralj-na em 25g e efetuar duas qradaqens. (A nr
go após a aplicãção e a segunda 5 dias depois, de preferência após uma chuva-e señear a soja
mente ) .



TABELÀ 4 - Nome comum, comercial' dose do produto comercial pcr hectare dos herbicidas dessecantes ou
totais no plantio direto da soja.

NOME COMI]M

Paraquatl

Glyphosate2

2, 4-D (Ester) 2

2,4-D amina) 3

Paraquat + Diuronr
Glyphosate + 2r4-Ð3
2,4-D + Diwcr¡

NOME COMERCIÀI,

Graûnoxone 200

Paraquat Nortox
Paraquat HBT

Roundup

clyfosate Nortox
Esteron 400 BR

U-46 D-Ester
2,4 D Esterisa
.Aminol 603

nerbiD 480

DRA 480 BR

DOI,Í DMA 720

U-46 D Fluid 2,4-D
2,4-D Isamina
Gramocil
Conunand

Tufordon

ÐosEs
kg cu
L/ha

lr0 a 2,0

1,5 a 3r0

J-rO a 2,0

1,0 a 2,0

2,0 a 3,A
4r5
2rO

CI,ASSE
TOXICÕLOGICA

r

ïr

II

r

I

o
I

T

II
II

1 eplicar 3 a 5 dias antes da semeadura.
' Apl-icar 5 a I0 dias da s€meadura.3 Aplicar 10 dias antes da seu¡eadura.



TÀBEIÀ 5 - Herbicidas dessecantes ou totais recornendados no plantj.Õ direto ala soja

INVÀSORÀS CONTROIÀDÀS
DOSE (P. C. )

kg ou Z/ha

ÊPOCA DÀ
HERBICIDÀS

ÀPLTCAçÃO

ùlonocotile¿tôneas anuais

Dicotiledlôneas anuais

l4ono e Dicotiledôneas anuais
e Perenes

Paraquat
Glyphosate
2 ,4-D'
Paraquat + Diutonz
2,4-D + Diuron3
Paraquat e 2,4-D¡
Paraquat + Dj-uron2

e

2,4-D
Glyphosate + 2,4-D\
Glyphosate s

1,0
1,0
1,0
1,0

1,5
1,0

1,0

2,A

2r0
2,0
2,0
2,0
2,0
1,0 a 2,0
2,0

2,0
¿<

3,0

a

a

e

a

e

a

a

3 a 5 d.ias antes da semeadura
5 a 10 dias antes dã semeadula
No mÍni¡no tO alias antes d.a smeadura

No mÍnimo 10 dj,as antes da sæeadura

5 a 10 dias antes da semeadura

I

I

r Preferencialrente o 2,4-Ð éster.- 
::å"a)i:tå:"":s:"i;: 

feita tilìbên pela adj-ção ð,e 2,0 L/ha d.e srmoxone + Q,4 t/ha de Diuron, correspond.end.o a
3 Esta mistu+ pode ser feita pela adlição de 1,5 L/ha de 2,4 D Éster ou Anina + r,6 L/ha de Diurm, corresponden-do a 2,0 .LJha de Tufordonþ Esta mistura Dode sù feitâ tabán pela z¡iSo de I,5 L/!Þ de Rcrnìtp + I,5 I-/ha æ 2,4 D Estet G Àr.irE, corræponlg.¡do a 4,5 t-/ha tþ cqmn¡¡f- -
t 

çu¡.quåtd" as plætas estivelen ccfn æcjr€nto vegetatlvo Àrlantado, principaimrnte $tffi¡.E (S¿da sFp.), capjr arraz
_(Ecluínoch.[-oo- spp.), pryrã_(Br4cbi-aaÀn pLantagínet) e ort 

"s ã*rc ea.rpatm ip.@s': Ðn alglm situSões (a1tæ infestações é,/or cte ffi_9s bem dessrc'rvj.dæ¡,'fæse æcelstiæ .ruâc apri€És em pré-seræadua.À prinÞila ssá feltå no mínirc tO-tl-iæ dle antecedãrcia. Ì¡a_seguda, oüLiz.o" a ret¿de ala dce rec¿mer¡ddâ. A sälwda aeli;
ç¡o Eode ser feita-juntmte ccrn æ heràicidas e p"*.r";s-J;."'"rjrtt* de tðque, m er:ceção-ao cb'Ëæte, æja apLiæ-
çao ¿teve ss jsorda. o herbici¿la 2.çD rão é uriltzado rn iegunaa apricação. I aoiþ'ae m-;tã;.æ ä;p"ùEL-ã-tJr¡iã¿"Paraquat mta a eficc-ência do resrc. En ãE-de posio, rémerdã-" ütüi=ar 2;4-Ð El¿rdo * i**or"" de ùnerno €þ
'#|itåYffi# 0rm) e sen¿cío brtÁi!.i¿¿¿å (iar:ia it"i"l *u*L rase jniciai ¿e cescimto-øð-a***'ãt{-=*



TIABELA 6 - Herbicidas recomendados para o sistema de plantio direto na cultura da soja

DOSES kg ou Z/ha ÐO PRODUTO COMERCIAT,

HERBICTDAS T TIPOS DE SOI,O

ARENOSO FRÀNCO ÀRGILOSO

Oryzah-n
MeÈolachlor
AlachLor
PendÍmethaliìn
Metribuzín2
Li'nuron
Acifluorfen
Bentazon
Lactofen
Fomesafen
Bentazon + Acifl_uorfen
Diclofop-Ueti1
Alloxidin Na

Fluazifop-butÎ1
Sethoxydin + óLeo

3ro a 3,5
616

2r0

I,0 a 1,2
I,0 a Ir5
L,5 a 2,O

016 a 0175

l'0
2rA

3r0
1r5
1r5

1,25 +1,5

2ro a

3,5 a

2r4 a 3rL
4,0 a 4,5

8ro
3r0

0,6 a 0,7
I,5 a 2,O

1- rO a 2rO

1,5 a 2,0
016 a 9,75

1r0
2rA
3r0
1r5
rr5

1r25 +1,5

Époce os

APrrcÀçÃo

Prê
Prê
Prê
Prê
Pr6
Pré
P6s

Pós

Pós

Pós

Pós

Pós

Pós

Pós

Pós

0r5
r12
lr0
lr5
0r6

2r4
4rO

7rO

2r5
0r6
1r5
1r5
2rO

o,75
1'0

a

a

a

a

a

I

@
I

2rA
3r0
rr5
1r5

Lr25 +L,5

r Nome ccÍiercial, consultar na Tabela 2.
2 Refere-se ã formulação pó mothãvel. Não se recomenda o emprego em solos com teor de maÈéria 19ual ou

inferior a 2*.



TABELÀ 7. Iriisturas de herbicidas para o controle das pLantas daninhas, na cultura da soja, em plantio
direto.

HERBICTDASt

Oryzal-in + Metribuzin2
Metolachlor + UetribuzÍn2
Alachlor + Metribuzin2

Sethoxidín + Bentazon + Assist.
Sethoxidin + Acifluorfen + Assist.
Fluazifop-butit + Bentazon3 + Fixade
Fluazifop-butil + Acifluorfen + Aterbane

DOSES kg OV L/ha DO P.C. - TIPO DE SOLO

ARENOSO FRÃNCO AP.GITOSO

¡,IISTURAS DE TIERBTCIDAS DE SOLO

2,0 + 0,5
3,5 + 0,5
6,0 + 0r5

2,4 + 0,6
4r0 + 0r6
7,0 + 0,6

ÉPocA
ÐE

ÀPLrcAçÃo

PRÉ

PFE

PRÉ

MISTUR.AS DE HERBTCIDAS PÔS-EMERGÊ}¡TES

(Independente do tipo de solo)

1,25+1r5+1,5
'l-,25 + 1,5 + 1,5
1,5 + 1,5 + 0,2t
1,5 +I,5+0,15t

I

@
I

PÕS

PÓS

PÔS

PÓS

rNome comercial, consultar a Tabela 2.
2Refere-se à formulação pó-nolhâvel. Não se recomenda o emprego em solos com teor e matéria orgânica
igual ou inferior a 2t.

iPode ser utilizado Assist I,0 L/ha substituindo Fixade nesta mÍstura.
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- Pppg.sicÞ.es

e)- Tabel"a 1.r

Tabel-a 2:

lnclusåo de IDazaquin (,scepter)
Inclusão de Inazaquin na dose de 1,0 { do
produto cor4encial.

b) Rejeitanam-se as propostas da Du pont pana a reca
nendação de cl-orirnunon-eti1 (classic), da Monsanto
para a necornendação de acetochlo¡: (Fist), daHoeschst
par'a a necomendação do fenoxap:rop-etii_ (Funone), da
ICI, pana a recomendação do fJ_uazipop-p-butil- (Fusi
lade l-25), pelo motivo de ainda não estarem negis
trados no Ministãnio da Agricuftura.

c) Hoechst soLicitou a complementação da Tabe1a l, do
compontamento das principais plantas daninhas em

nelação aos henbicidas, mais especificamente quando
ao her"bicida Lactofen (cobra) fnente as invasonas
Aeanthotpennan a.u6t.nz,Le ( canrapicho rasteir.o) ,

Rapha.nud naphanittnun (nabiça), Ríchandía bnn¿it Ley*i,t
(poaiabnanca), SoLanum aiaqnbnü.(oLíum (joâ), Os nesul
tados pennitem modificar a Tabela 1, ficando estabe-
lecido que carrapicho nasteino e poaia bnanca são
controladas (C) pelo herbicida lactofen, continuando
se¡n infonmação (SI) as invasoras nabiça e joá,

d) Da Hoeschst pa¡a incl-usão da nova formulação de

Linunon com o nome comer:cial de Afal-on SC com 4S0

g/.L de Linuron, recomendando-se as doses de J-,3 a
I17 L/ha. A pnoposta foi aprovada por unani¡nidade.

e) A Conissão nesolveu eliminan da Tabela 3 e 7, todas
as necomendações de herbicidas en aplicação sequen-
cial-, que estavam contempJ-adas pelo sub-título: ,'com

binações de henbicidas de sol-o e põs-emengentesrr e

todas as suas chamadas no nodapá, ben como rtcombina-

ções de henbicidas põs-emergentesrr e suas respectivas
chamadas.
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f) Fol nejeitada a pnoposta da Defensa pana inclusão de

Diu::on na Tabela de reconendação pelo näo encaminha-
mento de todos os dados existentes do produto, impos
sibilitando uma melhor avaliação,

gl Foù incluida 4 ¡gistura de tanque de fluazifop-butiJ-
+ forlesEfer\ a 1r5 + lrQ Z,/ha do produto comencial-,
qdlcionado de 0r2T do sunfactante Ener-gic, na tabe-
l-a 3 e 7, na pante de "Misturas de herbicidas p6s-
emergentes rr.

4. PLANEJAI'IENTO DE Ð(PERTMENTOS PARA 1S86/87

4.1 Competividade das Plantas'Danj.nhas
- Levantamento da aco::rência de plantas danj.nhas:3

Não pr.evisto

- Biologia das pl-antas daninhas:2
ÏPAGRO

- Quantificação dos níveis de danos causados pelas plan
tas daninhas: l-

Não pnevisto

- Dinânica da população de plantas daninhas:l
EMBRAPA/U¡PEL

TECOTRIGO

Custo e Eficiência de Controle de Plantas Daninhas

- Estudo econô¡nico dos níveis de contnole:1
Não p::evisto

- ContnoLe biol6gico:1
Não previsto

- Coñtr.ote cul-tuna1 :1
IPAGRO

EMBRAPA/UFPËL

FECOTR]GO

- Control-e mecånicor2
Não p:revisto

- Contnole químico:2
UFSM

EMBRAPA/UTPEL

UFRGS

FECOTRTGO

4.2
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4

- Contnole lr\tegnedqil
IPAGtsO

PECOTR,TGO

EMBRAPA,i UFPEL

CNP Trigo

- Contr:ole de ptantâs daninhas específicas:2
FECOTRTGO

- 
UFSM

EMBRAPA,/UFPEL

- Al-ter"nativas para o contnole de plantas daninhas no
sistena de semeaduna direta.

FECOTRTGO

- Fatores que interfe¡em na eficiência dos he¡rbicidas:3
Não pnevisto

3. Efeitos Nocivos de Meios de Controle de Plantas Dani-
nhas Sobre o Solo

- Avaliação dos meios de controle das pJ-antas daninhas
en relação ã conservação do soi.o:3

Não pnevisto

4.4. Efeitos Nocivos dos Henbicidas Sobne as Cultunas

- Sensibil-idade de linhagens e cuLtivanes de soja a

henbicidas:2
Não 'pnevisto

- Detenminação dos efeitos de nesíduos de henbicidas
em cul-turas subsequentes ã soja:2

FECOTRIGO

UFSM

CNP Tnigo

- Efeito de henbicidas sobne a incidência de doenças:3
Não pnevisto

rt .5 Rocíduoo Tóxicoo dc Dcfcnsivos Agrícolas nos Gnãos

- Henbicidas (.incluslve dessecantes de soja):1
Não pnevisto
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4.6, Resfduos Tdxicos de Defenqlyos no Solo erl Restos de

Cul,tunq

* I{enblcidas: I
Não pnevistos

4.7. Deficiência de Mãquinas e Equipamentos AgnÍcolas

- Aval-iação de novos equipanentos de aplicação de de-
fensivos: 2

Não pnevistos

- Desenvolvirnento de equipanento para capina mecânica:2
Não previstos
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AVALIAçÃO DA ATIVIDADE DO HERBICIDA FENOXAN E SUAS COMBINACöES NA

CULTURA ot,{o¡t!/ , t
FLECK, N. G.:,

Durante a estagão de crescimento de 1985 /86, f.oí conduzido
experimento a campo em GuaÍba, RS, ínstalado em soLo São Jerôni-
mo, utilizando a cultivar de soja'BR 4r, a fim de avaliar a efi-
ciência no controle de plantas daninhas e a seLetividade à cuLtu
ra da soja do herbicida fenoxan aplicado isolado ou em combínal
goea, eE comparaçao a outros produtos de solo. Nesta pesquisa,
foran cornparadoe 1 4 tratamentos, dos quais 1 2 foram referentes
ao controle químico de pLantas daninhas e os outros doís consÈi-
tuíram-ee em testemunhas (com e sem controLe das ervas através
de capinas nanuais). Basicamente, os ttatamentos hçrbicidas testa
dos, em g/ha, foram os seguintea: fenoxan (8OO e lOOO), fenoxañ
(700 e 800) + clorimuron (40 e 50), fenoxan (7OO e 800) + merribu
zin (360), clorimuron (50), rnetribuzin (360), ¡netolacloro (25ZOt
e trifluralína (800) + metribuzin (360). Todos foram aplicados em
pré-emergência, no dia da semeadura da soja.

06 tratamentos em que participou o composto fenoxan apresen
taram elevada atividade herbicída, equivalente à da testemunha cã
pinada, controlando ervas daninhas gramíneas e dicotiLedôneas nuã
nível varíável entre 88 e 1002. Todas as misturas de fenoxan com
clorinuron ou metribuzin apresentaram o mesmo níve1 de eficiência
de fenoxan aplicado isolado a 1000 E/ha e ao
trifluralina + metribuzin. CLorimuron aplic
o maie baixo grau de controle de ervas devi
te sobre as espécies granínea.s; também meto
tamento capinado, tendo aptesentado um níve
trole. Aplicagåo igolada de clorimuron e a1
clorimuron e fenoxan reduziram o peso de ma
de soja avaliadas 3 semanas após as aplicaç
a energência, em comparacão ã testemunha ca
nentoa herbicidas alcsngaram rendirnentos de grãos equivalente
tre si e ao controle através de capinas, O tratamento'com inf
Cão de erva6 dêninhas produziu rendimento de grãos 5lZ infe
ao capinado e 472 nenos do que a nédia dos tratanentos herb
dae.

!t lrabalho realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, RS.

tratamento padr
ado isoLado apre
do a uma ação de
lacloro difeiu d
1 interrnediário
gumas das mistur
téria seca das p
ões ou 2 semanâs
pinada. Todos os

ão
se
fi
o
de
¿¡s

La

t

de
ntou
cien
tra-

con
dã

ntas
após
ratå
s en
esrã
r10r
ici-

2/nnzc Agr9, Ph.D., Professor Adjunto,
Faculdade de Agrononia, Universidade
Su1, Caixa Postal 776, Porto Alegre,

Depårtamento de Fitotecnia,
Federal do Rio Grande do
RS, 90001. Bolsista do CNpq.



-r25-

AVALIAçÃO DA EFtCtÊNCIA DE CL0RlMl.JR0N-ETlL, APLICAD0

EMERGÊNCIA, NO CONTROLE DE LATIFOLIADAS NA CULTURA DA SOJA

DA, J.C.V.l; HlDALco, 8.2

ru pós-

ALMEI-

Fo i i nsta I ado um expen i mento num de I i neamento em

blocos casual izados com 4 repetições no município cle Ourizona, PR,

com objetivo de se aval iar a eficiência do pnoduto Clorimunon-eti I

no controle de carrapicho-de-canneiro (Acanthospermun hispidum),pi
cão preto (Bidens pi losa), falso-serralha (Emi I ia sonchifol ia) e

tropoeraba (Commel ina Spp), 0 cultivar uti I izado foi o IAS-5. O

produto foi cmpregado nas dosagens de l5s; 2Og; 2Og + óleo mineral

a O,O5% ,/v, apl icado no estádio de 3 trifál ios, Como produtos pa-
drães para "orpu"ução se uti I izaram Bentazon a 72Os/ha; Fomesafen

a 250s/ha e Lactofen a l80s/ha

Dos resultados obtidos pode-se concluir alta efi-
ciência do Clorimuron-eti I para o controle de carrapicho-de-cannei

ro em todas as doses uti I izaclas atê 45 días apás o tratamento,sen-
do superior aos pnodutos padrões. Pare o contnole de picão preto o

Clorimuron-etil foi eficiente em todas as doses, se ôssemellrandoao

Bentazon. No caso, da falsô serrôlha, somente a dose de 80g + áleo
mineral teve eficiência agnonômica mais elevada, principalmente 45

dias após o tratômento, se assemellrando ao controle promovido pela
Lactofen. Para o controle de trapoeraba a dose de 2Og/ha promoveu

eficiência semelhante ao Lactofen, principalmente aos 45 dias após

o tratamento, devido eo próprio modo de ação do pnoduto, Ouanto a

produção, todos os tratamentos não d i fer i rarn estat i ;t i camente da

testemunha cap i nada.

l. Univers¡dôde Estadual de Londnina, C,P. 6001, Londrina-PR

2. Du Pont do Brasi I S,/4., CEP.06400 - BARUIRI-SP.
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AVALIAçÃO PRELIMINAR DE HERBTCIDAS

CONTROLE DE Anoda c.n-L,stafa L. Schlecht
PÓs-EMERGENTES No

NA CULTURA DA SOJAI

RUEDELL, J.2

RESUMO

Avaliou-se a níveI de campo, no município de Panambi,
RS, a eficiência de herbicidas pós-emergentes no controle
de Anoda" c)Li^tcL.tct na cultura da soja.

Os herbicidas foram bentazon, acifluorfen, PPc 1013 ,

fomesafen, bentazon + fomesafen, bentazon + acifluorfen,
fluoroglycofen, bentazon + fluoroglycofen e cl-orimuron e-
til. Fomesafen e clorimuron etil foram acrescidos de sur-
factante a 0,23 da solução e fluoroglycofen a 0,12t. l¡a a-
plicação a invasora estava com 2 fol-has verdadeíras e a so
ja com a primeira folha trifoliolada.

Clorimuron etil a 60 g/ha provocou retardamento do
crescimento, clorose generalizada e emissão precoce de bro
tos. Com 40 g/ha, apenas não foi verificada a emissão de
brotos. PPc 1013 e fluoroglycofen provocaram queimas e fo-
thas encarquilhadas. Houve uma recuperação destes sintomas
em todos os tratanentos, mais acentuadamente com PPG 1013
e fluoroglycofen. Os demais tratamentos não apresentaram
sintomas evidentes. O controle mêdio de A. cní.tta.ta foi de

97,72 com bentazon, de 95,6t com bentazon + fomesafen e de

9I,28 com clorimuron etil a 60 g/ha. Destacaram-se ainda
com um controle entre 70 a 303 os tratamentos PPG 1013, fo
mesafen, bentazon + acifluorfen e a dose menor de clorimu-
ron eti1, Lactofen controlou em média 64,5? das plantas.Já
os tratamentos com acifluorfen e fluoroglycofen isoladamen
te, e mesmo a mistura de fluoroglycofen + bentazon, foram
íneficientes na eliminação desta planta daninha.

Trabalho apresentado nâ XIV Reuniao de Pesquisa de Soja
da Região SuI. Chapecó, sc, Il a 14 de agosto de 1986.
EngQ Agr9 M,Sc., Pesquisador do CEP-FECOTRIGO. C{. PostaI
f0. 93.100 - Cruz Alta, RS.



CONTROLE QUÍMICO DO ARROZ-VERMELHO NA CULTURA DA

SOJA \Çly.clne max (L,) Irterr.)(1)

Xavier,
Plnto,

- _ (2)È.¿.

J.J.O. (2)

Os experimentos foram conduzidos durante dois anos, em planossolo
de textura areno-argilosa, com 1,8% de matérla orgân1ca.

Os tratamentos foram: laço a 7,O l.p.c./ha; duat a 3,5 Lp.c./ha;
trlfluralina-6OO a 2,5 t.p.c,/ha; herbadox a 2,5 1.p.c./ha; laço +

vernan a 5,O + 3,O J..p.c./hai duat + vernan a 3,O + 3,O L,p.c./
ha; trlfluralina + vernan a 2,O + 3,0 I.p.c./hai herbadox + vernan
a 2,O + 3,O 1.p.c./ha; vernan a 5,O l.p.c./ha e testemunha. As apll-
cações foram feftas em pré-emergêncla para laço e dual e em pré-plan
tlo-incorporado em todos os demals casos,

Avaliou-se o comportamento dos tratamentos, pela eficlência no

controle do arroz-vermelho e pela eventual fitotoxicidade aparente
ou expressa no rendlmento econômlco da soja,

Constatou-se que os herbicldas, 1aço, dual e triflurallna apresen
taram controle médio do arroz-vermelho l5Q a 70%, enquanto para her-
badox variou de 80 a 85%. As misturas de todos com vernan e este ú1-
tlmo lsoladamente, apresentaram controle de gO a IOO%, indlcando un,a

mafor efj.ciência do vernolate. Nenhum dos tratamentos apresentou ln-
Jurias aparentes ou afetou o rendinnento da soja.

Trabalho realizado no CPATB - Convênio EIqBRAPA-UFPEL, pelotas, RS.

Professores do Dpto. de Botânica - I.B. - UFPEL e pesquisaclore rlr:
Convênio EMBRAPA/UFPEL,

(1)

(2)
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. Con objetivo de verificar o efeito a1e1opático do Joá(Solanum sisyrnbriifolium !am.) em culturas das quais é importante
plantà daniñhá, comô a soja e girassol, ou de'culturas .subseqllen-
tcs, como o trigo, testou-se três concentrações d.e extratos prepa
rados co¡n rnatéria seca, trituracla, de folhas colhidas nos estâdÍóã
de floraçäo plena - início d.e frutificação, nas proporções cte 19
para cað.à 20, +O e B0¡n1 de água destilada.'foram reálíåadas duaã
seneacluras, ern novembro e dezembro d.e 1985, en rolos de papel-fÍl-
tro, umed.ecidos corn os extratos e colocados em germìnaclore3 com ã
temperatura adequada para cada espécie. O delineamento experimen-
tal foi conpletamente casualizado, com quatro repetições d.e !0 se
¡.renbes por tratamento. ltro prímeiro experimejnto, testou-se a germÏ
nacão dä soja, girassol e trigo. 0 giiassol nãó germlnou ctevldo ã
'rroblerna_de podcr gerrninativo. 0 trigo não foi afetado. A soja te
ve redução-si6gr.ificativa_ da germinaçäo,com extrato de'1:20, comnü
nero de plântulas anornais elevado - 35/" 40 total germinado, en -
qua.nto que dos d.emais tratamentos foi tte I a 9f", inclusive na tes
tenunha. iTo sc¡¡ndo exnerinento, testou-se a germinação cta soja ã
¡irassol. A do girassoÌ foi baixa, 32/'na testemunha e 30f" no ale
rnaior concentração, indicando problema da semente e não efeito a-
lcl-o'rático. Ìleste exnerinento, a gerrninação da soja foi mais bal-
xa do que no anterior, em todós oã tratamentos e ñão houve clife -reirça significativa. Foi grande o número de plântulas anorrnaisrva
riando de f8'i, na testenunha, a 5Oy' no tratamento de 1:20, inctí I
cando nossível- influência do extrato de naior concentração. O po-
der gernrinativo das senentes ou outro fator arnbiental pode ter cøl
tribuído pa'ra a menor faxa d.e germinaçã.o. 0s efeitos dõ joá paref
ceì:1 ser seletivos, poclend.o afetar umas espécies e outras não e cle
¡end.e da concentraçäo dos compostos aleLopáticos presentes.

EFETTO ALETOPÁ.TICo Ð0 J0Á. NA GERMTNAçÃ.o DA SoJA , GIRASSOT

T] TRTGO 1/

l\{ikusinskí-Costa, O.M, 2/

I/ Trabal'ho reali.zad-o- na Seção d.e Botânica, em colaboração com o
Lahoratório rle Anál i.se rle Sernentes do TPAGRO, Secretaria dla
Agricultura. Rua Gonçalves Di.as, 570 - 90.000 - P.Alegre,RS.

Z/ øi61oga, pesquisaclora da Seção de Botânica, IPAGRO, S.A.
Bolsista do CN?q.
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IFTITO DT TRÊS ESPAÇAMENTOS EM

DE PLANTAS DAN]NHAS DE QUATRcl

(1. ). Merrill )l

U¡1A ÉPOCÂ DE CAPINA NO CONTROLE

CULTIVARES Dt S0JA (Ql¡rcine.qq¡

ilrtMAt-t,
VARGAS,

SCHMIDT,

BARNI, N

u.?
J,N. 3

M,M.4
A.5

0 presente trabal ho conduzi do durante o ano

agricola de l9B5/86 na tstação Experimental Fitotécnica de Jú-
'lio de Casti lhos, Secretarja da Ägricultura-RS, apresentou co

mo objetivo testar as cultivares de soja BRAGG, C0BB; IAS- 5 e

iVAf, quanto a habilidade em concorrer frente as plantas dani
nhas, em três espaçamentos (0,36; 0,60¡ 0,54 + 0,ìB m) em uma

6poca de capìna.
Constatou-se que houve uma perda de mais de

341 da população de plantas inicial para finaì, em todos os es

paçamentos, devido a estiagem prolongada no período,
A cul tjvar IAS-5 foi a que apresentou menor

habiljdade em competir com as plantas daninhas do que as demais

Em rel ação aos parâmetros observados, a cul ti
var IAS-5 foi a mais afetada pela seca e pela competição da

papuã. As demajs assemelharam-se entre si.
As cuì tivares C0BB, BRAGG e IVAf apresentaram

uma superioridade em relação a IAS-5, C0BB se destacou das de

mais cor¡ um rendinento de grãos trôs vezes superior a IAS-5.
tm relação aos espaçanìentos todas as cultjva-

res tenderanì a apresentar un¡ rendinrento superior no espaÇanren-

to de 0,36 m entre fi I ei ras.

I Trabalho re¿lizado no IPAGR0, Secretaria da Agricultura do

tstado do Rio Grande do Sul, Rua Gonçalves Dias, 570. 90.000-Porto

Al egre, RS.

2 Biõloga, M.Sc. Pesquisaclora do IPAGR0.

3 EngÇ Agrônomo, Pesquisador da Est. Ixp. de Jú1 io de Côsti]hos,
4 Eng9 Agrõnorna, Pesquisadora clo IPAGR0.

5 En99 Agrônorno, I't.Sc, Pesquìsador do IPAGR0.
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EFtCtÊNCIA DO CLoRTMURON-ETtL NO CONTRoLE DE AMENDotN BRAVo (Eu-
phorbia hetenophyla), ApLtCADO EM póS-E¡tERGÊNCtA, NA CULTURA DA SO-

JA. ALMEIDA, J.C.vl; HIDALGO, E?

0 experimento foi instalado no muni"ípio de Jussa-
ra, PR., utilizando-se um delineamento em blocos casualizados com

8 tnatamentos e repetidos 4 vezes, 0s tratamentos uti I izados foram:
Clorimuron-et¡ I a 2)g/ha 

"or óleo mineral a 0, 05% v/v; 2Og/ha com

Aterbane a 0,25% v/v; ZOs/ha com Asral-S a 0,25% v/v; 25s/ha com

Agral-S a O,lïfi v/v, utilizando-se como padrões o Fomesafen a ZSO}./

ha e Lactofen a 1809,/ha, além de duas testemunhas. A cultivar rea-
gente foi VFV-I Viçoja, recebendo a apl icação no estádio de 4 a 5

tr¡fól ios, enquanto as plantas deninhas se encontravam com 3 a 4 fo
Ihas verdadeiras, com uma infestação de 40 plantas por, metro qua-
dnado.

Aos l5 dias ap6s a apl icação os tratementos com

Lactofen e Fomesafen se apresentavam bastante eficientes, no entan-
to havendo posterior nebrotas das plantas daninhas, com o tempo,
reinfestando pðrcialmente a área. 0s tratamentos com clorimuron-eti I

a 209 + óleo mineral e 2J9 + Agral-S a 0, lO% v/v, a pantir dos 30

dias apås o trôtðmento apresentôvam controle ao nedor de 80%,éìumen-

tando a eficiência até os 45 dias,

haver

nera I

nada.

Na aval iação de rcrrdimento, pode-se concluir 
^ão

diferenças entre os tratomentos de Clorimunon a 2Og + 6leo mj
a 0,05%, 2J9 + Agnal-S a 0,\Oft, Lactofen e ð testcmunha capi-

Universidade Estadual de Londrina, C.P. 6001, Londrina-PR

Du Pont do Bras¡ I S/4., CEP.06400. Banueri-SP,2
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EFICIÊNCIA E SELETTVIDADE DE HERBICIDAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA
PARA O CONTROLE DE LATTFOLIADAS EM SOJAI

RIJEDELL, J. 2

RESUMO

O experimento objetivou estudar o efeíto pr6-emergen-
te de'diversos produtos no control-e de latifolÍadas em so-
ja. O estudo foi levado a campo no Centro de Experimenta-
ção e Pesquisa da FECOTRIGO, em Cruz Alta, RS.

Os produtos aplicados foram imazaquin, metribuzin ,
DPX F6025, fomesafen, lactofen, FMC 57020, dÍuron, ppc l-013,

acetochlor, diuron + FMc 57020 e metribuzin + DpX T6025.
Corriola (Tponoea- o",Lí6toLoctlío"e$oX-io" (H.B.K. ) Don.) foi

controlado em maj-s de 80? apenas por imazaquin, diuron +

FMC 57020. Picão preto foi eliminado acima de 90t por ima-
zaquin, metribuzin + DPX Y6025, FNIC 57020 e DpX y6025. Jã
fomesafen, lactofen na d.ose maior e metribuzÍn al_cançaram
um controle de 30 a 90t. Enquanto que lactofen na dose me-
nor, PPG 1013, acetochlor e principal.mente diuron foram i-
neficientes no controle. FMC 57020 não controlou o caruru
(A,manctni.hua spp.), enquanto que acetochlor, ppc I013, diu-
ron, metribuzin e dj-uron + FMC 57020 al-cançaram um contro-
le intermedj-ârio, e os demai.s, acima de 9Ot. fmazaquin ,
FIvtC 57020, diuron + FMC 57020 e de certa forma metribuzÍn,
diuron e met.ribuzin + DPX F6025 controlaram a guanxuma
(Sida nhombióctLia) .

t Trabalho apresentado na XMeunião de pesquisa de Sojada Região sul-. Chapecó, Sc, 1l_ a 14 de agoJto dê l-9A6.-
2 Engg Agrg M.Sc., pesquisador do CEP-FECOTRIGO. C{. postal

10. 93,l-00 - Cruz Al-ta, RS.
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EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE HERBICTDAS PÓS-EMERGENTES

NA CULTURA DA SOJA PARA O CONTROLE DE DTCOTILEDÔNEAS'

RUEDELL, J.2

RESUMO

Neste experímento, conduzido no Centro de Experimenta

ção e Pesquisa da FECOTRIGO, Cruz Alta, RS, visou-se ava-
l"j.ar a efLciênc1a e a seletividade de novas opções pára o
control-e pôs-emergente ile latifoliadas em soja.

Os herbicidas estudados foram bêntazon, acifluorfen ,
DPX Y6025, lactofen, PPc 10l3,fcmesafen, fluoroglycofen ,

bentazon + acifl-uorfen e bentazon + fl-uoroglycofen. Os pro
dutos foram aplicados quando as invasoras, em geralf esta-
vam com quatro fol-has verdadeiras.

Para o controle de guanxuma (Sida nhonhí(oX.iø. L.) des
tacaram-se os tratamentos com a presença l-actofen, rnaior
dose de PPc l-0L3 e principalmente bentazon. Picão preto
(Eidena piLota L.) foi controLado acima de gOt por todos
os produtos testados. Para o controle de corriola (-[ponoøa"

ani¿toLochiaeóo.Lia. (H.B.K.l Don.l, apenas se destacou (98t)

o herbicida DPX Y6025, principal-mente na dose de 35 g/ha.
Bentazon e suas misturas elimj-nararn cerca de E0t das plan-
tas desta invasora. Caruru (Ãna"na"nt.hu¿ spp.) foi cont.rola-
do em mais de 903 por bentazon + acifluorfen, acifluorfen,
lactofen e DPX Y6025 na dose maior (35 g/hal.. A fitotoxici
dade inicial de PPG J"013, lactofen, fluoroglycofen e aci-
fl-uorfen foi plenamente recuperada com o desenvolvimento
da cul-tura.

Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja
da Região Sul. chapecô, SC, 1l- a 14 de agosto de 1986.
EngC Agr9 M.Sc., Pesquisador do CEP-FECOTRIGO. O(. Postal
10. 93.100 - Cruz Alt,a, RS.
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EFICIûNCTA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES

PARA O CONTROLE DE MONOCOTILEDONEAS NA SOJAI

RUEDELL, J.2

RESUMO

Objettvou-se, neste experimento, conduzido no Centro
de Experimentação e PesquÍsa da FEcoTRIGo, em cruz Alta,
RS, estudar a eficíêncÍa e seletívídade de herbicidas pós-
emergentes graninicidas recomendados e aqueles ainda codi-
ficados, na cuLtura da soja.

Estudou-se sethoxydin, dowco 453 ME, fl-uazifop-butiI ,

PP-005, DPX y62O2, HOE 33171' RE 4560L, testemunhas capi-
nada e sem capina. Fluazifop-buti1 e PP-005 forarn acresci*
dos de surfactante a 0,22 da solução e os demais produtos
óleo mineral-, sendo RE 45601 a 1? da soJ-ução e os outros
a L,5 L/ha.

o controle 9era1 ile papuã (Bnachian.i.a ysLctn.ta,gi.neo"

(Link.) Hitch) e de capim arroz foi acima de 858. Para pa-
puã destacaram-se os produtos sethoxydin, dowco 453 ME ,

PP-005 e RE 45601 com um controle acima de 95t. DPX y6202

e HOE 3317Ì nas doses ¡nenores e PP-005 na rnetade da dose e

fluazifop-buti1 resultaram num controLe inferior a 90t. Já

as doses maíores de DPx Y6202 e HOE 33171 tiveram um con-
troLe de 93t.

Capím arroz foi controlado aproximadamente neste mes-

mo nÍveI de controle, verificando-se uma maior suscetibili
dade ao HOE 33171.

Trabal-ho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja
da Região Sul. Chapecô, Sc, l-1 a l-4 de agosto de 19B6.

Eng9 Agr9 M.Sc., Pesquisador do CEP-FECOTRIGO. C{. Postal
l-0. 98.100 - Cruz ALta, RS.
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TNTERFERÊNCrA TARDTA DA TNVASoRA PAPUÃ (Brachiaria plantaginea)

NA PRoDUTIVIDADD DA SoJA (Glycine max).

* JANN, E, Verner
* PROVENCI, NAdir

RESUMO

Através de experimentação a câmpo real-izada na Empresa Agrícol"a

Chiapeta, no municipio de chiapeta, RS, durante o ano agríco1,a 85/86,
estudou-se a interferência da invasora papuã (nrachiaria pl.antaginea)

,a partir da netade final- do ciclo da cultura,
A cultivar utilizada foi BR 4, semeada em 18.12.85, num espaça-

nento de 50 cm entTe linhas, numa popul-ação tle 4OO.OOO plantas por Ha,

Os tratamentos foran: a) Area livre de invasoras rlesde a gerni-
nação; b) Controle da invasora papuã aos 86 tlias apôs a semeadura da

soja com 'J,,25 + l,5O f/Ua de Poast + Assist; c) Dessecação com 2,O

L/lla de cramoxil, 5 <lias antes da colheita; e d) Testemunha con 20

planl-as por netro quadrado de papuã.

Cada tratanento ocupou uma ârea de 2 Ha, cuja aplicação foi ern

faixas, aconpanhando os terraços. A cofheíta foi feita por anostra -
gem, utilizan<lo-se 6 rn2 por tratamento, co¡n 6 repetições.

os xesultados obtidos foran: a) 2,933'Kg/ua, b) 2.363 Kg/ua,
c) 1.586 rg/ua e d) 1.465 rg/ua.

Os resulLados mostraran qi¡e a apLicação de poast + Assist aos

86 dias da semeadura da soja, embora reduzisse a produção en 5TO Kg/Ha

na comparação com a área livre de invasoras desde a germinaçai, au¡nen-

tou a produção da cultura en 777 fg/ua (a9%) em relação à dessecação

com Gramoxil e en 898 fg/ua (61%) em relação à testenunha sern controLe,

* Engqs Agres do Depto de Des, Mercado da Basf Bras. S/A

Av. São l,uiz, 86,são Paulo, sP.
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coilrssÄo DE lEcNor.oGIA E pRoDUçÃo DE SETENTES/ErT)PNIoLoGIA

C00RDENADoR: 0dal,nino Paz Dutna
RELATOR: A.C.S, Albuquenque Bar:nos

1. PARTICIPANTES

Air.ton França Lange

Antonio C.S. Albuquer:que Barros
Armando Lang

Benigno Rotta
Celso L. Bach

Cfaudinet Fontell-a Connea

Clovanin Valda¡neri
El-izabet Leivas Reis
lle-LJ.o Bnatl-
Heloisa Sfoggi
ILo Ca::los da Sil-va
João Batista Soares
.Ioão Luiz G, Nunes

José Tadashi Yoninori
Luiz Canlos Chiapinotto
Marcos Gonzatto
Milton Luiz Breda
Nely Brancão
Odal-niro Paz Dutra
0rlando Antonio Lucca Fil-ho
Rogénio Jos6 da Rocha

S6ngio Ernani Gnegony

TNSTITUIçÃO

S PSB /EMB RAPA

CETREISEM /UFPel
COOPERVALE

DFA/RS

ESTUDANTE UFSM

SPSB /EMBRAPA

COAMO

CIDASC, Chapecó SC.

C0OPERCAMPOS, Campos Novos
IPAGRO,/SA. RS

DFA/S C

EMPAS C / CPPP

CIDASC, Chapec6 SC.

CNPSoja, Londrina, PR

COOPERVALE

AGRfCOLA OLVEPAR

CIDASC, Chapecó SC.

CPATB,/EMBRAPA

APAS S UL

CETREI SEM,¡UFPe l.
COOPER PINDORAMA

CIDASC, Abela.ndo Luz

2, TRABALHOS APRESENTADOS

1. CETREISEM/UFPe1

2,L.L Relato¡: A. C.S. Albuguer"que Ba¡Tos

- EfeÍto de Pnotetores na Qualidade de Semente de
Soja (nota Pr.ávia).
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DFA/RS

2,2,I. Refator: Benigno Rotta

Dados de Recebimento de Sementes de Soja no

Safnas 83/84, 84/85 e 85,/86 (vide Conissão
Genática e Melhoramento).

RS-

de

z.é CPATB /EMBRAPA

2 . 3.1. Rel-ato!.: Nely Br:ancão

- Efeito do Tratamento de Sementes de Soja
Contnole de Pat6genos da Semente e Fungos

Solo.

3. RECOMENDAÇÕËS:

3.1 Ás Delegacias Fedenais de AgricuLtura e Secnetanias de

Agricultur:a do RS e SC.

Que exe¡çan rnaion pressão na inspeção da pnodução e

na fiscalização do comércio de sementes certificadas e

fiscalizadas;
Que intensifiquem o tneinamento e reciclagem dos res-
ponsáveis técnicos na pnodução e tecnologia de semen-

tes ;

Que a Entidade FiscaLizadora do RS inclua em suas

nor.mas de Pnodução a obrigatoriedade de constar na

ernbalagern de sementes o nome do responsãve1 tãcnico e

seu númeno de registro CREA.

3.2. Á Assistência Tácnica e Extensão Rural

- Que os ðngãos de assistência tácnica e extensão ¡'u-
r"a1 conscientizein os agricultores r Pnomovendo e divul
gando as vantagens da utilização de senentes certifi
cadas e fiscalizadas;

- Evitar o retardanentq do inlcio de secagen por perÍo-
dos super:iores q 48 horas, qu4ndo o teon de umidade

das senentes for acirna de 188;

no

do
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- Tratamento de senentes:
A recomendação do tratamento de semente 6 específica
para as seguintes situações:

19) Quando a semeaduna á efetuada en sofo co¡n baixa
disponibilidade hfdrica; nesta cincunstância, a
mefhor opção para o agnicultor senã efetuan a se-
¡neadura ã profundidade normal- (4 S cm) e tratar a
semente com fungicida apropriado;

29) Quando pon problema de disponibifidade de semente o
agricuJ.ton util-izan sementertpadrão B" (abaixo do
padnão estabefecitìo pela Resolução N9 004 de
08/07/8I da CONASEM);

39) Quando a semeadura é efetuada em solos com baixa
tenperatura ou al-tos teores de urnidade, sendo es
ta úl-tina conum en "terras baixasrr de annoz: Do

Rio Grande do Sul.
Em todas estas situaçôes, as velocidades

de genminação e de mergência da soja são neduzidas
e a semente fj.ca rnais tempo no soLo exposta a mi-
cr^organismos, que podem causar sua detenioração,

0 tnatanento de semente deve ser realiza-
do imediatamente antes da semeadur"a uma vez que
esta prãtica, quando efetuada antes ou durante o
peníodo de armazenagem, a1õm de desnecessánia, im
pede que os lotes tratados e não comencializados
como semente, sejam destinados ã industnialização.

A operação de tnatamento deve ser feita
antes da inoeuJ.ação.

As sementes devem ser umidecidas unifor.me
mente con 200 a 400m1 de água por 50Kg de semente.
Apés, o fungicida é acnescentado na dose necomen-
dada (quadro l), devend¿ se obter uma perfei.ta
cobentura das sementes pe)-o fungicida. 0 Inocul_¡n
te á adicionado a seguir. Não 6 reco¡nendado o t¡:a
tamento da sernente dinetamente na caixa da semea-
deina, devido a baixa eficiência.
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Quadno f - Alguns fungicidas indicEdos para o tratanento de se-
nentes de soja.

Dose g/100K9 de Sementes
ome Ingne

(1) rcial- Ativo
Canboxirn

Canboxim + Thira¡n

Thiabendazol
Thiram
Tiofanato Metflico +

Thinan

Vitavax 750PM

Vitavax 2oo(2)
( Vitavax-Thinam) PM/BR

Tecto 10 S

Rhodiauram 70

^ ^^(2)tiencoran ðu 300 140 + 90

200 150

200

200

200

75+75
20

140

(1) ilén destas, poden existir outnas mancas com o mesmo pnincÍ
pio ativo que poderão sen utilizadas desde que seja rnantida
a dose do princÍpio ativo,

(2) Misturas já fornuladas.

CIIIDÀIX)S: Para a manipuJ-ação dos fungicidas, devem ser tomadas
todas as precauções incl-usive evitando a ingestão de
bebidas alcóolicas. A utiÌização de aventaL e mãscara
contna pó é recomendada para evitar o contato com a
pele e inalação.

E¡n ãnea afetada por'RhízocÍ.onÌa ¿oLaní (podnidão branca da
haste) nealizar" a notação de cuftura utilizando, por exemplo,
mifho ou songo.

En ãreas onde pon peníodos sucessivos tem-se verificado a
presença do fungo CelLco{potLa- tojína (mancha trolho de rã), re-
comenda-se semear, de pnefer:ência, as cultivanes resistentes
ao fungo; pana o Rio Grande do Sul-: BR-1, BR-3, paranã, Santa
Rosa, Davis, IPAGRo-20, Ivorã, Cobb, BR-6 e FT-2; para Santa
Catarina: BR-1,, BR-3, Pananã, .Santa Rosa, Davis, FT-2 e BR-6,

Em ãneas corn infestação de nemat6ides identifican as espácies
oconrentes e utifizar: cuftivares nesistentes ou tolerantes,
'aco¡nendadas pana a negião. Onde oconre Me[.oidogqne incogn.Lta,,
suge¡re-se:
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Para Sar\ta Cata:rina: seÐear corno prefenencial
tolenantes) q cultiyar 88-6, e co¡Do opcional
te tol-ellante), a cultlvar lASo4.

(. : altamente
(. moderadamen

Pana o Rlo Grande do Sul¡ se$ear como preferencial ( alta-
tnente toLe?ante) BR-6 e Cobb, e cono opcional (¡nodenadamen

te tolenante), a cultivan IAS-4.

Em áneas com MeLoidogun¿ javanica, sugere-se:

. Par.a Santa Catarina: se¡near corno pnefenenciais ( al-tanente
tolenantes)n as cultivares Bragg e BR-6, e como opcional
(rnoderadamente tolerante), a cultivan Santa Rosa;

, Pana o Rio Gnande do Su1: semear como pr:efenenciais.(alta-
mente tolenantes), as cultivanes Bragg, Dãcada, BR-6 e

IPAGRO 2L e como opcionais (rnodenadarnente tole¡"antes), as

cultivanes Santa Rosa e Bossier;

A1ãrn disso manter as ãneas livr"es de ervas daninhas, pninci-
palmente corr:iola (corda de viola), guanxuma, joá e trapoena
ba, visto seren tambõm sucetlveis aos mematóides da soja.

4., NECESSTDADES E PRTORIDADES DE PËSQUÏSA

4.1. Baixa Qualidade Ffsica da Semente

Visando fonnecer subsídios sobne o problena acima, há
necessidade de se efetuarem pesquisas sobr:e:

a) Avaliação da qual-idade física da semente.

b) AvaLiação dos equipanentos utilizados no beneficia
nento de senentes.

Estas linhas de pesquisa devem ser consideradas como

pnioridade 0f no RS e em SC.

4.2. Lirnitações dos Métodos de Anãlise de Semente

Iten 60.2 do PNPSoja

Há necessidade que essa linha de pesquisa receba a

pnionidade 01 tanbén para o Estado de Santa Catanina.
As denais necessidades e prioridades de pesquisa con-
tinuam sendo as que fonam definidas no PNPSoja elabo-
r:ado erg Londnina PR, en 1984.



!

-140-

PLAI{EJAMENTQ E PESQUISA PABA ].986,/8?

s.1.@

5.1.1. Tecnologia e Pnoduç{o de Sementes

- Efel.to de Protetores na Qualidade de Sementes
de Soja - CETREISEM/UFPe1.

5. l-. 2. Fitopatologia

- Efeito do tratamento de sementes de soja no

Controle de Patógenos da Sernente e Fungos do

Solo - CPATB/EMBRAPA.

- Identificação de fontes de nesistência e ava-
l-iação da neação de cultivanes ao nemat6ide
Meloido gq nø j a.v o.niea CEP/FECoTRIGo.

Recornendação da Comissão de Tecnologia e Pnodução de Sementes,/
FitopatoLogia ã Comissão Onganizadona:

Que a publicação refe::ente ãs r"ecornendações degta neunião tenha
o título de "Reconendações oniundas da XIV Reunião de pesquisa
de Soja da Região Sul- - nealizada em Chapec6 no penÍodo de
lL a 14/08,/86r'.

MAITFESTO

A Conlssão de Tecnologia e Produção de Sementes/Fito-
patologia manifesta sua preocupação peJ.a ausência, em suas ses-
sões técnicas, de tnabalhoe e pesquisadones oniundos do Estado
de Santa Catar:ina.
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AVALIAçÃO DE DOENçAS NA CULTURA DA S9JA NO ANO AGRÍCSLA 198s/861

Brancão, N.2

Gastal, M.F.

Martins, R.M.

Dornelles, E.

Avozani, O.A.

2da C.

D.B
4

4

Nas pesqulsas de levantamento de cioenças conduzi.das no centro de

pesqutsa Agropecuária de Terras Balxas de CIlma Temperado - CPATB/

EMBRApA e em lavouras da reglão, constatou-se uma alta incldência

de fungos de solo, tais como llhlãocl.onLa ¿¡:)-aní, sclezoÍiun nolf.ziL

e Fti¿anlum sp. ' de fungos da parte aérea, tais como Sepfonia gLyei-

ne¿, cenco¿po^a hLhuclzLí, pezonozponø mauhur"Lea, colletotaichum de

maf.ium, ?honopai.t zofae e' ainda constatou-se bactérias tais como

?¿eud.omonø¿ zytingae p\. glylcinea e xanthomona.¿ campe¿tniz pv. gly-

cíne¿. Fcram avallaclos os seguintes ensaios: AvaIlação Intermediá-

rla de Llnhagens de Clclo Precoce, de Ciclo tntédto e ae Ciclo Tar-

dlo, Avaliação de Linhagens Pel Ns 1' Pel Ne 1-4, PeI Nc 18r Pel Nc

2, Pet Ne 24, Pet Na 28, Pei. Ne 2C e Pe1 Ns 2D. As avaliações foram

feltas considerando-se todas as parcelas de cada ensalo e forâm rea

Iizadas nos estáglos vegetativo, de floresclmento e de maturação fi

Slológica. Utltizou-Se uma escala de notas cuJos valores variaram

de 1 a 5 (1 fndicando resistência e 5 suscetibllldade)'

lTrabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuárfo de Te*as
Balxas de cllma Temperado - CPATB, Convên1o EMBRAPA/UFPEL'

2Eng. Agr., M.sc., Pesquisâdor da EMBRAPA/CPATB, Convênlo EMBRAPA/

UFPEL. Caixa Postal 553, CEP 96.1OO, Pelotas' RS'

3Eng. Agr., B.Sc.' Aluno do curso de Pós-Graduação em Produção Vege

tal na FAEM/UFPEL.
4Estrrdant" de Eng. Agronômica ala FAEM/UFPEL e estaglår1o na årea de

Fl topatologla.
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EFEITO DE PROTETORES NA QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA1

( NOTA PRÉVIA )

rBAñEZ, R.2, ALBUQUERQUE BARRos, A.c.s.3 q lorcr, n.E.4

0 trabalho teve como objetivo avaliar, en

soja, o efeito do óleo lubrificante queinado cono Þrotetor e sua

ação cono dessecante pernitindo antecipação de colheita. 0s trata
nentos utilizados foran paraquaf (2 l/ha) e õleo queinado (5 l/ha
8 L/ha, 12 l/ha) e una testenunha, en área de produção de soja,

cultivar Bragg, localizada no CPATB,/Pelotas, no nês de abril de

1986, sendo as aplicações realizadas na natutação fisiológica, a-

valiada pelo teor de unidade da senente e pela coloração do hi1o.

As aplicações foran feitas con pulverizador costal a notor, uti-
lizando-se u¡n bocal atonizador para ultra baixo volune (UBV). os

efeitos do óleo e do paraquat foran avaliados nela deiscência de

folhas, teor de u¡nidade, gerninação e vigor das sementes.Obsewou-

se que o óleo, nas 3 doses utilizadas foi eficiente cono dessecan

te, perrnitindo antecipação de colheita, superando a testenunhanão

tratada. Contudo, apenas na dose de LZ l/ha, o óleo aDlesentou e-

feito equivalente ao do dessecante paraquat.

lParte do trabalho de dissertação para o Curso de Mestrado en A-

gronomia - Ãrea de concentração ern TecnoLogia de Senentes.
2Alr.lno do Curso de Pós-Graduação em Agrononia - Área de Concentra

ção ern Tecnologia de Senentes, UFPel, C.P. 354 - Pelotas/RS.
3Professor Adjunto. MS - CETREISËM/UFPeI .. c.P. 354 - Pelotas/RS,
4Professor Aitjunto, Doutor - FAEM,/UFPe1 - C.P. 354 - Pelotas/RS.
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EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES DE SOJA NO CONTROLE DE

pATócENos DA sEMENTE E FUNGos Do sol.ol

Brancão, N.2

Zonta,8.P.3
Martins, R.M.4

Dornelles, E.L,
Avozani, O.4.5

Pesqulsa Agropecuárla de Terras
PeIotas, RS. Convên1o EMBRAPA/

Sc., Prof. AdJunto da UFPEL, I.F.M. Departanento de
Estatística. Pesquisador do Convênlo EMBRAPA/UFPEL,
354, 96.1OO Pelotas, RS.

Sc. , Aluno do curos de Pós-Graduação Vegetal - FAEM/

5
B

Este trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisa Agropecuárla
de Temas Baixas de Clima Temperado - CPATB/EMBRAPA e teve por obJe

tfvo avaliar, através da emergência de plântulas e do rendimento de

semente, a eficiência do controle de microorganismos do solo, e

transmissíveis pelas sementes da soja por diferentes fungicldas. No

teste de sanidade sallenta-se a ocomêncía de A.lfennaaLa sp., Cl-az-

dozponlum sp,, Aapeagillua sp., Cencozþona hihuchii, Fu¿azLum sp.,
CoLlefotaichun denatlun, Pltonopziz sp., |ttlpozpoaa sp. e Phona sp.

Os parâmetros anallsados foram estande de p1ântulas, peso de semen-

tes e peso de 1OOO sementes e os melhores resuLtados foram com Va-

Lidacina, Capta-n, Thiram, Thlabenalazol e Captafol + PCNB.

1Trabalho reallzado no Centro de
Baixas de Climâ Temperado-CPATB,
UFPEL.

2Eng. Agr., M.Sc., Pesquisador do CPATB. Caj.xa Postal 553, 96.10O
Pelotas, RS.

3Eng. Agr., M

tvlatemátlca e

Calxa PostaL
4Eng. Agr., B

UFPEL.
6"Estudande de Engenharla Agronôm1ca da FAEM/UFPEL e estagiárlo
Área de FÍtopatologia.

na
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2. TRABALHOS APR,ESETITADOS

2..L. Avallação da eficiência agronônica de alguns fertiliz"g
tes fosfatados nacionais a canpo - 29 Cultivo, soja
1985/86.

2.2 Análise conjunta de resultados expenirnentais e neVisão

das atuais necomendações e fentilízantes - SOJA - RS/SC'

2.3. Adubos ongano-rninenais na cultura da soja - dados 1985/

86

2.4. Resposta de genótipos de soja ã acidez do solo

2.5. Ëfeito da acidez do solo sob¡e a sojar:riz6bio e compl-g

xo planta r"iz6bio.

2.6. Avaliação de cultival:es de soja em quatro nÍveis
fer:til-idade do so1o, atnavás do nendimento do 61eo

pnotelna no gr:ão,

2.7. EficÍência fixado:ra de estinPes de Bnddqnhizobíun

!aponicun em soja.

2.8 Identificação de l-inhagens de soja tolenantes ao aluní-
nio t¡ocável.

2.9. Ava1iação do efeito residual da calagem em Latossol-o Hú

nico distnófico (Dunox).

2.10.Eielto resldual da adubação fosfatada na cultura da soJa.

2.Ll.Efeito resldual da adubação potásslca na cultura da soJa

2.12.Extração de nutnientes pela soja.

2.13.Identificação de genótipos de soja com maio¡' tolenância
ã acldez do soLo.

de

e
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3, ÑECESSIDADES E PEIOBXDADES DE PESQUTSA

3.L. Mat6ria Ongånicq

- Manejo (contamlnação biolðgica, ma-
nuseio, mátodos de aplicação, m6to-
dos de anmazena¡nento, equipamentos
para distníbuiçäo, etc. )

- Fontes

3. 2 . Acidez do Sol-o

- Mãtodos de detenminação da necessi-
dade de calcánio 3

- Modos de aplicação de calcãnio:
Plantio convencional 3

Pl-antio dineto z

- CuLtivanes tolerantes 1

- Efeito nesidual do cal-cãnio 2

- Curva de resposta ao caLcãnio z

- Fontes de cor¡:etivos z

J.J. lOstotlo

- Fontes (novas altennativas, pon exen

. plo, termofosfatos) 2

- Curvas de nespostas (em solos onde ha
japouca ou nehurna informação) I

- Desenvol-vimento de n6todos de extna-
ção. I

- fdentificação de cultivanes com al_ta
capacidade de extração e utilização I

- Efei.to nesidual l-

'l Graus de P¡io¡:idade: l- al-to
2 m6dio
3 baixo

1

I

1

t

r1

scÞQ

3

2

1

2

2

2

I

l

l

I
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3. r+, Potãssio RS

. Pontes Cnovas alternativas)- 3

- Efeito residual l-

- Cu::vas de respostas 1

- Desenvol-vimento de métodos de extração 2

3.5. Enxôfre e nicr"onutrientes

- Níveis de suficiência

- Modo de apJ.icação

- Mátodos de ext::ação e calibração

- Fontes

J.b Intenação entre fentilidade, manejo e

uso do solo

- Perdas de soLo e nutrientes

- Adubação de culturas consonciadas

- Fe¡til-idade do solo em sistemas de

cultivo (ex.: PJ.antio dineto, cul-
tivo nfnimo, etc' )

- Condicionamento fÍsico, quírnico e

biol6gico do soLo em sistemas de

cul-tivo
3.7. Mico¡r:izas na nutrição mineral da soja

- Levantanento da ocorrència

- Fator:es nutricionais

- Fatores a¡nbientais

3.8. Fixaçäo sinbi6tica do nitnogênio

- Tecnologia de inoeul.a6ão

- Seleçäo e obtenção de estirpes mais

eficientes e conpetitivas

- Intenação estirpes x cultivanes

SC

J

I

I

2

I

2

I

3

1

2

1

3

I

I

1

I

1 1

1t

2

3

J

2

3

2 2

1

2

l-

2
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- Fato¡.es. nutr*{clonals

- Fator.e.s arnbientais

- Adubaçäo n'Åt::ogenada

- SeLeção de gennoplasrla carl alta
capacLdade de fixaçâo

3..9. Atlvldades mj.crobiol6gicas no solo

- lnfLuência de pesticidas

- Decomposição de conpostos ongânicos

- Infl-uência de fatones físicos e

quÍmicos

3.10.Outnos assuntos

- Intenação entre nutnientes no solo
e na pl-anta

- Anãlise conjunta de exper"imentos

4. ASSUNToS ESPEcfFICOS A SEREM PESQUISADOS COM PRIORIDADE MÃXIMA

4.1. Considerando:

a) A gnande disponibilidade de estercos e camas-de-avi-
ários em rnuitas pnopniedades pequenas;

b) d.s dificul-dades de manuseio e armazenamento destes
pnodutos en condições higiênicas;

c) a facilidade de contaminação bioJ-6gica das ¡nananciais
de ãgua;

d) a quase inexistência de equipamentos de distribuÍção
de estercos na lavoura e

e) o valo:: fentilizantes destes adubos ongânicos, suge-
re-se:
- 0 desenvolvinento de distnibuidores de adubos or-

gânicos, adaptados pnincipalnente pana as condi-
ções das pequenas pnop::iedades.

2

3

3

J

I

2

2

1

I1

1

I

¿

1

1
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4.2.. Cgnsidelsndo.r

eI 0s dqdos oo"tidas nqs l.evEntqÍ¡er\tos de fentll-idade do

sol-o feltos nos úl.tlnos anos que indicar:am que uma

boa fr:ação das Lavounas estão con teores de K abaixo
do nfvel crftico ¡

b) à quase inexistência de estudos de resposta a K em

solos bastante deficiêntes eÌn potássio e,
c) os poucos estudos feitos com K em genal, sugene-se:

- intensificar os estudos de resposta a potássio em

sol-os com baixo teon deste elemento.

4.3. Conside::ando:

a) 0s altos vaLores de P ext::aídos pelo nátodo de

MehLich em solos adubados com fosfatos näo totalmen-
te acidulados; e

b) a baixa capacidade ext¡atora do método de Mehlich en

soLos com alto teor de argila, sugere-se:
- intensificar os estudos com novos mátodos de extra

ção de P que possam servir para anãlise de notina.

4,4. Consider:ando:

a) A pouca infonnação de resposta da soja a P em solos
de textura f::anca e anenosa e

b) a pnovável inconpor:açäo destes solos ã p::odução de

soja e outras culturas em futuro pn6ximo,

sugere-se:
- intensificar os estudos de resposta a P em solos a

renosos e fr"ancos.

5. SUGESTOES GERATS PARA PESQUISA

5.1. Planejamento dos exper:imentos para penrnitir a anãJ-ise

conjunta dos dados

5.2. Interaçäo dos tnabalhos de pesquisa en fentilidade
solo con outras ã::eas.

do

5.3.

5.4.

Extnação náxina de infonmaçöes dos expenimentos.

Integnação de fator"es sociais, econômicos e técnicos, vi
sando a adequação da tecnologia.
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6 RECOMENDAçOES PARA ASSISTÊNCTA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL

6.1. Consenvação de Solo

A prática de tennaceamento deve ser aliada ao manejo
adequado do soLo entre os terraços, prì-ncipalmente no tocante ao

estabelecirnento de cober^tura vegetal- petmanente do soIo, a des-
compactação e a manutenção da supenfície do solo com rltgosidade.
Detalhes sobre estas práticas constam nas necomendações da Co-
missão de Ecol-ogia, Fisiologia e Práticas Cultunais.

6. 2, CaLagem

Pana conneção da acidez do solo necomenda-se a apli-
cação de caLcánio na dose estimada pelo m6todo SMP para o soLo
atingir pH ein ãgua igual a 6,0.

No caso de a calagem preconizada ser impraticáveL, quer seja
por falta de recursos, falta de financiamento, falta de ternpo
ou tema a¡r€ndada sugene-se, como al_ternativa patra os sol-os Erexim
(Latossol-o Roxo), Passo Fundo (Latossol-o Vermel-ho Escuno) e

outnos de canactenísticas de acidez semel-hantes a estes, a apli
cação de calcãrio na l-inha de semeadura dentro dos seguintes
cr.it6rios :

1)

2)

3)

4)

s)

Linha

Em sol-os de acidez etevada deve ser. aplicado peJ.o menos

I/2 SMI' de modo convencional, acrescido de caLcário na l1rrlra,

En sol-os de acidez intenmediánia (1 SMP < 6,6 t/ha) o

calcár:io pode ser aplicado na linha.

Em sol-os com acidez conrigida para pH 6r0, não deve ser
êplicado calcãr:io na linha.

A dose de calcãnio pode vanian de 200 a 300 Kglha, depen-
dendo da relação preço de insumo,/pnoduto colhido, nível
de acidez e facilidades na apJ-icação do calcário.

0 cal-cá::io deve sen finamente mofdo (tipo rrfil-l-er" ), corn

l-00t das partículas passando er¡ peneira com 100 malhas/potlegada- e com PRNT supenior a 80?.
Outros detaLhes t6cnicos sobre a aplicação de caLcário na

constam na Circular Técn1ca ne I do CNPT/EMBRAPA.
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6.3 Adub ação.

1) Fósforo e potássio

Estes nutnlentes deve.¡n ser aplicados corÐ base na aná
l-ise de solo de amostras representativas de cada ánea honogênea.
As doses são as recomendadas pela Rede Oficial" de Laboratór"ios
de Anãl-ises de Solo do Rio Gnande do Sul e Santa Catarina (RoLAS)

Uma cornissão interinstitucionaL estã presentemente anal-isando
dados de um grande número de experirnentos, Deste estudo podenão
resuftar modificações nas atuais tabelas de adubação,

0s nesultados de pesquisa com nelação a fontes de

f6sforo indicam que a dose de adubos fosfatados total (supenfos
fato tr.iplo e Superfosfato simples) ou panciafmente solüveis
(fosfatos parcialmente aciduLados) deve sen calcul-ada levandoem
considenação o teor de PrOU sofúveL em água + citnato neutro de

anônio. No caso áos ter.mofosfatos, das esc6rias ou dos fosfatos
naturais en p6, a quantidade de adubo a aplican deve sen cal-cu*
fada em função do teor de P2OS solúvel em ãcido cítrico a 22,
reJ-ação 1/100. 0s fosfatos naturais nacionais, devido sua baixa
solubiLidade no sol-o, requeren a utilização de al-tas doses pala
pr:oporcionareln os efeitos desejados, o que os torna, nas condi-
ções atuais, economicanente inviáveis de ser"e¡n util-izados.

A escolha da fonte de fosforo deve ser baseada no
custo da unidade de PrO, sofúvel- nos métodos de extnação aoima
citados pana cada fonte.

No caso do empnego de adubos ongano-minenais, a dose
a aplican deve ser catcul-ada com base nos teores de PrOU e KrO,
determinados pel-os métodos de análise constantes da legislação
que r:egularnenta o co¡nércio destes produtos.

Pon acasião da escol-ha de uma fór-mula comercial, se-
ja eJ.a de origern mineral ou organo-mineraL, deve-se dar pnefe
rência por. aquela que tiven o menolr custo pon unidade de PrOU e
K20. 0 nitnogênio não 6 necomendado aplicar pana a cultuna da
soj a.

2) Adubação foliar corn Jnacro e rûicnonutnientes
Esta prãtica não ð necomendada para a cultura da so-

ja, urna vez que incrementos no r:endimento não têm sido obtidos
en varios tnabalhos de pesquisa reaLizados nos Estados do Rio
Gnande do Sul e Pananá, sob várias condições de solo, clima e

n6todos de apJ-icação.



3I Aplicação de motibdênio

Para o soLo Såo Pedro (pdz6fico Venmel-ho Arnarelo),
no RLo Grande do Sul, em pH baìxo rnas sern deficiência de Ca e Mg

e teores não tóxicos de A1 e Mn, aultentos de rendirnento de soj,a
fonarn obtidos con.apl"icação, nas sementes, de I a l0g de molib ê
nio,/ha, a1lado ã apl-icação de P e K e inoculação de sementes,

4) Inoculação das sementes

Recomenda-se a inocul-ação das senentes de soja a

fim de pnopiciar uma adequada fixação biol6gica de N. A aplicação
de N 6 desaconsel-hável pois, aIám de aumentar custos, ela inibe
a fixacão de N^ do an e não aumenta o rendi¡nento.-l

0 inoculante não deve sen exposto ao sol- bem como a
temperatunas supeniores a 259C.

7. SUGESTõES PARA ADOçÃO DAS RECOMENDAçÕES

Suge::e-se ãs instituições de pesquisa, ensino, exterisão,
assistência t6cnica e empresas privadas desenvol-ven uma ação con
junta no sentido de intensifican a adoção integnal de todas as
pnáticas necomendadas para a cul-tuna, a fim de permitin um melhor:
ap:roveitame¡to dos insumos, mão-de-obra e maquinania,

8. SUGESTõES À COoRDENAçÃO DA REUNIÃ.o

a) Sugene-se que pelo menos uJna c6pia de todos os tnaba-
thos a serem apresentados nas várias Comissões seja
entregue ã cada Conissão, para uso durante a :realiza-
ção das sessões. Una c6pia dos trabalhos tambén deveni
a sen enviada a todas as bibliotecas agnÍcolas da
negião.

b) Proþõe*se que as sugestões de pesquisa das vánias Coni
ssões sejam oficiafmente encarninhadas ã todas as insti
tuiçðes envolvidas con os problemas específicos abonrta
dos. Sugere-se, tambárn, que a Coondenação da Reunião
faça um nelato na pr6xima neunião sobne os assuntos en
carnl.nhados e as respostas obtidas e./ou ações geradas
pelas instituições contactadas.
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c) Con o lntufto de reunin 4s inforr4ações sobre anáfise de

soLó de rnicronutrìentes ' sugere-se sol-icitar ãs institui

ções de pesquìsa que os dados disponÍveis sobre o assun

to seJam apnesentados na Reunião de l-987'

9. RESUIIOS DOS TRABAIFIOS APRESEIVIADOS

9.1. AVAI,rAçÁO DA EFICIENCIA AGRONôMICA DE ALGUNS FERTILIZANTES FOSFATADoS NACIONAIS I

cAtfPo - 29 Cultivo, soja 1985/86r STQUEIRA, O'J'F' DE2; PERUZZo' G' 3

WIETIIöLTER, S.2 & BEN, J'R.3

RESUMO - conduziu-se um experimento de campo no solo ttPasso Fundo" (LvEd) Pari

determinaraeficiânciaagronômicadeonzefertilizantesfosfatadosnascultura
de trigo e soja. EnEre os produtos incluíram-se seis fertilizantes comerciair

(termofosfaÈo yoorin, fosfac-'100, fosforisa, fos-so1-520' fosfato natural de Pa

tos de Minas e superfosfato triplo) e cinco produtos em fase experimental (fosfa

to de uréia, dapinho, termofosfato CETEC e dois fosfatos parcíalmence acidulado

via ácidos sulfúrico e fosfóríco). As doses de P foram aplicadas na cultura d

lrigo em 1985 e foram calculadas em função do teor solúvel en ácido citrico ou e

citrato de amõnio. Os dados de rendimenlo da soja indicam que o efeito residua

das diversas fontes de P foi equivalente ao superfosfato triplo (fonte padrão),

excessão do fosfalo natural de Patos de Minas que aPresentou' nas diversas dose

aplicadas, rendimento semelhanle ao tratamento sem fósforo' O rendimento médio d

soja correspondeu a 3.010 kg/ha, apesar das condições de estiagem verificada

durante o desenvolvimento da culLura. A resposta da soja ao fósforo aplicado fo

equivalente, em riédia, a um aumento de 79 7" no rendimento de grãos'

r Trabalho inregrånre do convênio EMBRAPA/PETROFÉRTIL.

2 EngÇ Agr9, Ph.D., Pesquisador do centro Nacional- de Pesquisa de Trigo
Caixa iostal 569, 99100 - Passo Fundo' RS'

3 Engg Agr9, M.Sc., Pesquisador do CenEro Nacional de Pesquisa de Trígo
caixa Þostal 569, 99100 - Passo Fundo, RS'

EMBRAPA,

EMBRAPA,
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9.2. AI{ÃLTSE COf{JUNTA DE RESULTADOS EXPERIIIEI{TAIS E REVISÃO(.I)

DAS ATUATS REC0ftEND^çoES DE FERTTLTZAilTES- 50JA, RS/SC

SIQUEIRA, 0.J.F. de (2)

AnaJisa-se atualmente as informações experimentais dis
poníveis relatiyas as respostas das principais culturas, entre
elas a soja, ã fertlìlzação NPK na região. Apresenta-se uma anã-
ìise crítlca dos atuais nlveis de P e K adotados no Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, bem como propõe-se para discussão altêr
nativas de recomendação de fertilização P e K para a obtenção do

mãximo retorno por ãrea, comparados ao sistema atualmente adota-
do. 0bjetiva-se,desta forma, proporcionar oportunidade para
uma discussão ampla do assunto junto aos tãcnicos ligados ã cul-
tura da soja.

( l ) Trabal ho apresentado na Xlleuni ão de Pesqui sa de Soia da' Região Sul. Chapec6-sc, ll ã l4 de agosto de t986.
(2) Eng.A9rQ., Ph,D,, e Pesquisador do Centro Nacional de Pesqui-

sa de Trigo, tfqBRAPA. Cai xa postal 569' Passo Fundo-RS.
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9,3. ADUBOS ORGANO-MINERAIS NA CULTURA DA SOJA - DADOS DE 1985/861 - WIETHöLTER, S.2;

srouErRA, o.J.r. oE2; PERUZZO, G.3 & BEN, J.R.3

REsllMo - O conhecimento da eficiencia agronômica dos adubos comerciais ri funda-

mental na escolha dos produtos nais econ6¡nicos. o custo da unidade de uma fórmu-

la de adubo ou de um nutriente num produto é bastante variåvel. Em um experirûento

com soja conduzido a campo, em LaÈossolo Ver¡nelho Escuro distrófico, conparou-ae

três fontes de adubog organo-minerais comerciais com aduboe mineraie convencío-

naís. A natéria-prima dos adubos organo-mínerais foi lignito oxidado (carvão),

turra e cnna-de-aviário. Os adubos organo-minerais foram apl.icados na dose de 300

kg/ha e os minerais (sulfato de arn6nio, superfosfato triplo e cloreto de potáa-

sio) em doses que forneceram aa neamas quantidades de NPK contidas em 300 kg dog

aduboe organo-minerais. A comparação foi feita na presença e nê ausência de adu-

bação de correção de P e K, aplicada no culEivo anteríor de trigo, em 1985. Não

houve diferença sígnificativa no rendimento de grãos de soja entre os adubos or-
gano-miûerais e os minerais, quando apLieados em quantidades íguais de nutrien-

tes, tanto na Þresençâ como na ausência de adubaqão de correção. O custo dos nu-

trienteg (NPK) contidos nos adubos organo-ninerais foi cerca de 90 Z superior ao

custo dos nutrientes contidos nos adubos roinerais empregados.

I Contribuiçäo d¿ Á.rea de Solos do Centro Nacíonal de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA,
Passo Fundo, Rs.

2 Eng. Agr., Ph.D., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,

Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS,

3 Eng. Agr.. M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBR.APA,

Caixa Postal. 569, 99100 - Passo Fundo' RS.
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9.4. RrsposrA DE crNóTrpos DE soJA À AcrDEz Do sot,or - BEN, J.R.2 & vrErRA, s.A.2

RESUMO - Com o objetívo de avaliar o comportamento diferencial de genótipos de

soja em relação à acídez do solo, conduzíu-se um experimento em vasos, ern condi-

ções de casa de vegetagão, utilizando-se solo pertencente ã unidade Passo Fundo

(LatossoLo Vermelho Escuro dístrófico). Os lratamentos constâram de quatro níveis
de acídez, estabelecidos pela adição de cal"cário nas quantidades equivalentes a:

0, 1/4, l/2 e 1 SMP para pll 6,0, e 12 genótipos de soja. Os tratârnentoe foram

avaliados através da ¡natéria seca da parte aérea dâ6 planÈas colhidas na flora-
ção. Os genótipos avaliados responderam signifícativarnente à caLagem, apresentan-

do rendimentos em matéria seca da parte aérea, em relação ao obtido em solo cor-
rigido (t SMP - 100 U), variáveis entre os genótipos de 57 a 81 Z ern solo não

corrigido (0sMP), de67 a9lTpara onÍvel 1/4*IP ede84 a98 Zparao nível
1/2 SMP, Entre os genótipos avaliados, a PF 73t45 apresentou os maiores rendímen-

tos e em solo não e parcíalmente corrigido, com respostas a calagerr até å do6e

equivalente a 1/2 WIP .

1 Contribuição da área de solos do Centro Nacional de Pesquísa de Trigo-EMBRApA,
Paseo Fundo, RS.

2 EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Peequisa de Trigo. EMBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.



9.5. EFEITO DA ACIDEZ DO SOLO SOBRE A SOJA, RIZOBIO E COI'ÍPLEXO PLANTA

BEN, J.R.2

RIZÓB1O I

RESIIMO - A pesquisa foi inicíada no ano agrícola 1983/84 no CNPT, avaliando-se a

campo, em solo sob condições de acidez e cultivado com soja hávários anos, o

efeito de doses de nitrogônio sobre o rendimento de grãos da cultura em quatro

locais com diferentes situaçðes de acidez. Os resultados nã.o evidenciaram efeito
significarivo da apLicaçåo nitrogênío, embora na médía dos locais, em valores ab-

solutos, os maiores rendimentos lenham sído encontrados na presença da aplicação

deste nutrienEe, A ausãncia ou resposta näo significativa a este nutriente indi-
caria a possibílidade de ocorrência de estirpes nativas de rizóbio com mior ro-
lerãncia à acíd,ez do solo ou com mior eficiência na utilização do molibdênio.

Por ouEro lado, em experimento com diferentes niveis de calagem, neste mesmo ano,

verificou-se efeito da adubação nítrogenada na ausância ou com correção parcial
do sol.o, não sendo observado efeito em solo corrigido. Em experimento conduzido

em vasos, en 1984185, util,izando-se solo de campo nalivo submetidos a diferentes
niveis de calagem, observou-se efeitos da acídez sobre o rizóbio adicionado via
semente e sobre a planta de soja. A adição de mol,ibdênio na semente diminui os

efeitos da calagem sobre o compLexo planta-rizóbio, indícando a possibilidade de

que os efeitos da acidez sobre o rizóbio poderian estar ligados à disponibilidade
deste elemento. En 1985/86¡ utilizando-se solo cultivado há vários anos com soja,
com e sem esÈerilização, estudou-se, em casa de vegetagão, os efeítos da acidez
sobre o rizóbio nativo e adicionado via semente e sobre a planta, na presença e

ausência de nolibdênio. A esterilização do solo com broneto de metila, embora

apJ.icado oiro días antes da semeadura, apresentou um efeito esterilizante tambêm

sobre o rizóbio aplicado na semente comprometendo o estudo.

I Contribuiqão da área de solo do Centro Nacional de Pesquisa
Passo Fundo, RS.

de Trigo-EMBRAPA,

2 EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
Caixa Postal 569, 99100 - Passo. Fundo, RS,

N'ÍBRAPA,
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9.6.AVALTACÃO nE cut,TIV¡FIiìs nR Soil¡ II¡¡ OtrATpn I{IIT|JS DF FFÞTILIn¡\DF

Do sol,o, èTFA\¡ÉS Do pENDrl,FNTc on ör,no E pRorErN¡ No r.:pÃo, l/
c¡\Rlos F', co[pfnpr2/ , tovlo p. ¡,ttL,¡-,Rp2l, sFpcïo ÞIIRïN:/

Conl o objetlvo de nel,hor conhecj,I¡ento Ca perforrnan
ce de crrltíva::es de soja, quanto as resnostas à adubação, realizou-se em

um solo podzólico ve¡mel-ho Amarel-o em Julio castilhos, um experimento cor
Cez varieclades e Linhagens de soja pr:estes a selîerî lançadas. Os nfvels
de fertilidade do solo foram: sem aclubaCäot a metacjei uma vez e uma vez e
meLa a recomendação de calcãrlo, fósforo e Þotássio, segundo a FeCe ofl
clal de Laboratórlos de Anãl1se de Solo (FOL^S).

a adubação frropj.cla um aunento nos teorês c1e p-ro-
telna e red.uz os,ìe óleo na malorl.a cias cultívares. Entretanto cono a

melhoria da fertillclade do solo aumenta signlficativanente o rendinento
de grãos, há taml;em um sensfvel aunento no rendlmento de 61eo/ha. t{es-
tas condições cìestacam-se as cultivalîes IAS-4, Je-8039, lt¡cpO-20. O

menor rencll¡nento de grãos impectiu qu-e a r¡ariedêde Flanalto, aFesar de
apresentar o maior teor cle õtno no qrão, ern todos nlveJ.s Ce fertilícr.acle
do soJ-o, estívesse entre as co,n nalor -roclr.rcão de õLeo,/ha.

1/ Trabalho aFresentaðo na Peunião ¡nuaI Ce Fesc'uis¡.ri. coia, Cha¡ecõ
1986

2,/ Pesqufsadores do ffAcl?o
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9.?. EFICIÊNCIA I'IXADORA DE ESTIRPES DE ß,Lad4nhtzobl,un iaponleun en Sojal
sERcro scHoLLEs2, rARA GoDrNHo KoLLrÑc3, NEy curERREs MENDEs4, JOÀr

KOLLINC5

A posslvel oconnência de va::iações das canactenísticas
genãticas de estinpes de nizóbio recornendadas Para a pnodução de

inoculantes, por" nanipulação intensiva em labonatónio, implica
que a sua eficiêncla seja compnovada constantenente. Com estè
pnop6sito for"am r.ealizados dois experimentos em casa-de-vegeta

ção, um con solução nutritiva e outlso em vasos con solo, comPa-

rando as duas estirPes necomendadas (SEMIA 587 e 29 W) con vani-
antes de estinpe 587 e com outras estinpes eficientes, pr:ovenien

tes de diferentes centnos de pesquisa.
As estinpes reconendadas para a pnodução de inoculan-

tes r.evelaran a nanutenção da alta eficiência fixadona de N2,

permanecendo em anbos os expenimentos no grupo de mais alta pno-

dução de rnaténia seca da pante a6neã. Vaniantes da estinpe SEMIA

587 evidencianam menor eficiência que a cultuna-nãer e em al-guns

casos for:am ineficientes, rnantendo entretanto a comPetitividade
da cultura oniginal. No expenimento con solo sern população nati-
va e/ou natur"alizada fonan verificados inc::ementos no nendimen-

to de natéria seca do gnupo de estinpes mais eficiêntes de 41t

a 571 e¡n nelação ao tratanento sem inoculação, sem se difenenci
arern significat ivarnente .

1/ Trabalho aÞresentaò na )flV Rer¡nião de Pesquisa de Soja da Região Sú,,
realizada ?vn orapec6 - Sc, de 11-14/08/86.

2/ ù1g, 4gr'., IPAGRo, Sesetaria da AgriculturB - RS. Bolsista & CNPq.

3/ Farrn Bioq,, M.Sc., TPAGRO' Secreta:ria da Agricultwa - RS.

4/ Técnico RwaI do IPAGRO' Secretar:i.a da Agricultq::a - RS.

5/ Eng. Agr., M.Sc., IPAGRO, Secretaria da Agricultr.ra - RS. Bolsisla do OiPq'
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9.8. IDTNTIFICAÇÃq DI LTNHAGENS DE SOJA TOLERANTES AO ALUMINIO TROCÃVELI
GANDOLFI, V.H.2, SALGADO, V.3, VILHORDO, 8.I,I.4, CUNHA, G.R. dA5

Com o objetivo de avaliar linhagens de soja em vias de
lançamento quanto ã tolerância ao Al3+ fornecendo ao melhorista
maior conhecimento do materiaì a ser divulgado, foi realizado traba
lho no IPAGRO, Porto Alegre, RS, em ãrea com cobertura transparente,
no ano agrícol a I 985/86.

0 solo utilizado, pertencente ã Un.idade TaxonômicaFar
roupilha, apnesentou 4 m.e./'l00 g de Al3*, sendo peneirado, misturl-
do a quatro doses de cal cãreo, acondi cionado em sacos pl ãst.i cos e

revolvido quinzenalmente. Apõs quatro meses apresentou aproximada
mente os seguintes teores de Aì3+: 0¡ l; Z;3 e 4 m.e./1009. A semeadu
ra foi feita em vasos com capacidade para 2 kg e após 35 dias as
plantas foram retiradas e feitas as determinações de comprimento da
parte aãrea e da raiz, peso seco da parte aõrea e da raiz e anãli-
ses foliares para Ca e Mg.

Como padrão foi usada a cv. Ivaí, tolerante ao Al3*.
A linhagem Jc 8278 apresentou desenvolvimento semelhañte aode'Ivaí'
mesmo com altos teores de At3*. Jc gl3g foi pouco tolerante enquan
to que JC 8184 mostrou comportamento intermediãrio.

l/ Trabalho realizado no IPAGR0, Secretaria da Agricultura do Esta
do do Rio Grande do Sul,

?/ Eng9 Agrônoma, M.Sc., Pesquisadora do IpAGR0, Rua Gonçalves D.ias,
nQ 570.90.000 - Porto Alegre, RS. Bolsista do CNpq.

3/ Química Farmacêutica, Pesquisadora do IpAGR0, Rua Gonçalves Dias,
nQ 570.90.000 - Porto Alegre, RS.

4/ 8161oga, M.Sc., Pesquisadora do IPAGR0, Rua Gonçalves Dias, nQ

570. 90.000 - Porto Alegre, RS.

5/ EngQ Agrônomo, Pesquisador do IPAGRO, Rua Gonçalves Dias,nQ 570.
90.000 - Porto Alegre, RS.
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9.9. AVAITAçÃO D0 EFETTO RESTDUAL DA CALAGEIí Eit LAToSSOLO(l)

Htlt'1rco DtsTRoFtco - SCHERER, E.E.(2) a C¡SrtHO5, g.q. ¿s(2)

Com o obJetivo de avaiiar o efelto residual da calagem na
cultura da soja, fol conduzido um experimento durante l0 anos, êh
um Latossoio Himlco dist16fico. Foram aplicadas no primeiro ano,0;
4,5 e 9,0 t/ha de calcãrio, nas parcelas e 0i 2,2;4,5 e 6,7 t/ha
nas subparcelas 4 anos apõs. A calagem aumentou considerãvelmente a

produção de soja em todos os anos de cultivo, obtendo-se os maìores
tetos de produção quando o pH do solo variava entre 5,8 e 6,0. A

quantldade de calcãrio estimada pelo m6todo SMP para pH 6,0, apre-
sentou um bon efe'lto residual nestes l0 anos de cultivo, prìncipal-
nente pela neutrallzação total do alunínio trocãvel e maior produ-
ção de soja. No d6clmo ano ap6s sua aplicação ainda apresentou uma

produtividade equivalente a 801 do teto mãximo,

(l ) Trabalho a Reunião de Pesquisa de Soja da Re-
l4 de agosto de 1986.gl

En
89

presentado na XIV
Chapecõ, SC, ll a-ao

99.
800

Suì

2 AgrQ. M.Sc. Pesquisador do CPPP/EMPASC, Caixa postal ì51,
Chapecõ-S C.
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9.r0. EFrtr0 RESIDUAL DA ADUBAçÃo FoSFATADA NÁ CULTURA DA SoJA(l)

scHERER, E.E.(2), CASTILH0S, E.G. de(2)

Com o objeti vo de aval i ar o efe i to resi dual da adubação

fosfatada foi conduzi do um experimento por dez anos errr Latossol o

Húmico distrõfjco, no municÍpio de Campos Novos-SC.0 solo apresen
tava inicialmente 1,5 ppm de P, aval iado peìo m6todo de Mehl ich,
Foram aplicadas no l9 ano as doses de 0, 80, 160, 320 e 640 kg/
ha de Pr0U, na forma de superfosfato triplo..A partir do 29 ano fo
ram ap1 icadas nas subparcelas doses anuais de manutençã0,

Nestes dez anos de cultivo, a soja apresentou significa-
tivos incrementos na produção pela aplìcação da adubação fosfatada
no I I ano. Dez anos apõs sua apl i cação os tratamentos de 0, 80,
'160,320 e 640 kglha de Pr0U chegaram a uma produção equivalente a

26, 37, 38, 42 e 58% do teto mãxlno, respectivamente. Considerando
que a testenrunha (sem P) chegou a produzir 48% do rendimento mãxi-
mo, pode se concluir que somente o tratamento com 640 kg/ha de ProU

apresenta um efeito residual superior a l0 anos.

) Trabal ho aprese
gião Sut , Chape

ntado na XIV Reunião de Pesqulsa de Soja da Re-
c6,SC, Il ã l4 de agosto de 1986.

. Pesquisador do CPPP/EMPASC, Caixa Postal 151,qrQ. M.Sc
õtr apecõ-s

(2) Ense.A
89BOO
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9.11. EFEÌT0 RESTDUAL DA ADUBAçÃo PoTÍSSTCA NA CULTURA

DA SOJA - SCHERER, E.E, (2) & CAST]LHOS, T,G. dE(2)

Com o objetivo de avaliar o efeito residual da adubação
potãssica na cultura da soja, foi conduzido um experimento por um

perfodo de l0 anos, enì um Latossolo HÚmico distrõfico, Foram aplica
das no primelro ano, as doses de 0,80,160 e 320 kg/ha de Kr0, na

forma de cloreto de potãssì0. A partir do 59 ano foram aplìcadas
nas subparcelas,doses anuais de 0,40 e B0 kg/ha de Kr0.0 teor
inicial de .l25 ppm de K do solo foi suficiente para suprir as ne-
cessi dades de potãssio da cul tura da soia nos 4 primei ros anos

de cultlvo. Apõs este perlodo, a cultura apresentou respostas. cres-
centes ã adubação potãsslca resldual, Dez anos apõs sua aplicação
o tratamento com 320 kg,/ha de Kr0 ainda produziu 6l% da produtivi-
dade mãxima de soja, enquanto que sem adubo potãssi co chegou a

atingir somente 22% do teto mãximo. 0 teor de potãssio no solo nes

te perlodo, passou de 125 para 25 ppm no tratamento sem adubo po-

tãssJ co.

(l) Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Re-' g'lão Sul. Chapecõ, Sc, ll ã l4 de agosto de I986.
(2) Eng9. A9rQ. l-,1.Sc.Pesquìsador do CPPP/EMPASC, Caixa Postal I51,

89800 Chapecõ - SC.
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9.12 EXTRAçÀo DE NUTRTENTES PELA soJA - clovls MANUEL BoRKERTI

RESUMO - UÈflizando-se de resultados de 1.20O analises de tecido vegecal e sementes

de soJa de diversas regiões do País, efetuaclas entre 1973 e 1976 calculou-se valo-

t"" .ád1o" de extração de nutrienÈes pela soja. Atribuíndo-se valores .édio" de

produção de matérla secâ, estimou-se âs quantidades de N, P205, K2O, Ca, Mg, S, Fe,

B, Cu, Zn e Mn p¡esenLes na parte aérea da planta e as quantidades destes nutrlen-

!es ret.lradas pelos grãos.

Quantldades estlmadas de nltrogânio, fósforo e porássio extraídas pela soJa

Rendimento de

grãos - (Ke/ha)

Quantldades presenÈes na par
t" "ár"u da plantâ - (Kg/ha)

(caule, folha e grâos)

Quantidades de nuLrlentes
retiradâs pelos grãos

( Kg/ha )

N Pr05 K20 P2oS K20

i.000
2.000

3 .000

4. o00

5.000

17

166

247

324

403

38

10

110

164

205

5t

tt2
Ió3

2r5

268

20

38

59

89

tlt

I4

28

42

58

7l

l0

¿U

32

43

)l

Quântidådes esÈlmadas de cálcio, magnésio enxofre extraídas pela sojae

Rendlnento de

grãos - (Kg/ha)

Quancidades presentes na par
t" 

"é."" 
da planÈa - (Kg/ha)

(cau1e, folha e grãos)

Quantidades de nutrientes
retiradâs pelos grãos

( Ks/ha )

Câ Mg s Ca Mg s

1.000

2. 000

3 .000

4. 000

5. 000

I
18

23

28

34

4 l0
to

24

a7

1,8

3,9

5,o

6,2

t,ó

3,0

5,3

7,2

8r8

5,4

6,4

8,0

12,2

15 ,4

1

l3

t8

22
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Quancidadès esclmâdas de ferro, boro, cobre, zinco e nanganâs retlradas pelos grãos
de soJa

Rendlmentos de grãos
( Kg/ha )

Quantldades de-nutrlentes reClradas oelos
gråos - (Ke/ha)

Fe Cu Zn MnB

L. 000

2.000

3.000

4.000

5 .000

or7

Ir5
2'3

2'9

3 14

0' I

o r2

0'3

0,4

0r5

0,3

0,6

0' I
lr l
1,4

0 
'2

or 5

0r8

l'3
l'6

or4

0'8

lr l
r r4

l'8

lt:/Engc ¡g¡9, PhD, pesqulsador da EMBRAPA-Centro Naclonal de pesqufsa de SoJa, Cal-
xå Postal 1061, CEP 86001 - Londrlna, PR.



-166-

13. TDENTTFTcACÃo on cruórrpos DE soJA cou MAroR Tolnpd¡'rcrA À ncrorz oo solol - BEN,

J.R.2; VIEIRA, S.A.' & BERTAGNOLLI, P.F.2

RESIIMo - Com a finaLidade de obter genótipos de soja com maior rolerância à ací-
d,ez do solo, avaliaram-se 83 linhagens PF, oriundas do programa de melhoramento

do CNPT e selecionaram-se pl.ântas de sete I'bulks" provenientês do programa de me-

thoramento do CNPSo, <tirigido para obtenção desta caracleristica. O estudo foi
realizado a campo em solo pertencente à unidade Passo Fundo (Latossolo Vermelho

Escuro distrófico) sob condições de acidez. A ocorrância' de estiagem prejudicou
príncipalmente a germinação dâs sementes e a emergãncia das pLantas. A incidência
de pragas de solo tambåm contribuiu para reduzir a densídade de plantas. Estes
fatos impediram a determinação do rendimenlo de grãos, comprometendo en parte a

avaliação das linhagens, tornando necessário reavaliar, em solo sob condigões de

acidez aqueles genótipos selecionados. Nestas condiçðes, forarn selecionadas 20

linhagens PF e âo redor de 100 plantas de cadarrbulkrr, totalizando aproxinadamen-

re 700.

1 Contribuição das áreas de solos e melhoramento genêtico de soja do Centro Na-
cional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Passo Furido. RS,

2 EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Cencro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,
Câixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
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COI.!ISSÂ,o DE ENTOI'IOLOGIA

COORDENADOR: Dionísio Link (UFSM)

RELATOR: Ivan Carlos Conso (CNPSo/EMBRAPA)

1. PARTICIPANTES

Alfredo Rodelo Fontes
Almir José Penetto
Aunelino Dutna de Far.ias
Clara Beatriz H. Campo

D6cio Luiz Gazzoni
Erwandil C. Costa
Fnancisco José EIy e Silva
Gabriela Lesche Tonet
Gil-ber.to de Car.valho Cornêa

Gil-son Rudinei P, Moreira
Izokazu Kon

Ivan Car"los Cox.so

Josá Benildo da S. Mattos
Már"io Alves Monferdini
Ì"fancos F.Cal-eiro dos Santos

Mauro Tadeu B, da Silva
Nelson Gones BertoLdo
Paulo Renato CaÌegaro
Shogo Watanabe

WiLson Caetano

2. TRABALHOS APRESENTADOS

2.1. UFSM

INSTTTUTQÃO

IJNTON CARBIDE

HOKKO DO BRASIL

EMATER/RS

CNPSo /EMB RÀPA

CNPSo,¡EMBRAPA

UFSM

ÏCI BRASIL S.A.
CNP/T:"igo /EMBRAPA

SHELL QUÍMICA
EMPASC/ITAJAÍ

HOKKO DO BRASIL

CNPSo /EMBRAPA

HOECHST DO BRASIL

FMC DO BRASIL

ICI BRASTL S.A.
CEP /FECOTRIGO

TPAGRO

ANDEF

DU PONT DO BRASTL S.A
IPAGRO /SEAGRI

2.I.I. Flutuação de pr:edadores na cultuna da sola, corn

e sem aplicação de inseticidas, em Santa Mania-
RS.

2.I.2. Eficácia de difenentes inseticidas no controle
de lagartas falsas-¡nedideinas (PLu¿iínae) na
cultura da soja.
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2.1.3. Eficácia de alguns inseticidas no control-e de

Ãnticd.¡¿ia gemma.talít Huebnen, 181-8 e seletívi-
dade pana ininigos natunais na cultuna da soja.

2,r.4

2.I.7

2.1.5. Efj.cácia do piretnóide PP321 no contnol-e da l-a-
garta da soja e seletividade para inimigos natu
nais.

2.I.6. Eficácia de metornil no control-e de Antîcanaia
gennataLíd Hbn. e seletividade para ininigos na
tunais.

Eficacia de tiodicarbe no contnoLe das fonmas
imatur"as de Antíeatt¿ía gemmat.ali¿ Hbn. na cul_tu
na da soja e seletividade para ininigos naturais

Eficácia de dois pinetr6ides sobre a lagarta da
soja, A/¿¿¿call^ia gennd.ta.X,i^ Hbn., na cul_tura da

soja e sel-etividade para inírnigos natunai's,

2.t .8. Efeitos t6xicos do tniclorfom sobre o lambar:i,
Aatganax eigennannío¿rn. Resultados prelininanes.r

2.1.9. Toxicidade de duas dosagens de canbaril sobre
predadones na cultura cla soja, em Santa Maria -
RS.

2. 2. TPAGRO

2.2.I. Teste de eficiência de inseticidas para contro
Ie de A,nÍicilLóia gennd.t,alí¿ Hubnen, 1818.

2.2,2. Efeito de dosagens de Tefl-ur.on sobre a lagapta
da soja.

2.2.3, Eficiência de inseticidas sobne os pnedadones
r\Jabia spp e Geoconit spp.

Seletividade de ínseticidas para ininigos natu-
nais na cul-tura da soja.

2 ,2.4
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2.ó, EMBRAPA

2.3,I. Multiplicação e distnibuição de fu'ctt'Lovi'tuu; o'ttLLcu¿ia

a campo.

2.3,2. Jnsetos r"iz6fagos pnejudiciais à soja no Rio Gran

de do Sul.

2.3.3. Contr:oIe de qualidade do ßaculovínu¿; anÍicalÂia
arnazerndo en 1985, no Rio Gnande do Sul.

2.3.4, Testes para avaliação de linhagens nesistentes a

ç.er"ceve j os .

2.4. FECoTRIGo

2,4.L Efeito de inseticidas pinetr"éides no contnole da

Iagarta da soja.

2.t+.2. Toxicidade seletiva de inseticidas para uso

prog¡rama de manejo de pnagas da soja'
nô

2.4.3. Avaliação da aplicação aér'ea de ultra-baíxo vo-
lume no controle da laganta da soja.

2.4.r+. Avalíaçåo do efeito da associ'ação de BacuZovínut

antican¿ía com inseticidas quírnicos sob::e popu-

lações da lagarta da soja.

2.t+.5. Controle da lagarta falsa-nedideira em soja com

inseticidas.

2.4,6, Efeito nesidual de BacuLovi'Lut antica'Láía,
BacíLLu¿ thunLngíenti¿ e tr:iclonfom ern Plantas
de soja.

2.4.7. Contr:ole da laganta da soja com inseticidas clo
rofosforados, fosfonados e ca¡:bamatos.
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2,4,9. Mistunas de inseticidas fisíoIõgÍcos e ptnetn6i
des par:a o contnole da lagarta da soja.

2.4.8. Ação de contr.oLe de inseticidas biológicos
fisioÌógicos sobre a laganta da soja.

2.4.10 Uso do pulvenizadon Eletnodyn no contnol-e
lagar"ta da soja.

e

da

2.4,11. Estudo sobne a interação de c¡:eolina e de tni-
clonfom no contnole da laganta da soja.

2.4,12. Atividade de contnole para a laganta da soja de
duas fonmulações em p6 molháùel de Ba.cuLovtnít
antican¿ia,.

2.4.13 Dano e controle de ßLaptf.inúá sp. na cultuna da

soja.

2 . Þ. et¡etrR - RS

2.5.1. ßacuLovinut o-nticq,L8id.t evolução e economia ge-
nada no contnole biológico da laganta da soja.

2.5,2. Pnognama de contnole biolõgico da lagarta
soja com BacuLovinu¿ antíca.ntta,

da

2.5.3. De.sernpenho de BacuLovinu,c antÍ^cattola ern p6 no
RÍo Gnande do Sul.

3. NECESSIDADES E PRIORIDADES DE PESQUISA

A Comissåo analisou as pníoridades existentes e apontou a

necessidade de ser.em contemplados os seguintes ítens:

3.1. Abundãncia estacíonal e inimigos natunais de lagantas
da subfamÍIia Plusiinae;

3.2, Levantamento, abundância estacionaL, níveis de danos e
tecnologia de contnol-e de insetos de so1o.
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PRoGRAMAçÃo DE PESQUTSA PARA 1986/87.

4.1. TPAGRO/UT'SM

4.2. UFSM

4.1,1. Tecnologia de amostnagem de i.nsetos de solo.

4.2.I. Seletividade de insetieidas pana pr:edadones

4.2.2. Controle químico de l-agartas.

4. 2. 3. Compontamento de pnedador"es e¡n funçåo de pr"odu-
tos qulmicos.

4.2.4 Colabor:ação técnica no pnojeto do CPATB,¡EMBRAPA

sobre o complexo Plusiinae: Levantamento, abun-
dância estacional e inimigos natu::ais.

r+, 3 . IPAGRo

t+.3.1. Colabonação técnica em 3 pnojetos de tese
UFRGS, sobne pnedadones de pragas da soja

da

4.3.2. Avaliação de inseticidas sobre pragas e inirnigos
natunais da soja.

4.¡+.3. Testes de fonmulaçðes de

a.ntican^ia en p6.
Baculovttut

4.4. CNPTrígo/EMBRAPA

r+.4.1. Multiplicação a campo e distr:ibuiçåo
Baculov inu¿ antícarLô¿a.

de

4.4,2. Testes de linhagens re6istentes a penceveJos.

5. PROPOSIçOES DA ANDEF

A Comíssão de Entomologia analisou as solicitações de in-
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clusão e de redução de dose para os seguintes produtos

5.I. Anl.tco.rLóía ge.nnataliá

- DU PONT: Lannate Sol'metornil 21,5t) - 6415 g i'a./ha.

- UNION CARBIDE: Lanvin 375 RA (Tiodicanbe 37'5t) - 0'4 a

0,20L pnod. com./ha.

5. 2. Pt øudopluaia incl-udønt

- CIBA-GEIGY: Cur"acnon 500 EC Cpr:ofenof6s 50t) - 250 g i.a./ha.

5.3 EpinoÍ.ia. apo)Leno,

- DOVJ QUfMICA:Iprsban 480 BR (.clonpirifðs 48t) - 384 g
i ' a. /ha.

.4. Nezd.tLa víniduLa

- BAYER & HOKKO Tamanon BR e Orthottamidop 600 (retanidofós

60t) - 300 g i.a./ha.

Fói apnovada a ne<lução da dose atualnente necomendada do i'nse-
ticida metomíl visando o contnole àe ÃntLca.ntía genmataLit, de

t07rS pana 64r5 g i.a,/ha. As demais solicitações não fonam apr:o.
vadas, pon não atender:em as exigências estabelecidasr, fazendo-se
a seguinte r:essal-va: a solieitação de r:ecomendação do inseti'cida
metamidofõs, para o controle de Nezana viníduLa, na dose de 300 g

í.a./ha, qtendeu ås norornas exi.stentes para a inclusão de pnodu-
tos exceto quanto ã compnovação do seu período de canÊncia. As-
sim, sua inclusão na tabela de recomendação de inseticidas da

safna 87l88, fica::á condj.cionada à apnesentação dos documentos
que mostnen a r"edução da canência, ern soja, de t!0 pana 23 dias.

6. OUTROS ASSUNTOS

6.1. Foi abondada a inconstância de eficiência do insetici-
da deltanetnina pana o contnole da lagarta, ãs vezes funciona . e

ãs vezes não. Mediante este fato, ficou decidido que o Pr:ofes-
so¡r Dionísio Link, da UFSM, tnaná ã Cornissão, na pnóxima Reu-
nião de Pesquisa, uma coletânea de tnabalhos sobre o efeito do

produto no contnole da praga refenida. Em caso de comprovação
da inconsistência de controle, a deltametrína senã netinada da

tabela de necornendação.
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6,2. Foi discutida uma plroPosta de novas normas para a inclu
são ou netinada de inseticidas da atual recomendação, emanada

do CNPSo/EMBRAPA. Fonam aprovadas várias modificações pana as

normas atuais, as quais constam da presente ata'

6.3,0 efeito sobne inimigos natunais dos inseticidas acefa-

to, azinfós, clorpinifós, fenitrotion, monocrotofós, panation

metÍfico e profenof6s ' na.s doses recomendadas para a faganta da

soja, será novamente avafiado pelo CNPSo e UFSM, na pr6xirna sa-

fra, a fin de senem tomadas decisões sobre a continuidade ou

não da sua necomendação para o controle da praga refenida'

6.4. A possibilidade de consideralî-se a classe toxicolõgica
e/ou o índice de segunança pana fins de retirada de produtos da

atuaf recomendação, se:rá discutida na próxima Reunião de Pesqui

6,5. Até a data da realização da pnóxina Reunião de Pesqulsa,

a ANDEF fornecerá, ã Comissão, a listagem das DL 50 oral e der'-

maf de formulações comerciais dos inseticidas necomendados para

as pragas da soja, a fim de que sejam incÌuÍdas nas tabelas.

7. NORMAS PARA EXECUçAO DE ENSAIOS E PARA INCLUSÃO OU RETIRADA

DE INSETICIDAS DA RECOMENDAçÃO PARA O PROGRAMA DE MANEJO DE

PRAGAS DA SOJA.

A Comissão de Entomologia vem sentindo, hã alguns anos, di-
ficuldades sobre cono agin e dar parecen nas solicitações de

inclusão ou retirada de inseticidas ou retirada dos mesmos da

recornendação '
Graças ãs colaborações de dive:¡sas instituições, em esPe-

cial do CNPSo, foi possÍvel estabelecer normas que permitinão
ãs empresas e aos técnicos chegarem a um denominadon comum. Es

tas normas foram testadas e melhonadas durante os anos, e hoje
acham-se padronizadas para faciLitar os entendimentos ' São nor-
mas genais, e, de mornento, adequadas ã negião Sul (Rio Gnande

do Su1 e Santa Catarina).
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CapÍtuLo I

00s cRlTERloS PÁRA 
^ 

EXECUçÃ,o tos E¡"ISAIoS

Art. l-9 - As pnopostas para teste de inseticidas devenão ser
encaminhadas ãs instituições componentes da Co¡nissão
de Entomologia das Reuniões Regionais de Pesquisa de
Soja, contendo informações técnicas e toxicol6gicas
dos pnodutos, e doses a testar.

Art. 29 - 0s ensaios devem ser conduzidos a campo, para cada
espécie de onganisrno nocivo ou pana inirnlgos natunais.

I

Art. 39 - Usar no mÍnimo quatr:o (4) nepetições e, no máximo, dez
(10) tnatanentos em cada ensaio.

Art

Art

49-

io -

Nos ensaios de controle de pnagas, executat observações
de pn6-contagen (antes da aplicação dos inseticidas) e

aos 2, 4, 6/71 10 e l-5 dias apõs a aplicação. Nos en-
saios de seletividade para inimigos natunais, as obser
vações poderão restringin-se até ao 79 dia, de vez
que ser:á considenado apenas o impacto inicial sobre a
sua população.

A apllcaçåo dos lnsetÍcidas poder:á sen feita com

pulvenizador costal de pnecisão (pnessão constante),
co¡R banra equipada com bicos cone, espaçados de 0r50
m e volume de calda entre 80 e 300 Z/ha.

Art. 69 - Ëspecifican o estádio de desenvolvimento das plantas
de soja, segundo FEHR et alii (1977), bem como sua
altuna m6dia,

- Escala de FEHR et alií

Fase vegetativa - Va - primeiro intenn6dio

V, - segundo inter"nõdio

Fase nepnodutiva- R, - inÍcio da flonação

R, - flonação plena

R, - início da fonmação de vagens

Rq - plena fonnação de vagens
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RO - início do enchimento de grËos

RU - pleno enchimento de g::ãos

R7 - maturação fisiológica

R, - matunação

Art. 79 - As poncentagens de eficÍência nos testes de controle
de pr"agas devem sen calculadas pela f6nnula de ABB0TT.

Fónnul-a de ABB0TT:

TESI. _ TRAT9 )x100
TEST.

Ant. 89 - As por:centagens de eficiência nos testes de seletÍvi-
dade devern sen calculadas pela f6nrnula de HENDERSON

& TILTON e enquadradas na seguinte escala de notas:
1:0-20t; 2= 2I-401; 3=41-60*; 4=61-80* e 5=81-100t de
montalidade.
F6r:muLa de HENDERSON & TILTON

TEST. ANTES x TRAT9 DEPOIS
)- x 10.0

Ët =

ET
TEST. DEPOIS x TRATQ ANTES

Ant. 9.9 - 0s dados col-etados devenão sen submetidos à análise
estatística e, quando for o caso a companação de
médias deve se¡: nealizada pel-o teste de Duncan, ao
nível- de 5t de pr"obabilídade.

A¡t. 109 - A apresentação dos resultados deve conten sempre o
númer:o original de insetos obser:vados, quando os da
dos fonem previamente tnansfonmados para a análise
estatÍstica.

Art. Il-9 - MetodoLogia pana ensaios de contnole de Lagantas des
folhadonas.

a. Tananho de par:cela: dez (10) fileinas de soja,
com 10 m de cornpninento.

b. Tnatar apenas as oito (8) fileinas centrais.

c. Contagem das lagantas apenas nas seis (6) filei-

t-(
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nas centrais, eliminando-se lm ern cada extremida-
de.

d. Método de amostragem: pano-de-batida, com duas

pessoas efetuando as amostragens (mÍnimo de drras/

pancela).

e. Dividir as lagantas nas categorias de pequenas (rne

nos de Ir5 cm de compnimento) e gnandes (mais de

1r5 cm de cornpnimento), efetuando as contagens no

pnópnio local-.

f. Real-izar obsenvações de desfoÌha., quando possíve1.

Ant. 129 - Metodologia pana ensaios de controle da broca das axi-
l.as, EpínoLia o.ponema.

a. Ta¡nenho de parcela: dez (l-0) fileinas de soja, com

8 m de compnimento.

b. Tnatar apenas as oito (.8) fiLeiras centrais.

c. Contagem do núnero de plantas sadias e atacadas,
a16¡n do núrnero de brocas vivas, apenas nas seis (6)

fileiras centrais, eliminando-se lm nas extremida-
des.

d. Método de anostnagem: exame de plantas, contando-

-se o nú¡ne¡:o de plantas sadias e atacadas em 2m

de fileira, dentno de cada parcela. Após, abnin
os ponteinos atacados e contar as bnocas, narcan-
do os pontos amostnados para não nepetin a conta-
gem no mesmo locaf.

Art. 139 - Metodologia pana ensaios de contr:ole de pencevejos.

a. Ta¡nanho de pancela: vinte (20) fifeiras de soja,
con 15 m de conpnimento.

b. Tratar apenas as dezoito (18) fileinas centnais-

c. Contagendosper:cevejos nas quatorze (14) fileinas
centnais, eliminando-se Lm nas extnemidades.

d. Método de anostnagem: pano-de-batida com duas pes

soas efetuando as anostragens (mÍnino de quatro/
pancela ) .
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e. Classificar os percevejos por espécie e separá-fos
nas categonias de ninfas pequenas (19 e 29 Ínsta-
r:es ) , grandes (.39/ 59 ) e adult'os '

f. Se tiver problemas con l-agartas, pulverizar a ánea

do ensaio com BacLLLut thuningíen^¿^ ou diflubenzuron
(dimilin).

g. Se possível-, apresenta¡: dados de produção e Índices
de danos nos grãos.

Ant. 149 - Metodologia pana ensaios de seletividade.

a. Tamanho das parcelas: vinte (20) fileiras de soja,
com 15m de comPrimento'

b. Tratar as dezoito (18) fileiras cent¡rais.

c. Contagem dos inimigos natunais nas quatorze (14)

fj.l-eiras centnais, eliminando-se Im nas extr:emida-

des.

d. M6todos de amostnagem; pano-de-batida, com duas

pessoas efetuando as amostragens (Mínimo de quatro/
pancela) r para pnedadones, ou rede-de-vannedura(40-
60 ¡'edadas/parcela)' para parasitóides. Col-ocan os

antrópodes em sacos p1ástÍcos e, pneferencialmen
te, neafizar as contagens e¡n faborató::io.

e. Identifica¡1 os inimigos natunais por espécie(exce
to aranhas ).

f. Realizar., pnefenencialnente, ensaios especÍficos
pa¡.a esta finalidade.

g. Tamb6m podem sen nealizados ensaios labonatoniais
de sel-etividade, pa:ra se saben, pnelirninanmente,
quat o tipo de efeito que um inseticida a se¡r tes-
tado apnesenta sobre os ininigos natunais '

CapÍtulo rr

OOS CR.ITERIOS PARA A IAJCIUSÃO OE INSET'ICTOÂS I.JA

REc0MENOAçÃ0



-178-

Ant. 159 - O inseticida deve estar. registrado no Minist6nio da
Agricultura para a cul"tuna da soja e pana a pnaga vi
sada. t

Art, l-Éi9 - Dados mÍninos de duas (2) safras ou de tnês (3) lo-
cais diferentes num mesmo ano agrícola, de ensaios
conduzidos pon instituições de pesquisa ou de ensino
da região, podendo ser aceitos, a cniténio da Co¡nis-
são, resultados de outras regíões.

Art. 179 - As propostas de inclusão de inseticidas devenão ser
encaminhadas pela ANDEF ãs instituições componentes
da Co¡nissão de Entomologia até 10 dias antes das Reu¡
niões Regionais de Pesquisa de.Soja, acornpanhadas das
::espectivas monografias do Ministé:rio da Saúde (dados

toxicológicos) e do boletim técnico de cada produto.

Art. l-89 - 0 inseticida deverá preencher os seguintes requisitos:

a. Eficiãncia ¡nÍnima de 80t, obtida at¡.avés de avalia-
ções feitas at6 o 49 dia, após a aplicação (inseti-
cidas convencionais) e até o 79 dia (.insetici-
das biológicos e fisioÌógieos).. Quando possíve).
avaliaro efeito nesidual da atividade insetici-
da.

b. Efeito na popui-ação de inimigos naturais infe-
rion a 40? (nota 2) de nortalidade, quando in-
dicado para o controle de A,ntican¿ia genmatalit
e a Éi0* (nota 3) para as demais puågas.

A¡1t. 199 - 0 inseticida será incluÍdo na tabela de recomenda-

ção com os seguintes dados:

a. Nome técnico;
b. Dose (g i.a./ha);
c. Peníodo de car,ência para a soja (dias);
d. Efeito sobne inimigos naturais (notas);
e. Toxicidede (DL 50 oral e dermal);

f. fndice de segurança dermal

- 100 x DL 50 oral e denmal
Dose (g i.a,/ha)
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g. Nome (s) comer.cial (is) das formulações negis-
tnadas no Ministério da Agnicultura;

h. Fonmulação e concentnação (g i.a./kg ou L);

i. Dose (kg ou / do produto comencial/ha) ¡

j. Registr:o no SDSV (n9).

Ant. 209 - Para alterações das doses dos inseticidas necomen-
dados, també¡n deverão sen seguidos os criténios es
pecificados nos Antigos l-69, 179 e L89.

capítulo rIr

OOS CRTTCRT.('S PÂRÁ A RETTRAOA OE TNSTTTCIOAS

RECOME/\JPAçOES

,AS

Ant. 2LQ - Para a safra 88/89 não ser"ão mais necomendados pr.o-
dutos cujo efeito sobre ininigos natunais seja
super"ion a 40t (.nota 2) para o controle de

Antica.n¿ía. gønnata.L¡L e a 60t (nota 3) pana os
demais organismos nocivos.

Art. 22Q - Posteniorrente u¡n inseticida podená sen netinado
da recornendação mediante apnesentaçãó de dados
que denonstnem sua ineficiência dunante dois
(2) anos agrícolas ou em tnês (3) locais dife-
nentes, nun único ano agrícola.

Art. 239 - Em caso de constatação de alta concentnação do
inseticida em cursos drágua, no sol-o, montali-
dade de animais silvestres, neslduos nos grãos,
resistência e nessu::gência de pragas e surtos
de pragas secundánias.

Art. 249 - Pon solicÍtação da empnesa p¡rodutora do ínseti
cida.

Capítulo rv

tÁs cof,,sl,ERAç0Es Fli\rÁts
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Art. 259 - A Cornissão de Entomologia decidiu não recomen-
dan e não vem executando pesquisas com misturas
porque não há, a'lé então, qualquen nespal-do téc
nico que as justifique.

Ant. 2Éi9 Sugere-se que os testes prelirninanes sobre do-

ses, sejam real-izados pelas fir:masr ou em l-abo-
rat6nio.

Ant.27Q Visando maior pnoteção anbientaL, como por exem

plo, efeitos sobre a vida sifvestne (aves e pei
xes, entre outrod), incluir-se-ão estas infonma

ções na tal¡eÌa de recomendação, sempne que dis-
ponÍveis nas condições b¡:asil-eiras.

B. REC0MENDAç0ES À ASSTSTENCTA TECNTcA r EXTENSÂ0 RURAL

B. l Introdução

As recomendações tAcnicas para o controle de pragas pa

ra a cultura da soja nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Ca-

tarina visam fornecer subsídios para os tõcnicos exúensionistas,
auxiliando-os na tomada de decisões sobre o uso de inseticidasna
cultura.

8.2. Conslderações Prãticas

0s inseticidas encontram-se recomendados para cada es-
pãcie, devido ã diferença de suscetibilidade dos insetos aos in-
gredientes at'lvos reconendados. Deste modo, torna-se indispensãvel
que o tãcnico identifìque, corretamente, a praga incìdente na la-
voura.

Ao se fazer a vistoria de uma lavoura de soja, observa
-se que existem vãrias esp6cies de insetos presentes na cul.tura.
ftluitas delas allnentam-se de alguma parte da planta e, por causa-
rem estragos nuito pequenos, não são considerados de grande impor
tância econômica. No entanto, algumas delas, como as lagartas,
brocas e percevejos, são de extrema importância e a flutuação de

suas popul ações deve ser acompanhada semanalmente, a parti r de

dezemb ro .
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E necessãrio que o usuãr'io desta pub'licação escolha o

inseticìda apropriado a cada situação e que este cause menor inl-

pacto sobre os inìmigos naturais, princìpalmente se o ataque de

pragas ocorrer no inicio do ciclo da cultura, oferecendo, assìm,

condições adequadas ao desenvol vimento e mul ti pl i cação dos agen-

tes benãfi cos na I avoura.
Segundo I evantamentos efetuados nas úl ti mas safras , o

fungo Nlnuna¿a, )Lileai, causador da doença branca da lagarta da so

ja, tem ocorrido a partì r da segunda quìnzena de janeì ro' sendo

sua ocorrêncìa ìnfluencìada pelas condìções climãticas p,revalen-

tes no perlodo de desenvolvimento..da cultura. Exemplo disso foram

as chuvas per.i 6dicas ocorridas na safra de 1982/83, que favorece-

ran a multiplicação do fungo reduzindo, drasticamente,a popuìação

de Ãniican,sia gønnatalía nas Iavouras. Por outro Iado, a estiagem'

verìficada nas safras de lgBl /82 e 1g83/84, dimìnuiu a jncidência

natural deste fungo no camPo '

Con muita frequôncia, tem sido encontradas populações

expressivas do coleõptero "Idi Amin" ( Lagníct vLLLct.ta) durante to-

do o ciclo da soia, Porãn, os dados de pesquisa disponíveis atã o

momento indicam que este inseto não causa reduções na população

da cultura, por isto não hã necessidade do uso de inseticidas pa-

ra o seu controle.

8.3. Epocas de ocorrênci a

8.3.1 Lagartas

Observações real i zadad durante as úl ti mas safras agríco-

I as mostraram que a I agarta da soja (Ãnticanala gennaiaLia) , cuj a

popuìação representa, aproximadamente, 90% do total de lagartas

desfolhadoras encontradas na lavoura, atìnge o pico mãximo entre

os meses de janeiro e fevereiro, quando a soia estã no período de

fìoração e enchìmento de vagens, respectivamente, fase esta consi-

derada crÍti ca a danos na ãrea fol i ar.

8.3.2 Brocas

Com relação ã ação da broca das axjlas ' Epinotía apotL¿na,

nota-se que esta ocorre, geralmente, durante a fase vegetativa da

soja, atingindo o pico mãximo entre os meses de dezembro e janeiro,
diminuindo a altura de plantas, consequentemente a altura de inser

ção das prìmeiras vagens. tste inseto ocorre com certa frequência
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e de forma localizada em determinadas regiões

8.3.3 Perceve 0s

0 complexo de percevejos ocorre em maior n[jmero a parti r
de feverei ro, sendo frequentes as espãci es Nz.zana viniduLa e

Pí¿zodonut guil,d.inii. tstes sõ causam danos â soja quando uma deter
minada popuì ação ocorre entre o início de desenvol vimento de vagens
e maturação fisjol6gica da cuìtura. Portanto, a jncidência de perce
vejos, em quaìquer número, durante o perÍodo vegetativo e de flores
cimento, ou mesmo na maturação não deve ser motivo de preocupação,
jã que nestas fases de desenvolvimento da soja, não causam redução
ã produção.

8.4. Controle das pragas com inseticidas

E importante ressaltar que a tomada se decisão para uti-
lização de inseticidas dependerã do nlvel popuìacional mãdio de ca-
da praga, obtido nas amostragens efetuadas na lavoura e a recomenda

ção de produtos qulmìcos estã condicjonada aos níveis a seguìr reìa-
cionados:

Lagartas: contro'ìar quando encontrar, en m6dia 40 lagartas gran
des (naiores que I,5 cm) por amostragem ou se o desfolhamento
mEdio for superìor a 30% antes do florescimento ou l5% depois
do florescimento da soja;

Percevejos: Controlar quando encontrar em média,4 percevejos
(ninfas com mais de 0,5 cm + adultos) por amostragem, em lavou-
ras conerciais,2 percevejos em layouras p/ prociução de semen-
tes, no perlodo de desenvoìvinento de vagens atõ a maturação f.i
siolõ9ica.
Broca das Axiìas: Controlar at6 a fornação das vagens quando 30%

dos pontei ros estì verem atacados.

Na Tabeì a l, encontram-se i nseti ci das recomendados i n-
cluindo-se os dados de seletividade, DL 50 oral e dermal, ciasse
toxicoiõgìca e Índice de segurança. Este índìce de segurança in-
dica o grau de perìculosidade quando da ap1ìcação do ìnsetjcida
em cond i ções de campo .

Na Tabel a 2 , constam aì gumas formul ações comerci aì s de

cada inseticida recomendado, podendo haver outras disponíveìs' no
mercado que foram omitidas involuntariamente.
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0bseryação: A ocorrência do tarnanduã da soja ou cascudo da soja,
Stønnechu.'s dubtignatut, em determinadas ãreas tem causado morte
de plantas não havendo dados locajs sobre danos, níveìs de contro-.
1e e produtos recomendados.

Assim, provisorlamente, sugere-se como nível de controìe
e uso de inseticidas quando 20% das plantas estiverem atacadas po-
dendo ser usados os seguintes produtos (recomendados para a região
Central do Brasi l ):

Nome Tðcni co

Cl orpi rj fos-eti l

Deltametrina
Metidatiom
Metiì Paratiom
Monocrotofõs
Profenofõs

Dose (9.i.a/ha)
480

715

400

480

200

400

8. 5 . Armadi I ha I umi nos a

0 uso de arnadilha I uminosa como mãtodo de controle da
l agarta de soja (Anticansia gemnatalid ) não õ recomendado, jã que
os dados de pesquisa referentes ãs safras de 1982/83 e l9B3/84, no
Rio Grande do Sul e Paranã, em di ferentes locai s, indi caram uma

balxa efetividade para este fim.

8.6, Doen a ret da a art da so

Sugere-se que a Extensão Rursi desenvolva, junto aos
agricultores, a multiplicação da doença preta da lagarta da soja,
causada peìo vlrus BacuLovinut antico.n,sía, para conhecìmento, iden
tificaçã0, manuseio e utilização desta tõcnica como meio de contro
le da I agarta da soja, Antiean¿ía gennataLí,s.

Este vTrus, apõs ser ingerido pela lagarta, locaìiza-se
no nlcleo das cãlulas, onde se muìtìpiica, causando a morte da

mesma, Isso, geralmente, acontece entre o Bg e 129 dia apõs a in-
gestão, As I agartas mortas apodrecem e I i beram mai s vÍrus .sobre a

soja, o qual ã ìngerido pelas lagartas sadias que vão nascendo.
0 virus ã mais eficiente para lagartas pequenas (meno-

res de I,5 cm). As lagartas atacadas diminuem, significativamente,
a sua alimentação, movimentação e reação aos estímulos externos a

partìr do 49 dia apõs a aplicação, Deste modo, as lagartas não irão
causar desfolhamento que comprometa o rendimento da cultura,
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0s resul tados obti dos em testes de campo mostram o al to
potencial de uso do vírus em pulverizações sobre as plantas no con

trole de ìagartâs da soja, em lavouras comercjais, em substituição
aos inseticidas químicos atualmente empregados. Aìãnr disso, a pul-
verização do vfrus sobre as plantas de soja apresenta a vantagem

de não afetôr o homem e outros animais, as plantas e os inimìgos na

turai s das pragas .

Uti 1 i zação do vírus
Para que o agricultor obtenha sucesso com o uso do vírus no

controle da lagarta da soja, ã indìspensãvel observar os seguintes
aspectos:

a) a dose necessãri a para pul veri zar I hectare (que tem apre
sentado eficiência superior a 80% sobre as lagartas pequenas) ã de

50 lagartas grandes ou I 5 gramas de lagartas grandes que estejam
infectadas pelo vírus.0 volume de ãgua a ser usado deve estar en-
tre 80 a 200 I i tros por hectare;

b) 0s equipamentos de aplicação terrestres (pulverjzador cos-
tal, pulyerizador de barra equipado tanto com bicos leque como com

bicos cone e atonizador) ten proporcionado uma boa cobertura da sus
pensão do vlrus sobre as plantas, fornecendo um controle seguro da

lagarta da soJa.
c) 0 preparo da cal da ã executado esmagando-se a quanti dade

de lagartas necesslrias parå pul yerizar un hectare (50 lagartas ou

15 granas) con um pouco de ãgua. Logo apõs seren bem esmagadas, es

te material deve ser coado em um pano ou peneira fina para evitar
o entupiDento tlos bi cos do pul veri zador. No cal dq fi t tr¿do, en-
contra-se o virus e este deve ser bem misturado aos 80 ou 200

I itros de ã9ua e apl i cado sohre a qaJa,

I'lomento de apl ì cação

0 monento de apl icaçÐo ã deterninado por amostrdgens efetua
das, no'mTnimo, una vez por senana na ìayoura de soja, atrav6s do

mãtodo tlo pano de bati'das. Deye-se apìicar o vírus quando for cons
tatado na rDédia das amostragens atã 40 lagartas pequenas e menos

de l0 lagartas grandes por pano de batida, e com desfolhamento in
ferior a 30Ë antes e l5% apõs a floração da soja. A definição des

ses nfyeis se deve ã menor ação do vfrus sobre as lagartas grandes
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Deye-se destacar que as ìagartas com coloração amarela (re
cãm-¡nortas) podern ser coletadas na ãrea onde foì aplì cado o vírus
e armazenadas no congel ador, para uso posterior, na mesma safra
agrícoìa ou na safra seguìnte.

Portanto, o vlrus pode ser usado pel o agrì cul tor de manei ra
simpìes. A sua aplicação ã uma tãcnica muito econômica, jã que
não hã necessidade de gastos com inseticidas químicos.

0bs es inr ortantes

Situações em que o vírus nãô deye ser apl ì cado:
l) quando a mãdìa das amostragens na lavoura apresentar mais de

l0 lagartas grandes por batida de pano, Nesta ci rcunstância o

agricultor deve esperar que a população atjnja o nÍvel de dano
econônlico para efetuar o controle de inseticidas;

2) quando o desfolhamento mõdio das plantas for de 30% antes da
fioração ou l5% apõs, confonme o programa de manejo de pragas;

3) quando houver a incidôncia de outras espãcies de lagartas e/ou
percevejos na lavoura que preci sam ser control adas , uma vez que
o vlrus ã específìco para A, gønnataX.it,

Consjderações finais

l) Para a coleta de lagartas mortas pelo vírus, cons.iderar como
lagarta grande e que tìver mais de 2,5 cm de comprimento;

2) as lagartas infectadas pero vfrus levam cerca de uma semana a

doze di:as para morrer. Este fato não deve preocupar o agricul
tor se a sua aplicação for realr'zada seguindo as recomendações
tãcnicas,

A ultilização do vlrus, cor¡¡o medida de controle de lagartas
da soja, assume maìor importãncia quando as condições climãti-
cas fore¡n desfavorãveis ã ação natural do fungo Nonuhaøa
aìLeqi, causador da doença branca, principalmente em periodos
de esti ageD,
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TABELA 1 Efeito sobre lnlmlgos naturais, toxicidade para anlmals de

sangue guente, classe coxlcológica e índice de segurança
dos lnsetfcidas reconendados Para o Programa de ManeJo de

Pragas safra 1986/87t no Río Grande do Sul e Santå Catari-
na. coMlssÃo DE ENToMoLoGIA, xIV REUNIÃo DE PESQUISA DE so

JA DA REGIÃO SUL. Chapecó, SC, 11 a 14/08/86.

IilSDT¡C IDÀ

ere¡to(l)
MSE SOBE

(9.1,â./hâ) INIüIGoS
NÀTURIS

TOXICIDÀDE
I DL56 )

1¡¡168 ¡¡ (r)
SECUNçÀclÀssE(t)

Têxrco
LócrcÃ

Dz0zD202

l) ¡,¡gârt.i d! ¡ojo
( An ¿lrd ro ¿d ¡ enno t rrl ít )

Àcalato
â¿!n!õ. atfltco
Daaí tru. thuríne í eô s ¿a
c!rb.rt I
clolopt rt tór
De ltâmotrln!.
Dlflubsnrurom
Eñdosulf¿m
Psn I trot loh
Fonvr lerâtor
Po!â lono
ro tohldo a6.r
üo toñl 1'
¡lonocrotofó¡
Chstoð èor
Pôratlom n€tfllco
Pormetrtnr.
P rof€ñotós
Tr!..tofór
Trlclor fom

2) Lagort¡ fa¡3ô-mÉdldâlr¿
(Pl.uoíã app. )

Itaci llu. ahilrín! i r\ û : x
Csrbàrl I
c¡orprrt fór
h I tômsÈrln¡
Endosaul fâil
ffonocrotofós
Påràtlon hatfllco
PGrno trlñå

9{ 5
I5

sso
111
135

16{0
173
38{

r600
185

¡9
130
t9
65
t5

l0 00
ls8
t6l
580

2000
250

2 r;6
t{00
2000

.2000
368

2233
5000
1063

1r0
5880

323
8?5

61
4000
310 0
L l00
2266

295
243

2100
23200

99
17

5l l.l
t5
¡l

20t
l3
I3
I

20000
2ø6
8I

t45

500
{00

5 00p. c. /hå
200
r80

20
175
500

30
525
150

6{,5
150
500
200
l5

¡25
200
,t00

¡400
223J

IV
I

tv
II aIV

¡I
I¡I
IV
¡I

II elll
II € II¡

II
I
I
I

II
I

¡¡r
II
II

II alv

lv
It aIv

II
II¡
II
I
I
r!¡

ITI
II
II

IT eII
I
I

II
I

II alV

ts9
4

400
62

108 3
716

40000
r0000

2 t0
441

16667
202

73
9t16

2t5
I75

34
26661

2640
550
567

500p, c. /ha
320
160

sio
4 3'l
¡¡5
l?l

¡9
l5

300 0

2 ¡;6
l{00
2000

368
323
6l

4000

t8{
¡21

2100
40

6
5

I 2000

678
l8t

{0000
8{

108
22

16000

{3?
J00
r00

2S

600
100 0
r00 0

(Ei¡.ilotí( apoún.t)
c¡orplrl fô.
Fen ltrot¡ om'
Fontoô to
üonocrotofós.
Ptr¡tlom h€èfltco
lrIâ¿of6s

4) P€rceveJo verde
(ll6.dt\t úíri.lil¿a)
F¡lahetrlna'
Dlnetoâto
Endossul fañ
Fên1 trotlon
¡oa famldom
llonocro!ofórr
onêtoôto'
Parûilom netfllco'
Trlclorfom

IIOO
323
61

lt00

II
II eIIf
II eIII

f
I

:I

500
{80
{00

431
38{
216

t9
t5

16l

115
320
l?3
384

25
19
65
t5

580

1'3
750

2000
650
368

2233
36r
123
875

61
2266

666?
8?
t0

441
60

t62
ll7
t4

281

73 2Jt
l8 22t
28 lto
4 65
3 lr

40 275

43

11
{

l0
9
3

1t

t8c0

525
500
600
200
750
{80
800

continua...
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TABËLÀ 1. contl-nuaçao. . .

ETEITO( I )

soBm
INIfIGOS
NÀTU RÀI S

TOXIC'DÀDE
(pL5o)

o¿ D¡

CLÀSSE
TÓxIco
LÓcICÂ

(Ìl fNDTCE De{e)
sEõURANçÀ

INSETICI DA
msE

(9.1. a. /hå)
D?0¿

3) PerceveJo verde Pegueno
(1í ? ¿ò lt)tuo au ¿ t'liù ; ì )

,5
l7

¡ 35
t?3

25
l9
69

580

2000
368
361
321
8?5

2266

¡¡I
II
I
I
II

II a lV

t800 266 1

8{
60

162
¡¡7
283

10
I

l0
9

73

æ 1 tåno t rf nâ'
EndDsauIfånl
Fosfamldoñ
lonocrotofõ9 i
hetoato'
Trlolor fom

600
200
750
800

(l)l = 0-2Orr 2 - 2l-{Orr 3 - 41-60r, { - 61-80Xr 5 - ðt-I00t de hortålldad€.
(2)o-or"l¡ D-Dernâl.
(tlI ¡ Àltomente t6xlco (DLro oral - O-50), II - Medlanmente tóxlco (DL!o oràl - 50-5OO)¡

III - 500-5000t lv o Pratlcament€ não bóxico (DL5¡ oral - màls de 5000n9,/k9),
(")tn¿1." d€ segur.rnçâ, r.s quânto menor o fhdlce rerer é a segurançà.

lÞ 9 r.a,/hr

.Estee lnsetlcldas serão rettrados då Tabelô de Reconendação no sno sgrfcolá 1988/89

îÀBEU 2 None tócnlco, dose do lñgredientc ðttvo, prlncrPats nomes comerclð1t e 3uås reBPecttvâ.
doies, fornulåçòes e cohcentråção dos tnsettcldàs recôhendadoi Pâra o Proqrâhâ dê Íàn'-

Jo de Prðgas, ¿ãtrc 19}6/87, No Rlo Gràndê do sul e sàntå câtàrlnâ' coxlss¡o DE ENlo!€

rccr^, xlv neunlão de Pe3qulsa de sojà da Reglão sut. chàpecó, sc, rl a 11,/08/86.

- DL5q x 100

NN îÉdrCO msE
{9 r.â,/hâ) NOre COMENCIÀL

FOËUL^çÃO E
CqCENTMÇ,fO

(g t.â./k9ou ¿, PBODUTO CO-
IERCI^L/ha)

qosE
{kq ou ¿ dó ÈG¡STRO

sDsv
N9

r, bFrb ù Sjå
(A, g.ñtalir)

Þhfós etfrlæ

q¡hütt

0,666
0,666
r,000
I ,000
1,000
0,500
0,500
0,2{0
0,420
0,210
0,{20
0,420
0,{20
0,210
0, {20
0,331
0,2{0

0r020l
027801
0{ll8r
022180
009 { 8a
019102
0 Ì608{
0¡0801
015 t82
03738!
0t0001

5m

r00

2m

@farcl
fth 750 B!
Þrnfós 40 Blqrc
ehfõ. 40 G èfãu(þ6lm À h 40
D1Él
tutclè lþ
Àgrlvh 85 PM BR

øtufol s
ærtl 850 ft Þfens
&tuIl 4m FIØ æfae
CaôâryI Þreì a80
cübryf ñ
Ca¡bryl 85 PU r5@ru
øÉEryf 480 s ¡ry@Eg
cùlyr 6m
caó1o 85
åd)rÕ 50 tr
Cdn 50 Pü
kb85ru
kpldn
Púa 85 ff
ÞÉot 80 fr
&W À9r1tr {m
sn{n {0 tr m
ævhl 30
þtrcI 16
þb{0m
svb {8 tr

PS 750
PU 750
cE 400
cE {00
cE 100

PPP
PPI
PM 850
sc {80
Ptr 850
m 400
FW 480
m 480
PM 850
sc 480
PH 600
Pr 850
FW 500
Pü 5OO
Pü 850
sc ¡80
Pü 850
PM 8OO
sc 180
FW {80
sc !00
sc 360
m ,180

m 480

026r93
04208t
0{928I
0 30r8 3
0 30162

00
00
t0

0294 00
0 30000
02t?8r
0a828t
00500t
0J288r

0,
0,

20
{0
50
20
20

0t3980
026582
03798!.
02r60l
003381
03400t
ot!â81

0,666
0,555
o,t2o
0, 420
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TÀAELÀ 2 ] contrnuação.

NN rÉOrCO msE
(e 1.â./hà) NOE COreRCIÀL

REGISTRO
SDSV

NC

FORMULAçÁO E
CNCENTRÀçÃO

(q l.â. /kgou t )

DOSE
(k9 ou ¿ do
PRODUTO CO-
EnCIÀL/hà)

Cerb¿rt I 0,250
0,2 35
o ,420
0, {00
2,660
2 ¡660
2,660
2 ,660
2 ,660
4 ,000
2,660
2,660
2,660
2,660
2,660
2,660
2,660
2.660
2 ,660
{,000
2 ,660
2 ,660
0¡375

315
175
750
?50
313
{50
?50
200
I25
080
500
500
000
000

200 sú 80 Px
wh85H
sún W 48
tullvh 500 s

PM 8OO

PM O5N
UBV 480
sc 500
P6 75
Pó 75

Pó 73
Pó 15
Pó 50
Pó 75
Pó 75
Pó 75
Pô 15

Pó 75
Pó 13
Pó 15
Pó ?5
Pô 50
Pó 79
Pó 15
cE 480
cE 400
cE 400

uBv 240
uBv 240
cE 480
cE {00

uEv 240
cE 23

UBV 40
Pts 250
cE 350
cE 350
cE 500
cE 500
cE 500
cE 500

uav 100
cE 500
cE 500
cn 500

UBV 95
uav l0
cE ?5
cE 200

UBV IO
cE 200
cE 150
5C 600
sc 600
sc 215
sc {00

UBV 75
uBv 250
sol 400
sol 600
cE 400
G 600

uBv 250
cE {00
cE 400

uBv 250
SC 400
Pó 15
cE 500
sc 1000
cE 600
cE 600
cE 600
cE 100
cE 600
cE 600
cE 600
sEr. 2 40
cE 600
cE 100
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600

02 t98r
010 4 80
001.3 8 2
0l1683
0lrl82
038282
038182
0 50 680
022600
000981
02I482
0l??80
025881
0376ôt
0l l4 8l
05r180
029681
00098{
012 6 80
00368t
00??81
009?8I
0t0lô3
04?58t
o25242
0{t80t
016 6 79
029I00
0 l9 500
040480
007s8{
00?88{
0r8¡85
0I6 2 82
030983
01628t
0 17180
016 7 60

008J84
007291
046980
0 38 582
00 510 3
00798t
00 2 !82
0r9603
tl?182
02rì82
0t298a
034060
0 350 82
00{903
02508¡
016 { 01
01188!
028t8r
0¡8282
02308t
0{2680
0t7000
016 9 80
0Jtl8t
0{178r
0¡8001
000284
000a84

¡grlú 75 BR

Àgrc ærrl 75

ÀSrcryr
&Ivtn 7
øtu11

?5 Pó
,5P
?,5 F Þfos
5t htsu¡ArbrlI

20
t75

5æ

Dll¡ùrl¡m
bò..dlm

clorplrlló. 180

blhrh¡

hld6

Þñùtó!r

Þdr

Pùâü6 EtIllæ

Folht

8tãå10

ølhrll 7,5 Àgl@FE
ffilo 7,5 E
(bh 7,5
D1ó!h Fó 7,5t
&ÉeÐ@ kbryl 7,5
ÞÉtrll 7,5
Pûõ ?,5 P
bW Àqrtt l5 P

ndàryI
þtn 5
sbltú
hbvb ?,51
MlI
Ctopl rl fó3 G
CloÐtrtfós 48 G Þfãs
cloetrtfôs w
hnbð 240 Fv
bñ ¿& Bn
Næl @
NãÞl W
Þcts c 25
Þcl3 W
DNIb
h1ù
htuulfm 35 æ ÈfãEà
¡srtfdll 50 aR
Dhf6€ 50 E

Þllúlo
Follùtd 500
þ11ü1m W lm
Fottslo 50 c
sdæ¡ 500
Sdùlo 5m @
Sdtlo W
&lJd IW
æld 75 G
Fsvaleràte 2m 6 Þf6s
sdcltu ll
Sdc1tu 200 @
blæ 350 BR
otr lddæ 6m

lÆâte bl
ilåcrm {æ BR
Þùh ?,5 w
Æ&h 25 @
A"¡d¡h 400
Þúb 60
bærcI {0 @
bærcÌ 50 E

bæþl 25 W
hml 4m
hæþþfó€ 40
Nuvscr 250 W BR

Nuvæú 400

0,
0,
0,
0,
0,
0,
0,
0,
0,
0,
0,
0.
I,
t,
t.000
1 ,000
r,666
r ,000
r,000
1,000
o,326
3,0 00
0,100
0, r50
1,000
0,150
l, 500
0, 250
0, 250
0, 300
0,375
2,000
0,600
0,375
0,250
0, 1?5
0,250
0.6 00
0,375
0,ll5
0, 600
0,375

t0,000
1,000
0,500
0,t31
0,133
0,113
2 ,000
0,313
0,3r3
0,331
0, 813
0, 131
0,500
0,311
0, ttl
0, 313
0,ì13
0, 313
0, 311
0-ll3

T

325
t50

61,5
r50

500

200

r€Ëldol 60 @
tollòl @ l0
Folt&l 600
þllswr 6m BR
þtlol 600
tu*tl
Iæb @
Þtll nhodlåbx
Þtll På!åtl6 60c c FfæF.
&râtio 60 @
Mqrb 600

PaÞt¡lo Þtll 6t1â
Püâthto Þllltæ 60G ttùl
Pàråúlm 60 E Notux

000683
004383
0l?981
022581
00628t
0t22ô0
00 l9 0t
0tt580
00t983
0¡5380
005403
00t28a
025182
0t7?81
0l l l82
0 35282
03868!
025080
045880

500
t000 6
6mG
600
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TME¡,À 2 . conttnùação,

NOffi TÉCNICO msE
(g 1. â,/ha) NOilE CÔMERCIÀf,

FOnilU¡,^ç^O E
coNcExl Mç,lo

oosE

¡noDu'ro co-
tsDnCIÀ1,/hô ¡

MCISTRO
sDsv

N9(9 I.â.,/r1ou ¿)

Para¿ton met íl ico 2oo P¡rdtlol 600 @
Þduúlñ 60 @
btfol r,5
¡grcùto 1,5
&lsâtlm 1,51 P
þr1 ,.û I,5
rêtr1öl 1,5 Pùãtlúm mttl
rbrtstos Pâr¿6to rettì 1,5
Foll&¡ ¡6 t,5r
¡bìlÀrr Pó l,5t
rbråtlm l,5r P
lhr¡Sjø 1,5 htfllñ

,¡bûvl PdrathtÕ 1.5
'Inst. Àqlæres

¡ã¡athlo Þtfìtæ P1kâFu
¡ãr.1dìlo ¡þrfltñ I,5t hlsul
Pãrãtlm 1,5 Nô&x
M(Bh 500 @

Cor€lr 500 æ
Þmtrd 50 @
þuæ 384 c

Talmrd 25 e
ldnæ5Pm

lbb$lñ 400 @

ultr.r 500

t5
t5

500
t2,5

500
500
384
l0

250

500
400
400
600
500
250
800
500
800
500
500
500
500
500
500
230
500
500
800
800
200
500
800
2.3

¡ 3, 313
¡l,ltl
lt,ll3
t3,lll
tl,lll
0,010
1,200
0,0 t0
0.0r0
0,040
0,500
0,060
0, 100
0,210
0.500
0, 500
o ,666
0,800
ì ,600
0,500
0,800
0,500
0,800
0,800
0, 800
0, 800
0.800
0,800
1,600
0,800
0,800
0,500
0,500
2 ,000
0, 800
0,500

I6,000

012883
01088t
024080
026581
02rt82
029980
009881
0r588)
04888r
0l4 r 8l
0r8580
05 r t80
02ì082
0t238Ì
0t7881
010380
047480
017083
0l{880
0100 8 0
0tl28t
029603
01r880
0t858t
00 12 81
008381
0lll82
0t 7585
047981
0)0480
009 ì 80
009280
0tI781
004 384
010ìtt
00818r
0t4r8l
ç2 22 83
038t81
04438t
02{883
0I218 2

004985
00968
0119 8

CE
CE

Pó
Pó

Pó
Põ
Pó
Pó
Pó
Pó
P6

P6
Pó
P6

CE
U¡V

CD
CE

UBV
CE

CE
cli
cc
sc
cn

¡s
UBV

5C
sc

sc
sc
CD
c5
PS
PS

UDV
sor

PM
Pó

600
600
l5
t5
t5

3ll
ll3
3r3
3rl
lrl
331
l3l
lll
l3l
331
3ll
3ll

0,
a,
3,
t.
l,
3,
3,
I,
l,
l.
3,
3,

ì5
t5

15

ftlâzôf6s

Trlclorfm

t25
200

{00 B¡ib 60
Þq 50 rc
hÉx 25 w
Md&ft

50
m0

Dlptes

Fàìs dèlra

k{ílIr¿.h\ti\nia¡o¿o

øtull1

Þtòlorfm ¡,t-itr
Adcleôr 500
tlclofÕCotlå
lrlclûfñ 50
Trlclortu 250
Trrdodo 50 Insct. Àgærcs
Trldorb 50 Èf6sâ
rrtddfo 80 F ¡lqÞ
TrtclctqSo Æ æf6a
TriclorfÕ ñ 200
Trlfoal 50-S
1r1f6.l 80-P
Drpbrs Pó 2,51

Dttnl
îìulclè llp
&rrlvb 85 PM BR
carbfot s
caturll 850 Ë Þfeneà
Cùbltl ¿80 ¡ìø Þfæa
tubôryl tr
cåturyì rersl 480
C&ryI 85 w ¡\g@rcs
Carbryl 180 S &r@Fs
arÞry1 600
caÈlm 05
tubto 50 tr
GdN 50 PH
Cdh 85 ff
þpldln
Põñ 85 ft
þvlol 80 ñ
ÞW ¡9116ü 480
Srh 48 fr 6^
evhl l0
þht 16
*vl¡ 48 ñv
Svb 48 ru
wln 80 m
þtn 85 t
sþtlvln 500 æ
¡tsr1vb 75 8R
Àgro cÈr1l ?5
ÀgrcryÌ 75 Pó
ÞlÉn 7,5 P
Cåfrrll 7,5 6 Þfensa

0t888
00288
012 0 80
009982

320

010880
02ì78t
048281

0,500
0,500
0,376
0,666
0,386
0,666
0,666
0,666
0,376
0,666
0, 531
0 ,116
0,6 40
0,640
0,100
0,666
0, r80
0,400
0,666
o,566
t,066
0,888
0,666
0,666
0, 400
0, 1?6
0,666
0,640
4,266
4,266
4,266
4,266
1,266

¡¡P

Pü 850
sc 480
¡M 850
FH 480
rw 480
FW 480
Pü 850
sc {80
PM 600
rM 850
FW 500
!M 500
PX 850
sc 480
Pü 850
PH 8OO
sc 480
Fts 480
sc 300
sc 160
FW {80
FW {80
!M 800
P¡t 050

uav 480
sc 500
Pó 13
Pó 75
Pó 15
P6 75
Pó 15

0I .18?
016084
04088t
0I5 3 82
0 3 7181
010 0 8l
0{2081
026ì83
0{920t
0r0t83
010t82
0 29{ 80

00s085
012 881
045980
026582
0r?98¡
02468t
00158t
014881
045881
02198t
048480
00t382
0l 16 8l
0lI t82
018 2 82
0 3 8192
050880
022680
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T^8CL^ 2 . contlnuðçãô.

msE
NOÆ ÎÉfl¡CO msE

l9 r.4,,/h¿ )

FORNULÀç,IO E
CSCENTMçI(o

{9 r.a./kgou ¿,

lkg ou ¿ do
PnoDulo co-
tEnCI^L/h¡)

ÀEG¡ATNO
sDsv

N9
NOÆ COtrRCI^L

Carbari I

clo$rrtfÂ.

320 Pó 50
Pó 75
Pó 75
Pó 75
Pó ?5
Pó 75
Pó 15
Pó 15
!ó 75
aó ?5
Pó 50
Pó 15
Pó 75

cE 480
cc {80
cc 480

uBv 240
u8v 240
cE 480
cE {00

trBv 240
cE 25

UBV 40
cs 150
cn 150
sc 400

UBV 75
uav 2So
sor, 400
sol 600
cE 400
cE 600

uav 250
cE 400
cE {00

uBv 250
sc {00
Pó 15
cf 600
cc 600
cE 600
cE t00
CE óOO
cE 600
cE 600
se¡r 240
cE 600
cE 400
cE 600
cE 60î
cr 600
cri 600
ce 600
cE 600
cE 600
cE 600
ce 600
Pi t5
l,í) I 5
Pó I'
Pó 15
Pí> 15
Pô 15
Pó 15
nó 15
¡ó 15
?ô ¡5
ró 15

Pô 15
Pó )5
rô 15
¡ó 15
cn t00

uov 12,5
cri 500
cE 500
c[ 384

UDV ]O
cE 2\O
Pô 50

360

qdxryI 5l hrsul
C.ubryl 7,5 ¡qæFB
cårblm ?,5 Ps
GNln 7,5
Dt6rùân !ó 7,5t
ÞrÞÐb CÂturyÌ ?,5
Þrttrll 7,5
bm ?,5 P
Rlvyo ejrrdr 75 P
Mrâry1
Svh 5
5tr.,llvb
æ6vln 7,51

&ll

6,4OO
4 ,266
a,266
4,266
4,266
4,266
4,266
4,266
4,266
4 ,266
6, 400
4,266
4 t266
o,750
0,750
0,750
I ,500
1,500
0, ?50
0,900
I ,500
0,200
0,125
1,2 48
t,248
o ,150
4 ,000
1 ,200
0,750
0,500
0,750
0, 500
l, 200
0, ?50
0, 750
1 ,200
0, 750

20.000
0, 500
0,500
0,500
1,000
0,500
0, 500
0,500
1,250
0,500
o,75O
0,500
0,500
0,500
0,500
0,500
0,500
0,500
0,500
0,500

20,ooo
20.000
20. noo
2 0 ,000
20,ooo
20,000
2 0,00 0
20,oîo
20 .00 0
2t,o00
20 tOOO

20,000
20,000
20,000
20,000
0,050
2,OOO
0,050
0,050
0,065
0, 81J
0,100
0,500

0ô498t
02I482
0t??80
025881
0l?68t
03148t
05t180
02968t
000 9 84
012680
0 016 81
007?8 l
00978ì
010¡81
0,1? 5 61
025282
0{¡88t
0ì6679
029 I 80
019580
0¿0{80
00?58{
00 76 84
0r6282
030981
01648J
0JI88l
0 2 8181
018 2 82
02108t
042600
0I7080
0¡6980
0 3l J8l
0at?01
0 1808 t
000 2 0t
000{0{
0r798J
022561
006281
0a2280
00198¡
044580
0 019 81
0t5380
005481
00¡281
025142
0t??8t
01I 82
019202
038601
02t080
045800
0t2881
0308ôt
024060
02658 I

021182
0299fl0
009081
0t588t
04888 ¡
0r4?8t
018580
05il80
02t'.1
0t2l8l
0l ?8 01
0 t0180
04?480
0t?083
0 r4 800
018080
0lt 20l
029681
01t880
0t858l
0012 8 ì

cloq,iri fós
Clo@lrl fós

o;
{6 C æf63ô
ur.,

P.1r¡t16 mtf ì1.þ 300

Iortu 240 t,¡V
l¡rsÞùì {80 ¡¡
N¡ml e
N¡re1 UW
kts e 2"

Ènrbrl rntr ll' @ tufds

Mr¡lrln ?,5 UN
&,rhln 25 lN

rhÉrol {0 O
¡ftml 60 [

ltuFtofó! {0
Nuhclñ 250 tBv m

Nuvacrñ 1,5 Pô
&rûtm 600 c
BlaSto 600
terrfabl 60 G
þlròl c t0
Foltdol 600
bll swr 600 R
bttol 600
tu[ll
h*t$ G
lÞtll b.li^tor
¡þttl Pàraúld 6OOCE /þ@Ë
Merntto 60 C
ú4ltox 6æ

P¡r.rst6 ¡bttl côttil
P¡r¿úlo ¡þtllloGh¡sul
Pårâülo 60 E ¡¡oÉox
lar¡tlol 600 c
Prbtto 60 6
eblfol 1,5

þls¡tldì l,1t P
þÉhtÕ 1,3
Ccrtlùl 1,5 ¡¡r¡thtm n.tll
rartstG Pnråt¡ldì rcUryl 1,9
Fol tòl É 1,51
roltsuFr ró 1,51
¡brðUim 1,51 P
Ibr¡thlo 1,5 e.l fltó

,süry1 P¿r¡ül^¡ 1,5
'InFt- Mlæña

P¡r¡thim lþtf l1m Plt¡Fru
P.rr.ruìlo btf lim l,9t htsuì
P.rr¡Uìlqr I,5 MÉù
Mah 50O G

corslr 500 .X

hnæ JB4 (Ì

Î¡l@rd 25 ci

5

117

100
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sDsv
.N9

DOSE

ül:RCt^L/hã )

6@

Påratlm &tf ttæ. 1&

Èlôþfó6

!) B@ ùs Mllæ
(Epíñotia qÒftM)
Clqr¡lfó.

4) PereElô wr&
l tc.ai,n ùíti'hla)

t000

5m

cloqlr! f6.
cloqfrlfós {8 G Þfas
cìortplrtfós W
brtu 180 Er
NårcI @
Nñj. W
Àqrrfntl 30 Br
Dhfô 50 E
bllthlo
Folt6to 500
þlt$16 W 300
þlltlol 50 @
sdwr 5@
Sdtltd 500 c
cldàl
ctdâl W
Àlåcrm {00 sR
,Wb 7,5 W
þ*b 100
Þ&b 60

ffipl 60
læþl 25

c
E

BV

,250
,2 50
.210

cE {80
cE 480
cE 480

uBv 240
uBv 240
cE 480
cE 400

uov 240
cE 500
cE 500
cE 500
cE 500

uBv !00
cE 500
cE 500
cE 500

UBV 95
cE 500

ugv 300
sc 100

UBV 15
uBv 250
sot {00
sol 600
cE 400
cE 600

uav 250
cE {00
cE {00

uBv 230
sc 400
Pó 15
cE 600
cE 600
cE 600
cE 100
cE 600
cE 600
cE 600
sE.. 2{0
cD 600
cE 400
cE 600
cE 600
cc 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
Pó 15
Pó 15
Pó 15
Pó 15
Pó 15
Pó 15
Põ 15
Pô 15
Pô 15
Pó 15

Pó 15

Pó 15
Pó 15
Pó' T5
Pó 15
cE 400
cE {00

2,000
2,000

0I818 3
0t?38t
o23282
0{r881
0ì6679
029t80
019580
040480
016281
0 3 7180
0 t6 t80
008184
00?281
0{6980
03ô362
00518!
0079ôt
0to282
0J5281
01648t
0tr8gt
02838t
010282
02108t
0{2600
017000
0t6980
03t38t
0{ltEt
0 1800t
00028{
000{8{
0r79g3
02250¡
00628t
o 42280
003984
04{580
001983
015180
005483
00¡28t
o23182
01778t
0r3182
0r5282
03868'
021000
04 5 880
012 0 81
0 3088¡
02a000
02658I
023182
029980
00988!
0t5g8l
0{808t
014781
018580
05tt80
02 I 082

0t23gt
0378S3
0t0r00
0a7{00
03¡302
0t 7585

00 t5 8{
00780a
02L282
0¡408t
00316t
0rt700
028682
0{358t
0 3ô9 80
00?8¡0

,500
,500
,250
,500
,500
,000

2,000
3,333
2,000
2,000
2,000

t0,t26
2,000
!,3t1
l, 250
6,600
2,000
t, 250
0,8J1
7,250
0,831
2,000
1,250
l, ?50
2,000
l, 250

33,333
0,800
0,800
0,800
4,800
0,800
0,000
0, 800
2,000
0, 800
r ,200
0,800
0,800
0,800
0, 80o
0, 8oo
0,800
0,800
0,800
0,800

32,000
l2,000
32,000
J2,000
!2,000
32,000
32 ,000
3 2,0 00
32 ,00 0
12,000
32 ,0 00

32,000
r2,000
l2,000
32 ,000
I,000
1,000

0,300
0, t87
I ,500
3,750
1, 500
I,875
1,875
t, 500
1,500
t,875

t00

bærcbf& 40
Nw¡cró 250 W bR

Nwãcr ì,5 Fó
&d¡to 600 CE
Et¿6tó 600
ÞÉ1òI 60 @
Follòl G l0
btr&t 600
Follsupê! 600 ER
brlol 600
Nktl
bæ6 G
Þtll Ñd.@
Þ6tt P.r.Slñ 6m6/@È
úær¡tlñ 60 @
¡Ut1b 600

Pü¿d6 ÞÈll cotla
PôrôSlo Þtf lló 6ô- ht$l
PàrâUrlø 60 E NoÉox
Pàràtlol 600 e
PdSt6 60 @
bt fol 1 ,5

Þìstlo l,5l P
büto 1,5
ÞÉtòl 1,5 Pà!àülo æti I
Þfr8ðb3 P¿råùtø æthyl 1,5
þttòl Pó t,5r
bllsrr ró I,5t
Êrå6tm l,5r P
Iblaûlm I,5 Þtflfæ

.hûvl PâråSló 1.5rbst. kl@rcB
hr&r
PàÌãS16 Þtf li@ llkfu
Paråslo þttlræ Ì,51 hlsul
P¿r¡ú]ø 1,5 þ@
htô61ñ ¡00 G
lbEhld 400 Dr

CE
uav

CE
UDV

CE

CE
co
5C
CE

7,5

750
Þcls @v
mttGto 5æ tnsttclù Bn
ùrrrteþ toJrlf 20 Lrc
kltlm 50 E

Dlmtûlro 50 o Notur
ohEtôrto 50 5 olqrc
Dht$to Nortox 40 r

25
40

500
200
500
400
400
500
500
400
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0,500
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0,800
0,800
0,800
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0, 0oo
0,800
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0, ô00
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3 2 .000
3 2 ,000
12,000
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3 2 ,000
¡2,000
3 2,00 0
3 2 ,000
32,000
,2,000
32 ,00 0

!2,000
32,000
3 2 ,000

cE 400
utv 200
cE 400
cE 400
cD 500
cr 500

uov 500
cE 400
cE 400
cE {00
cÊ 500
cE 400
cE 500
cE 400
cE 350
cE 350
cE 500
cE 500
cE 500
cE 500

uBv 300
cE 500
cc 500
cE 500

UBV 95
sc 500

uBv 250
cE 500
cE 500

uBv 250
sc 500
sc 400

U¡V 13
uDv 250
soL 400
sol 600
cE 400
cE 600

uBv 250
cE 400
cE 400

uDv 250
sc 400
tó l5
cE 500
sc 1000
cE 600
cE 600
cE 600
cE t00
cE 600
cE 600
cE 600
s.i 240
cE 600
cE {00
cE 600
cE 600
cE 600
cE 600
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cE 600
cE 600
cE 600
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Pó 15
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Pó 15
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P6 15
Pô 15
Pó 15
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P6 t5
Pó T5
Pó T5
Pó 15
Pó I5

Ib!àûlø 1,5 lþtfll@
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Pùàhl6 Þtf l1æ P*Bru
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^Wæs 
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500
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Pldfe*t1m 50 æ
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005681
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027982
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013 { 81
0t7t8t
0 2 8l8l
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Tl@È 40 c
ùòsulfil 15 G Þfms
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Dh¡ós 50 E
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bllthro BV 100
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020242
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002084
00{{gl
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039680
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02818t
0t8202
0 210 81
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0t?080
016980
03t38¡
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038081
00028t
00048a
0006 8 i
00{581
0r7983
02258!
006201
0{2280
00396a
0{t580
0019 g 3

0 35380
005{83
0012 8 a

o2s182
017 7 8l
0l l l82
015 2 82
0t8603
025080
045880
01280¡
0l0g8t
02{000

DFm 500
bfdòl 50 G
bfdòt 250 (w

bàsdfõ

Þi6lo

50

600

200hærefós. 4m oR
7,5 mv
25 úrV

Pù¡tl6 ÉÈl116'

?50

{00

thrcl 40 @

trerol 25 UDv

Mrvacroì 250 (B ßn

þÌhr 500
Follmr 1000 s

ruæråtló 60 @
¡bsltq 6m

PùâSlø Þtll coti¡
Psâthto þtf l1æ 60 Gh3ul
PüåSlñ 60 E &rtd
Pûâtlol 600 c
Pd6l6 60 C
Àdolrol t,5
Àqrcülñ t,5
Þì!ât16 l,5l P
Þût6 1,5
ÞÊtòI 1,5 På¡àthlø relll
ÞËstos Püd6la ruSyl 1,5
þIlòt Þó I,5r
FollsE! 16 l,5l
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eû16 600 @
Blåâio 6æ
eÊldol 60 æ
Fotlòl @ t0
Þrtòl 6@
blrswr 600 R
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tu*tt
IhSb G
kttl Èd¿td
þtll PùâSlñ 600 S ,qææ!
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023t02
029980
009803
015I8l
04888t
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0 r8580
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012 38 t
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0 t0380
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æx25W
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Dlpterex 50
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Dr;tercx ultr¡ 500
FactâI 50

tlc¡orfd
tlclo¡fñ
tlclorf6
ElclorfØ
tlclorfñ
tlclo!fø
Trlclorfm

sc
CE

UAV

sc
Pó

UBV
sc
5C
sc
sc
sc
sc
CE
cs
PS
PS

UBV
soL

PM
Pó

600
500
250
800
500
800
500
500
500
500
500
500
250
500
500
800
800
200
500
800

25

1,133
I ,600
3,200
I ,000
1,600
1,000
ì,600
r,600
I ,600
I ,600
r ,600
I,600
t, 200
Ì, 600
I ,600
t,000
l ,000
4,000
1,600
1,0 00

32,000

0, 300
0,I8?
) ,240
t,2 48
I ,200
2, {00
1,200
l, 200
2, {00
t,200
0,500
2,666
0,800
0, 500
0,3 31
0,500
0, 131
0,800
0,500
0,500
0,800
0,500

t!,333
t,500
0,750
t,133
t,600
3,200
t,000
1,600
1,000
1,600
1,600
t,600
r,600
1,600

04?98ì
010480
009t80
009280
0It78l
004384
030ìll
008t81
0t4t8l
022243
038Ì83
04438r
024883
012t82
004985
00960t
0l{981
038881
002881
012 0 ð0
009982

00758{
00?884

tldlórfm PLkaFu
fttclwl 500

ftlclorfd 50
tlclorfÕ

ttc)orfd

TrtfoÈl 50
ftlfoàl 80

250
50 ln*r. rgæEs
50 É Þfene
80 F Blðñ
80 PS Þfensà
@20
s

2-5r

5l wjoEÈFqlÆ
(P, Nitd;nìt,
Þlmghi 1,3

tudlle 'l!?

bfdù¡ 600

ffircbfósr 200

Èlc1orlú

F1a
813 W
tlode
tuultÐ 35 @ ÈI@
Àttù 50 s
Dffi 250 W
Dhm 500
Mfdòl 50 G
MfdòI 250 W
Fðfdb 50 814þ
Àlscù 400 m
Madrb 7,5 u&
Àr.drh 25 w
M*b ¡m
db 60
lærcì 40 G
æþl 60 6
hrct 25 W
æú 4m
ffifó. a0
NMCM 250 W m
Nwæú 100
NMcú 1,5 P6
þlht 5m
þIht Im G
B116 60
t)6d 50rc
æx29W
M4æPM

cE 25
UDV 40
cE 350
cE 350
sc 500

uav 250
cE 500
cE 500

uBv 250
sc 500
SC 400

uav 15
uBv 250
sol 400
sol 600
cE {00
cE 600

uav 250
cE 100
cE 100

uBv 250
sc 400
Pó 15
cE 500
sc 1000
sc 600
c8 500

uDv 230
Pü OOO

sc 500
PS 800

usv 500
sc 500
sc 500
sc 500
sc 500
sc 500
sc 250
cE 500
cs 500
PS 800
PS 800

w 200
sol 504
Pr 800
Þó 25

016282
030983
02000t
002884
004481
0{0200
0 196 80
0¡9681
016403
0Jl08t
02818t
018202
023081
0t2680

?50

&0

0t?080
0t6900
03I38t
0{t781
0380sr
00028¡
00048{
000681
00{583
0r798r
0t0180
0 0 9180
009280
0tl?81
00{l8a
030lll
00 818 t
0r4t83
022283
0l8 t 8l
04a l0l
02{883
0 t 218?
004985
009601

50
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ultrr 500

tldrlorfd Pl)@ú
tlclQal 5m
ùtclêrfo øth

DlpÞs
Dlpted
Dtp@s
Fàùl 50

nlf@l
ttf@l
DlpEs

50
250
50 ajære!
50 ¡n*t. Èf4s
80 Ps 914rc
60 PS Þfød
w2m

t,600
3, 200
l,6oo
t,600
1,000
t,000
4 ,000
I ,600
I,000
2 .00000*

Pó 2,3r

03{9
0388
0028
0t20

0l
0l
80
ø20099

8l

.Ert€, lneotictdâr 6€!ã0 rstlrados da Tâbela de rêconendação no Àno À9rlcol6 1988/89

r'gu.pcnsão €ncrP.ûlâda
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AçÃo DE coNrRoLE DE rNSETrcrDAS.BroI,öcrcos E FrsroLócrcos soBRE A
LAGARTA DA SOJAI

SÎLVA, M.T.B. da2

RESUMO

Os inseticidas biológicos e fisiológicos são preferencials pa-
ra uso em programas de manejo integrado de pragas por serem pouco
tóxico ao honem, ao6 anjr¿ris silvestres e aos arlróçodo€ úteis. por isto ,
foi conduzído este trabalho objetivando selecionar a campo insetfcl
das que controlam populações da lagarta da soja, AntLca¡.aia genm0loü,6
(Hübner, lSIB), no delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições
e I1 tratamentos. Os inseticidas testados foram: SIR 8514 (Tríf1umu
ron) a 720 g i.a./lna, Bo"cíL.Lu¿ thuníngízn,s¿á a 300 e 500 g p.c./ha,
Diflubenzurom a 10, 15 e 20 g i.a.r/ha e Tefluron (HOE 522) a
3,75, 7,5 e 15 g i.a.,/ha, além da testemunha sem controle (TSC)

e testemunha com control-e preventivo (TCCP).

Os inseticidas foram aplicados com um putverizador costal- de
precisão (CO2) equipado co¡n bicos cone JD 10-1, numa pressão de
60 ,Lb/poI2 e vazão 133 L/ha, estando as plantas de soja (cv. IÀS 5 )

no estãdio Rl e altura de 0,50 cm, sendo o nível populacional de
Iagartas considerado baixo (l 50 lagartas grandes/6m ).

Ao fim de 4 dÍas de exposíção, apenas ß, thuttingi¿n¿¿Á na dose
maior e Díflubenzurom a 15 e 20 g !.a./ha apresentaram índices de
controle superiores a 808. Uma semana após a aplicação, apenas ß.

thuningíen,s¿.6 na dose menor não alcançou o Índice mÍnímo de 50t de
controle. Com relação ao efeito inicial, nota-se que SIR 8514 (Tri-
flumuron) , ß, thuningiøn^i^ na dose maior e Diflubenzurom nas três
doses ensaiadas foram eficientes no controle deste inseto, com nÍ-
veis acima de 808 de eficÍêncÍa.

Trabalho apresentado na XIV Reunlão de pesquisa de Soja da
Sul. Chapecó, SC, II a 14 de agosto ile 1986.

2 Engg Agrg, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO.
98,100 - Cruz A1ta, RS.

Regiao

Caixa Postal, 10
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ATIVIDADE DE CONTROLE PAR.A A

FORMULAçÕES EM PÓ MOLHÁ.VEL DE

LAGARTA DA SOJA DE DUAS

ß a" ctt X, ct v i nut a"n t í c an¿ iar

SILVA, M.T.B. daz

RESUMO

O CNPSo-EMBR.APA vem desenvolvendo formulações do ví-
rus Ba.cuLovínut anf.ica",L^ía" em pô molhâvel, objetivando a-
perfeiçoar seu uso a nÍveL de lavoura. No RS, esta tinha
de pesquisa vem sendo desenvolvlda pelo CEP-FECOTRIGO, em

trabalhos integrados com o referido órgão. O presente es-
tudo buscou determinar a eficiência do vírus após o proces
so de formuJ-ação em reJ-açäo ao vírus j-mpuro (50 LE/ha), ao
inseti-cida químico Triclorfon (400 g í.a./Ha\ e a um pa-
drão sem controle. As formulações utilizadas forarn: formu-
lação clara, pelo processo de coprecipitação por lactose e

acetona e formula escura, pelo processo de coprecipitação
por l-actose. Cada formulação constituiu um experimento de
oito tratamentos, utilizando o del-ineamento de blocos ao
acaso, com quatro repetições.

Os dados obtidos evid.enciaram que a atividaoe do vÍ-
rus na formulação clara foi menor em retação a formuJ.ação
escura, en todas as doses testadas indicando que, provavel
mente, a acetona possa ter afetado o vírus durante o pro-
cesso de preparação da formulação clara. As doses de I0 g/
ha e l-2 g/ha (formulação clara\ e 3 g/h.a, I0 g/ía e 12 g/
ha (formul-ação escura) atingiram mortalidades de 808 a 908,
sendo consideradas tão eficientes quanto o vírus impuro e

o inseticida químico.
Em razão do exposto, pode-se considerå-las adequadas

para uso na proteção das plantas de soja contra a ação des
ta lagarÈa.

Trabalho apresentado na XIV Reunião de pesquisa de Sojada Região Su1. chapecó, SC, 1l a 14 de agosto de 1936.
En99 Agr9, Pesquisador do CEp-FECOTRIGO. Cx. postal 10.
93.100 - Cruz Alta, RS.
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AVALTACÃO DA APLTCAçÃO AÉREA DE ULTRA-BAIXo VOLUME NO CONTROLE

LAGARTA DA SOJA1

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

Na pulverização de uftra baixo volume (UBV) o volune do mate--
rtal- apllcado, ou seja, o produto quÍmico mais o veículo é menor

que 5 ¿/ha. As vantagens da aplicação de UBV são consideráveis, mas

ã puLverização ter sucesso ê necessário uma calibração perfeita do

slstema de apl-icação, devendo-se considerar muito o tamanho das co-
tas para a obtenção de uma boa cobertura.

Urn ensaio foi realizado na região de Cruz Alta,RS, con o cbjet.lvo
de testar formulações de inseticidas pulverizados em aplicação aê-
rea de UBV contïa a lagarta da soja, Antícan,sia gemmata.Lia (I{llbner'

1818), e comparar com a aplicação aêrea convencionaÌ (baixo volume,
BV). o ilesenho experimental foi de bl-ocos ao acaso com 4 repetições,
usando parcelas de 30m x 200m. Os tratamentos foram: l) Deltametrina
(Decls 4t UBV) a 7,5 g i.a./ha + óleo vegetal, com vazão d.e t 2 L/
ha; 2) Bifenthrln (Talstar 2,5 cF,) a I,5 g í.a./ha + ôleo vegetal,
com vazão ê,e t 2 L/ha¡ 3) Bifenthrin (Talstar 2,5 CF.) a 2'0 g i.a./
ha + óleo vegetal, oqn vazão de t 2 .L/ha¡ 4l Permetrina (Pounce

38,4 CE) a 20 g i.a./ha + óIeo vegetal , ccrnvazão &! 2 L/ha¡ 5)

Permetrlna (Pounce 38,4 CE) a 2O g i.a./ha + ãgua, com vazão de
I0 .t/ha¡ 6) Testemunha com controle preventivo (TccP), ou seja, 3

aplicações de inseticiilas com pulverizador costal (COz),apllcando
L33 L/ha e 7) testemunha sem control-e (TSC). As pulverizações fora¡n
feltas cor as plantas de soja, cv. IAS 5, com altura de 0145 m e no

Estádio ììt-r estando a infestação da lagarta da soja na ordem de I15

lagartas pequenas/6m e 20 lagartas grandes/6m.

As avatiações demonstraram que os inseticidas pulverizad.os em

apllcação aérea de ultra-baixo volume apresentaram resultados al-
tamente satÍsfatório, con controfe superior a 803,e foram semelhan

tes ã aplicação aérea convencional, usuaÌmente empregada pelos so-
jC.cultores do Planalto Médio do Rio crande do Sul-.

I Trabalho apresentado na xrv Reunião de
Sul. Chapecó, sc, 11 a 14 de agosto de

DA

Engç Agr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO.
98.100 - Cruz Alta, RS

quisa de Soja da Regiao
6.

Caixa PostaL l0.
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AVAITAçÃO DO EFEITO DA ASSOCIAçÃO DE Bacu¿ovi)Lu^ antica,n^ia
INSETICIDAS QUÍMICOS SOBRE POPULAçõES DA LAGARTA DA SOJA1

coM

STLVA, M.T.B. da2

RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi verificar a possibilidade de
uso do vírus Ba"cuLovi)Lu^ antican¿ía mi-sturado corn doses reduzidas
de lnseticidas no control-e da lagarta da soja (Anf,Lco,¡uia. ge_mmata.Lia

Htlbner, I8l-8), com níveis de infestação acima de 40 laqartas(< I,5 c¡n)/
2m. Três ensaÍos foram locados a campo, em blocos ao acaso com 4

repetições e 9 tratamentos en cada ensaio, sendo os tratamentos a-
plicados no estádio Rr das plantas de soja,cv. IAS 5, que apresenta
vam altura de 0,50 cm, com pulverízador costal de precisão (CO2),

equipado com bicos cone JD 10-1, numa pressão de 60 .Lb/poI2 e va-
zão de 733 .L/ha. Efetuou-se a coleta de 40 folÍolos por parcela tra
tadas e não tratadas ! 2 horas após a aplicação, as quais em segui-
da foram levadas ao laboratório e dados à lagartas de A. gennna.to"t-Lt

(! 1,5 cnr de tamanho). Após 24 horas, as lagartas foram col-ocadas
em copos plásticos contendo dieta artificial, anotando-se díariamen
te a mortalidade e o agente causal.

Os resultados evidenciaram que as misturas de CJ-oropirifós e-
tílíco 45 g í.a./ha + vÍrus, Triclorfom 200 g i.a./ha + vírus e
Profenofós 25 g i.a./ha + virus foram aquelas que apresentaram Íìaior
equivalência entre a mortalidade provocada pelo vírus e aquela oca-
slonada pelo Ínseticída.

Pelos resultados obtidos noia-se que a mistura do vÍrus com

lnseticidas é possÍve1, para aquelas situações que as populações de
lagartas tenham passado os níveis para aplicação do vÍrus. No entan
to, é necessário mais estudos, especialmente de campo, para recomen
dar aos produtores esta tecnologia.

¡ Trabalho aprcacntad.o na XrV Reuni
SuI. Chapecó, SC, 11 a 14 de agos

ísa de Soja da Reglãcr

Cai xa Postal, 10 .

Pesqu
1986.

äo de
to de

EngP Agr9, Pesquisador
98.100 - crvz Alta, RS.

do CEP_FECOTRIGO.
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Baculovirus antìcarsìa; EV0LUÇÃ0 E ECONOMIA GERADA N0

CONTROLE BIOLOGICO DA LAGARTA DA SOJA I

SECCHI, V.A. 2

Remonta ao ano agrícola de l98l/82 o prin¡eiro registro de uti
lização de B. anticarsja em lavouras de soja no Rio Grande do Sul. Nas duas sa-

fras subseqllentes o cnescimento foì iento, como er"a de se esperan, a exemplo de

todo o processo de inovação tecnológìca ao produtor ruraì.

Graças ä ìntegração de esforços entre vãrias entidades para o

desenvolvjmento do "Projeto Baculovirus", na safra .l984/85, 
conseguiu-se que 4,297

produtores aderissem ao programa, utilizando Baculovirus em 54.941 ha, produzindo,

após o contro'le da lagarta, 274.185 novas doses. Na safra 1985/86, a prolongada

estiagem, repnimindo o desenvolvimento noñnal da cultura, provocando acentuadades

foìha, aliada ã ocorr6ncia de pragas não controlãveìs pelo lqguþyjlg:, como foi
o caso da Pseudoplusia includens, l ímitou o aproveitamento ìntegraì das 220.000

doses viãveis ao controle da lagarta da soia.

Não obstante esta situação, atipìca em nossas condjções , 7 .834

produtores aderiram ao programa, tratando ll5.316 ha com Baculovirus, na ãrea de

ação da EMATER, recupenando 380.873 novas doses para uso futuro. Comparativamente

ã safra antenior, isto.representa um incremento de 82% no número de produtores,

110% na ãrea tratada, e de quase 40% na quantìdade de doses produzìdas.

Por região admjnistrativa da EMATER, verificou-se que a utili
zação de B. anticarsia, na safra 1985/86, se concentrou na Regìão de Passo Fundo,

que deteve mais de 70% da área tratada no estado.

Sob o ponto de vista econômico, o controle biolõgico da lagar
ta da soja com Bacuìovìrus na referida safra, apresentou uma sì9nìficatìva redu-

ção no custo de produção, ficando calculado em apenas Cz$ 46,91/ha, ou seja,24,7%

do controle químìco convencional, onde são requeridas duas apìicações, em rnéd'ia.

Como foram tratados bioìogicamente ll5.316 ha de lavouras, calcula-se que a econo

mia gerada, diretamente aos agricultores assistidos, tenha sido superior a Cz$

16 milhões, ou seja,75,3% das despesas foram economizadas com o emprego do con-

trole biológico.

I Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Suì.

Chapecõ, SC, ll a ì4 de agosto de 1986.

2 Engg Agrg, M.Sc,, Assistente T6cnico Estadual em Defesa Sanitãria Vegetal

EMATER/RS. Cx.Postal 2727 - 90.060 - Porto Alegre - RS.
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CONTROLE DA LAGARTA DA SO.fA COM INSETICIDAS

FOSFORÀDOS E CARBAMATOSl

CLOROFOSFORÄDOS

SILVÃ, M.T.B. da2

RESUMO

Neste estudo avaliou-se a suscetibilidade da lagarta soja,
Ãntican,sia gømma.taLit (Hübner, 18I8), a vários inset.icidas gulmi-
cos pertencent-es aos grupos clorofosforados, fosforados e carbana-
tos em condlções de canrpo. Adotou-se o delineamento experlmental de
blocos casualizados onde 12 tratamentos foram repetidos 4 vezes.

Para a pulverização dos inseticidas foi utilizado um pulverlza
dor costal de precisão (CO2), equipado com bicos cone JD 1O-1, con
pressão d.e 60 Lb/pol.2 e vazáo de 133 {,/ha. No momento das pulveriza
ções, as plantas de soja (cv. IAS 5) apresentaram 0,50 crn de al-t.ura
e estavam no estãdio Rr. A1én disso, a área experlnêntal estava in-
festada com aproxfmadamente 45 lagartas grandes,/6m.

Os resul-tados obtidos revel.aram que Fentlom a 500 g L.a./ha ,
Metamidofós a 210 g !.a./h,a, Methiocarb a 750 g l.a./lna, Metomll a

65 g l.a./Yra e Thiodicarb a 90 g !.a./ha foram os mais eflcientes ,
com ô0S a 96t de controle, enquanto gue metamidofós a I50 g i.a./h4
Metomil a 43 g L.a./ha, Thiodicarb a 45 g í.a./lna, Trj-clorfom a 400
g L.a./ha e Trlclorfon - pH a 400 9 í.a./ha foram menos eficlentes,
com 418 a 73* dê controle, não atingindo um nível mfnimo de contro-
Ie desejável- (80*) para esta praga.

I Trabalho apresentado na XfV Reunião de Pesqul
Sul. Chapecó, SC. 11 a l-4 de agosto de 1986.

2 Engg Agrg, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO.
98. 100 - Cruz Al-ta, RS.

sa de Soja da Região

Caixa PostaÌ, 10.
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CONTROLE DA L/\GARTA FAI,S¡.-MEDII)EIRA EM SOJA COM INSETICIDASI

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

Na safra agrÍco]-a de 1985,/86 o complexo de lagartas desfolhado
ras da soja diferiu do ocorrido nas safras anteriores na tradicio-
nal região produtora de soja do Rio Grande do Sul, assumindo gran-
de importância as lagartas de noctuídeos pertencentos a sub-famÍ-
Iia Plusiinae.

As mariposas obtidas das lagartas coletadas em 2 ensaios foram

identificadas como Rac[típLuaia nu (Guenée, L852), em 67? dos exem-

plares examinados, e PdzudopLuaia íncLud¿n^ (lr¡alker, 1857), em 33t

dos exemplares examinados. Estes 2 ensaios foram conduzidos a campo

no deftneamento experimental de btocos ao acaso e 4 repetições, vi-
sando testar alguns inseticidas no controle das referidas pragas.Os

inseticidas foram aplicados com pulverizador de precisão (Coz ) equi
pado com bicos cone JD 10-I, com pressão de 6O Lb/polz e vazáo de

L33 !./ha, com as pl-antas da cultivar COBB nuna altura'de 0,65 n e

no estádio R3 ¡ nürÌrâ infestação média de 30 lagartas grandes/6m.

Os dados obtidos mostraram que Bifenthrin a 1,5 e 2 g L.a./ha,
Deltanetrina a 5 g i.a./ha, Endosulfam a 437 g í.a./ha, MetamÍdofós
a 300 g í.a./ha, Metomil a 161 g í.a./ha, Monocrotofós a 300 g

í.a./ha e Permetrina a 25 g i.a.,/ha foram eficientes, co¡n níveis de

efíclência superior a 838 de controle. Por outro lado, BaciLLu¿

lhuníngiena¿Á a 500 g p.c./lna, Carbaril a 32O g i..a./ha, cloropiri-
fós etílico a 360 g de i.a./ha, Cyfluthrin a 7,5 g i.a./ha, DPx 98325

a 10,8 g í.a./lna, Fentiom a 250 e 375 g i.a./h'a, Metomil a I07 g

í.a./ha e Paration metílico a 300 g !.a./ha não apresentaram contro
le satisfatório.

Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de
SuI. Chapecó, sc, 11 a 14 de agosto c1e 1986.

Engg Agr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO' Caixa
98.100 - Cruz A1ta, RS.

Soja da Região

Postal, 10.



-20t -

CoNTROLE DE QUALIDADE DO BaeuLoÐ¿rue ant¿car,s¿a ARITfAZENADo EM 1985, NO RIO GRANDE

DO SUL - TONET, c.L.r

RESUMO - A expansão do uso de BacuLooínus anticaysía no controle da lagarta da

soja, está condicionada à eficácia do patógeno a nível de campo. Unr dos fatores
que pode afetar a sua ampla utilização, seria a aplicação de doses com baixo ní-
vel do agente ativo, que resultaria num controle pouco eficiente do patógeno so-
bre a população de lagartas. Para reduzir a utilização de maÈerial estocado, a

nÍvel de agricultor, com reduzido número de poLiedros/ml, o CNPT realizou a aná-
lise de várias amoetras, de diferentes regíões do EsÈado, Das 152 amostras anali-
sadas, apenas 3, da região de Vacaria, estavam em påssimas condições, sendo ne-
cessária a sua eliminação, 60 Z das amosÈras estavam no níveL adequado de polie-
dros de vírus,/ml, o resEante apesar de estar abaixo do normâl, foram ajustados
acrescentando-se mais lagartas mortas pelo patógeno, até atingirem o nivel dese-
jado.

I EngQ Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. BTBRA?A,
caíxa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS,
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DANO E CONTROLE DE Blapttínut sp. NA CULTURA DA SOJAr

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

Frequentemente, durante a safra agricola de L985/96 ,

extensÍonistas e agricultores reclamavam dos danos causa-
dos a cul"tura da soja pela destruição das sementes, do sis
tema radÍcular, de plântulas e de plantas pelo inseto de

soLo B.Lapttínu,s sp.
Visando avaliar'o dano e o controlé deste lnseto foi

conduzido um experimento com 2 tratamentos repetidos 30 ve

zes. os tratamentos foram: a) Cloropirifõs etitico (Iorsban

480 BR), sendo a aplicação feita ímediatamente antes da se

meadura, tratando-se as sementes com I05 '6 g i.a./ha + 0'2
2 de água por 100 kg de sementes e b) Testemunha sem con-

tro1e.
os dados obtidos, em condições climáticas favoráveis ã

cultura em todas as fases de seu desenvolvimento, evlden-
claram que o BLap'stinu^ sp. causou danos ãs pl-antas de so-
ja, mas não afetou o stand de plantas, a altura das plan-
tas e o rendimento de grãos e gue o inseticida Cloroplrl-
fós etíllco exêrceu ação de controle sobre a Praga' porém

foi multo fitotóxico às sementes de soja, refletindo nega-

tivamente na produção.

Trabalho apresentado na xrv Reunião de Pesquisa de soja
da Reglão sul-. chapecô, sc, 11 a 14 de agosto de 1986.

Engq Agr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGo. Cx. Postal, 10.
98.100 - Crvz Alta, RS.
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DTSEMPENHo Dt Baculovirus anticarsia EM pñ NO RSI

sEccHI, V.A. 2

Visando avaljan o desempenho de Baculovirus anticars.ia, apre-
sentado em forma de pó molháve'I, para o controle biolóqico da lagarta da so
ja Antjgarsja gemmatalis, instalaram-se vãr"ias Unidades de Observacã0, emdi
ferentes locais do Rio Grande do Sul, safra de 1985/86.

0 produto foj fornecido nelo CNPSO/EMBRAPA/Londrina e foi apli-
cado na razão de ì0 gramas/ha.

Foram utjlizadas'10 doses do produto, nos municípìos de Campo

Novo, Três de Maio e Tucunduva, com a assistênc'ia técnica da EtlATtR.

As referidas doses foram aplicadas em lavouras de produtores as

sistidos, tendo como testemunhas, as lavouras tratadas com uma ou duas do-
ses de lagartas infectadas, de acordo con o orocedimento convencjonal.

Resultou deste teste que o temiro entre a aplicação do vírus e

amor.¿edas laqartas foj o mesmo nos 3 tratanentos, sendo considerado mujto
eficiente o novo pr"oduto, recomendando-se, Dor ìsso, sua uti lìzação.

Também, na Rer;ìão de Pelotas, o agricuìtor Guìdo peter, assisti
do pela EMATER, aplicou, na safra 1985/86, uma dose de Baculovirus em põ,

em I ha de soja. Verificou-se uma mortalidade mais uniforme de ìagartas,
concluindo-se que o produto funcionou muìto bem, em comparação ao procedi-
mento convencional.

Comunicação tãcnica apresentada na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Regì

ão Suì, Chapecó, SC, ll a ì4 de aqosto de 1986.

2Engg Agrg, H.Sc., Assistente Técnico Estadual em Defesa San'itãria Vegetal

TMATER/RS. Caixa Postal 2727 - 90 060 - Porto A'ìegre/RS.
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Ef'EIlO DE DOSAGENS DE TIIFLURON SOBRIì A LAGAR.I'^ D¡\ SOJA Àrrticarsia
gemmatalls (Ìtllbbner, f8f8) .

* I]DRTOLDO, N

* CAETANO, ÌI'

Este experimento fo1 realj-zado à campo, com o objeti-
vo de avallar o efeito de 3 dosagens do inseticida fisiológlco Tefl-u-
ron visando o controle da lagarta da soja.

O dellneamento utilizado foi completamente casuallza-
do, com 4 repetições e 4 tratamentos.

, Caåa unidade experimental foi representad.a por uma

área de 60 m2, onde avaliou-se o número de Iagartas vivas nas 6 lÍ-
nhas centrals, As observações foranr realizadas 2, 4 e 7 cìias após a
apllcação dos tratamentos.

Flcou constatado que após 4 e 7 dias,.as dosagens de
7r5 e 15 9.1.a./ha mostraram-se eficientes, equlvalendo-se estatisti-
camente entre si.

* Enge AgrQ Pesquisador do IPÀGRO - Seção cle Entomologia, Sccretarla
da Agricultura - RS.
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EFEITO DE TNSET]CTDAS PIRETRÓTDES NO CONTROLE DA LAGARTA DA SOJAI

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

O uso crescente de piretróides na lavoura de soja é um fenô-
meno recent,e. A al_ta demanda por estas novas substâncias deve-se a
fort.e ação insetlcida, maior segurança para a saúde humana e rápida
degradação no so1o, caracterÍsticas estas não encontrad.as em muitos
lnseticldas tradíci-onais. o objetivo deste trabalho foi determinar
a eficiência de vários inseticldas piretróides sobre a lagarta da so¡a
(Antíca-naía" gennata!.íd H{lbner, IBlg). para tanto, foram montados 3

experiment.os em bLocos ao acaso com 4 repetições e 10 tratamentos
(experlnentos 2 e 3) e 9 tratamentos (experimento l),

Os produtos foram apltcados numa infestação de 30 a 40 lagar-
tas grandes/6m, com pulverizador costal de precisão (COz), traba-
thando com bicos cone JD 10-l numa pressão de 60 ¿b/po12 e vazão
ð.e I33 .(/ha.

Os resultados evj-denciaram que Bifenthrin I, I,25, I15, I,js
e 2 g I.a./ha, PP 321 (Clocythrin), nas doses de 3,75, S e 7,5 S
!.a./ha, e 5-1844 (Esfenvalerate), nas doses de 5, j,5 e l_0 g
t.a./!l.a, foram tão eficient.es no controle da lagarta da soja quanto
os LnseticLdas padrões Metomil a 107 g L.a./ha, Monocrotofós a 150
g í.a./ha e Paratíom metÍlico a 2O0 g !.a./ha,com nÍveis de effciên
cia acima de B4t. Cyfluthrin a 7,5 e J-0 g i.a.,/ha, Cipermetrina a
I0 e I2,5 g i.a./ha, Deltametrlna (CE 2,5, F$t 1,25 e Fw 2,5) a 5
g í.a./ha, Dpx 88325 a 1-0,ô g L.a./ba e pp 321 (Ctocythrin) a 3

g L.a,/ha não apresentaram bom cont.role (nfveis de eficiêncl-a entre
26t e 76t)

I Trabalho apresentado na XIV Reunião de pesqulsa de Soja da Regiãosul. chapecó, sc, 11 a l-4 de agosto de 1986.

'91V1-egre, Pesqulsador do CEP-FECOTRTGO. Caixa postal, 10.98.100 - Cruz Alta, RS.
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EFEfTo RESIDUAL DE Bacul,ovírLu, ant,LcalLti.a, Baci.Llua .thuningiendit
E TRICLORFOM EM PLANTAS DE SOJAI

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

O efeito residual de inseticj-das sobre folhas de soja ainda não

está bem definido. Visando buscar inforrnações nesta área, foi ava-
liada a atividade de Bo"cuLrtvínut o.ntíco.n¿¿a (virus impuro a 50 LE/
ha), B, anfican'sia (vírus em pó na formulação clara) I0 g/ha, B.

a-ntican.tíz" (vírus em pó na formulação escura) I0 g/ha, ßaciLtu¿
thuning.Len's¿.ó (500 g p.c./ha), Triclorfon (Triclorfom 50 LC Dm'¡¡ls\)

400 g de i.a./ha e TrÍciorfom-Pll (Triclorfon 50 LC-PH) 400 g í.a. /
ha. Estes foram aplicados com um pulverizador de precisão (COz),ccqr

bicos cone JD lO-I numa pressão de 60 .Lb/pol-2 e vazão de l-33 .t/ha ,

no estáclio R1 ê nâ altura de 0,60 m das plantas de soja, cv. COBB.

Coletou-se 40 foliolos/parcela da parte superior das plantas
aos 0, 2, 4, 6, 8, f0, 12 e 14 dias da aplicação, e forneceu-se ãs
Iagartas de Anti.c.an,sío- gø,nnctÍ.cil,í,s (l.lllbner, 1818) , com 1,5 cm. após
24 h, as lagartas foram colocadas em copos p1ásticos contendo dieta
artificial, anotando-se diariamente a morta.lidade e o agente causal.

Os efeitos residuals permaneceram a niveis acima de 558 até o

109 dia da aplicação para Trj-clorfom-PH, até o 89 dia para Triclor-
fom, até o 69 dia para E. anÍícüL^ia (vÍrus impuro e em pó na formu
1ação escura) e até o 49 dia para B. antiean'sia (vÍrus em pó na for
muLação clara) e ß. thuní¡tg,Le.ns.í.^, decrescendo consideravelmente a

partir destes dias para todos os inseticidas. B. a.nÍ.iccLn,tia, Tri-
cl-orfom e Triclorfom-PH ainda apresentaram atividade entre 58 e 128

no 14ç dia após a aplicação. O mesmo não ocorreu com ß.tfutn.Lngienti,t,
pols nenhuma atividade deste patógeno foi detectada após o l-09 dj.a.
A radiação solar evidenciou certa relação com a persistência da ati
vidade âe B. ctnÍicatltil" e ß, fhuttittgíenyis, enquanto que a precipi-
tação pluviométrica mostrou maior relação com a atividade de Tricl.or
fom e Tricl-orfom-PH, jã que nos dias de increnento no número de ho-
ras de insolação e de aumento no número de dias com chuvas, notou-
se uma rápida desativação dos inseticidas biotógicos e qfrÍmicos,
respectj-vamente.

Trabalho apresentado rra XVf Reunião de Pesquisa de Soja da negião
Sul. Chapecó, sc, lI a 14 de agosto de 1986.

EngP Agr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO. Caixa Postal I0.
98.100 - Cruz Altaf RS.
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EFEIToS TÕXICoS D0 TRICL0RF0M SOBRE 0 LAMBARI , Aatqa.nax uLgømanwiorum,
RESULTADOS PRTLIMINARTS.

ALVES, M.t'.A.1
2BRANDÃo, D

LINK,0.3

Em razão de que os agricuìtores costumeiramente limpam seus equi-
pamentos de aplicação de defensivos nos cursos d,ãgua, procurou_se ava
liar a toxicidade de triclorfom (DIPTEREX 50), urn dos .inseticidas 

de
maior aplicação na cultura da soja, para o ìambari , Attgana.x aLgen_
nanrLLo^tnn, peìxe freqüente nestes locais.

Em aquãrios feitos de plãstico transparente, com capacidade del00
litros de água, com contnole de temperatura e aeraçã0, foram colocados
seis exemplares de lambari com tamanhoe peso conhecidos.

Realizou-se trôs testes; no prìmeiro a temperatura da ãgua foi de

lBoC e aplicou-se 1 ppm de triclorfom; no segundo, a temperatura foide
210C e a dosagem foi de 5 ppm e no terceiro, a temperatura foi de 24oC

e a dosagem de I ppm, Acompanhou-se o comportamento dos peixes atõ 96

horas.

As alterações comportamentajs verificadas e morte de exemplares
pennitem concluir que a descarga de restos de triclorfom, durante a
'lìmpeza dos equipamentos, nos cursos d,água deve afetar a população
de lambaris por algum tempo (2 a 3 djas) nas pr"oximidades do locaì da

limpeza ou descarga.

Bióloga. Aluna do Curso de pós-Graduação em Zoorecnia, Centro de Ci-
ências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria.
Bió1ogo. Professor do Departamento de Zootecnia, Centro de Ciâncias
Rurais da Universidade Federal de Santa Maria. 97.l19 SanÈa Maria, RS.

Engenheiro Agrônomo, Professor do Departamento de Defesa Fifossani-
tária, Centro de Ciências Rurais da iJniversidade Federal de Sânta
Maria. 971 19 SanÈa ì4aria, RS.
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EFICÃCIA DE ALGUNS INSTTICIDAS N0 CoNTR0LE ÙE AnLLcauia genmo-ta!.i.t

HUIBNTR, 1818 E SELETIVIDADI PARA INIMIGOS NATURAIS NA CULTURA DA SO-

JA. I

LINK, D.2

COSTA, E.C
2

Estudou-se a eficiência de trôs inseticidas no controle da lagar-
ta Anü-cøøia gennna.tal-i-d Hbn. e seletividade para inimigos naturais na

cultura da soja, em Santa Maria, RS, safra 1985/86,

Dois ensaios com delineamento inteìrarnente casualizado com cinco

tratamentos e dez repetições foram realizados. Cada parcela ocupou una

área de 0,2 ha, exceto no ensaio I, onde as parceìas tratadas com trj-
flunurom e fention ocuparam 0,1 ha. Os tnatamentos foram: 0 (zero)

(testemunha);1?0 g i.a. triflumurom (Alsystin 480 SC);2509i.a. fen-

tiom (Lebaycid tld 500),7,5 e 10 g i.a. ciflutrjna (Baythroid 050 Ec).

Com o pano de batida, amostrou-se 6,0 m de linha por parcela, antes e

aos dois, cinco e sete dias após, no ensaio l, e antes e aos dois,qua-
tro, seis e dez dias apõs, no ensaio 2.

Concluiu-se que todas as dosagens foram eficientes no controle de

AntLcøuia gamo,.taLí.o, com eficiênc'ia superìor a 80%.

Todos os produtos foram pouco seletivos para a maioria dos preda-

dores existentes nas ãreas estudadas.

A fonnulação de fentiom tem o inconveniente de aderjr ao recipi-
ente.

2
Co!¡ suporte financeiro do Contrato FATEC-Bayer do Braeil.
Engenheiros Agro-nomos. Professores do Departarnento de Defesa Fítos-
sanitária, Centro de Ciãncias Rurais da Universidade Federal de San-
ta Maria, 97119 Santâ Måria, RS.
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TFiCÃCIA DT OIFÈRENTES INSETICIDAS NO CONTROLT DE LAGARTAS FALSAS-ME.
DIDEIRAS (PLUSIINAE) NA CULTURA DA SOJA.1

LINK, D.2

cosTA, Ë,c 2

A incidência de lagartas falsas-medideiras (pìusiinae) superìor a
20Í do total de lagartas fil6fagas na cultura cia soja pernritìu a ins-
talaçâo de dois experimentos de controle químico, com novos produtos,
em Santa Maria, RS, na safra 1985/86.

Em delineamento experìmental ìnteiramente casualizado, com cinco
tratamentos e dez repetiÇões, cada parcela ocupando 0,2 ha,foram apli_
cados por hectare: 0 (zero) (testemunha) i 120 g i,a. trjflurrurorn (nl-
systin 480 SC)i 250 g i.a. fention (Lebaycid tl,l S00);7,5 e t0 g i.a,
de ciflutrina (Baythroid 050 tc), com puìverizador de barra calibrado
para 200 litros de calda/ha. No ensa.io 1 fez-se quatro amostragens,
sendo uma antes e três apõs, aos dois, cinco e sete dias depois dotra_
tamento quimico, No ensajo 2, as amostragens foram cinco, sendo uma

antes e quatro depois, aos dois, quatro, seis e 10 dìas apõs o trata_
mento químico. Em cada parcela fez-se trôs coletas com o pano de bati_
da. Anotou-se o número de lagartas de plusiinae coletadas.

0 materjal capturado permitiu constatar que 7lf, das lagartas eram
Raclviplud,ia nu Guenée e 23%, pteudoplutia- includ¿nó (l,lalker).

Concluiu-se que a dosagenl de fentiom não ã efic.iente para o con_
trole de Plusiinae.

A formulação do fentiom apresenta o jnconveniente de aderjr ao
frasco.

Triflumurom e cìflutrina, na dosagem menor, são eficientes nocon_
trole das lagartas.

Com suporte financeíro do ConLrato FATEC-Bayer do Brasil.
Engenheiros Agrônomos. professores do Departamento de Defesa Firo6-sanitária, centro de ciôncias Rurais da ünirà."i¿"a" .Federal de san-ta María. 97119 Santa Maria, RS,

2



-210-

EFICÃCIA DE DOiS PIRTTRÚIDES SOBRE A LAGARTA DA SOJA, ÃNt)CAøLATUMA-

ta.LU HBN., NA CULTURA DA S0JA E SELTTIVIDADE PARA INIMIGOS NATURAIS.l

LTNK, D.2

cosTA, E.c 2

A eficãcia de cipernretrìna e bjfentrina no controle da lagarta da

soja foi avaliada nuna lavoura desta cuìtura, em Santa Maria, RS, sa-

fra 1985/86.

Em delineamento'inteiramente casualizado com dez repetìções, cada

pancela ocupando 0,2 ha, foram ap'licadas, com pulverizador de barra,

as dosagens de 0 (zero), 12 e 15 g i.a./ha de cipermetrina (ARRIV0 20

Ct) e 1,5 e 2,0 g i.a./ha de bifentrina (TALSTAR 2,5 CE). Amostrou-se

três vezes cada parceìa, com o pano de batida, en quatroocasiões, sen-

do uma antes e três depois do tratamento quimìco, aos dois, quatro e

seis dias.

0s resultados obtidos e analisados permitiram as seguintes concìu

sões:

- Todas as dosagens foram eficientes no controle de ÃnLLca¡¿ia.

genma.tol)-a Hbn. 0 efeito de choque sobre os ìninìgos naturais alcança

o quarto dia após a apìicacão para os dois piretrõides. A cipermetrina
pode ser considerada moderadamente seletiva para adultos e pouco sele-
tiva para ninfas de Gzocon-i..t sp, A bifentrina pode ser considerada

pouco seletìva para ninfas e adultos de GeoeonLt sp,

1 
Com srporte financeíro do ContraÈo FATEC-FMC do Brasil.

2 Engenheiros Agrônomos. Professores do Departamento de Defesa Fitos-
sanitãria, Centro de Ciôncias Rurais da Universidade Fedêra1 de San-
ta Maria. 97119 Sanra Maria, RS.

a
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EFICÃCIA DE METoMIL NO CONTRoLE DE AntLca,L6ie. gømnafa!.í.t HBN. NA CUL-

TURA DA SOJA E SELTTICIDADE PARA TNII4IGOS NATURAIS.l

LINK, 0.2

COSTA, E.C

A eficiôncia de duas dosagens de metomil (LANNATE Sol) sobre ala-
garta da soja foi avaìiada num ensa.io ern lavoura desta cultura em San-

ta Marìa, RS, na safra agrícola 1985/86,

Utilizaram-se as dosagens de 0 (zero),64,b e 107,5 g i.a. de me_

tomil/ha, apì icadas com pulverizador de barra caiibrado para 200 li-
tros de caìda/ha. 0 delineamento experìmental foi inteiramente casua-
lizado com dez repetições. Cada parceìa ocupou 0,2 ha. Realizou-se 4

amostragens, sendo uma antes e trôs depois, aos doìs, quatro e seis
dias apõs a aplicação do ìnseticida. Em cada parcela amostrou-se 6,0 m

de fila, com o pano de batida.
0s resultados permìtiram concluir que a eficiôncia decontrole foi

superior a 85Í para ambas as dosagens.

A dosagem menor de metomil (64,5 g i.a./ha) tem ação inicial em

torno de 70,0Í, at'ingindo o mãximo quatro dias apõs a aplicaçã0.
Metomiì ã pouco ou nada seletivo para aduìtos e ninfas de Ge.oco_

aí.t sp. e Nabidae,

Metomil possui ação de choque para aranhas e adultos de Eninp,í,t
connexa. connexa (Germar) e 6 seletivo a partir do quarto dia.

Com suporte financeiro do Contrato FATEC-Du pont do Brasil.
Engenheiros Agrônomos, Professores do Departamento de Defêsa Fitos-
sanitária, Centro de Cíências Rurais da Universidade Federal de San-
ta Maria. 97119 Santa Maria, RS.
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IFICÃCIA DE TIODICARBE NO CONTROLT DAS FORMAS IMATURAS DE ANLíCüI'|¿A

genmd.ta.LÁ HUEBNER, 18lB NA CULTURA DA SOJA E STLETIVIDADT PARA INIMI-

GOS NATURAIS,1

LINK, D.2

cosTA, E.c. 2

A eficãcia de três dosagens de tiodjcarbe (LARVINR) nocontrole de

lagartas de Anllcauia genvnaføLit Huebner, 1818 foi avaliada numa la-
voura de soja em Santa Maria, RS, safra 1985/86.

Utilizaram-se as dosagens de 0 (zero),0,0525;0,07225 e 0,10 kg

i.a./ha de tiodicarbe, aplicadas com pulverizador de barra caìjbrado

para 200 litros de calda/ha. 0 delineamento experimental foi inteira-
mente casualizado com dez repetìções. Cada parcela ocupou 500 m¿. Amos-

trou-se, con o pano de batida,6"0 m de fiìa por data de amostragem.

As amostragens foram realizadas, uma antes e aos dois, quatro e seis

dias ap6s o tratamento químico.

0s resultados obtidos permitìram concluir que todas as dosagens

foram eficientes no controle de AnLLcaa'tia gunmtal-ít, com mais de 90%

de controle. Tiodicarbe pode ser considerado seletivo para os inimigos

naturais(notas2e3).

I'

2
Corû suporte financeiro do Contrato FATEC-Union Carbide do Brasil.
Engenheiros Agrônomos. Professores do Departanento de Defesa Fitos-
sanitária, Centro de Ciâncias Rurais da Universidade FederaL de San-
ta Maria. 97119 Santa Maria, RS.
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EFICÃCIA DO PIRETROIDE PP 321 NO CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA E SELETI-

VIDADE PARA INIMIGOS NATURAIS.l

LINK, D.2

cosTA, E.c

Dois ensaios visando verificar a eficiência do piretrõide PP 321

(KARATE) no controle de Anticøuia gewrøfoTi's Hbn. e efeito sobre ini-
migos naturais foran realizados em Santa Mania, RS, na safra l985/86.

Uti l izou-se del ineamento inteiramente casual izado com dez repeti-
ções por tratamento; cada parceìa ocupou 0,2 ha, No ensajo 1 aplìcou-

-se 0 (zero),3,0 e 3,75 g i.a. PP 321, diluidas em 200 litrosdeágua,
por hectare. No ensaio 2'utjlizou-se 0 (zero),2,5 e 3,0 g'i .a. PP321 ,

de maneira similar ao anterior. Aimostrou-se quatro vezes o ensaio 1 e

cinco, o ensaio 2, sendo uma antes e aos dois, cinco e sete dias apõs

a aplicação no ensaio 1 e aos dois, quatro, seis e dez dìas após noen-

saio 2. Em cada ocasjão amostrou-se 6,0 m lineares de fila com o pano

de batida.
0s resultados permitiram concluir que as três dosagens foram efi-

cientes no controle de AnLLcan¡ia gzmno..taXi't e a menor dosagem estã

dentro dos parãmetros para recomendação quanto a eficjência.

Quanto à seletividade, poder-se-ia afirmar que a menor dosagem

seria moderadamente seletiva para os predadores comuns, ocorrentes na

cultura da soja. '

Coln suport.e financeiro do ConErârô FATEC-ICI dô Brasll.
Engenheiros Agrônomos. Professores do Dep¿rtamento de Defesa Filos-
sanitåria, Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de San-
ta ùfaria. 97119 Santa Maria, RS,
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ESTUDO SOBRE A INTERAÇÃO DE CREOLTNA E DE TRTCLORFOII NO CONTROLE

DA LAGARTA DA SOJAI

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

Com a expansão do cultivo da soja Para as regiões tradicionais
de pecuária do Río Grande clo Sul como a campanha e fronteira, o con

trole da lagarta da soja (AnÍícantia gønmat.a"LiÁ. Hilbner, 1818) ctife
re do observado na região produtora do Estado dando lugar a aplica-

ção de Creolina e de inseticida, isoladamente ou em diferentes mis-
turas.

Este estudo, desenvolvido em dois experinentos, objetivoì'l de-
tectar possÍveis efeitos da aplícação de Creolina a 4 / p.c./ha, de

Triclorfon (Triclorfon 50 LC Defensa) , de udo na agricultura ' a 200

e 400 q i.a.,/ha e de Triclorfom (Triclorvet Centralsul), de uso na

sanídade animal, a 200 e 400 g i.a./na, isolados, além da Creolína
4 I p.c./ha e TLiclorfon (tanto o de uso no agricultura quanto na

sanidade animal) a 200 g !.a./lna, misturados. Os ensaios foram dell
neados em Blocos ao Acaso, com 9 tratamentos e 4 repetições. As a-
plicações foram efetuadas com um pulverizador costal de precisão
(Coz), equipado com bicos cone JD 1O-1, numa pressão de 30 I'Utþt e

vazão de L33 .t/ha, quando o número de lagartas grandes/6 m era ao

redor de 42 indÍviduos. Quando das aplicações, as plantas de soja
da cv. IAS 5 apresentavam-se no estádio Rr e altura de 0,45 m, no

ensaio I, e as pl-antas de soja da cv. União apresentavam-se no está
dio Rz e altura de 0,60 m, no ensaio 2.

os resultados mostïaram um aparente antagonismo entre os produ-

tos a base de Triclorfom e a creolina quanto ã percentagem de efí-
ciêncla sobre a lagarta da soja, já que as eficiências obtidas nas

misturas ficaram abaixo das oercentagens de eficiência obtidas pe-
1os produtos isolados. Ouando a creofina e os produtos a base de

Triclorfo¡n (nas doses mais baixas) foram aplicados lsoladanente não foram

o&.¡servados bons niveis de contro.Ie ' encfuanto que as substâncias a base

de Triclorfon na dose maio¡: foram eficientes (acima de 80E do con-

trole) para a praga em questão e comparáveis entre si.

Tlal-,alho äprèsèrlLadù na
sul. Chapecó, Sc, 11 a
Eng9 Agr9, Pesquisador
98.100 - Cruz Alta, RS.

XIV ReuIrião d.ê Fesquisa dc toja da Rcgião
14 de agosto de 1986.

do CEP-FECOTRIGO. Caixa Post.al 10.2



FLUTUAçÃO DE PREDADORES NA CULTURA DA SOJA,COM E SEM APLICAÇÃO DI IN-

SETICIDAS, EM SANTA MARIA - RS.

LINK, D. 
I

cosTA, E.C,1

ARroLr, M,c.s
2

0 impacto de diferentes inseticidas sobre alguns predadores, im-

portantes ìnimigos naturaìs dos insetos nocivos ã cultura da soia, foi

avaliado nas safras agrîcolas 1984/85 e 1985/86, em Santa Maria - RS.

Atrav6s do pano de batida, foram reaìizadas amostragens em dìver-

sas lavouras, com d.iferentes cultivares e em vários estãdios de desen-

volvimento, com e sem tratamento de inseticidas, nestas duas safras.

A população mõdia dos diversos predadores apresentou-se menor na

safra,lgg5/g6 em relação ã anterior, exceto para Gectconb sp. e cocci-

nel I i dae.

A maior ocorrôncia de EnLctp,t.t connexa connexT (Germar) na safra

1985/86 deveu-se, provavelmente, ã falta de presas nas áreas prõxinras

(campos e capoeiras) visto a captura de Hqpen'aap'í't sp" que normalmen-

te não ocorre em soja.

A ação dos inseticidas reduziu cerca de 50% a densidade popula-

cional m6dia dos predadores estudados.

1 Engenheiros Agrônomos. Professores do Depârtamento de Defesa Fitos-

".ñit,Ãri", 
Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de San-

L¿ Maria. 97119 gånta Maria' RE.
2 nió1og", Secretaria Municipal da Prod., Indústria e Comércio, Pre-

fei¡uia Municipal de Porto Alegre. Cedida do DeparÈamento de Defesa

Fitossanitária, C.C.Rurais da Universidade Federal de Santa Maria'
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TNSETOS RIZÕFAGOS PREJUDTCTATS À SO.l¡, nO RIO GRANDE ¡O SUL1 - GASSnlr, O,N,2

RESIJMO - Grandes áreas, cultivadas com soja, que acingem 3,8 milhões de hectares

no Rio Grande do Sul, permitem o aumento de populações de insetos que se alimen-
tam desta leguminosa, As espécies de hábitos subterrãneos poucas vezes são perce-

bidas e os seua danos, geralmente, são atribuídos ao efeito de herbicidas, de pa-

tógenos ou de elenentos climáticos. A mosca das sementes, klía pLatura (oip.,

Anthomyiidae), ocorre nas lavouras compleÈando o ciclo biológico em matéria orgâ-
nica. Em soja, as larvas causam intensos danos na fase de plãntula, em função do

atraso na germinaqão. Larvas e adullos d,e Abaeníus sp, (Col., Scarabaeidae) e de

Blapstínus punctuLatus (col., Tenebrionidae) causaram intensos danos, consumindo

raízes e colo de plantas. As caraclerísticas da larva e os danos da última espé-

cie podem ser confundidos com a broca do colo e ocorreram em toda região produto-
ra de soja. Larvas de Pantomo?us ceyü'ínus e d,e Pantomorus sp. (Col., Curculíoni-
dae) causaram danos em lavouras de soja semeada em ãreas que apresentavam cober-

tura vegetaL de leguminosas, de cruciferos ou de outras espécies de folhas lar-
gas, no ¡nês de setembro, quando os adullos reaLizam a postura. Larvas de Dyecíne-

tue dubius, de DiLoboderus abderus e d,e Phytalus sanctipaulí (Col,, Melolonthi-
dae) ocorreram em algumas lavouras com danos intensos nos meses de narço e de

abril", em periodos de seca, ou ouÈubro nas semeaduras do cedo. A fase de larva
destas especíes se desenvolve no periodo de janeiro a novembro com maiores danos

nas culturas de inverno. A intensidade de danos destas espécies,. os efeitos de

práticas culÈurais e do controle biológico sobre a supressão desEas pragas neces-

sitam ser estudados em função da importâncía que estão assumindo na cultura.

I Confribuição do Setor de Entomologia do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
EMBRAPA, Passo Fundo, RS.

2 Engg Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, EI'ÍBRAPA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS,



MISTURAS DE INSETICTDAS FISIOLÓGICOS E PIRETRÓIDES PARA O CONTROLE

DA LAGARTA DA SOJAI

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

Muitas vezes, é necessário o uso de misturas de princÍpios a-
tivos, com o objetivo de associar a ação de choque sobre a praga e

um efeito residual- maior sobre as plantas e, assim, estabelecer um

controfe ¡nais efetivo do inseto a1vo. Por estes motivos, foi ideal-i
zado um estudo, instal-ando-se um ensaio a campo em blocos ao acaso

e 4 repetições, que consistiu da aplicação de Cipermetrina a 7,5 e

15 q i. a./ha e Diflubenzurom a l-0 e 20 g í.a./h.a, isoladamente ou

nas dfferentes misturas, visando o controle da lagarta da soja
(ÃnÍica¡tia gemna,Í.a,[-i^ H{lbner, 1818) .

Para as aplicações, utilizou-se um puÌverizador de precisão
(co2), com bicos cone JD 1O-1, operando numa pressão de 60 X.'b/pol2
e vazão de 133 l,/ha. Na época das pulverizações, as plantas da cul-
tivar de soja IAS 5 tinham uma altura de 0,45 m e estavam no está-
dlo Rr e a população da praga em torno de 35 lagartas grandes/6n.

Veríficou-se que cìpermetrina isolado, nas duas doses, apresen
tou excel-ente ação de choque, decrescendo rapÍdamente as populações
de lagartas no primeiro dia após a aplicação e mantendo alto nível
de controle atê o sétimo dia após a apl-icação. Ao contrário, obser-
vou-se que Diflubenzurom isolado, nas duas doses, não mostrou ação

de choque, denotando declínio significativo nas populações de 1a-
gartas somente no quarto dia após a aplicação, com nivel elevado de

controle até o sétimo dia após a aplícação. A mistura de cipermetri
na e Diflubenzurom, em todas as doses ensaiadas, proporcionou con-
trole satisfatório da lagarta da soja, com eficiências superiores a

818, no primeiro dia após a aplicação, e superiores a 90t, no quar-
to e sétlmo dia após a aplicação, indicando que provavelmente não

há antagonismo entre estes dois inseticidas.
A avaliação do efeito residual ficou prejudicada pelo desapa-

recimento das populações de lagartas da área experimental- a partir
do sétimo dÍa após a aplÍcação.

t-TÏã6ãIño apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Região
SuI. Chapecó, sc, 11 a 14 de agosto de 1986.

2 Engg Agr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO. Caixa Postal, L0.
98.100 - Cruz Alta, RS.
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MULTTPLICAçAO E DTSTRIBUTÇÃO DE BacuLoÐítug ant¿ca?s¿a, N0 RIo GRANDE D0 SUL

ToNET, c.L.t a tAMnASco, r.J.1

RESIJMO - Com o objerívo de ampliar a utilizaqão do Baculouinte antíeæsia peLos

agricultores do estado do Rio Grande do sul, foram sel-ecionadas 5 localidades pa-

ra aplicação e posterior coleta de vírus. 0s locais foram: Lagoa Vernelha, Passo

Fundo, Serrão, Sarandi e Carazinho, aplicando-se o patógeno em 10' 62, 4, 50 e 20

hectares, respec!ivamente. Em Passo Fundo, Sarandi e Carazínho as áreas foram

maís extensas devido ao trabalho conjunto com as cooPerativas locais. A Presença

do parasita M. binoculata, em mais de 50 7. das lâgartas, tornou inviável a coleta

do vírus em Sarandi e Carazinho. Nas denais localidades, a forte estiagem nos me-

ses de novembro a fevereiro, proporcionou um aumenËo no le¡üpo letal das lagartáe

contaminadas, o que resultou num aumento substancial da populagão de ínsetos nas

áreas e conseqüentemenLe num desfolhamenEo acina do níveL crítico, tornando-8e

imprescindívet a aplicação de inseticida nestas áreae.0 único local que ProPor-

cionou a coleta de lagartas mortas foi em Passo Fundo, na área exPerimental do

CNPT, onde ocorreram chuvas esparsas e houve m controle satisfatório das lagar-

taa com o vírus,

I EngQ Agr9, M,Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EMBRAPA,

Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.



Uso Do PULVERIZADoR ELECTRoDYN No coNTRoLE DA I,AGARTA DA soJAl

SILVÀ, M.T.B. da2

F.ESU¡.{O

o pulverizador Electrodyn está sendo testado na cultura da

soja, gastando um rnfnimo de lnset.lcida e energia, vlsando seu uso

naguelas regtöes onde predomina o minifúndio, ou seja' regiäo colo-

nfaL de santa Rosa e Erechlm, no Rio Grande'do Sul'
comofimdeestudaraviabllidadedegteaparelhonocontrole

da lagarta da soja llnlLìcandia genna./uali-t Htlbner, 1818) fot condu-

ztda a presente pesquisar em Cruz Al-ta, RS' na safra de 1985'186 '
com a cultivar IAS 5. Usou-se a cipermetrína a 3 g i.a./ha, com o

pulverl.zador Electrodyn, e os tnseticidas padrões Monocrotof6s a

I50 9 1. a./ha e Permetrina a 15 I !'a'/na, com pulverizador costal

de precisäo (Coz ) .

Os dados obtjdos com a cipermetrina apli'cada com o aparelho

Electrodyn säo antmadores, porque a eficiência rnlnima cle 80t de con

trolefoiatlnglda,podendoalndasermelhoradacomoutrasmanelras
de pulverização (por exempJ-o, não deixando fileiras ou entrelinhas

quando da passagern do pulverizador) ' Alêm disso' a aplicaçäo com o

Electrodyn mostrou a possfbilidade de se reduzir o volu¡ne ile apllcg

ção de L33 t/na, na aplicação convencional' para 0.15 a O'20 l/ía'

na apLicação eletrodinâmlca, que é muito signfficatlvo no aspecto

econômlco e ecotôgico.

lse de soja c1a Reglån¡ Trab¿llto dp!cbellLèüo na XrV Reunião do Pocqu
SuI. Chapeèó, sc, 11 a 14 de agosLo cle 1"086'

2 Engç Agr9, Pesquisador
98.L00 - Cruz Al-ta, RS.

do CEP-FECOTRIGO. Caixa Postalr 10.
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PROGRAMA DE CONTROLE BIOLOGICO DA LAGARTA DA SOJA COM

Bacuì ov i rus ant i carsi a I

STCCHI , V.A. 2

Na safra de l984/85, o controle biolõgico da lagar"ta da soja
no Rio Grande do Sul teve um grande impulso, graças à ìntegração de esforços en-

tre os diversos órgãos (l'linìstério da Agricuìtura, EMBRAPA, tMBRATER, CNPSoja,

CNPT, CPTAB, IPAGRO, FECOTRIG0, COTRIJUI e EMATER), permìtindo, deste modo, al6m

do tratamento de 54.941,5 ha de lavouras com B. anticarsia, o recoìh'imento e esto
cagem de 274.185 doses deste bioinseticida, a nível de propriedade.

Em razão da rápida intensificação do uso de Baculovjrus pelos
produtores, que, muitas vezes, não tiveram assistôncja técnica regular, poìs fo-
ram influenciados pelos Ì¡eìos de comunìcação massal, julgou-se necessário proce-

der um controle de qualidade das lagartas estocadas, em congeladones, nas diferen
tes regiões do estado.

Recomendou-se aos extensionistas o recolhimento de amostras,

en ordem preferencìal, de lagartas infectadas, cuja eficiôncia 'inseticjda era du-

vidosa por qualquer motivo, tanto pela coleta ìnadequada, annazenagem e conserva-

ção deficientes,comopela falta de conhecimentos bãsicos do produtor sobre a tecno

logia preconizada. Procurou-se, corn essa metodologia, realizan uma triagem pr"évia

do material amostrado, a fim de não sobrecanegar os laboratõr'ios, recõm-estrutu-
rados para esse tipo de serviço.

Deste modo, com 585 amostras, representando 250.000 doses de

Baculovirus, procedentes de 4 regiões administrativas da TMATER (Passo Fundo, Pe-

lotas, Santa lrlania e Santa Rosa), e enviadas para anãlise nos laboratõrios do

IPAGRO, UFSM e CPTAB, chegou-se ã conclusão de que 55% estavarn normais, 30% deve-

riam ser corrigidas e l5% deveniam ser descartadas, pois a concentração de polie
dros de vírus ficou muito abaixo do parâmetro nonnal.

A apresentação desse resultado ao agrìcultor representa um

forte argunnnto para que ele atente para doìs pressupostos essenciais no controle
bioìõgico com Baculovirus: a ap'licação no monento certo e a coleta de lagartas ti
picamente mortas pelo vírus,

I Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Regìão Sul.
Chapecõ, SC, ll a ì4 de agosto de 1986.

2 
Engg Agrg, M.Sc., Assistente Técnico Estadual em Defesa Sanitãrja Vegetal.
EI,IATER/RS. Cx.Postal 2727 - 90.060 - Porto Alegre - RS.
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SELETTVTDADE DE TNSETICIDÀS PARÀ INIMIGOS NATURÀIS NA CULTURÀ DA SOJA

* CAETANO, w.

* BEITTOLDO, N

com o objetivo de determìnar o efeito de diferentes ir
setlcfdas sobre populações de inimigos naturais que ocorrem na cultura
da soja, foram realizados 2 experimentos à canrpo, no ano agrícola L985/
86.

Cada parcel-a ocupou uma área de 60 m2, sendo o delineg
mento experimental compLetamente casualizado, com 4 repetições. funos-
trou-se as 6 Llnhas centrais através do método do pano. A seletividade
foi calculada segundo a fórmul-a de Henderson & TiLton.

As observações consistiram na cont.agem de Nabis sp. e

Geocoris sp. vivos após a aplicação dos tratamentos.
No ensaio I, foram utilizados os inseticidas PP 32I

(3'75 e 5 g.i.a.,/ha), Metomil (64'5 e I07'5), cyflutrim (10 g.i.a./ha) ,

Fentiom (25A g.t.a./ha) e, no ensaio 2, Cipermetrina (I2 e 15 9.i,a./ha)
e Blphentrim (1,5 e 2,0 g.i.a./ha).

Ficou const.atado em ambos os experimentos que os inse-
ticidas testados mqstraram pouca seletividade para os predadores estuda-
dos.

* Engg Agre Pesquisador do IPAGRO - Seção de DntomoLogia, Sccr-ctaria {a
Agrlcultura - RS.
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Teste de inseticidas no controle c1a

matalis (Htlbbner, I8L8)
Ìagarta da soja Anticarsia gem-

* BDRTOLDO, N

* CI\ETANO, W

No ano agrÍcola I9e5/86 foram realizados 2 experimen-
tos visando avalLar o efeito de diferentes inseticídas quÍmicos no

controle da lagarta da soja Anticarsia gemmatalis.
o delineamento foi completamente casual-izado, com 4

repetlções, sendo que cada parceLa constou de 10 l-inhas de soja por
10 metros de comprimento, da cultivar Santa Rosa.

No ensalo 1 foram utilizaclos 10 tratamêntos e o en-
galo 2 foi constituÍdo de 7 tratamentos.

As avaliações constituiram-se na contagem do número

de lagartas vivas nas 6 linhas centrais, atravês do mêtodo do pano.
As observações foram reaLizadas L, 2, 5 e 7 dias após

a apllcação dos tratamentos.
No primeiro experimento os inseticidas s-1844 (5, 7,5

e t0 g.i.a.,/ha), Permetrina (15 g.i.a./ha); Fenvarelato (30 g.í.a./ha),
Biphentrin (Lr5 e 2,0 g.í.a./ha) t Cipermetrina (12 e 15 g.i.a.,zha) f9
ram eguivalentes estatisticamente, nas últimas observações.

No segundo, os inseticidas PP 32I (3,75 e 5'0g.i.a.y'n),
MetomlL (64r5 e 107,5 g,i.a.,/ha), cyflutrim (f0 9.1.a./hal mostraram-
se eficlentes em todas as observações, sendo que o Fention na dosagem

testada apresentou baixa eficiência.

* Engg Agre Pesquisador do IPAGIìO - Seção de Entomologia, Sc.retaria
da Agricultura - RS.



TESTES PARA AVALIACÃO DE LINHAGENS DE SOJA RESISTENTES A PERCEVEJOST

G,L.2

TONET,

RESIJMO - Foram avaliados 12 genótipos de soja dos grupoe de maturação precoce,
médio e tardio, comparados con 6 cultivaree de soja recomendadas para a região,
duas de cada grupo, en relaçäo aos danos causadog por percevejos, em condições de

casa de vegetação. 0 delíneanento experimental utilizado foi o de bl.ocos ao aca-
9o¡ com quatro repetições. Cada repetição era consÈiÈuída por u¡tr vaso corn quêtro
plantâs onde foi liberado, no estágío Rq das plantas, um adulto ou ninfs de 5g

inetar de Nezaya oiz"idula, atã a maturação fisiológica das plantas. Nas condiçõee

em que forau¡ conduzidos os experinentos, pode-se observar variabilidade entre oa

materiais, sendo significativê apenas para o peso de cem grãoe, o que ae deve,
provavel.fûerìte, as diferenças de tamanho de grãos dos genõtipos. No ensaio de ci-
cLo precoce, destacou-se B.8,79-15229, com o maior índice (8915 Ð de senenÈes

boas , no ciclo rnédio a BR 80-25632 com 83,7 Z e no ¡nateriaL tardio fAC 74-2832

con 90r7 Z de sementes boas, isentos de danos causados por percevejos.

1 Contribuiçäo do Setor de Entomologia do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
EMBRAPA, Pesso Fundo, RS.

2 Engg Agr9, M.Sc., PesquísadÒr do Centro Nâcional de Pesquísa de Trígo. B{BR.APA,
Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.



-224-

TOXICIDADE DE DUAS DOSAGENS DE CARBARIL SOBRE PREDADORES NA CULTURA DA

SO.JA, EM SANTA MARIA - RS.1

LINK, D.2

cosrA, E.c.2

0 surgimento de novas formulações de carbaril, na fõrmula "flow-
able", motivou a execução deste ensaio.

Em ensaio inteiramente casualizado com dez repetições e três tra-
tamentos: testemunha (sem inseticida),200 e 300 g j.a./ha de carbariì
(formulação UCSF-27), aplicadas com puìverizador de barra calibradopa-
ra 200 litros de calda/ha, e cada parceìa ocupando 0,2 ha, avaliou-s_e,

atrav6s do pano de batida, antes e aos dois, quatro e seis dias apõs o

tratamento químico, o efeito sobre os inimigos naturais presentes na

I avoura .

0s resultados analisados permitem concluir que este tipo de for-
mulação possui aÇão fulminante de choque para todos ospredadores ocor-
rentes na área, exceto aranhas. Este efeito de choque se reduz drasti-
camente para a maioria dos inimigos naturais à partir do sexto dja

apõs a aplicaçã0.

I 
Com a.porte financeiro do Contrato FATEC/Union Carbide do Brasil.

2 Engenheiros Agrônonos. Professores do DeparÈanento de Defesa Fitos-
sanitária, Centro de Ciênciae Rurais da Univereidade FederaL de San-
ta Maria. 97119 Santa Maria, RS.

t
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TOXTDADE SELETTVA DE INSETICIDAS PARA USO NO PROGRÀM.A DE MANEJO DE

PRAGAS DA SOJA

SILVA, M.T.B. da2

RESUMO

A.vaLLou-se a ação tóxica de inseticidas sobre percevejos preda
dores, em 2 ensaios, delineados e¡n blocos ao acaso com 4 repetições,
a campo.

Os resultados de seletlvidade alcançados pelos insetlcidas fo-
ram os seguint.esz a) Na.bi,s spp. - ßacíLlu¿ thuningiønti,s a 500
g p.c.Ata, Bifenthrin a 1,5 g i.a./ha, Diflubenzurom a 20 g i.a./ha e

SIR 85L4 (Triflumurom) a 120 g l.a./.j¡.a, com 0-20* de mortalidade ì

CyfJ-uùhrln a 7,5 g i.a./ha, Fentiom a 250 g í.a./ha, Meta¡nidofõs a

150 9 i.a./ha e Metonil- a 65 g i,.a./ha, com 21-403 de mortalidade ;

Bifenthrin a 2,0 g i.a./lta e PP 32I (Clocythrin) a 3a i.a./ha, com

41-60? de mortalidader cyfluthrin a 15 g i.a./h,a, Fentiom a 375

g !.a./ha, MetamidofSs a 210 g í.a./ha e pp 321 (Clocythrín) a 3,75
e 5 g l.a./ha, com 6I-808 de mortalidade; b) Geoconi¿ spp. - B.

thuningiena¿Á, DÍflubenzurom e SIR 851-4 (Trifl-unuron) , corn 0-208 de
mortalidade; Metanidofós a 150 g i.a./ha, com 21-40t de mortalidade;
Bifenthrin a 1,5 g í.a./l:,a, Cyfluthrin a 7,5 g !.a./ha, Fentiom a

25O g t.a./ha e ¡{etomlI, com 41-608 de mortalidade; Cyfluthrin a 15

g i.a./ha e Meta¡niclofós a 210 g i.a./ha com 6l-803 de mortalidade i
Bifenthrin a 2,0 g í.a./ha, Fention a 375 g i.a./ha e PP 321
(ClocythrÍn) nas 3 doses com 8l--I008 de mortalidade; c) complexo de
predadores - B. thuningi¿n¿i¿, Bifenthrin a I,5 g i.a./lira, Difl-uberøuro,".

e SIR (Trifl-umuron) os mais seletivos (0-208); Cyfluthrin a 7,5
g i.a./ha, MetaûLídofós a 150 g i.a./ha e Metomil, com seletividade
moderada (21-408); Bifenthrin a 2,0 g i.a./lna, Cyfluthrin a 15 g 1.a./
Fentiom a 250 g i.a./ha e PP 321 (Clocythrin) a 3 g i.a./ha, com se
letlvldade îêdta (41-60*); Fentiom e MetamÍdofós nas doses maÍores ,

ccrn pou.ca sel-etividade (61-808) e pp 321- (Clocythrin) nas doses mals
elevadas não foÌ seletivo (81-100C).

Trabalho apresentado na XIV Reunião de Pesquisa de Soja da Região
Sul. Chapecó, sC, tl a 14 fle agosto de 1986.

2 Caixa Postal, 10Enqg Aqr9, Pesquisador do CEP-FECOTRIGO
98:100"- öruz dlta, Rs
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}I1 SESSÃO DE ASSEMBLÉTA GERAL

A sessão de AssemnbLóia Geral da XIV Reunião de Pesquisa

rìe Soja da Região SuJ., realizada no Anfiteatno do Centno de Pes

quisa para Pequenas Pnoprìedades - CPPP/EMPASC, Chapecó, SC, foi
iniciada ãs thse 20 ¡ninutos do dia 14 de agosto de l-986.

Declarando aberta a reuniäo plenária de apresentação, dis

cussão e apnovação dos relatórios das Conissões T6cnicas ' o

Pnesidente da Comissão Organizadora Eng. Agn. Evaristo Antonio

Espindola convidou o Eng'. Agr. Luiz Pedro Bonetti' do Centro &
Experimentação e Pesquisa - (FECoTRIG0)r para pnesidin os tnaba

thos e, o Eng. Agr. Ivan Tadeu Baldissera, do CPPP/EMPASC, Para
exerrcer as funções de secnetário.

Assumindo a dineção dos trabalhos, o pnesidente convidou

o relator da Comissão de Genética e Melhoramento, Eng. Agr. .Io-

sã Luiz Tragnago, par'a apresentar o relatório daquela comissão.

Ap6s bneve discussão o nelat6rio da Co¡nissão de Genética
e Melhoramento foi aprovado.

A seguir o Presidente da Sessão, Eng. Agn. Luiz Ped¡ro Bo

netti, convidou o Eng' Agr' Ivan Carfos Corso, relaton da Comis

são de Entomotogia, para aPresenta! o neLatório desta conissão.

Posto em discussão o relat6rio da Comissão de Entonologi
a, não r:ecebeu quaÌquer manifestação do pJ-enãrio, sendo aprova-

do,
Prosseguindo os trabalhos, o Pnesidente da Sessão, Eng'

Agr. Luiz Pedro Bonetti convidou o Eng. Agr. Josá Ruedell Pana

apnesentar o relatório da Co¡nissão Contrôle de Plantas Daninhas.

Posto em discussão, o nelat6nio da Comissão de Plantas

aninhas suscjtou certa cefuema no que diz nespeito a reconendå-

ção de mistur"a de produtos já anplanente efetuada pelo agnicul-
tor, mas contrãria a pontania Ministenial que pnoíbe a mistuna
de her"bicidas, embora não exìja que tal pnoibição conste no 16-

tulo dos produtos. Neste sentido, o Eng. Agr. Dácio L. Gazzoni,

chefe do CNPSo, lembr.a que a pnoibi.ção rninistenial'enquanto l-ei'
deve sen cumprida ou então modificada, porám não desconsiderada
corno entendeu a comissão. Jã o rlelator" Eng. Agn. Josá Ruedell,
declara que a Comissão dlcidiu por unanirnidade manter a recomen

dação {e misturas pon ser pnaticarnente impossíveI controLan PIan

tas daninhas con apenas um produto, aduzindo ainda, que a f-ei

ministenial- foi elaborada a nevelia da Conissão.
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Concordante corn isto, o Eng. Agr, ,Iosé ALberto R.O. Velloso,

acrescentou que a nazão da aprovaçäo das misturas peJ-a Comis-

são fol a constatação a canpo de que mais de 80% das áneas on-

de se utilÌzan herbicldas é felto atnavés de mistur:as de tan-
que, conseguindo-se um eficiente contnol-e das pJ-antas dani-
nhas. O Eng. Agr' Dionlsio L. Pi-za Gazziero propôs então' que

se efetuasse junto ao Ministério urna anáfise cniteriosa do

problerna, pana conjuntamente revisar os tennos da pontania,

sendo que, o encaminhamento da reivindicaçäo poderia ser feito
via CNPSo-EMBRAPA' De acordo, o Eng. Agn. Décio L' Gazzoní

acrescentou que dentro das possibil-idades do CNPSo esta proPos

ta senia viabil-izada. Retonrando a palavra o Eng. Agr' Josá Ru

edell consulta o plenário, que se dispõe manter a necornendação

da cornissão. A este nespeito, o Eng. Agn. Décio L' Gazzoni des

taca que a descisão do CNPSo fica condicionada ã nanifestação
da assessoria jurÍdica da empnesar sendo esta tanbã¡n, a posi-

ção da Enga. Agna' Vena M. Chemale.

Não havendo mais dúvidas, o nelat6rio da Comissão de

ControLe de Plantas Daninhas foi aprovado'

A seguir, o Presidente da Sessão, Eng' Agr' Luiz Peùo

Bonetti, convidou o Eng. Agn. Antonio Carlos S'A' Barrosr Para

relatar os tnabal-hos da comissão nista de Tecnologia e Pnodu-

ção de Sementes /FitoPatologia.
Apresentado o r"elatõrio da Comissão o Eng. Agr' Paulo

F. Be?tagnotli sugeriu que constasse no neiat6rio, o terno ne-

sistente em substituição ao tol-enante, referindo-se cultivar
BR-6 en rel-ação ao nematõdeo MeLoqdginea iavanicû, já que a

cultivar, em dois anos de teste, tem mostrado bons resul-tados

sendo inclusive recomendada como apta. A sugestão foi conside-

r:ada pela conissão, e a variedade constarã como resistente' 0

Eng, Agn. Jos6 Todashi Yiorinori neportando-se ao Quadl'o I do

nelat6nio, pnopôs que se considerasse a obrigato¡iedade da ci-
tação da fonte, sempre que, tnabalhos científicos fossem c-bje-

to de consul-ta ou deles se extraíssern dados. Tal proposição não

foi aceita pela comissão e posta em votação foi nejeitada pela

plenãria.
Sen mais sugestões, o rnelat6nio da comissão foi apno-

vado.
Ern seguida, o Pr:esidente da Sessäo, Eng' Agn' Luiz Pe

dro Bonetti, convidou o Eng. Agr. Celso de A' Gaudência, nela-
ton da Comissão de Ecologia, Fisiologia e Pnáticas CuÌtunais'



Entre os diversos iteús 4ppesentados pelo nelato¡l
degtacananr-"e dùasproposições, a.seguin descritas, que genaram
aJ-gurnas colocações:

ProposiçÞes.

L. Fnopðe-se que as lnstltulçðes de pesquisa do Sul do Br:asil
for,¡nem um grupo de tnabalho corn o objetivo de analisan cr:i
tìcarnente a ReunLão de pesquisa de Soja da Região Sul e de

apnesentar sugestões, at6 a pn6xirna reunião, de como neaLi-
zá- l-a.
Sugene-se desde já, que este grupo estude a possibilidade de

rnudan o enfoque das ::euniões pana comtempl-an corn maion ênfa-
se os sistemas agr:lcolas como um todo.

2. Pnopðe-se que pana as pn6ximas Reuniões de Pesquisa de Soja
da Regìão Sul sejan convidados representantes de agentes
financiadones de pesquisa agnopecuãria, tais como FINEP,

FIPEC, cNPq, PRd-VÃnzres e Ministério de Ciência e Tecnologj.
a (MCT).

Corn nelaçäo a segunda proposição, o Eng. Agn. Milton J.
Canterato, destacou a inpontância da par.ticipação dos ongãos fi
nanciador:es para que conjuntamente, sejam identific4dos as cau-
sas de esvaziamento desta Comissão corno tarnbém da pr6pria Reuni
ão de Pesquìsa.

Cessando qual-quer rnanifestação do plenãnio, o nelatório
da cornissão de EcoJ-ogia, Fisiologia e Práticas CuLturais foi
aProvado.

A seguin, o Pnesidente da Sessão Eng. Agn. Luiz Pedro Bo

netti, convidou o Eng. Agr. Clõvis M. tsorkéti relator da Comis-
são de Nutrição Vegetal- e Uso do Sol-o.

0 relat6rio da Comissão de Nutrição Vegetal e Uso do

So1o, não suscitou nenhumadúvida, sêndo aprovado pon unanimida-
de.

Apod a apnesentaçäo dos r.elatórios das Conissões, o Pne-
sidente da Sessão, Eng. Agn. Luiz Pedno Bonetti passou ã defini
ção dos patnocinadones das Reunlões dos pr:óxinos dois anos, fi-
cando a r"ea1l.zação da XV RPS/Su1, em J-987, sob o encargo da FE-

COTRIGO e a reall.zação da XVf, ern 1988, sob a coondenação do

CNPTnlgo-EMBRAPA.
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ASSTJNTOS GERAIS E ENCÉRRAMENTO

0 Eng. Agr. Lineu Albento Donit' do CNPSo, falando em

none do grupo de nepresentantes de Pesquisa, Extensão, Coopera

tivas e Dlfusones de Tecnologia do CNPSo e CNPT, comunicou aos

pr:esentes a descisão de elaboração de um questionário sobne a

Situação Atual da Cultura da Soja no RS e SC com vistas, ã ne-

tnoalimentação a pesqutsa e detectar pontos de estnangulamento

na adoçäo de tecnologias, devendo tal questionãrio, sen aprg

sentado na Sessãc Plenária de Abertura da XV Reunião de pesqui

sa de Soja da Região Suf. Em anexo docurnento elaborado 'pelo
gnupo.

O Eng. Agr. Arilton A. Fr:enhani' da ANDEF, referindo-
se a portaria ministerial que regulamenta o uso de produtos

quírnicos para controle cle ervas, prágas e ¡nol-ástias e classifi
cando-a no caso que dispõe sobre a pnoibição de misturas ' como

sem sustentação tócnica, soJ-icitou que CNPSo-EMBRAPA desenvol-

vesse conversações e consuftas junto ao Ministánio pana possí

veis modificações na lei, jã que na prática as misturas são

viáveis. Em resPosta o Eng. Agr. Norman Neumaier, Chefe Adjun-

to T6cnico do CNPSo, considerou que al6rn da parte técnica, ou-

tras implicações se sobnepõe, sendo que' con relação ao contro

1e de envas daninhas o CNPSo poderá encarninhan a documentação,

não se nesponsabilisando petas negociações mas, tão somente'

pelos contatos.
0 Eng' Agn. Antonio C, alves propôs a inclusão nas

recomendações de pesquisa, de produtos quínicos Para o contno

le de plantas daninhas em consóncio mil-ho-soja'
0 Eng. Agr. Dácio Ltti-z Gazzoni falando en nome do

CNPSo, abondou alguns problemas políticos relacionados com a

pesquisa, A seu ver, a tendência de esvaziamento verificada
nas últinas Reuniões de Pesquisa de Soja da Região Su1, está
intirnamente ligada ã crônica deficiência de proventos Pana a

pesquisa. Esta, ressente-se da fal-ta de recursos financeinos,
condicionadores da disponibilidade de Pessoal- tácnico, de apo

io, materiais, etc. Destacou a necessidade de rnanutenção ou

reposição do quadro tácnico para que não haja entrave ou mes-

rno abandono de pesquisas irriei¿das e,/ou em andamcnto, como

tambón, a importância de ¡nanutenção de pessoaÌ de apoio ben

treinado e capacitado'
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Nada mais havendo a tr.atar o Eng. Agr. Evaristo Antonio
Espíndola, em nome da comissão organizadora, agradeceu a pnesença
e o empenho de todos, bem como as instituições e Empnesas r1n€

prestaram colaboração matenía1 e financeira na onganização do even
to, encerrando assim, os trabalhos da XIV Reunião de Pesquisa de

Sola da RegÌao Sul-.

Dur:ante a realização dq XIV Reunião de Pesquisa de Soja
da Região SuL , foi neatizada urna neunião infonmal corn ..¡aepnesen-

tantes de Coope¡rativas, ACARESC. EI'IATER - RS, EMPASC e DÍfusones
de Tecnologia do CNPSo e CNPTo totall.zando 13 pessoas (confor,me

lista de pnesença anexa), com o objetivo de discutin. assuntos re
Laclonados com a Dlfueão das Tecnologias genadas pelas institui
ções de pesquisas que participam desta neunião e tamb6¡n inc¡.emen
tar" a anticulação entre a ATER e Pesquisa.

Sugestões do Grupo

Qræstionãr"lo

0bj etivo :

Metodologia:

0rgãos Èrvolv:

þresentação:

LEVANTAMENTO DE NÍVEL TECNOLóGICO DA CULTURA DA

SO'JA NO RTO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA

Retr:oal.imentação do sistema de pesquisa e detectan
possíveis pontos de estrangulamento na adoção de

tecnologj.as necomendadas pel-as Reuniões de Pesqui-
sa de Soja da Região Sul.

Aplicação de questinãnios a produtores seleciona-
dos atr"avés de processos nonmalmenteutilizados. Ques
tionánios pr:eviarnente elaborÊdos pela ATER e Difu
são de Tecnologia do CNPSo.

Panticipantes da reunião infonmal e outros ligados
a ATER e. Pesquisa.

PLeitear espaço na sessão plenária inicial- da XV

Reunião de Pesqui.sa de Soja da Região Sul.



LTSTA DE PFüSEI{çA

NOME

Lineu AÌberto Dornit
Maxi¡niano Viotto Ferpaz
H6lio Bnati
Rogér:io rl . Rocha
Clovanir Valdameri
.Iosé G. Maia de Andrade
Antonio Már.io Scher"e¡
Claudino Monegat

Aurelino Dutra de Fa¡ias
Arnando Lang

Benarni Balcaltcuu
Arnando Fer:nelr:a
OsvaLdo Canlos Rockenbach

ENT]DADE

CNPSoj a

COOPERVALE

COOPERCAMPOS

COOPERPINDORAMA

COAMO

CNPSoj a

ACARESC

ACARESC

EMATER,/RS

COOPERVALE

CNPT,/EMBRAPA

CNPT /EMBRAPA

EMPAS C

sEtAçtO DE PArrrCrPAt{rES

001. AIEL NASSIF CHÉIA|A, ErIg. Agr. HERtsnÉO\¡ICA IEFn\ISIVOS Acpf@LA.s L.íIDA.
R, Brigadelro Luiz Antonio, 298 - Caixa Postal, 2251_.
86.100 I0NDRINA, PR.

002. ADIL ¡^LGIJSIO TADIETO DURLO, E:rg. .{gn, DIJRLOPLaN,
R. MaL. Borrnann, Ì4.
tt.969 û.tAPEOd, SC.

003. ADIISoN ROSÃLIO DA SILVA, Are. Agr. CIDASC.
Rua Nereu RånÞs, 1028.
89.800 CHAPECó, SC.

004. AIRION FRÁ}¡çA tAl'¡GE, Ere. ACr. EÌ'ßRAPA/SPSB.
BR 285, KM 174 - Caixa Postal,.569.
99.100 PASSO nNDo RS.

005. ÁLFRED RoÉrO roMlES, Þrg. Agn. r.x\¡IoN CARBIIE.
Rua Benjantn Oonstant, 1974 - þto 802.
86,100 I0NDRINA, PR.

006. AL¡'trR JOSÉ PEFE.ITO; Er¡C. Agrr.. HOKKO DO BRASTL.
Î¡rdr¡stria QuÍnica e furopecuãria Ltda,
Rua bn Diogo de Souza, 600 - Bairro &'isto Redenton.
90.001 P0RI0 ALEGFE, RS.

OO7. AI,¡DRES ¡.ÍARIANO PALOHTNo VEGA, Errg. Agr. cYAT¡A},fiD QUNfiCA m BRASIL LTDA.
Av. Beijanrin Oonstant, 389.
90.001 P0Rr0 ALEGRE, RS.



008. l$lToNro CARLOS AL\ÆS, Ërg, Agr. UFSC.
Cai:<a Postaf. l-6.
S8.340 CAMBORIÚ, SC.

OO9. AT]TONIO CARTOS CAVALCAI,¡TE, ENg. AgN. N{DÚSTR]AS I'ONSAI{IO S.À.
Rua dos .Andnadas, 1617 - Ocnj. 504.
90.0001 P0Rf0 ALEGRE, RS.

010. AIIToNIo CARTOS SotzA ALBLQLIERQL.IE BARR0S, Arg. Agn. CEIruISEM/LIIPeI.
Cal4ns l-kriversitãrio - Ca:ixa Postal- 354,
96,100 PELOTAS, RS.

011. ANTONIO ¡dnrO SCrnnnn, Ðrg, Agr, ACAIESC.
Esæit6r"io Regiona-t - Caixa Postaf , Þ75.
89.S00 CfrAPEd, SC.

O]2. ART]-J|ON A¡TTONIO FRENHANI, ENg. Agr. CYATIA},ÍID QUÍITICA DO BRASIL LTDA.
Rua Cfðvis Bevilácqua, 550.
13.100 CAI'IPINAS, SP.

013. ARI'íANDO IAì,IG, Eng. Agn. COOPERVAI,Ë.
89.830 ABEI.ARM LLIS, SC.

014. AF},¡O BER{ARDO HALI'¡¡ETN,
Av. Presldente Vargas,
97.t-00 sAt'IIA MARIA, FS.

frrg. Agr. UF Santa Ma¡ia.
1635 - Caryus Lkriversitãrio/CÁ¡4CBl.

015.

Q16.

017,

0t 8.

019.

020.

o2L

a22.

o23.

074.

AßNO FRAIICfSCO BECIGR, Eng. fur.
Rura I'brcilio Dias, 213,
89.868 SALJDAIES, SC.

AtRHJllO DUIM tE FAßIAS, Eng. ASr, EITATER/RS,

Rua Bat4fogo' 1051
90,001- P0Kr0 ALEGRE, RS,

BENI'6,10 RSI.fA, Eng. Agr. ìlonlstério da ,{gricultwa/DlA/Rs.
Av, tcureiro da Silva, 5l- - 59 ¡ndar ' 

Sal-a 5I0.
IQ.001 P0Kt0 AT,EGRE, RS.

BRAÛr.xo roc!{ER, ftlc. ,Agr. riERBrrÉo{rcA tErENsrvos AGRfooL¡s LTDA.
R¡a ltlereu Rarþs, 4l+25
89.800 G.TAPECõ, SC.

CARTOS DA SILVA MAKINS, Eng. Agr. OrlP Soja/EMBRAPA
Caixa Postat, 1061
uu.too rt¡¡¡rtrt, PR.

CAruOS IIRllAllDO @EPIEKI, Eng. Agr. Secretaria da Agricul-tura,/Rs,
Rua Gonçalves Dias, 570.
90.0001 P0m0 ÆEGFE, RS.

CEISO tE ALI'IEIDA GALDËNCIO, Eng. Agr. O'lP SojaÆMBRAPA.
Caixa Postal-, 1061.
86.1-00 I0NDRINA, PR.

CELSO L. BACll, Estudante UT Santa Maria.
Canpus tTrircrsitãrio - Av. Presidente Vargas, 1635.
97.100 S.A¡ITA MARTA, RS.

CLARA BEATRIS HOITI'ÍANN C.AÌ.!PO, Bióloga O,lP SojaÆMBRAPA.
Caixa Postal, 1061.
86,1-00 I0NDRINA, PR.

CJ,AIn)TNF,'r RINI'ETJ,A rllRRIìA, Eng. Agr. SPSBÆMBRAPA.
Ca-ixa Postal, 569.
99.100 PASSO IUNm, RS.

CLAUDINO ¡ONEGAT, Ene. Agn. AC.qRESC

Caixa Postal , Þ75
89,800 GIAPEOÓ, SC.



026. CIÍIJDTO JOSÍ F'OSCÍIERA,
Rua Fernando lhdlado t
89.800 CITAPECó, SC.

Eng
3 834

Agr. OOOPERALFA'

027. CTAUDIO LUIZ HOFFMANN, Érg. Agn. l'lANÆl S'A'
Rua
oo

Equador, ll-f.
8OO CH,APEOó, SC.

CI-OVA'IIR VALDAI'1ERI, Eng. Agr'. C0AI0.
Av. Liberdade, 666.
B9,830 ABELARDo LLZ, SC.

cIiWS I.{ANUEL BoRKEKI, Ene. êgn. orlP soja/E}ßRAFA'
(hixa Postal , 1061.
86.roo LoNDRTNA, PR.

@NSTÂTICIO BERNARDO, ENg. AgT' ACARESC.

Escritðrio Regional
88.500 tA@s, sc.

¡Éclo l,t-ltz GAZZoNT, Eng. Asr' o'JP,¡ SojaÆMBRAFA'

cdixa Postð-}, 1061.
86.1_00 I¡NDRINA, PR.

DELCIR JSÍ }'ßRCIJZZO, ENg, fuT. COOPERVAI.E.

89.830 ABEIARm LUZ, SC.

DERLI mSSA, Er¡g. Agr. Cl'lPSoja/EMBRAPA'

Caixa Postal-, 1061.
86.IOO L-ONDRINA, PR.

DIONISIO LINK, Eng' 4gn. tlniver:sidade FederaL de Santa Ma¡ia'
Cidade l.lniversitária.
97.100 sArlTA MAR]A, RS.

DTONISIO LUIZ PISA GAZZIERO' fttg' Aer' CltlPSoja/EMBRêFA'

caixa Poståf, L06f.
86.100 I0NDRfNA, PR.

EDISON HIDAT6O, Erìg. Agr' DIJ PONT m BRASIL S'A'
Av. D., Luiz Teixeira ¡4endes' 495.
87.too MARINGÃ, PR.

ELJZABETTI IEIVAS REIS' Eng' Agr' CIDASC'
Rua Nereu RaÍps' 1028.
89.800 CHAPECÚ, SC.

EI-OI E. SCIIEFER' Eng. ACr. CPPP/EMPASC'

Caixa Postal, Þ76.
89.800 CÍ]APECó, SC.

EI¡I RoQUE HIIGERr, Eng' ACr. Secretaria ¿¿ 6grictrltura/RS'
Rtra Gonçalves Dias, 570.
90,001 P0RT0 AIEGFE, RS.

028.

029.

030.

031.

032.

033.

034.

035.

036.

0 37.

038.

039.

040. ERNESTo BENEITI' Eng.
Rua Benjanin Constant

Agr. CYAÀIAì4ID.
389 .

Eng. ACr. L-briversidade FederaL & Santa l4a¡ia.
9o.oo1 PoRfo êI,EGRE, RS

041. ERVAI'IDIL CORREA C0STA'
Cidade Lhrivers itária.
97.100 S,t'lTA MARIA' RS.

042. EVARISTO AIIIITONIO ESPINDIA, tte. ACr' CPPP/EMPASC'

Caixa Postal Þ76.
89.800 GIAPECó, SC.
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043. FERNA{m GALLINA, Eng, Aglr. ICI do BrEsil
Rua Silva Jarriin, 406.
99.100 PASSO Tthtm, RS,

044, IERNA¡ID LUIZ CASSINI , ftrg, Agl:. Agr. CIDA"SC.
Rua Nereu Rarps, 1028.
89.800 orAPECd, SC.

045. FERNA{D }'AGALDI PIME\ITEL, Eng. fur. BA}'ICO m BRASIL - Supen/RS'
Rua Honório S. Dias, l-830,
90.001 P0Kr0 ALEGRE, RS,

Agr. FMC do Brasil S.A.
é'ndan.

046. FLORINDO ORSI JWIOR, Eng.
Av. Ibraes Salles, 7I[ - 39
13.1-00 cAt4PrNAS, SP.

047, FRAÀICISOo ELiFALETE XAVIER, Eng. Ágr
Campus lJniversitãrio - Ca-ixa Postal-,
96.I00 PELSIAS, RS,

Convênio EMBRAPA/IJFPeL
354.

048,

049.

050..

051.

052.

U5J.

054.

055.

056 .

057,

058.

059.

rTTANCTSCO JOSÉ ELY, Eng. ¡er. ICI do Brasil S.A.
Rr:a Sil-va Jardln, 406.
99.100 PASSo Fl-Nrm, RS.

FRAI¡CISC0 TERqSlr!,tA, Eng. Agr'. F'T. - Pesquisa e Selrentes
Caixa PostaL, 409,
84.t00 PONTA GRoSSA, PR.

cABRfEm [,ESCÌ{E T0NFI, Eng, Agr, CtrlPlrigo/EMBRAFA,
Caixa Postalo 569.
99,100 PASSo nrNm, RS.

GEDI JORæ SFREDO, Eng. Agr. C}IPSoja/EMBRAPA'
Ca:ixa Postal, 106J-,
86.100 I0NDRINA, PR,

GERSON MUr,l.FR, Eng. Agr. SHELL QUflfICA.
Rua, l4cron,3270.
99.100 PASSo FUNDo, RS.

GILßEFTO lE AI-¡'IEIDA, Estudante ¿s Agrþnorlia.
Rua Fernando Madrado - C0OPERALFA.
89.800 CHAPECd, SC.

GILBEMO DE CARVAI.,FIO CORTÊA, frIg, ACT. SIIELL QUf}trCA.
Rua XV de Novembro, 885/12,
99.100 PASSo zuNm, RS.

GILSON RLTDINEI PIRES I'OREIRA, Eng. Agr, EMPASC,
Caixa Posta.l-, 277,
88.300 rrAJAf, sc.

HARDI RH{E BAR|Z, Frofessor Adjunto UI Santa Ma¡ia.
Cajia Postal, 761,
97.100 SA\TTA MARIA, RS.

HAROLDO GLreËI.}fIN, EnC. ACr. SAIC S.A.
Rua MaL. Bonunn, 14.
89.800 o{APECó, SC.

HELÛ{I|A A¡tr10NI0, Eng, Aer, CllPSojaÆMBRAPA.
calxa Postal, l-061.
8ñ.INO TNNNFTNA, PR.

¡út¡o sRATl, E¡rg. Agr. COOPERCAMPOS.
BR. 282. KM 342,
89,620 cAt',tPoS N0v0s, sc.
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060, FIETOISA SFOccfA, Eng. Agn, IPAGRO/RS.
Rua Gonçalves Dias, 570,
90,001 P0RI0 ALEGRE, RS.

061, Hn{RIQI.IE PEFEIRA mS SAIIT0S, Eng. Agn. O'lPIrigoÆMBRAFA.
Caixa Postal, 569.
99.100 PASSo FtI{m, RS.

062. Ir,O CÁRL,OS DA SILVA, ftrg. Agr. DFA/SC.
Av. Getú]io Vargas, 2131.
89.800 cÍtAPEd, Sc.

063. ISOI(AZU KON, Eng. Agr. H0KK0 m BRASIL.
Rua Apeninos, 970 - Paraiso.
04.104 SÃ0 PAL|O, SP.

064. ISRAËL HENRIQI'Ë TAl"fIoZo, f¡S. ACn. UJ PONTO D0 BRASIL S.A.
Av. Vicente Madrado, 522 - þto 102,
84.100 PO¡ITA GRoSSA, PR.

065. WA¡l CARIOS C0RS0, Eng. 4Sr. OtrPSoja.rEMBRAPA.
C¿ixa PÕstal, 106f.
86.100 I0NDRINA, PR,

066. IVA¡I TAIEU BALDISSERA, Eng. A\gr. CPPP,/EMPASC.
Caixa PostaJ-, Þ76.
89.800 ctr,APEcú, sc.

067. JERÔNT¡O OTJVETRA JTI'JIOR, ENg. ,\gN. ACARESC.
C4ixa Posta-l , Þ75.
89,800 O-IAPECÓ, SC.

068. J0Ã0 ALBER|O SILVA M SILVA, Errg. Agr. Instituto privado de FonEnto a
sojá - rNSTrsoJA.
Rua Votuntáï'ios da Pátria, 595 - Sala ll5.
90.001_ P0R1"O ALEGRL, RS.

069. J0Ä0 BAIISTA SOARES, Ene, Acr. Cppp,/EMpASC.
Caixa PostaJ-, D-76.
89.800 CHqPECd, SC,

070. J0Ã0 KoLLING, Eng. Agr'. IPAGR0.
Rua Goçalves Dias, 570.
90.001 P0RI0 AIfcRE, RS.

071. J0.Ã0 LUIZ ALBERINI, ftrg. Agn. Fl-pesquisa e Serentes.
Caixa Postal-, 409.
84.100 PONTA GROSSA, PR.

072. JoÃo LUIZ @L[.ARI NWES, Eng, Agr. CIMSC.
Rua Nereu Ranos, 1028 - Caixa Postal, 415.
89.800 cHAPEd, SC.

073. JOSÉ ALBEKIo R. tE OLI\EIRA VËLLOSO, Er¡g. Agr, OrlptrigoÆMBRAFA.
Caixa Postal, 569 - BR 285, KM f74.
99,100 PASSO lthtrDo, RS.

074. JOSÉ A\ITONIO CTOSTA, Eng, ,\gn, Fac. de furonorLia UIRGS.
Rua Bento Gonçal-ves, l7I2 - C¡ixa Postalr 776.
90.001 P0RI0 ALEGFE, RS.

075. JOSÉ BENILm DA SILVA l4AtOS, Fng. Agn, HOECHST m BRASIL.
Rua Braulio Gones, 36.
01.000 sÃ0 PAUI¡, SP,

076. JOSÉ CARi.,OS VIEIRA DË ALMEIDA, Þrg. Asr. Llniversidade EstaduaL de
Londri¡a - Canpus Llnir¡ersitário - Caixa Postal, 6001.
86.100 I0NDRINA, PR.
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077.

078.

n?o

080.

0 81.

082.

0 83.

084.

û85.

086.

0 87.

0 88.

090.

091.

0s2.

i193.

JOSÉ LUIZ TRAGI\IAGo, Eng. Agr. CEP-TECOTRIGO.

Caixa Postal, l-0.
98.100 CRUZ ALTA, RS.

JOSÍ MATA IË ATIDRATË, FNg. AgT. OIPSOJA,/EMBRAFA'

Caixa Postal-' 1061,
86.1_00 L0NDRINA, PR,

.IOSÉ MARIA BARBAT PARFTT, Eng' AgTíCO]A CFATB/EMBRAPA.

Canpus üriversitá¡io, Caixa Þosta-I 553 - Capão do teão.
96.100 mlorAs, Rs,

JOSÉ RH.IATO BI1.I, Errg, Agr. CNPTTigO/EMBRAPA.
Guìxa Postal , 569.
99.100 PA,SSO FU{m, Rs.

JOSÉ RtlE[ËLL, Ene. Acr. FEC0TRIGo-CEP'
Caixa Postal, 10.
98.100 CRtz ALTA, RS.

JosÈ TADASHI YoRINORI, Eng. Aer. orlPSojaÆMBRAFA.
Gixa Postalr l-061.
86.r00 L0NDRINA, PR.

IEAIIDRO PADIL¡{A I'IARA[l].I' Estudante Agrononria.
Balrrp São Josã.
99.100 PA.SSO T1.t'1D0, RS.

IEVI RIBAS ¡trR{NDA RAI€S, Fng' 4gr:' Lbrirærsidade Fed. Santa Cata:rira'
Rua Vitor Konder' 15 þto 1101.
88.000 FT,ORTAI'.IÚPOLIS, sc.

LJNEU ALBEFÎO DOMIT, Eng. Agn' CltlPSoja/EM;iRAPA.
Ca:ixa Postal L061.
86.1-00 I0NDRINA, PR,

1ODACI SCARIEZINI, Eng. Agr. COoPERALFA.

Rua do CorÉrcio, 1291.
89,810 XA¡çM, SC.

I¡FENO C0V0L0, Eng. Ag:. Llnlversidade Federaf de Santa Ma¡ia.
Rua Duque de Caxias, 171)0.
97.100 SÆ{TA l,fAR[A, RS.

LUIZ AI'JIONI0 ALBIERO, FnC. ACr.
Rua Antunes Ribas, 202J- - Cajxa
I L 800 SAJIþ A.t'lcnto , Rs .

APASSUL.
Postal, 454

089. LuIZ CARLnS BEßER, Eng. Agr
Rua Equador, l1l,
89.800 ci,APECõ, SC.

I'4ANÆI S.A.

LUIZ OSI',ÍAR BRAGA SG{UCH, Eng' Ag. U¡r:iversidade Federa-l de Pelotas
Canpus thiversitãrio - Caixa Postal' 354.
96.100 FEMTIAS, RS.

LIIIZ CARTOS CIIIAPINOTTO, Eng. ASr. COOPERVALE'
Estrada para Areça - Caixa Posta]t 60'
89.830 ÆtEL"ARm Lr.Z, SC.

LIIIZ PEDRO BONHII|I, Eng. Agr. CEP-IEC0TRI@.
Caixa Postal, 10.
9U.-tUU CRU/ At1'.A, 11.S.

Ì'$RCOS Fî,ôNCISCO C,CLEIRO DOS SA[{IOS, Er:re. Agr' ICI Bnasi} S.A.
Av. Êr.asil, 3139 - 29 Andar.
str. S!'C CASCA.\ÍL, PR,



)11_

094. I'IARCOS GAI¡ZÁIIO' Eng. ACn. Agr.'lcola Olvepa:r.
Rod. SC 467, KM 38.
89.830 ABEIARDo LlZ, SC.

0s5. ì.rÁRlo ALVES LONTTRDINT, Erlg. Agr. ¡MC.
Rua Acre' 282.
86.100 I0NDRINA, PR.

096. MARIO FTA,IKLIN GASTAL' Eng. Agr.. CPATBÆMBRÁFA.

Canrpræ t-hriversitãr:io - Caixa Postal-, 553.
96.100 FElorAS, RS.

097. MAIIRO TAIEU BRAGA DA SILVA' Ð:ìg. Agr' CEP-IEÚIRIGO.
Caixa Posta.I, 10
98.100 CRLTZ ALTA, RS.

098. I'{ILTON KASTER' Eng. Agr. O'IPSojaÆMBRAFA.
Caixa Postal L061.
86.100 I0NDRINA, PR.

099. MILTDN LUIZ BREDA, Eng.
Rua Ì'lereu Ranos, 1028 -
89.800 CHAPEC6, SC.

100. NEISON F. BERTOLD, Eng.
Rua Gonçalves Dias' 570.
90.001 P0m0 AI,EGRE, RS,

Ac'r.
Calxa

CIDASC.
PostaL, 415.

10L.

102.

10 3.

104.

10s.

l-06.

10 7.

10 8.

109.

110.

Asr'. IPACIG-SEAGRI.

NELY BMTICAO, ETIg. ¡gN. CPATB/EMBRAPA.

Campus Universítá¡io.
96.1.00 PEroTAs, RÊ,

NIDIO AIION'IO B.âINI, Eng. Agn. IPAGßO/RS.
Rr.ra Gonçalves Diasr 570.
90.001 P0m0 ALEGm, Rs.

NILSON GILSERIO fLEß' Ð1g. Ag¡r. UFRGS.

Av. Bento Gonçalves, 7712.
90.001 P0m0 ALEGFE, RS,

NORI4AN NEII{AIER, frrg. {g '' C}lPSojaÆMBRÁFA.
Caixa Postal' 106)-.
86.100 IoNDRINA, PR.

ODALNIR0 PAZ DL'IRA, EnC. Agr. APASSUL.

Rua ûrdependência, 834.
99.100 PASSo FUNDO, RS.

OLEI¡CA llARtA MIKIßIN¡T C0SIA, Bið1oga IPAGRo/RS.

Rra Gonçalves Dias' 570.
90.001 Pomo AI-EGRE, RS.

ORIVAL GA.STÃO MN.¡OSSO, , Eng. AgN. CNPSOJAÆMBRAFA.

Caixa Postaì-, 1-061.
86.100 I¡NDRINA, PR.

ORtAI{m AI{TONIO LUCCA IIILHO' Ene. ACr. UFPe}/(ÐItrISEM.
Canpr:s Ltr:ìvers itánio.
96.100 PEI0TAS, RS.

OSVALDO CARi¡S ROCKH\¡BÆI, ENg' Ag:. ilPASC.
Rua CaÞitão Anaro Seixas Ribeiro' 14.
88. ool- FL0RIÁÌ{óPOLIS, SC.

OI^ÁVIO JOÃO FERNAT'¡DES DE S]QLIEIRA, Ersg. ASr. CNPfrigoÆMBRAFA.
Caixa Pcstal, 569.
99.100 PASSO 11¡'100, RS'



111.

112.

113.

114.

115.

116.

LL7.

118.

l_19.

r20,
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PAUTO ¡.ER'IANDo BEmAeùoII.T , Ene. Agr. O,lPIrigoÆFAIAFA
Rod. BR 285, KM 174 - Caixa Postal' 569.
99.100 PASSO Fri'¡m, RS.

PAUTO LUM ABRE'U, E:¡g. Ag:r. PPG-Indr:stria.L do Bresil Ltda.
Av. Paulista, 1754 - oonj. 153.
0l-.310 sÃ0 PAUlo, sP.

PAUO RICåRDO REIS rAfi-[¡IESn hrg. Agr. CPATB/XIIBRAPA.
Ca:ixa Postal, 553.
96.100 PEIoTAS, RS.

PAUIO RB'lArO CALEGARO, hlC. Agl:. A¡¡DËF' SP.
Rua Donringos ,Jorge, 1000.
04.761 SÃ0 PAllIO, SP.

PETR0t{rc ctlAVES HrÚr,ITo, Eng. Ag¡r. COOPEBtsRÁS S.A.
Pr"aça da Reptblica, 49? - 59 Andan.
01.000 sÄo PAuto, sP.

aEx.tr l.t. DAl,tBR6s, Eng. 4gr. AcArESc.
caù(a Postal-, fg .
8t¡.s80 CA¡1PO EAÊ, SC.

BOBIN ADII/, Ërg. Agrr. IC.I Bnasil S.A.
Rua Verbo Divìno, 1356,
04.7t9 Sm PAL[.O, SP.

R0dRIO JoSE DA R0G{4, Eng. Agl.. AooPER PINDORAMA.
Rua Alfredo Ferreira, 360 - CaS€ Postal, 88.
89.820 )Gt'¡)GÉ, SC.

RU|iIì4AR ìOLIN, E:rg. Agr. O0PERVALE.
89.830 ABEIAR|o LtZ, SC.

SÉRGIO tE ÀSSIS LIBFEIûmO RIJBIN, Eng. dgn. Estação Eleeï"iÌrEntat de
.IúDo de Castilhos - IPAGRO S.A.
Calxa Postal. 03.
98.130 JÚrJO'DE CASTIIH0S, RS.

ul.. sÉnclo E-RMNI GREG0ru, frrg. Agr. CI'DA.SC.
Av. Getrîio Vargas, s,/n9 - Caixa Postal., 39.
89.830 ABEX..ARm LlZ, SC.

122. SÉRGIû JOSÉ SFRED, frrC. ACr. oOOPERVALE.
Caixa Postal, 60.
83.830 ABELARm Lr.Z, SC.

123. SÉRG|O ROBEmO ZOLMI'I, Ene. Agl:. ACARESC.
Caixa Postal. 25.
8t¡.800 O{AFEO6, SC.

l2'{. Snû¡lO AIA\¡0 yIEIRA, Eng. Ag. CtlPfr:igo,/EMBRÆ4.
Caixa Postat, 569.
ss.L00 PAsso rutm, Rs.

125. SIRIO WIEITIULíIER, ÈrC. .qgn. CNPIÞigoÆ|ERAFA.
Caixa Postal, 569 - þd. BR 285, KM 174.
93.100 PASSo ¡1ND0, RS.

126. SHO@ lt¿AlAl'¡ABE, frrC. Aglr. UJ POIII0 DO BRASIL S.A.
Rira ltaqui, 526.
99.500 CARAZrNHo, R.S.

127. V4|,DIR MINIZZI, EnC. Agn. Escx{tório de PLar¡ejûEnto e Assitência
Técnica.
Ru D,r1æ de Caxias, 640.
97.300 São GABRIEL, RS.
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128. vEM MARIA Gim4ALE, Bióloga IPAGRo.
Secretá:oia da Agnicultura.
Rua Gonçahes Diaso 570.
90.001 P0m0 ALEGRE, lS.

12S. \¡ERTIER JAITIN, Ê:g. Agr. BA.SF.

98.100 rJUf, RS.

130. !,IIISON CAEPANO, Eng. Aer. Secretåria da Agricul-tura/Fs.
Rtra Gonçalves Días, 570.
90.001 P0RI0 AL;EGRE, RS.

L31. ZIIO f'Em,lÆ{m LWARDI ' E:rg. Ag:. (Parlicr¡1a¡').
Rua Caroo Erê. s/nÇ,
s9.980 tn¡{PO ÉnÊ, SC.

3
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